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APRESENTAÇÃO 


Publicado pela primeira vez em Sevilha em 1532, tem-se notícia certa de mais 
duas edições da “Doctrina Christiana” de Gutierre González realizadas respectivamente 
em 1564 e 1915. 


A primeira edição de 1532, que será publicada integralmente nesta ocasião, foi 
impressa em Sevilha, provavelmente, pela editora de Cromberger, principal imprensa 
naquele período na Andaluzia. Trata-se de um volume de 27 x 19 cm em letra gótica 
contendo notas marginais referentes ao conteúdo da doutrina. A Segunda edição de 
1564, realizada Toledo, também em letra gótica, mede 20,5 X 14,5 cm, publicada pela 
Casa de Miguel Ferrer. Essa apresenta licença real e eclesiástica, ambas datadas de 
1563, que avalizam a edição. A terceira, de 1915, impressa em letra rústica, mede 24 
X18 cm, publicada por iniciativa do governador da Santa Capela de Jaén, pela editora “La 


Regeneración”. 


O livro não tem paginação, mas possui um identificador em forma de índice que 
indica a folha em que aparece o tema desenvolvido. Apresenta-se dividido em três partes 
subdivididas em capítulos, sequencialmente disposto de acordo com os conteúdos que 
encerra. Encontra-se arranjado em uma ordem encadeada onde constam: Prólogo; 


Exortação e do Conteúdo disposto em duas Partes. 


A primeira parte é composta de quatro grandes temas, compreendendo o que se 
pode denominar de catecismo. Essa se encontra subdividida em capítulos. O primeiro 
tema denominado: “Siguese la orden que ha de tener el preceptor en leer” é dirigido 
ao professor e contém as normas e diretrizes a serem seguidas pelos preceptores. O 
segundo são os artigos da fé denominado: “Comiença la exposicion de los articulos de 
nuestra sancta fe católica”. O terceiro segue explorando o mesmo tema e se intitula: 
“Siguense los pecados mortales con su exposición”. O quarto tema da primeira parte 
se denomina: “Siguese la exposicion del Pater Noster segun Sant Augustin con algunas 


declaraciones que sobre el haze el Guillermo Durando”. 


A segunda parte da obra apresenta a Doutrina Moral a qual os professores devem 
obedecer e aplicar à educação das crianças. Essa se encontra desenvolvida em dois 
temas também subdivididos em capítulos intitulados respectivamente de: “Comiença el 
Libro de la doctrina moral y exterior: en la qual el preceptor ha de imponer y ensefiar los 
nifios y personas que la queran aprender” e, “Comiença la segunda parte desta obra y 


doctrina que es dicha moral y exterior”. 


Contudo, quer-se ressaltar o “Prólogo”, onde concentra a essência teórico- 


pedagógico que a sustenta. Esse caráter pedagógico é que faz dela uma obra, no 
mínimo, instigante para o tempo que foi escrita. Sua organização, em forma de manual, 
salta os olhos daqueles que estudam os fundamentos dogmáticos formativos presentes 
na história da educação. O livro de Gutierre González mostra que, diferente do que se 
pensa e encontra declarado na historiografia, a preocupação teórico-educativa elaborada 
em função específica do trabalho pedagógico, pode-se situar bem antes daquilo que 


conhecemos como as primeiras experiências escritas produzidas neste sentido. 


Gutierre González, com toda a propriedade, pode ser considerado um dos primeiros 
pedagogos a sistematizar um texto pedagógico baseado em fundamentos dogmáticos 
eminentemente educativos. Por conseguinte, sua obra, o Livro de Doutrina Cristã, que se 
traz a público, uma vez que, demonstrado a sua utilização como manual pedagógico pelos 
missionários para educação no Período Colonial americano, é uma fonte documental 


irrefutável que atesta que se trata do “Primeiro Tratado Pedagógico na América”. 


Os fundamentos da concepção educativa de Gutierre González, que fazem de 
sua “Doctrina” uma joia da literatura educacional e permite categorizá-la, sem nenhum 
receio, como uma obra de cunho eminentemente pedagógica presente, no século XVI, 
está contido, principalmente no início do livro, onde o autor exprime didaticamente seu 
posicionamento em relação à filosofia da educação. Ali se encontra manifesta a concepção 
de homem, de mundo e de sociedade que sustentam sua crença pedagógica. Essa 
filosofia Gutierre González deixa claramente disposta no Prólogo do livro que, apresentar- 
se-á de antemão reescrito em espanhol hodierno, antecedendo sua forma original que se 


encontra grafada em espanhol arcaico. 
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RESUMO 


Libro de la Doctrina Christiana (1532) de Gutierre González: um manual pedagógico-doutrinário 
em posse dos franciscanos na américa seiscentista é uma fonte histórica documental de 
profundo valor para pesquisadores do campo evangélico e educativo colonial americano. 
Neste trabalho, leva-se a público pela primeira vez no Brasil, a cópia fac-símile da primeira 
edição de 1532, precedida de uma introdução e apresentação que contextualiza a obra. 
PALAVRAS-CHAVE: González Gutierre; Manual Pedagógico; Franciscanos; Educação 
Colonial americana 


INTRODUÇÃO 


O objetivo desta publicação é divulgar uma fonte documental original, do gênero 
pedagógico-doutrinal produzida no início do século XVI, raramente conhecida no Brasil. 
Este documento tem interessado aos pesquisadores, especialmente os denominados 
americanistas, devido a sua circulação entre os missionários no início da colonização 
americana e, sobretudo, pelo seu emprego como manual pedagógico no processo de 


evangelização do “Novo Mundo”. 


A fonte documental, objeto desta mostra é fruto resultado de investigações 
desenvolvidas durante o ano de 2006 em bibliotecas e arquivos espanhóis para a tese de 
doutorado em educação da Universidade Estadual de Campinas, orientada pelo professor 
emérito Dermeval Saviani, grupo de pesquisa Histedbr, financiada pelo programa de 
mobilidade social oferecido pelo banco Santander e pela Capes, que analisou a influência 
dos franciscanos na educação Colonial brasileira, quando se teve acesso ao documento 
que se traz agora a público no Brasil, em formato digital. O documento é uma cópia 
do exemplar localizado na Biblioteca Colombina', da primeira edição do livro escrito por 
Gutierre González (14687- entre 1527 - 1528), publicado em 1532, intitulado originalmente 
de “Libro de la doctrina cristiana con una exposición della que la declara muy altamente, 
instituída nuevamente en Roma con autoridad apostólica, para a instrucción de los nifos 
e mozoz, juntamente con outro tratado de doctrina moral exterior enseria la buena crianza 
que deben tener los mozos y como se han de Haber en las costumbres de sus personas y 


en qué manera se deben Haber cerca Del estado o caminho que tomarem de vivir”. 


Considerada e referida pelos estudiosos como o “Primeiro Tratado Pedagógico na 
América” 2, a obra, da qual nenhuma aproximação em forma de análise ou de resenha 
poderia abdicar do contato com o conteúdo original do documento é, sem dúvida, uma joia 
literária da categoria dos manuais pedagógicos elaborados no século XVI. Em razão disso 


será exibido integralmente em formato fac-símile da primeira edição que data de 1532. 


1. A Biblioteca Colombina situa-se no Prédio da monumental Catedral de Sevilha, que a custodia juntamente com a 
Biblioteca Capitular, como parte de seu patrimônio Cultural. Apesar de pouco conhecida pelos pesquisadores oferece 
uma gama de documentos raros. Possui uma interessante história. Era de propriedade particular de um filho ilegítimo 
de Cristóvão Colombo chamado Hernando Colón. Foi ele que criou a instituição, adquiriu e reuniu milhares de livros, 
inclusive os de seu pai. Organizou, incrementou e os manteve até a sua morte, quando a biblioteca já possuía mais de 
quinze mil títulos. Ela era considerada uma das mais importantes bibliotecas privadas na primeira metade do séc. XVI. 
Ele a deixou para gestão e por testamento ao cabildo da Catedral de Sevilha em 1552. A incorporação dos fundos da 
Biblioteca de Colón se fez respeitando a sua exigência testamentária de manter a unidade de seu legado e com registro 
e inventário diferentes da Biblioteca Capitular. Assim, embora estejam localizadas no mesmo prédio, ocupam espaços 
e denominações distintas. As informações sobre o paradeiro do documento Libro de la doctrina cristiana, considerado 
um dos trabalhos chave para a interpretação da literatura catequética do séc. XVI, foi-nos gentilmente oferecida por 
Francisco Morales Padrón. Historiador e pesquisador, considerado grande autoridade do americanismo na Espanha, 
passou muitos anos de sua vida dedicando-se à pesquisa e à publicação do tema franciscano. Atualmente Padrón se 
encontra no México. 

2. Cf. María Amparo López Arandia “Un tratado pedagógico en los albores del siglo XVI, 2007. 


O Livro consiste em um tratado educativo de formação espiritual com influências 
romanas e erasmistas que apresenta, tanto os traços medievais, quanto os novos ideais 
humanistas que habitavam nos meios intelectuais naquele tempo, quando imperavam os 
ideais renascentista. Esses ideais inspiraram o projeto educativo-religioso de Gutierre 
González na criação de escolas junto à fundação, em Jaén, Espanha, da “Santa Capilla 


de la Concepción de la Virgen María (1515). 


A partir de então, naquele espaço, caridade e pietismo, assistência social e 
promoção do culto uniram-se em função de um novo ideário - que se fazia constante 
também no projeto da reforma diocesana que estava sendo empreendido na Espanha, 
desde os reis Católicos Fernando (1452-1516) e Isabel (1451-1504). Ao promover os 
trabalhos de assistência social e o ensino dedicado às crianças pobres, a manutenção 
do status social tradicionalmente estabelecida para uma elite social seleta começa a ser 
modificado em função de um certo processo de inserção social das camadas menos 


favorecidas economicamente da cidade de Jaén. 


Manuel Lopéz Pérez em artigo intitulado “Un pedagogo Renascentista” mostra 
as inquietações pedagógicas das ideias de Gutierre González documentadas pelo 
próprio educador nos estatutos criados para a sua fundação*. Neles Gutierre deixa 
meticulosamente estabelecido as diretrizes pedagógicas a serem observadas nessas 


escolas, tanto pelos professores quanto pelos alunos. 
Concordando com as análises desenvolvidas por Pérez a partir dos Estatutos 


3. A Igreja de Santo Andrés é uma das mais antigas paróquias da cidade de Jaén e, por suas características parece com 
uma sinagoga Judia. De acordo com estudos de Juan Luis Lillo/ José María Carlos Álvarez, (2005) “El origen de esta 
institución, parece que como una copia de obras parecidas creadas en Italia a partir de la segunda mitad del siglo XV, se 
sitúa en 1515, cuando por Bula de León X de 5 de mayo de dicho afio se otorgaba su fundación al reverendo Gutierre 
González Doncel en La Santa Iglesia Catedral de Jaén. Aunque después, a causa de las trabas y condiciones impuestas 
por el cabildo catedralicio, se sitio finalmente, según Breve otorgado por el Papa el 2 de abril de 1516, que se confirma 
por Bula de 7 de septiembre de 1517, en la Iglesia Parroquial de San Andrés de la misma ciudad. Curiosamente, la 
entidad pasó a ostentar en su denominación elapelativo “Santa” (Santa Capilla) el 22 de marzo de 1519, día en que se 
esparcieron de forma solemne, en sus bóvedas y cementerio, ocho libras de tierra santa extraídas de las catacumbas de 
las iglesias de Roma. A partir de su creación, la Santa Capilla de San Andrés fue agraciada con numerosos privilegios de 
la Santa Sede, y propiedades y beneficios económicos de particulares, que buscaban las importantes indulgencias que 
igualmente le otorgó León X. Así, las donaciones,egados y mandas se sucedieron a lo largo del tiempo, constituyendo 
un sinfín de patronatos asociados a la institución, que iban elevando su potencial financiero. [...JHay que decir que 
las capillas o capellanías, en su acepción más general constituyen fundaciones perpetuas peculiares en el seno de la 
Iglesia (véase Vázquez Garcia-Pefiuela, 1992: 24), que proliferaron en Espafia enépocas pasadas, calculândose que 
en el siglo XVII había en nuestro país alrededor de doscientas mil. No obstante lo cual, la entidad que ocupa nuestro 
trabajo guarda una serie denotas peculiares que la hacen muy diferente, especialmente en cuanto a los fines benéficos 
que persigue, lo que de alguna forma puede haber influido en su gestión administrativocontable. La justificación de 
comúnmente conocida capellanía giraba, de acuerdo con Wobeser (1996: 119), en torno a dos necesidades, una de tip 
espiritual y otra material, de modo que su función era, de un lado, contribuir a la salvación del alma de su fundador y, d 
otro, generar una renta, a partir de la cual se pudiera mantener un capellán de forma vitalícia. El fundador, mediante 
donación de bienes, que incorporaban en muchas ocasiones cuantiosos benefícios”. 

4. Consultar : Libro de de los estatutos de la Santa Capilla y Nobre Confradía de Lá límpia Concepción de N.º Sr.? Lá 
Virgen María, sita en la iglesia parroquial de San Andrés, de la ciudad de Jaén, 4º edición, Hijos de M.G. Hernández, 


Madrtd, 1926. 
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escritos por Gutierre González, trata-se, sem dúvida, da figura de um eminente pedagogo 
renascentista. Quando criou a Santa Capela de Santo Andrés e junto a ela institui as 
suas escolas, para as quais escreveu uma doutrina e estatutos a serem rigorosamente 
obedecidos, ele reflete, não só algumas das características comuns do renascimento em 
relação à divulgação da cultura ou mesmo as preocupações de um clérigo ou mecenas 
generoso. Ressalta-se aí, como designa Peréz, a personalidade e a inquietação de um 
pedagogo experimentado que objetivou acudir, além das carências básicas sociais de 
seu tempo, a formação integral dos alunos assistidos em suas escolas. Além disso, 
também manifesta a ocupação, em seus pensamentos pedagógicos, com a figura do 
professor. Isso, entre outros, ficou devidamente documentado nas cartas escritas por 
Gutierre González ao governo da Santa Capela de Santo Andrés, onde ele manifesta, 
por meio das qualidades exigidas dos preceptores que atuariam em sua instituição, o seu 
conceito sobre o professor. Em suma, as minuciosas orientações contidas nos escritos 
deixados por D. Gutierre González não deixam dúvidas do influxo pedagógico de suas 
ideias já presente de maneira formal naquele momento, para o qual ele escreveu e no 


qual influenciou. 


Arandia (2009) aponta que o alcance da Doutrina Cristã de Gutierre González 
transcendeu o espaço Ibérico, onde e para o qual foi produzida, apresentando-se no 
projeto missionário-colonizador do “Novo Continente”, durante os primeiros tempos 
coloniais, destacando-se sobre o projeto dos “Povos Hospitais” fundados por Vasco de 
Quiroga (1477-1478-1565) no México, entre 1531 a 1535, quando se observa a aplicação 
do mesmo ideário e do mesmo meio formal, qual seja, do emprego da doutrina de Gutierre 


Gozález. 


A esse estudo quer-se acrescentar outras investigações que também atestam a 
presença da “Doctrina Cristiana” de Gutierre González entre os franciscanos no México, 
no mesmo período, divulgada por influência da autoridade do primeiro bispo mexicano, 
Juan de Zumárraga (1468-1548), criador da imprensa e difusor da prematura produção 
literária na Américas. 

Entre os pesquisadores da remota imprensa mexicana paira inclusive uma dúvida, 
suscitada sobre um possível plágio que Zumárraga, supostamente teria feito da Doutrina 
de Gutierre, publicando-a como de sua autoria. Sem entrar no mérito da questão, quer- 
se sublinhar que os catecismos e doutrinas produzidos naquela época possuíam todos 
um mesmo estilo e, mesmo que Zumárraga tenha usado a doutrina de Gutierre González 
como um modelo, isso não permite julgá-la como plágio e só reforça o que se tem 


defendido sobre a obra ter sido a referência, já que a essa, ele deve ter acrescentado 


5. Consultar: Iglesias, 2010. 


as preocupações com a nova realidade evangelizadora colonial, a quem este material 


pedagógico deveria servir. 


Os originais manuscrito e impresso do Libro de doctrina christiana se conservam 
no arquivo da” Santa Capilla de San Andrés en Jaen”, instituição fundada por Gutierre 
González em 1515, também denominada “Santa Capilla y Noble Cofradía de la Limpia 
Concepción de Nuestra Sefiora”. Criada com a finalidade pia de vestir os pobres, 
dotar donzelas para o casamento e manter escolas gratuitas, foi para ela que Gutierre 
compôs o seu tratado em forma de doutrina, onde constam, além dos conteúdos de fé, 
habituais para os catecismos naquela época, uma doutrina moral que deveriam seguir 
os estudantes sob a formação dos mestres daquelas escolas de inspiração humanista 
característica do renascimento espanhol. Sobre a biografia de Gutierre González, Gutierre 
González Doncel ou ainda González de Baeza, formas que o autor se encontra referido 
na literatura histórica, não há um consenso. Há muitos estudos na Espanha sobre a figura 
do gienenseº mas, devido a contradições apresentadas, não há conformidade sobre as 
informações biográficas do autor. Entre os trabalhos localizados sobre a vida e a obra de 
Gutierre González, quer se destacar os produzidos por Arandia, 2007. De acordo com a 
pesquisadora, Gutierre González é natural de Jaén, onde teria nascido em meados do 
século XV. Depois de assumir importantes cargos na diocese desta cidade, mudou-se 


para Roma onde permaneceu por vinte e cinco anos. 


Allí logró ingresar en la nómina de miembros de La curia papal, donde disfrutó 
de distintos títulos durante los pontificados de Julio Il, León X -su etapa de 
mayor poder- y Clemente VII, caso de los de protonotario apostólico y scalcho 
secreto, participando activamente en instituciones romanas como el hospital 
del Santo Espíritu in Saxia. Muy vinculado a personajes como Alessandro 
Neroni, Agostino Grimaldi o Luis Fernándezde Córdoba, embajador de Carlos 
V, su trayectoria decayó a mediados de los afios veinte, para fallecer, en una 
fecha inconcreta entre 1527 y 1528, poco después del asalto a la ciudad por 
los lansquenetes alemanes. (ARANDIA p. 130) 


6. Entre os estudos que abordam o tema encontram-se: VENZALÁ, M.: “Don Gutierre González Doncel, viejo mecenas 
aún en activo”, en Diario IDEAL,19 de noviembre de 1989, reproducido en Semblantes en la niebla. Jaén: Diputación 
Provincial, 1993; HIGUERAS MALDONADO, J.: “Libro-bulario de pergaminos latinos en el Archivo de la SantaCapilla 
de San Andrés, de Jaén”, en Actas del Il Congreso Andaluz de Estudios Clásicos. Málaga: Sociedad Espafiola de 
Estudios Clásicos, 1984, vol. II, pp. 181-187; HIGUERAS MALDONADO, J.:“Documentación latina en el archivo de la 
Santa Capilla de San Andrés de la ciudad de Jaén”, en Actas de la | Asamblea de Estudios Marianos. Jaén: Academia 
Bibliográfico-Mariana, 1984, pp. 241-302; HIGUERAS MALDONADO, J.: Humanistas giennenses (S. XIV-XVIII). Jaén: 
Universidad, 1999; HIGUERAS MALDONADO, J.: Scripta Varia. Jaén: Universidad-Cajasur, 2002, pp. 371-423 y 477- 
489; MARTOS GARCÍA, L.: “Acerca de un ilustre giennense: el venerable don Gutierre González Doncel”, en Senda de 
los Huertos, nº 45-46 (1997), pp. 109-116; MOZAS MESA, M.: Una institución giennense del siglo XVI. La Santa Capilla 
de San Andrés. Jaén: Tip. El Pueblo Católico, 1925; RODRÍGUEZ DE GÁLVEZ, R.: Noticias para la vida del venerable 
siervo de Dios Gutierre González Doncel, fundador de la Santa Capilla de Jaén. Jaén: Imp. T. Rubio y Campos, 1893; 
JURADO, M.: Catálogo de los Obispos de las Iglesias Catedrales de las Diócesis de Jaén y AnnalesEclesiásticos deste 


Obispado. Madrid: Imp. Domingo García y Morras, 1654, pp. 455-456. 


Especialistas” afirmam que as pesquisas de Arandiatêm avançado os conhecimentos 
produzidos em relação ao caráter reformador das ações de Gutierre González no contexto 
quinhentista Ibérico desde que Tarsicio de Azcona y José García Oro mostraram, há mais 
de cinquenta anos, o carisma reformado do episcopado espanhol promovido pelos Reis 
católicos, reinado: Isabel | de Castela, de 1474 a 1504, e o rei Fernando Il de Aragão, de 
1479 a 1516. Esse carisma reformador se apresenta desde Hernando de Talavera até 
Jiménez de Cisneros, passando por Alonso de Burgos até Pascual de Ampudia, à sombra 


do qual prosperou o inovador projeto de Gutierre González. 


Segundo a crítica, a historiografia envelhecida foi resgatada pela autora que não 
se limitou a reavivar a memória a respeito do personagem. Ela o inseriu no contexto 
entre dois mundos circunscritos na vanguarda da Reforma Católica, qual seja o romano 
pré-tridentino e o hispano-imperial de Carlos V. Ou seja, situando-o na religiosidade 
tardomedieval sobre a qual se debruçam historiadores como Marcel Bataillon, Miguel 
Batllori, José Ignacio Tellechea Idígoras, Egidio López, bem como, grupos de estudo 
de várias universidades andaluzas que, atualmente, dedicam-se à investigação da 
religiosidade da Espanha moderna, trazendo ao debate o significado da obra educativa, 
prática e teórica, produzida por Gutierre González e promovendo a difusão do Libro de 
doctrina christiana. A obra tem despertado o interesse dos investigadores também em 
relação à influência que exerceu sobre personagens como Juan de Zumárraga e Vasco 
de Quiroga, cuja participação tivera enorme repercussão no processo evangelizador em 


terras americanas. 


Las referencias incluidas en estúdios centrados en las figuras de fray Pedro 
de Gante (De la Torre, 1981: 43-45); Cristóbal Cabrera (Vindel, 1986); el 
propio Juan de Zumárraga (Gil, 1993: 307-313); o en aquellos trabajos que, 
desde un punto de vista más general, han pretendido abordar la influencia 
de dichos escritos en el proceso de la conquista americana, caso de la labor 
de los franciscanos durante el siglo XVI (Sánchez Herrero, 1988: 606-607), 
o de Resines, analizando lãs numerosas obras de este tipo editadas en las 
Indias a lo largo de dicha centuria (Resines, 1992, |: 27, 83-84, 237-238 y 
253). El libro de Resines es, sin duda, entre estos trabajos, El que presta 
mayor atención a la obra de González, Ilegando a apuntar la posibilidad de 
que La Doctrina cristiana breve para ensefianza de los niÃos, editada por 
Cromberger en México, en 1543, atribuida a Juan de Zumárraga, pudo haber 
sido, simplemente, una reimpresión dela de Gutierre González. (ARANDIA, 
2010, p.131) 


Em artigo intitulado “De Castilla a Michoacán: La obra de Gutierre González 
en la educación del siglo XVI”, publicado na Revista de Antropología Experimental da 


Universidad de Jaén, a autora demonstra o emprego da Doutrina nas “Índias”. no projeto 


7. Cf. Fernández de Córdova, 2009. 


evangelizador promovido por Vasco de Quiroga, manifestado na declaração do próprio 


missionário onde: 


Vasco de Quiroga cita, expresamente, que en la composición de la capilla de 
Jaén para la que se utilizaba el mismo tratado pedagógico que el que pretendía 
emplear en sus centros educativos, existia la figura de un capellán —un “cuarto 
capellán”-, dedicado de manera exclusiva a la instrucción de los nifos [...] 
que hace referencia a la edición realizada en 1532, atribuida, por algunos, 
a los Cromberger, sin duda, una de las principales imprentas del momento. 
[...] En todo caso, lo que sí podemos concluir es que el Libro de doctrina de 
la moral exterior de Gutierre González se mostraba como un atractivo recurso 
para intentar llevar a la práctica una pretendida consecución de los “cristianos 
ideales”, modelo de comportamiento, entre las sociedades indígenas, con los 
que sofiaba el clero castellano llegado a las Indias.(Arandia, 2010, p. 141) 


Contudo, a pertinência de publicar esta obra situa-se, menos na influência que ela 
pode ter exercido sobre os missionários da primeira evangelização colonial, relacionada 
ao campo da História da Educação, de modo geral, e da História da Evangelização da 


América, em específico”, do que no seu significado para o campo de estudo da pedagogia. 


Nesse sentido, tem-se apreciado esta obra nomeadamente em relação ao que 
ela denota para o campo teórico-metodológico-educativo. A questão incide não só sobre 
a presença de uma obra de caráter pedagógico humanista entre os missionários na 
América, ainda no primeiro quartel do século XVI. Isso já seria argumento suficiente para 
justificar sua publicação, porém, de modo particular, ressalta-se a importância da obra 
pela sua singular existência naquele tempo e sua utilização sobre um espaço, onde o 
que hoje denominamos preocupações pedagógicas pareciam ainda se constituírem em 
fenômeno impensável. A demanda situa-se, desse modo, na categorização das ações 
educativas que foram desenvolvidas naquela época. Seu núcleo se assenta na análise da 
existência de uma concepção 'pedagógica' relativa às ações educativas praticada durante 


o Período Colonial. 


Nessa perspectiva, o livro de Gutierre González é admirável e, ao mesmo tempo 
estimulante, porque traz à luz a necessidade de pensar sobre o comum entendimento 
da Educação Colonial como uma prática catequética no sentido vulgar do termo. Isto é, 
como simples ensinamentos dos rudimentos da fé. A obra tem elementos que coagem, 
de modo imperativo, uma reflexão crítica sobre o conceito de Educação Colonial. A partir 
dela torna-se forçoso admitir que a educação praticada, no contexto colonial, foi um 
fenômeno que abrigou em si uma ação de intervenção prática, baseada em argumentos 


logicamente pensados que sustentaram a intervenção educativa formal e que, inclusive, 


8. Sobre a influência dos ideais educativos espanhóis e ibéricos sobre a evangelização americana dos primeiros tempos 


coloniais, consultar Iglesias, 2010. 


esses argumentos existiam teoricamente organizados. Ou seja, fundamento teórico de 
uma prática educativa e ainda, trabalho humano de intervenção intencional previamente 
estabelecido em função de um fim especifico, assim como se entende atualmente o 


conceito de trabalho pedagógico. 


O problema é que esse conceito de pedagogia se encontra historiograficamente 
localizado entre os séculos XVII e XIX, nas construções teóricas, nomeadamente de 
Comênio e Herbart. Ocorre que tal entendimento do ato educativo, bem como alguns 
alicerces das elaborações dos pedagogos modernos, identifica-se com o conteúdo da 
doutrina de González Gutierre, que já se encontrava em posse dos missionários, na 
primeira metade do século XVI na América, durante o primeiro período missionário no 
“Novo Mundo”. Essa serviu, acredita-se, não só como embasamento teórico para a ação 
educativa realizada pelos frades, mas também como um modelo de literatura catequética 
que fora reproduzida no novo continente para as missões ou educação religiosa e cultural 


dos naturais, dois séculos antes das produções teórico-pedagógicas acima referidas. 


Zumárraga (1468-1548)º foi um franciscano dos primeiros tempos na América que, 
talvez pela sua condição de bispo, tenha sido o missionário mais ocupado com a questão 


da evangelização dos indígenas no início da colonização. 


Sua ideologia religiosa, profundamente enraizada no humanismo cristão, oriundo 
da Reforma Observante da Espanha, cujo ideal era a volta às fontes, ajuda a compreender 
a sua atitude diante da promoção cultural que forjou durante o tempo em que foi bispo 
e arcebispo no México. Por conseguinte, não é difícil entender a posse e a utilização do 
Livro de Doutrina Cristã de Gutierre González por ele, no contexto colonizador. Enquanto 
educador envolvido diretamente na organização e direção do trabalho missionário 
educativo, foi também o promotor e fundador da jovem imprensa no novo continente!” 
Além de introduzi-la e de ter sido, autor, editor e revisor de obras de cunho educativo, 
também determinou a publicação de outras tantas, incluindo a uma doutrina cristã que, 


para alguns, trata-se da cópia da Doutrina de Gutierre González que ele já utilizava como 


9. “Fray Juan de Zumárraga, franciscano, nació en Durango (Vizcaya, Espafia) el afio 1468, y murió en México el 3 
de junio de 1548. Arzobispo e inquisidor. Fue superior local, definidor y provincial de la Orden franciscana en Espafia. 
Represor de brujas en el País Vasco. Obispo de Méjico desde 1528, consagrado en 1533 tras su justificación en Espafia 
contra las calumnias de la Primera Audiencia de Méjico. Nombrado arzobispo en 1548. Desde 1536 a 1543 ejerció el 
cargo de inquisidor apostólico, levando a cabo la realización de 183 causas. Fomentó y subvencionó las célebres es- 
cuelas y colegios franciscanos para indios, las escuelas para nifias indígenas y las destinadas para hijos de espafíoles. 
Fue cofundador del Colegio franciscano de Santiago de Tlaltelolco (1536) y proyectó la fundación de una Universidad 
(1537). Estableció la primera imprenta de América (1539). Durante su episcopado se celebraron las Juntas eclesiásticas 
de 1539, 1544 y 1546. En sus casas episcopales formó la primera biblioteca del Nuevo Mundo” (MORÁN, 1975, p.2814). 
10. A imprensa no México foi criada muito cedo. Há certo desacordo entre os autores sobre o ano de implantação da 
imprensa mexicana, mas, pode-se afirmar que ela surgiu entre 1532 e 1536. A questão da data da implantação da im- 
prensa no México pode ser verificada em: Iglesias, 2010, onde a autora relata as controvérsias dos pesquisadores em 


relação ao tema e apresenta os principais trabalhos a respeito do assunto. 


fundamento de sua prática. 


O fato de Zumárraga pertencer à Ordem franciscana, Ordem religiosa oficialmente 
encarregada da evangelização da América pelos Reis Católicos e pelo papa Alexandre 
VI, no episódio da descoberta do novo continente, contribuiu para o amplo número de 
publicações produzidas pelos franciscanos, no início da evangelização americana. Os 
frades escreveram e publicaram muitas obras, algumas em língua vernácula nas quais se 
evidencia a preocupação e a prioridade dedicada à educação da criança indígena, que 
convergem com o ponto central na obra de Gutierre González, que é a defesa do início da 
educação no período infantil. 


Acredita-se que as ações de Zumárraga, bem como as dos demais frades 
franciscanos que trabalharam na evangelização da América, estejam aportadas em 
experiências anteriores, das quais tomaram como modelo, principalmente, as executadas 
durante a Reforma da Igreja na Península Ibérica. A preocupação com a publicação 
em língua vernácula ou com a tradução literária de fontes documentais por parte dos 
franciscanos, localiza-se nas ações do frade franciscanos e por duas vezes regente da 
Espanha, Cardeal Francisco Jiménez de Cisneros (1436-1517), reformador Católico 
oficial de todas as ordens religiosas naquele espaço e tempo. Arquétipo disso foi a 
elaboração e publicação, sob o seu comando, da Bíblia Poliglota, traduzida em quatro 
idiomas, cujo objetivo foi justamente propiciar a facilitação do acesso ao texto bíblico 
como meio auxiliar na conversão dos “mouros” ao Cristianismo no período da reconquista. 
Nisso se situa a preocupação pedagógica da formação do evangelizador contida na ação 
do reformador da igreja espanhola. A edição da “poliglota”(1522) como é denominada 
a Bíblia Complutense, cuja tradução do novo testamento se deu em 1514, e do velho 
testamento em 1517, não foi uma obra de valor apenas cultural, ela foi, sobretudo, uma 
obra de caráter didático-pedagógico e metodológico, utilizada na formação dos alunos da 
Universidade de Alcalá de Hernares, destinada à facilitação do trabalho dos missionários 
formados naquela instituição para atuarem na conversão dos não-cristãos. Contudo, a 
preocupação com a formação, que possui caráter eminentemente pedagógico, é ainda 
mais antiga e já se encontra nos escritos de Raimundo Lúlio (1232-1316), terciário 
franciscano comprometido com a ação de conversão do 'infiel,' para quem era preciso 
preparar e formar o missionário para o trabalho da evangelização e, muito especialmente, 
para quem era preciso educar desde a infância imprimindo os valores cristão. Essa defesa 


se encontra materializada em sua obra Doutrina para crianças ou Doctrina pueril (1274- 


1276) que é uma obra catequética que também defende a educação da criança para 


assegurar a perpetuação das verdades da fé. 


Apesar de encontrar uma forte correspondência entre a ação evangelizadora 


dos frades franciscanos reformados da Península Ibérica e o trabalho evangelizador 
desenvolvido por eles na América, é preciso ressaltar que as Doutrinas e os Catecismos 
remontam, deste modo, a tempos muito anteriores à reforma da Igreja espanhola. Todavia, 


a preocupação com os materiais didático-pedagógicos se intensificou nesse período”. 


Da mesma forma, os métodos utilizados pelos franciscanos na América não foram 
todos originados na Península Ibérica. Houveram métodos criados especificamente 
para o campo evangelizador americano, que, obviamente, tiveram que considerar as 
características contextuais que distinguiam o campo apostólico, sobretudo em relação à 
língua. Nesse sentido, há uma interessante informação na Crônica de Mendieta (1525- 
1604), principal cronista franciscano do Período Colonial Mexicano, sobre o encontro 
entre os primeiros franciscanos que se dedicaram à evangelização americana, dos quais 
fazia parte frei Juan de Tecto (?-1525/1526) e os doze franciscanos em missão oficial que 


chegaram ao México em 1524, que ilustra essa questão. 


Y otro afÃio seguiente, cuando llegaron los doce apostólicos varones, que fue el 
que mil y quinientos y veinte y cuatro, viendo que los templos de los ídolos aun 
se estaban en pie, y los indios usaban sus idolatrías y sacrifícios, preguntaron 
a este padre Fr. Juan de Tecto y a sus compaíferos, qué era lo que hacían y 
en qué entendían. A lo cual el Fr. Juan de Tecto repondió: “Aprendemos la 
teologia que de todo punto ignoro S. Agustín”, llamando teologia a la lengua 
de los indios, y dándoles a entender el provecho grande que de saber la 
lengua de los naturales se había de sacar. Era este religioso varón doctísimo; 
tanto, que se afirma de él no haber pasado a estas partes otro que en ciencia 
se le igualase. Leyó la santa teologia, antes que pasase a las Índias, catorce 
afios en la universidad de Paris. (MENDIETA, 1973, p.153-154) 


Desse modo, embora possuindo forma e conteúdo análogos, alguns métodos 
foram originais e outros foram adaptações dos já praticados na Península Ibérica. Robert 
Ricard afirma que a Doutrina, por exemplo, não apresenta nenhuma originalidade diante 


do Catecismo usado na Península: “[...] su catecismo nos hace pensar en la Doctrina 


11. “El contenido contemplado por los tratados de doctrina cristiana siguió para Castilla la siguiente evolución: a-En 
general podemos afirmar que el concilio legatino de Valladolid de 1322 marca la pauta a seguir para el siglo XIV y la 
primera mitad del XV. A partir de la segunda mitad del siglo XV se invierte el procedimiento, son los tratados amplios de 
doctrina cristiana y los confesionales los que influyen y se resumen en los tratados breves de doctrina cristiana, cuyo 
contenido aumenta hasta trece partes. B-En concreto el contenido siguió para Castilla la siguiente cronologia y evolu- 
ción:- Hasta 1269: las dos, tres o cuatro oraciones, los artículos de la fe o “la de en Dios”; - 1270 a 1320, cuatro partes: 
los artículos de la fe, los madamientos de la Ley de Dios, los sacramentos y los pecados capitales; - 1322 a 1338, seis 
partes: las anteriores, más las siete virtudes contrarias a los siete pecados, y las siete virtudes importantes, es decir, 
tres teologales y cuatro cardinales; - 1340 a 1474, siete partes: las anteriores, más las obras de misericordia.; - 1480 
a 15583, de ocho a dieciocho partes: las anteriores más los dones del Espíritu Santo, los cinco sentidos, la confesión 
general, las tres potencias del alma, signarse y santiguarse, los mandamientos de la Iglesia, los tres enemigos del alma, 
las bienaventuranzas, los siete frutos del Espíritu Santo, el pecado mortal, el pecado venial, su distinción del mortal y de 
qué modo se perdona, y los casos reservados al obispo y al papa [...] En cuanto a los médios utilizados para la difusión 
y ensefianza de la doctrina cristiana, el más antiguo y tradicional fue la predicación, del que se habla sin interrupción 
desde el concilio de Constanza, 1055 [...]. De todos los médios hemos de detenernos necesariamente en la catequesis 


y la escuela — catequesis.” (RICARD, 1986, p. 426-428). 


Pueril de Raymundo Lulio. Pero en plan adoptados quase el mismo que en los últimos 
afios del siglo XV escrebio el fraile Pedro de Alcalá para los moros de los reynos de 
granada”. (1986, p. 190). A princípio, pode parecer que isso diminua a relevância do 
que fizeram os missionários no campo da literatura americana. Todavia, é o oposto. 
Essa informação contém em si a manifestação da existência de fundamentos teóricos 
e metodológicos sustentando a ação educativa dos missionários já naquele contexto. 
Fundamentos pedagógicos incomuns para a época e espaço em questão e muito pouco 
registrados oficialmente pelos franciscanos. Os frades nunca se ocuparam de justificar 
teoricamente seu trabalho. Isso se esclarece, por um lado, em função do caráter prático do 
trabalho apostólico difundido por São Francisco e, por outro, pela influência da formação 
dos frades, por exemplo, das ideias de Raimundo Lulio, teórico que soube justificar e 
defender como poucos, a relevância da educação para a consolidação do projeto de 
conversão dos mouros. Certamente, os frades conheciam essas ideias, inquietações e 
ideais educativos e, em decorrência da formação a qual estiveram submetidos, possuíam 
incontestavelmente esse entendimento de caráter pedagógico. Isso se pode perceber por 
meio da análise da literatura sobre das produções práticas e teóricas que desenvolveram. 


Contudo, infelizmente, pouco escreveram sobre seus feitos evangelizadores. 


Ricard também concorda que o trabalho evangelizador dos franciscanos na 
América está aportado na experiência da reconquista da Península Ibérica. Contudo, 
para ele, excetuando-se as “Pláticas” — Colóquios — que, diferentemente da Península, 
na América se dirigiam aos não conversos, os demais métodos utilizados, inclusive a 
produção literária, foram influenciados pela evangelização espanhola: “Por lo que toca a 
lo ensino do catescismo, por conseguinte, los franciscanos trataram los índios casi como 
a los espafioles, y para estos se contentaran con adaptar, o simplesmente transcribir, los 


catecismos publicados en la península”. (1986, p. 191). 


Se os métodos pedagógicos, assim como a literatura produzida foram similares, 
isso se explica quando se tem presente que esses métodos foram criados na Espanha 
pelos franciscanos Observantes, ramo do qual procederam os frades que vieram para a 
América. Portanto, natural que esses tenham transportado consigo o conhecimento e as 
experiências anteriores, utilizadas pela família na qual foram formados e da qual faziam 


parte, ou seja, esse era um legado pertencente aos próprios. 


A questão instigante da matéria é a que diz respeito a quem foi dirigida essa ação 
docente. Indiferentemente de se tratar de educação formal ou catequese, enquanto na 
Europa os franciscanos se dirigiram aos “infiéis” — pessoas que já possuíam uma religião 
— para convertê-los ao Cristianismo e aos dogmas da Igreja Católica, na América, eles o 


fizeram em relação aos “pagãos”. 


Não obstante possuíssem suas crenças, os índios não possuíam uma religião. 
Assim, não se tratou de convertê-los — o que pressupõe algo a ser transformado — mas 
convencê-los, inculcando neles os valores da religião cristã e, evidentemente, Católica. 
A princípio, a questão pode parecer simplória, mas talvez seja essa uma das razões 
a serem consideradas na explicação do fato de os missionários franciscanos terem 
se dedicado, quase exclusivamente, à educação da criança indígena. Apesar de não 
negarem a educação aos espanhóis colonizadores, a educação indígena foi prioridade 
para os frades. Para eles, se tratou mais de um problema de ordem teológica do que 
política, ou seja, tratou-se, embora quase impensável distinguir as duas coisas naquele 
período, mais de cristianização do que de colonização. Desse modo, educar os índios 
ao modelo da educação dos espanhóis não se constituiu em um objetivo consensual 
entre os envolvidos no projeto colonizador. Quer-se sublinhar que não havia, como quer 
fazer crer boa parte da literatura histórica, harmonia entre os envolvidos no processo de 
evangelização colonizadora. Os frades franciscanos, apesar de estarem sob o domínio da 
Coroa, tentaram imprimir uma forma própria para a organização social e a cristianização 
da América. Entretanto, o que se quer advertir é a importância de olhar mais atentamente 
para a educação conduzida pelos franciscanos naquela conjuntura. Pensar a ação 
docente dos missionários para além da catequese, que, apesar de ser a base naturalmente 
estabelecida para a evangelização no contexto teocêntrico daquelas centúrias, não se 
resumiu a ela o trabalho educativo desenvolvido. Sobretudo, há que se ter presente que 
existia um ideal tanto religioso como pedagógico que sustentava a ação dos frades no 
terreno da evangelização. Tratou-se de se criar uma nova cristandade guiada pelos ideais 
reformista dos frades franciscanos reformados. Nesse sentido é que se situa a relevância 
da Doutrina de Gutierre González como fonte documental obrigatória ao entendimento 
do nosso passado educacional. A obra, que é um exemplo das preocupações que 
marcaram boa parte dos escritos pedagógicos da Europa renascentista, classificada 
como literatura pedagógico-doutrinária ou mesmo como didática aplicada, tanto para 
o ensino-aprendizagem escolar quanto para a instrução religiosa, é uma amostra real 
de que, naquelas centúrias, já havia se estabelecido uma preocupação pedagógica em 
relação aos fundamentos das ações educativas tanto em relação à forma: como ensinar; 


ao conteúdo: o que ensinar e a finalidade: para que e para quem ensinar. 


Tendo em vista a prática descrita por fontes documentais dos franciscanos no 
Brasil, a exemplo da crônica de Jaboatão (1695-1779), bem como a crônica de Mendieta, 
que é uma fonte documental mexicana, ambos projetos evangelizadores desenvolvidos 
pelos franciscanos, no mesmo tempo, mas, em espaços diferentes, foram mediações 


planejadas e executadas com os mesmos propósitos. Na base dessas ações estavam 


indiscutivelmente estabelecidas metas de caráter pedagógico. Essas, por sua vez, 
estiveram ancoradas na experiência apostólica missionária franciscana fortemente 
influenciada pela reforma Observante, nascida no ambiente de recristianização da 
Península Ibérica, pautada no humanismo cristão presente no momento naquele 
ambiente. Essa constatação corrobora o que vem se ressaltando sobre a necessidade 
de ampliação, tanto no espaço quanto no tempo, das análises sobre a configuração do 


campo educacional brasileiro. 


São idênticos os fundamentos que embasaram as práticas pedagógicas dos 
franciscanos na América Colonial espanhola e portuguesa. Cabe agora apresentar, por 
meio do documento considerado o “Primeiro Tratado Pedagógico da América”, o que 
também vem-se advertindo sobre a herança Ibérica, e mais especificamente, espanhola, 


dessas ideias pedagógicas. 


As semelhanças entre os fundamentos norteadores da ação educativa constatados, 
nas obras de Mendieta e Jaboatão, estão profundamente enraizadas nos conceitos 
pedagógicos presentes na obra de Gutierre González acima referida como primeiro 
tratado pedagógico da América. No prefácio do livro, o autor apresenta cinco razões pelas 
quais justifica a importância da educação da criança. Essas mesmas razões se encontram 


nas crônicas de Jaboatão e Mendieta. 


Nos cinco motivos enumerados pelo autor, sublinham-se, especialmente, as 


similitudes dos fundamentos entre ele e os autores das Crônicas franciscanas. 


González Gutierre, em 1532, já ressaltava a importância de instituir, em cada 
paróquia, uma pessoa para se dedicar especialmente à tarefa de instrução das crianças 
para que, ainda nesta vida pudessem alcançar não só a fé, mas os conhecimentos 
necessários às obras de conversão. Percebe-se que a preocupação não encerra apenas os 
conhecimentos da fé, mas a suficiente preparação dos cristãos para perseverar e defender 
a doutrina. Esse foi o principal argumento dos missionários quando privilegiaram os filhos 
dos índios principais ou dos caciques para dar-lhes instrução. Esses, naturalmente, como 
sucessores dos pais, cristãos convictos, teriam muito mais autoridade sobre os seus 
comandados e, portanto, maior possibilidade, tanto de perseverar na fé, quanto promover 
a cristianização. Do mesmo modo, seguem as identidades nas razões estabelecidas entre 
esses educadores coloniais para suas ações na prática educativa. 

A primeira razão apresentada por Gutierre González para justificar sua doutrina 
pedagógica, concentra-se na defesa de iniciar a educação no período infantil; a segunda 
trata-se de reforço argumentativo de defesa da educação das crianças; a terceira reforça 


as duas anteriores, contudo sobre uma ótica mais ampla, pois diz respeito à necessidade 


de imprimir o quanto antes nas crianças, uma religião, ou seja, o Cristianismo. Nesse 
sentido, percebe-se em Gutierre certa preocupação com outros sistemas religiosos 
presentes na Espanha, o que não se aplica à América no contexto colonizador; a quarta 
razão mostra as vantagens de se ensinar as crianças devido ao acesso e a influência 
que esses poderiam exercer sobre a família; a quinta é que sendo educados desde 
pequenos na fé católica, quando em contato com outras religiões, estariam preparados 


para defender o Cristianismo. 


As razões apresentadas na obra em questão são suficientemente consistentes 
para que se possa afirmar que a educação, não foi naquele tempo, apenas pensada 
em função da finalidade da conversão. Ela foi estrategicamente refletida como um meio 


político-religioso que ultrapassou a demanda do ensinamento dos rudimentos da fé. 


Como essas mesmas ideias se encontram nos motivos apresentados por Mendieta 
e Jaboatão para justificarem a escolha e adaptação dos métodos de evangelização na 
América, é possível asseverar que os franciscanos espanhóis, tendo em vista o ambiente 
em que foram formados, onde esses conceitos reformados estavam presentes e, por 
possuírem essa obra entre os poucos livros que trouxeram consigo, atuaram influenciados 
por esses ideais. Ou seja, praticaram a educação dos índios tendo em vista os mesmos 


motivos informados por Gutierre: 


Asimismo con mucha razón se ha movido el sefior instituydor ya dicho para 
poner en execución este su sabncto proposito y ejercicio de doctrina. Porque 
si antiguamente los gentiles ydólatras porque hiciesen a sus hijos quando 
niÃos más aptos para las ciencias davan con que se jugasen las letras del 
alfabeto entalladas de madera porque con la continuación y su familiarvso 
aprendiesen y conociesen los nombres y caracteres dellas, lo qual hazían 
porque lo que aprendiesen en aquella infancia les diesse mas fácil puerta y 
entrada para después ser ensefiados en las ciencias. E si los pérfidos judios 
y obstinados en su ceguedad hacen que todos sus hijos quando niÃos luego 
que saben hablar y andar los envían a aprender a sus sinagogas porque sean 
ensefiados e industriados en su edad muy pequefios en las falsas tradiciones 
del Talmud y en su ley, porque los cristianos a los quales Dios ha alumbrado 
por su gracia para alcanzar la verdad de la fe y ley evangéica siendo 
assimesmo lavados con la purissima agua del spiritu sancto no procuran que 
sus hijos aprendan la verdad de la fe y erudimiento de nuestra ley de gracia y 
divinal (GUTIERRE, Prólogo, 1532). 


Na apreciação dessas fontes fica evidenciado que tanto o objetivo de preparar 
os índios para a aceitação da fé, quanto à finalidade de configurar a nova sociedade 
estabelecida sobre preceitos cristãos católicos, conformados à sociedade colonizadora 
foi, desde o início, um trabalho pedagógico. A cristianização do novo continente como 
parte das estratégias e quiçá, mais importante ferramenta de dominação e organização 


da nova sociedade imposta aos nativos americanos foi, sem dúvida, o fundamento que 


norteou as ações educativas dos frades franciscanos. Portanto, os paralelismos entre a 
prática educativa colonial na América espanhola e portuguesa, não se encontram apenas 
na forma e no conteúdo facilmente constatáveis, mas, principalmente, nos fundamentos 


que a sustentam. 


Esses fundamentos, embora não se ofereçam facilmente, manifestam-se na defesa 
da educação constantes das obras educativas produzidas nos primeiros tempos coloniais 
americanos. Esses se encontram registradas nos escritos dos primeiros missionários e, 
incontestavelmente, são os mesmos utilizados na defesa das escolas paroquiais que 


Gutierre González criou, e para as quais escreveu sua precoce doutrina pedagógica. 


Em razão disso, a obra é uma fonte documental indispensável para àqueles que 
se dedicam a produção do conhecimento histórico educacional dos tempos coloniais 


americano, bem como, para àqueles que pesquisam a história da pedagogia. 


PRÓLOGO 


LIBRO DE DOCTRINA CHRISTIANA, FOLIO H : 
() LIBRO DE DOCTRINA DE LA CHRISTIANA RELIGION; 


instituydo de licencia y facultad de la Sede Apostólica por Gutierre Gonçález de Buena 
memoria, protonotario y comensal del Papa: fundador de la Sacra Capilla de la 
Concepción / de Nuestra Serora de Sant andrés de Jaén, para imponer vy enseiiar 
perpetuamente los ni-/ fios y otras cualesquier personas que la quieran aprender. 
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El bienaventurado apóstol Sant / Pablo dize escribiendo a los Cotíntios en su 
primera Epístola / desta manera: Fundamentum aliud nemo potest ponere: pre-* ter 
innguod positum est. Quod est Christus Jesus. Que quiere decir: “Ninguno en verdad 
puede poner otro fundamento / sino el que estã puesto: que es Christo Tesú. En estas 
palabras nos / ensefia el sancto apóstol qual es el fundamento de la fe de la sancta / 
madre Iglesia, y dize que es Christo lesú. Fue cicrtamente puesto / nuestro Redemptor 
por fundamento de la fe de la Iglesia desde el / principio del mundo en el Testamento 
Visjo y ley de naturaleza / que fue en todo el tiempo que passó desde Adán hasta 
Moysen; / y en la Ley de Escriptura hasta nuestra ley de gracia y evangelical: y esto por 
figura de miste- / rio e profecias, e assi todos los creyentes que en aquel tiempo fueron 
salvos: se salvaron/ en la fe de Christo que estava entonces por venir y fue en la ley de 
gracia y evangélica en- / carnado. declarado y manifestado en su propria persona por sus 
obras muy maravillosas / y por su excelentisima y divinal vida e predicación. Y fue 
ganjado e aprobado por Su San- / gre preciosa e por su muerte e pasiôn e fue 
confirmado por los miraglos: sanctissima vi- / da; dulce predicación; sagrado 
derramamiento de sangre y preciosa y preciosa muerte de los sanctos apo- / stoles y 
mártires; e asimismo por la confessión muy entera de los confesores e e sanctas vir- / 
gines e bindas, por sus obras miracolosas e sanctas vidas de todos ellos. Y persevera 
este / firme fundamento en la Iglesia de Dios militante hasta el vitimo sancto é justo que 
fuere en ia fin de / del mundo, e después en la triunfante que es la vida eternal se hallará 
su furcto, que es el go- / zo inefable de la Gloria que durará para siempre en el cielo. 
Assi que ninguno puede poner otro ! fundamento sino el que es bien y firmemente 
puesto: que es Christio lesu, y ninguno assí en el Vie- / jo como en el Nuevo 
Testamento se pudo saluar sino en la fe de Christo lesh: aquellos porque / creyeron que 
auía de venir y nosotros creyendo firmemente que ya vino & nós saluar según / es 
escripto en los actos de los apóstoles; que dixo Sant Pedro: negue enim alium nomen est 
sub “ celo detum hominibus, ir quo oportear nos saluos fer. Que quiere decir, “Que en 
verdad / no es dado otro nonbre a los honbres en el qual nos podamos saluar sino en el 
nombre de lesú. / Pues luego bien dixo el sancto apóstol que no puede ser puesto otro 
fundamento en la Iglesia / de Dios, sino e] fundamento de la fe, como el mismo apóstol 
lo escribe a los ebreos diziendio: / "Quiw sine fide impossibile est placere deo, en que 
dize: “Que imposible es aplazwe ni agra- / dar a Dies sino por fe”. E como no aya sido 
criado el honbre para otro fin sino para agra- / dar, servir, amar, entender y gozar de 
Dios. como el maestro lo afirma en su libro de las sen- / tencias diziendio: Quod crecuit 
Deus hominem vt sumum bomum intelltger et intelligendo ama- / ret amando possidere! 
e possidendo frueretur, lo qual quiere decir, “ Que Dios erió el hom- / bre para que 
entendiesse el sumo bien que es esse mismo Dios y entendiendo le amasse y aman- / le 
poseyese, y poseyéndolo gozasse dél. Pues gozar de Dios no se puede sin lo enten- / der. 
Y porque en esta presente vida Dios no puede de nosotros ser conocido perfectamente 
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resta que le ayamos de cognoscer imperfectamente y esto por fe, no porque en sí es im- / 
perfecta la fe, más porque el modo con que podamos en esta vida cognoscer a Dios es 
im- / perfecto y no puede ser otro sino por fe. Verdad es que tanto mayor conocimiento 
tiene e) / hombre de Dios quanto más se da a Dios porque juntândose a él su gracia le 
alumbra, e por esto ay hom- / bres: personas justas e sanctas que conocen e aman mas a 
Dios que otras, no digo por teórica o / ciencia, más por prática e ciencia infusa. Pero en 
fin comparado este conocimiento cualquier o en cualquier manera que sea en este 
presente siglo al del otro que tienen los bienaventurados a Dios / en quien consiste 
principalmente su bienauenturança e gloria claramente paresçe que es imperfecto. / E 
por ello dezia el apóstol: Vidimus nunc per speculum enugmate tunc autem facie ad 
jucies, / quiere decir, “que vemos al presente como por espejo de alinde e por figuras, 
pero quando en la / otra vida eternal nos veamos cognosceremos a Dios claramente cara 
a cara, Lo qual de- / clara Sant Juan en su Canóônica diziendo: Videbimus cum sicuti est 
en que dixo, “que veremos / entonces a Dios assi como es perfectamente”. Luego no 
podemos en otra manera conocer y / gozar de Dios en esta presente vida sino por fe 
creyendo. E por esto es necesario que el que no / sabe aprenda los artículos en quien 
consiste nuestra sancta fe católica, pero que no basta para la salua- / ción de nuestras 
ânimas: que el hombre tenga solamente fe e conocimiento de Dios, quanto grande lo 
pueda en esta vida alcanzar, más junto con la fe se requieren las obras. Como el apóstol 
San- / tiago lo dize e afirma en su Canónica diziendo: Fideo sine operibus mortua est, 
en que dize / “ que la fe sin las obras es muerta. Pues necesidad tiene el christiano que 
aprenda a seruir a / Dios con las obras como tuuo de aprender la fe e las obras con que 
Dios se sirue y las ani- / mas se pueden saluar son la guarda de los sanctos 
mandamientos, como Christo mismo lo dize / por Sant Matheo: si vis ad vital ingre 
serua mandato, que quiere decir: “ Si quieres entrar / a la vida que es la vida 
eternamente guarda los mandamientos. E pues de dos cosas prin- / cipalmente se ha de 
tratar en este libro, conuiene a saber: del fundamento de nuestra salud que es la fe e / de 
la guarda de los mandamientos, pues necesidad tenemos de escreuir desta sancta 
doctrina / de Jos artículos de la fe e de los mandamientos diuinos pues fe ha de dar en cl 
documento para / los nifios e personas ignorantes que no lo saben. E por consiguiente 
escribir de los pecados / mortales e de los cinco sentidos como se deven guardar de 
ofender a Dios con ellos. E dipués / trataremos de las obras de misericordia que son 
amonesiaciones euangelicales e de otras cosas ane- / xas a los dichos preceptos e 
necesarias para nuestras consciencias e por consiguiente para nuestra salua- / ción. 


(-) El intento y voluntad que mouió al Serior Gutierre Gonçález a instituir un 
quarto capellán / que sirua en la Sancta Capilla de la Concepción de Nuestra Sefiora 
Sancta Maria que tiene edificada con sum- / tuosa obra en la Iglesia parrochial de Sant 
andrés de la ciudad de Jaén con el vicario y otros / dos capellanes que siruen en ella, es 
para que este dicho capellán quarto principalmente se ocupe en / todos los dias del aão 
en mostrar e instruir a todos los nifios y personas ignorantes que tienen / necesidad de 
saber todo lo sobredicho e quisieren venir a lo oyr porque son los primeros ru- 
(dimientos e princípios de nuestra fe católica: asi y llanamente con alguna explicación y 
expo- / sición como en el primer bbro va con lo que más quisiere suplir de suyo el dicho 
capellán / preceptor y enseiiador desta sancta doctrina que e] dirá e declarará. 


€-) Las causas é razones que para hazer esta institución le mouieron fueron 
muchas: 


(-) La primera es el zelo e desseo / que tiene de la saluacién dichas 
animas porque qual principio ouicren las tales personas: que quando nífios serán 
instruidos en la fe, temor y amor de dios, por tales medios lo / proseguirán y Ilevarán 
adelante y a tal fin lo llegarán según lo dize Salomón: adolecens inca viam suma et 
cum senueris non recedei ab ea, que quiere decir: “ el moço andará segin / la via en qué 
fuere impuesto, y quando fuere viejo no se apartará della. 


(-) La segunda / es porque la dotrina que aprendieren los tales niros y 
personas y la bebieren con la / leche tanto más sea arraygada en sus corazones quanto 
más temprano se dieren a ella en su tiemma edad. 


(- ) La lercera es porque se armen de fe porque alumbrados por ella en 
alguna 
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Manera explicita sepan responder en las cosas de la fe a fo menos para la confesar a glo- 
fria de Dios delante de los fieles creyentes; si por su flaqueza de ingenio y edad no son 
sufi- / cientes para la defender con mayores y mas altas inducciones y razones delante 
los infieles., 


(-) La quarta razón es porque de los tales aprendientes se pueda dilatar y 
derramar tan sancta dectri- / na en otros a quien Dios la podrá mostrar, porque acaece 
que muchos no saben que han de creer / ni obrar ni de que se han de guardar de ofender 
ni aun en que ofenden a Dios, e por esta mane- / Ta y forma ensefiados podrá decender 
esta dotrina e fe derramada de los padres a los fi- / jos y mugeres e aun hasta los 
parientes. 


(-) La quinta razón es que como muchas veces acaees, / si por ventura o 
desgracia de alguno que se hallasse catiuo o libre en tierra de moros o infieles / quando 
iuere hombre sepa dar razón de las cosas que supiere de nuestra sancta fe si quiera como 
las ouo / aprendido quando nifio porque se cumpla en el aquello que dize Christo en el 
Evangelio: Si quis confidebitur / me coram hominibus, confitebor e ego eum core 
pafre meo, lo qual significa, “el que me con- / sidere delante de los hombres conuiene a 
saber por fe, yo lo consideraré delante de mi padre, / conuiene a saber aprobando su 
confesión por buena y dando el galardón que es e! rey- / no de klos cielos. 


(-) Ciertamente esta obra es muy meritoria delante Dios porque muchos / avría 
sahios y doctos en las cosas de la fe si cuiesse quien los mostrasse e industriasse en ella 
!y por falta de enssiiador se pierden se pierden buenos ingenios en especial de nifios por 
no los poner / y emplear en su propia operación, que es de saber y entender para le qual 
estan dispue- / stos como el philosopho lo dize: “que los entendimientos de los nifios 
son famquam tabula rasa in qua nikil depictus est”, que quiere decir, “que son assí 
como tabla acepillada / o rasa donde no ay pintura alguna e son assi apios como la cera 
blanda para imprimir / el sello. E por esto lo ha consideradio muy bien el sefior 


instituydor ya dicho para po- / ner en execución este su sancto instituidor porque de / 
tantos será causa de saluación por auerles dado tal aparejo de quantos serán buenos / 
chtristianos y siervos de Dios por ayer sido instruydos en su nifiez en esta saludable 
dot- / trina. 


(=) Asimismo con mucha razón se ha mouido el sefior instituydor ya dicho para 
po- / ner en execución este su sabncto proposito y ejercicio de doctrina. Porque si 
antiguamen- / te los gentiles ydólatras porque hiciesen a sus hijos quando nifios más 
aptos para / las ciencias dauan con que se jugasen las letras del alfabeto entalladas de 
madera / porque con la continuación y su familiarvso aprendiessen y conociesen los 
nombres / y caracteres dellas, lo qual hazian porque lo que aprendiessen en aquella 
infancia les / diesse mas fácil puerta y entrada para después ser ensciiados en las 
ciencias. E si los pér- / fidos judios y obstinados en su ceguedad hazen que todos sus 
hijos quando nifios lue-/ go que saben hablaer y andar los envian a aprender a sus 
sinagogas porque sean ense- / fiados e industriados en su edad muy pequeiios en las 
falsas tradiciones del Talmud y / en su ley, porque los cristianos a los quales Dios ha 
alumbrado por su gracia para al- / cançar la verdad de la fe y ley evangélica siendo 
assimesmo lauados con la purissima / agua del spiritu sancto no procuran que sus hijos 
aprendan la verdad de la fe y eru- / dimiento de nuestra ley de gracia y divinal: em su 
perimera edad comop los infieles moros / y judios hazen que sus hijos aprendam la 
falsedad de sus sectas no lo hace ciertamente / otra casa sino el demonio nuestro 
adversario que da industria e incita a aquellos pa- / ra que sean ensefiados por donde 
serán perdidos y a nosotros los cristianos nos ati- / bia y empereza con negligencia 
mortal que no curemos de aprender el camino por don- / de nos podamoes saluar e yr a la 
gloria. 


(-) Pues esfuercense todos los cristianos a dar gracias a Dios e a le suplicar de 
crecido gualardór en el cielo a quien les instituyó tan- / to bien y a lo seguir y se dar a 


ello pues sin interesse ni costa les ha proueydo Dios del / aparcjo sobredicho. 


(-) FENESCE EL PRÓLOGO. 
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INSTITUCION COLOMBINA Ro o 


O Livro 


Libro de doctrina xpiana con vna exposicion sobre ella que la declara muy 
altamente: instituyda nueuamente en Roma con auctoridad de la sede apostolica para 
instrucion de los nifios y moços: juntamente con otro tratado de doctrina moral exterior 
que ensefia la buena criança que deuen tener los moços: y como se han de auer en las 
costumbres de sus personas: y en que manera se deuen auer cerca del estado o camino 


que tomaren de viuir 
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Libro de dOctrina chaiftiana. , Fo. ij. 
EL Libro de voctrina dela cbriftiana eligion: 


qnftiruydo velicencia y facultad vela fede apoftolica po: Buticrregonçales de buena 


8 memo:ia: proronorario y comental del papa:fuhdado: dela ferã capitla dela conceptió 
E De nueitra feios 0c fant Andres de Facnspara imponer penfciiar perperuamételos né 
fios y orras qualefquier perfonas que la quificren aprender: 


fPrologo. 
% bienanérnrado apoftol fant 
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refta queleapantos de cognofcer im perfecramente:y eftoporfe. fio porqueenhl esírm 
Ena lafemas porque el imodo có que podemos encfta vida cognofcer a dÍos es iria 
perfectosy no putde fer otro fino porfe . Clerdad esá tanto maro: conocimigro tiene ed 
póbre sdios Qnro mabfeda a dios: porá fiicandofe a cl:fu gfale alfbra.E poreíto ay bô 
bressperfonas iuítas 7 feriozá cono(cê zamámasa dice âotras:o Digo portbeonicazo 
feiéciasmas por pratica 7: iéndia infufa.qpero en fin cóparado efte conofaimiento Giger 
o englgermancra é fel enefte pienrefigto alôlorro à rienélos bienautrurados a dios: 
en den conhfte pripalmete fu bienanéruráça q gloria claraméte parefce des impíecto. 
E porco Byiaciapoftol.Elidimus nú perfpeculííin enugmare: túicarirfacie ad facies. 
adere desir.Que yemosal píente como po? cípejo ve alínde x por figuras: po ando enla 
otra vids eternal nos veamos:tognofeeremos a piosclaramétecara acara.JLo qualde 
cara fant juá en (x: canonica pisiêdo, Elidebimus cá ficuri eft.En ápito. Queveremos 


entóces a diostami como ce precramere.ILucgo no podemos entra tmancra conocerr - 


gierve tino cucãa pfente-vida:fino po: fe crerendo. £ po? efto csneceffarios à alho 
abe aprenda los artículos; en den cófiftenta fctá fe catbolica.joero no bafta pars falua 
dó venfas animas:à elbôbre rêga folamétefe:z conofcimiento medios: ânro grandelo 
puedaeneíta vida alcágarimasíito conta fe ferequicrêlas obras. Lomo el apoftolfan 
tiagolo pise zafirma en fit canonica dixitdo. Sides fincopibus moztua eft.Enquedize, 
Buelafofin las obras:ts mucrta.fdues neceilidad riene clrpiano que apitdaa feruir a 
dios côlas obras:como rumo de aprêder la fe.£Z las obras con que oiosfefimezplas anis 
masfe pueden faluar:fon ta quarda bos fctõe madamicntos.fomo rpo mimo lo dise: 
posfantmatheo, Si vis ad virá ingredi ferua mádara. Que gere desir. Si deresentrar 
atavida: que esta vída crernalzguarda los mádamientos - pues dedoscofasprirte 
cipalmére feba biratar cnefte librorcôuicnefaber : Sl fundamêroónfa falud:á eslafe: e 


dela guarda blos mâdamittosjpues neceiTidad renemosd elcrenir delta fcrádocrrinas. 


velosartículos Bla fe: Blos madamigros dininos:pues feba à dar encl:documétro para 
tognifios:t pfonas ignozáres : quem Lo fabi.té por ri mig fe cfcriniradios pecados 
moitales:t Blos cínico fer:sidostcomo fe duê guardar d ofender a dios cócilos. Edipucs 
trataremosvlasotzasó mia:á fon amoneftacioncs enangelicales; tOcotras cofas ane 
tag alos icros peepros:zneceifarias para nfas cófcitcias: x poz cófiquicre panfa falua 
ciô.CEliméro y volúrad à monto al fefior Burierre gógalesa inftirair vn árto capellan 
ascfirua enta icrâcapilla Bla cócepeio penfa feioza crá Afaria: à tiene edificada cófum 
pruofa obraséla igtia parrocbial à fant FindresBla ciudad ve Jaen: cô elvicario p otros! 
Dos capellanes áfiruten ellaite: para âefte picho capellá úrto pncipalmére fe ocupeen 
todoslosdias Slafioé moftrar x inftruir a todos losnifios y pfonasignozáreo à tienen 
neceffidad 6 faber todo lo fobredicho:t gferen venir alo or:pporáfonlos meros cru 
dimentos x pncipios denfa fecathpolica: affillanamente con alguna explicacion p expo 
ficion:como enel prefente Libro vast con lo q mas áficre fuplir de furo eldichocapellan: 
preceptos y enfefiado: defta ferâdotrina à el dira zdeclarara. CLascanfaszrazonesã 
para baser eftaínftitucion Lemonieron fueron muchas. (DLa primera es elselo zDefieo 
que tiene dela faluacionBlasanimas.jDo:ã qual principio outerentas ralesiperfonas 
que quando nifios feran inftruy dos en la fe; temo: y amo: bedios: porrales medioslo 
profiguirá p Ienaran adelante: pa ral finlollegararsfegunto discfí alomon.Zidolefcens 
fistta- viam (uá: q cú fenuerit non recederab ca. Que quierevesir. El moço andara fegá 
taviaenquefuereimpucito:r quando fuere vicio: no fe apartaradeila. CLafegunda 
es. Porquela borrina que apzendierentos tales nifios y perfontas: pla benierenconta 
lecbe:tanto mas feaarrapgada en fus coraçoneo:quanto mastemprano fe dicrena ella 
en furicrna edad. Cla rercera es: poráfe armévefe:porãalibzados pos ellaenalguna” 
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maneracrplicita: ..panrefponderen las c>fas de lafe slo menos para la confeifar a gls 
rinvc dios Delante delos ficlcs crepencesif or fu Raqueza de ingenio p edad no foi fufi 
cientes para ladfender cômarozes » masal as iducriones p razonco delátelos inficico, 
€Latrtarazó es porá pelos talca apréndiêres (e pucda dilatar p ocrramar tá ferá vorri 
no cnotrosa den cllocla podrá mpitrar: porã acaefce qruchos no fabeit Qbá de crecr 
niobzar:ni vc ã fe bã de guardar dr ofender:niaun en á oferiden a diog:z por cíta mance 
rayfomma enfeiados:podra vecentler cita vorrina x fer verramada delos padres alos fi 
jos 7 mugeres:z aii baftalos paritres.Crila qnrarásó cosá como muchas veses acaeces 
fipo: venrura o defgracia oe algão à fe balláfe catino o libre en ttra de motos o inficicos 
quâdofucrebôbrefepa dar raso FERA upicredenfa fetãfesfl dera como las ouo 


aprédiído qndo ntífio.jporá fe clipla encl agllo q dize xpo chil enâgelio, Siad cófitebitur 
te cozambomimbusicofiedo: tego ei cozá patre rico. Lo qlfignifica, LÁ me contcf> 
!fage delante elos bombecoscorinitne afaber poi fe: yo lo confeffare veláte verhi padres 
coque apagando fu confesfion por buena: p datidole cl galardot:ã es elreys 
no velós ciclos. CLiertamentecita obra co muy mericozia pelantedios : porá muchos 
auria fabios y docrosenlas cofas Bla fe:fi oníciTe quientos moftrame ziduftriaffe é clla:p 
posfalra ocenfefiado: fe pierden buenos ingenios en cfpecialde miios porno los poner 
y emplcar en fu propria operacion:que csocfaber y entender:paralo qualeltan diípucs 


ftos:como el pbilofopbo lo dis 


orafascondeno dp piritura alguna. (E fon aiaprosscomo lacera blanda para imprimir . 


— elfello.E porcíto lo ba confiderado muy bizn cl feio: inftitupdozfobredicho: porque oe 
tahros fera caufa ve fáluácion é pos aver ico “ado tal aparejo : de quantos feran bucnos 


cbiiftianos: p fiersosdedios + 1 fidosnftturdos en fu níies erteftá faludabledos 
“tina CAMimifimo cos macharázor feha msouido elfeio: inftitupdos padícho para po 


ter ent execucion efte fis fancro pror-sfit O de docrrina. porque fi antiguamens 
telosgentíles pdolatras por que bisieflena fus hijos: quando nifosmas aptos pará . 
las faienciaslespauan con quetuga Ten las letras vel alphabero entalladas pe madera, . 


” Porqueconla conitifiacion p fifariiliar vfo apsendieiTen y conofcicTen los mombies 


y caracreres dellas, Lo qual basian: porque lo que aprendiciTen en aquella infancia les 
fer enfefiados en las fciétias. É filos per 


dicíTe mas facil pucrt. é é 
* Wdosjudios pobftinadosen fu cegedad:basen querodosfus hijos quando ifos: [ue 


“qo quefaben pablar y andar los embian a aprender a fnofinagogãa: porque feur enfe» 


—fiados x induftriados en fu edad muy pequefosenlasfalfastradicioncsdel Lalmud:y 


enfuley: porquelos chsiftianos aos qualesdiosba alumbrado pos fu graaaspara als 

Err À Veda delafe: p Ley cuangelica: flendo ali mefmo lauados con 1a puriífima 
agua del fpiritu fancto £noprocur an que fio bijosaprendán ia perdad de lafe: p crus 
dimento de nueitra lep degracia y diuinal: enfu prmera edad como los inficlesmozos 
v fudiosbasen que fis bifos apendanta falfedad de fus fecras:-1Ão lobase diertamére 
otracofas fino cl vemonio nucitro aduerfario . Ane da induftria x incita aaquellos pas 
ra quefean enfeiados: po: donde feran perdidos, sa noforros os chuiltianos:nosari 

bia pempereza connegligencia mo: ale queno curcmosde aprender el camirto po: dom 
denospodamosfaluar 7 rala gloria. Cqpuescifucrcenferodos los chiiltianos adar 
graciasa dios: ale fuplicar ve crefcido gualardonenel cielo aquicn les inftitupo care 
to bien : palofeguir fe, daracllo : pues fr intereffenicofta eeka proncrdo Dios Del 


“ aparejofobzedicho. | 


Cs$eneficelprologo. 


dad 
a» 
& 
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» elos cnrendimiensos oclosnifios fon tangstabue 
"o arafastiqua tubil ocpicrum cft.Que quiere desir . Que fon affi como tabla acepillada 


incoming] 


Erolli Ds, 


tino oevoctrina chriftiana. 


*guefe ynabrenecrortacion àelfeiio: inftituydoz dela fetêcapillabasca todos foa 
Sídos p períbnias que quificren venira op: Ia dotrina encfte libro contenida: enta 
qualles exorta y rucaa conamo: pearidad la aprendanspor fer yna ciertaregia y forma 
para con quelos kpianos fe pacden faluar. Laqlba veleer el precepror vna vezenta fee 
manasenel dia 7 bora & mejorle parecierelugar de vna delas trcoleciones oxdinarica. 


Ctxonacion. 
desu | Ely amadoshijos y hermanos en nucítro fenor)efis chaifto:la gracias! fan 
y É) PÁ Infimo pirimcófoadozfea empre con vofotros comigo. men. Bqui 
4 4) EMMoppembiados po: yucitrosnoblco: muy virtuofos y dcuoros fefores pas 
a ) 9) lidresp parientes:para fer impucítos y doctrinados en los erudimentosp 
SA AOS 'mreceptos de nueitra fancra fecarbolica:los qualestodo fiel tpíano es obli : 
gado a aprender y faber: y porconfiguíente a guardarlosmuy enteramente todo el p-32 
po que cftuniere encfta prefente vida Pr o cp dellos quebzantafie en g$dos 
Teria culpado. amo lo dise elapoftol Santiago enfu canonica .Quicungstoram lege 
feruaucrirsorendar antes in yisosfacrus eft oim reus.Que quiere dezir.Sialguno guars 
daretodosios mandamicntos: p en yno folo ofendicre: en todo es ballado culpado. 
Puesavers denotar que nucitro redempro: fue preguntado yna ves po: yr mancebo 
encta maricra. apragifte; -onc:quid bonifaciam:vrbabeam vitam erermam? Chuí ici 
ei Sivisad viram isgredisterua mandata. Que quiere desir. APaeitro bucnospara pof= 
fecrta vidaerernm; quebien DarezEl qual elbenignilfimo Fela predempro:nucfiro ref 
pondio.Si quicresentrar enta vida ererná: guarda losmandamienros.Bideamados 
bifogaueys denotar y confiderar que nueltro fefioz dios nogcrio para gosar de fiyimme 
sd ra termino p fin fin. 4Pras defpucs vela auer perdido po cl pecado de nueftroa 
puimeros padres que comericron enel parapfo terrenal comiendo del fructo a cilos ves 
dadosy quebrantando íus mandamiêntos:mouído con fis immenta mifericordíate plua 
godefpues ve muchos afiosrcfccbir nFaymanidad del yíentre virginal dela gloziofiffis 
mamadre fuya basiédofe mostalcô hofotros pornos dar vida cô fu muerre enelarbol 
dela ferá vera crus.3s para abzirnosla pucrta dela gloria celeftial Q antiguamente cftana 
cerrada cóloscâdados muy fucrtesúla malícia y pecado denfos pincros padres, por 
quealfincforrosreformados ennfo pero p libre poder:mediáre la gra dinina:figuita 
do fenfasbucnas obras pudieffemos enclla entrar. £2 al contrario obrando fer condes 
nados. js elbasiedo de fu parte lo d en era:cônicne faber:recóaliadonoscontifo padre 
celeftialnos mádo p deto obligados a bascr denfa partelo ã ennofotroses.Lóniene a 
faber de guardar (us ferósmâdamittos: eftádo fiertesenta cruelbaralia defta dfente ví 
da cétralostres enemigos Bl anima. Que fólabuelteifernal p nÊo carne mifma y cl mi 
do.po:áconofeido por nos no tenemosad ciudad pmanefciente: mas à bufcamosis 
Delcielo à cfpamos:cômucho animo volfirad y effuerço reger: xerdaderos mes 
diosverraaqlvirimo finbicnauenrirado parepetido: qesla glozia delos fetós.ftos 
mediosamados hifosfon la quarda de fusfcrós tnâdamientos q fon diez:como parece 
enclexodo.Eneftos vie: andamigros efta encerradalale, plos ppbetas: p lo G0ene 
mos porfu amozbaser p feguirs py lo q deuemos enitar p pupz. Aficomo adelãre enta pro 
fecucióvefta dotrina oofcra dedarado.Dtrofi vos feráenfetiados los catorsearticulos 
denfafcsfecarbolica: losficre pecados mortales: les ainço fentídos: lasobras de miz 
fpiialesy corpozalee, Lastres virtudes rbeologales:p lastro cardinales: con toda Ia 
otra dotrina: laferâmadreiglia aprueua p a todoslos ficlesrpianos máda guardar; 
quesapitdidacfa dotrinacelefrial:y pucíto elfundamito De fieleoxpianos:cada vno 
pra pozelcamino o manera de vivirsâ nfo feiozle adminiftrara. Do: ynos ferá eclefia 


EXORTACION 


Docntnaxpiana. Sol tiij; 


uirâlao feitcias:otros ferã efeubros:vnos feguirála agrt 


DIO OE 
fricos otros cauallos; otrosfeg 
Eds cultura o labrãça Bl cáposorros ferã oficiates: otros mercaderes:y otros feguiran otras 
E pincrías mafiras à viuir pa cl fuftcramitto dfu bôta p pfonas:p puccbo comítóla rcoubli 
y ca.fEfto due bascr cô mucha fidelidad cada vno Efueftado: trabajádo flelmêre poralcan 


garelguariardió Bl Gl disc el pfalimifta.Lomisdo dl trabajo d rua manos:ferasbienautru grp 7: 
º rado,É iêprereira biz En la Gauctozidad nosesdada ynanobleamoneftació:qvene |" 
' mosfiépre buirla ociofidad gráde enemiga à nfas aias.po:âtodo ficltptano:á dere vi 
? nit ordenadamête y faluar fis aia é Deuedifponcry repartir el diattres partes. La pme= 
Rá ratoracio p coréplació doios p d faia. js é pefar la cutta muy eftrecha qbad dar a dios 
" derodasfus obrás malas zbuenas y dla fentécia mup juta q ba drecebirB alia erernal 
ob pena ifinica.Lafegúda parredl diafera cfil trabajo 5 fu oficio pa máter: er corpozalmê 
tcaely atodafu cafazafficomo cs obligado. La tercera parte expederac lu recreaa 5: pé 
' — Dtephor podrãofrefccr.!S últa manera podra biêredemir cltpozaffi como fo amo 
neSa ciapoftol fant pablo clcrintédo aloss cpbefo: vôdedise. Redemid cltpo gaftádo epi. sicapi | 
loyeRpêdiêdolo bie:pozâlos vias fon malos:cfto es alos ociofos y sagarafosno IabE | 
biz apronechar eltpo a feruício à piosimas gaítâlom .ifiguitdo clapcriro dfu ppaía fen 
fsatidad. pero pa bi fer itrodusidostGldcradloseitados y mancras d vinir a dichas 
csmup neceffario el pncípio le dotrina comii:ã qlder pfona due faber.ffto es leer y cl» 
crenir muy bisp lalêgua latinaslo à! bie fabido faciimére podrã efcoger y apréder Y pfes 
guir Glefquier maneras à vinir & 3 elos plaseras p enefta masrera ferámas aptos y apro» 
uechados pa cófeguit [usartes y oficios fin q Unigãos puedáfer tatbadoso reprebédi 
! e dós.fEfto fe verifica bic ela corteromana ala qlvientórodas las tiaciões di míido: y por 
: ) lamapo:partetodos los à vientô qlder nació y códicio à feã fon bucnos gramaticoe 
) elcrinanose latin P Eromáce ércepro à nfa cfpafia: à fon muy pocoslos à vienê buenos 
latinos: Efpecialinere Salgãas cidades veleprofasa afusbijos p cindadanos ocupan 
masenfiisdeleptes â cla feiécia pé faber. pDero larnlpa velto masla aucmos Batribupz 
ala floxedad y negligencia dfus padres y paríêtes alosnifivs q aí nofabé experimerar 


blementeel camino qnio fchozos moltrarc:fegun la facultad có à vfos padres os aficrê 
ayudar.fE mirad cô mucho curd. o dâlder camino o oficio d romaredes: no fa porya 
nagliao pópa del imíido:ni poz vi irrisas bôradamére y cô delcafo:mas poneldo todo y 
ofreceldo entas mánios d dios:ã opícline y póga en vro cozaçõ el camino cfil ualmasle 
aucros feruir y agradar crererido firmermente âficóaialipia y cófe cito le pidicredes: & 
elesmitiy jufto p piadofo py voslo êcedera como a verdaderos fijos p Icales feraidores: : 
como parcíce po: fant mativco.Dodenfo redépto: disc . Fodaslascofas á pidicredes Datiels ah: 
en Ia oraciô con fe: tened por cierto que lasalcançares y os feran dadas. £º fltomaredes a 
el carriúnio de fegutir la fancra madsé isiefla mirad que vos deuepsdar p dedicar De Der 
troydefucrá: deocbé rocdiaa to muy alto fcruício 3 imeftrofeioz dios. (É pues 
, de een cer 
açar Que no folamê» 


ibro de doctriina cbriftiana. 


M 

tl aunaotras muchascofasde virtudes osdencrs cifo:çarcomo particulares feruidosa 
j DnLAs. dediossafficomo parece encl pfalmo- que disc. Bllabad al feioznfo viossalabalde. Zita» 
b balde con pudentcia p faber. Fi como enta. xt. diftincion per totum + (cfialadamenteen, 
É) rbaber.36 dicycofao, Cjprimeramenre que el quebae fer facerdote: ba de fer fisficicntementelea 
É bens trado enlascofa queconuienéala ordenfacerdotal: y el querefcibicife las tales ordes 
| ESie vie” nesyolanidad facerdorsi Anta dicha condicion pecaria grasemente: p feria obtigado a 


, Dé irom fremere Deu pr 
! ouaruo. elclerigo ba dr cres.Queba ve fer limofnero:y bofpedaralospobics 7 baserles mu= 


! cama 26 altéde dela ofenf: 
a) . 

7) tin ca: Qu feslaorra ala fabrica y reparos dela iglefia dondellena losfructoss larerccra ssnirsad ' 
é rc los pobres y necelfirados: afficomo quicren tosantíguos derechos, js eneíta pozci 

| as a-púima, ogpobrce nin ma glofa fe compadcefceni permite que no loara veem podia 

É at haber ilo do lo à poffcélo: clerigos fon bicnes pelos pobree: p fl quiere ver quanto ofendaa dios 

$i rr en pecado mostal cl que basecl contrario vealo encl cap fr fl úllis til. q.ft. Latercera 

AN totinin capi. CONdicion que el crigo ba de tener es. (Que pen fer boneitoen fu babito y veftir: pen 

elerici offícias todaslasotras fas que vfare. Porque aradiferenciacntrec! p losfealares. La 

Edir quarta condicio! co:queclclerigo dene guardar roda limpieza p caftidad: folamen 

icincoceri Tela dene guard renla obra: masaun enel parefccr oclante de todos con m bones 


comi devia ftidad y exempl 


à Gi. rampoco enel bencficio fimpleno valdriala coftumbre contraria : fino pormuy rasonas 
: Er oçid ble canfasporqu ; 
Mt.2codiper enclaltar bedonde fefuftenta. (La feptima condicion es que cleicrigo fe veue guars 

totum dar petodo pe o:y deuefer fin el.fEntiendo aqui pecado portodo pecado moztal aum 

Fa quetomandolo mas eftrechamente algunos quicren desir quedeaquelios pecados fos 
mries-cevi LAMENIO fe enti dan enlos quales es digno De acufacion p depoficion.4L Ta ocrama cõs 
mboer-me dicion cesque eltlerigo fedeneapartar ocalgunosactos feculares:que no comperen a 
bi pm fu oficio. aftasf amentealegos p feculares:mas el facerdote fe dene fiemp:e ocupar en 
dios y en fu ani ascn dar bué exéplo alos primos: y enlas otrascofas fea climas boneca 

- oque pudiere, Yanona condicion ce:que el clerigo no deue fer vindicatino:mas des 

qe pas ne fiufrir con pa cia y bumildad. por lo quallcs ce mandado quenotrargan armas, 
Eeicacrapus (Onde qualquicr derigo : quederado cl babito clerical truxerearmas: fipoztres vezes 
ladevi. 4boz smoneltadono elas quitare y las oepuficre perde el prinilegio derical. € Ladecima. 
meccle, condicion que cl crigo veue queres: quefea fobzio p téplado en fi comer y beuerzonde 
Iesce vedado toda emafia y deicócierto ento fobredicho.De manera que el clerigode. 

ne fer adomado on lasdichas condiciones: otras muchas que cn orros muchos tuga . 

resballara conuenir le: porque ali veltído y ennoblefcido de ralarreo de virtudes mes 


b; resca entrar com angel de dios alfancro alrar a ofrecer aquel fancto factificio del verda 

9) | dero cuerpo y fattgre de nucitro feio: Felu cbailto por vivos y vefuncros P rogar a dióg 

+ postodos: que finalmente defpues delos prefenres trabajos merescamos extrar en Ia 
gloria De parapío.Zimen. €Scnefcela cxortacion del inftituydor. 


Siguese la orden que ha de tener el preceptor en leer 


Capitulo en que el sefior instituydor declara su intencion para que se aya copilado 
y ordenado la doctrina contenieda en este libro y de como encarga al preceptor que sea 


solicito y diligente en ver y estudiar lo que ouiere de leer 


Libro dedocirinsebaitiana. FO, 4 
ssiquefe ta ordê q bas tenerel preceproreleer 


Lã orden queba ve tener e! precepros en lecr p executar fu oficio es que todos los 
dias vetrabajo enlas mafianasbaíta boza de comer tea tres lecionesalos nifos 
moços y perfonas que vinicren oyu Segunqueencada ynadelastres ledones vicre 
quecumple alos opentcs. €prirhera lecion. 
“B primera lea y cnfciie por fis ozden el qparer nofter.Zluc maria, Lredo.y Salucres 
inasy delos artículos dela fe y mandamientos:tE velo demas contenido cnlata 
bla pelareligion chailtianazen latin o enromance:como mejo: y mas neceifario e parels 
cicre para promecho delosorenres. CSegundalecion. 
Tie alimefmo pó: fis ozden la expoficion de los artículos de muefira fe. 
tElmodo para fefaber confeTar, Dela cxpoficion delos mandamientos. qpecados 
. imontales con todaslas oras cofas contenidas encíte librosy tambien ia expoficion del 
Eu crnofter. CC Lcrccralecion. 
Ú terceralca dela doctrína crrerioz y mozal que affimifmo fe conticne encíte preferi 
relibro. €Defpues de comer ca doslecioncs. 
K A primerafea er totnar cuenta prasonverodolo que ouicrelerdo a lamafiana cos 
Ímoloban aprendido losnifiosypecomolofaben. 
E fegundafta2cio que al picho precepto? parecera mas conforme a efte propofito 
ral proncci;s delosorentes. 


Esapírulo en queel ferios inftituydo vecla» 


pa fis intencion para quefeaya copilsdo » oadenado la docrrina contenida en eftelibzo: 

ydecomo encargaal precepto: queíca folicite 7 diligente en ver p eftudíar lo que ouice 
redelecr. CtExortacion ai preceprór, E! N 

Tldporuego p em ro la confiencia al vídoo preceprorquelaslecionca 

| py mareriassaffila aqui cótenidas:como todáglas otras que lé parefcica 

Tre afadir y desir fean consenibles pata elferuício de dios Y 

qui trihia é que paiimeramentte lag 


à | Blternofter quíesii celis.Sanctificerur nomérmi. idueniaeregntuumi. 
Mi: $iatvoluntas tua ficur in ceiot interra. cm noº rum quotidianum 

| (MCOS 729] Da mobis bodic. it imíste nobis debitanoftra : ficur nos oimittímuo de 
| ELZA | bironbusnoftris. renos inducasin rentarionem. Sed libera nos a má 


Siguefela ozacion dominical enromance. 
loscicios.Sea fetificado el runóbre: venigaennos e 

mol ciclos afficnla sicrra.fGl par 

nas oeudas:afficomonos pdo 

tetacióemas libza nos é mal.amês 


ibro de doctrina cbriftiana. 


E Siguefeta falutacion angelical à nueftrafefiota fartcra afbaria cn latim. 
Tle maria graria plena oie tecii.Beredicra tu ih muticribus: q benedictusfructus 
vérris tu jefisofancra abaria virgo mater dei.sdra p nobis perónibo.Zimê Fefim. 
A Signefe Ig faluacion angelical a nueftra feriora fancra Afraria en romance, j 
DF: refalhe fefioza fancra Aaria lena eres de gracia. Elcio: es contigo. Berdia 
tacres exis mugeres. js bendito cs el fruto deltu vicntre Fefus : fancta maria 


virgen madre de dios ruega por nos pecadozes:amê a jefis:€ Siguele cl credo crrtatin. 
Redo in Dei parré omnipotêtê: creato:é celi zterrestinicíum cpm filiuna eius yni= 
cum dm notrá.Quicóceptus eft ve fpú fancro. TRaruser maria vrsine .jpaífus 
fub pótio pilato.rucificus mormuus tfepulrus. Defcediradinferos. Lertia vrerefimre 
tir amozuís.Zfcendir ad celos: feder ad dexreram dei patris omniporentissínde vera 
ruscftiudicare vivos tmo:tuos,Lredo in fpiricum fancrum .Sancram ecclefiam catho 
ticam.Sancto: m comimunionemiremiflionem peccatozum.sCarniorefurrecrionems vi ' 
tamerernam.Bmen. — Siguefeel Lredo enromance, 
MY Reco envios padre toco poderofos criado: del cielo y dela ticrra.ys en fefiu rho nuca 
ftro fefioz:yn folo bijo fiyo.fEL qual fue concebido po: el fpá fancro inafeido dla ferã 
virgêmaria.ppadeício fo el jupsio de poncio pilarc :fue crucificado muerto p fepulrado. 
Pefcendio alosinfiernos:y al tercero dia refufcito delos mucrtos. Subio alos ciclos; p 
eftaaffentado ala »ieftea pa pe apa ba devenira tusgarlos vi 
vos plosmucrtos. Lreo chil fpiiferó. 3º la feráigiia catbolica.ys la cómunion delos fam= 
ctos.Laremistion delos pecados. Larefurrecion dela carne . ££ la vida cternal.Zmen. 
€ESiguefe otra falntacion anueftra fehoza: Ia qual mucho vía vesirlafancta iglefiaçõ 
todoslosficlcs.jp:imeramente en latin. - 
gia inater mifcricordic. Ulita ouicedos cerípes noftra falve. Fid te damas 
imus rules filij cue.Zid re fufpiramus gementes 1 entes in baclacbaimarum als 
- le fépaergoaduocara noftrazillosruos mifericordes oculos ad nos conuerte, Et iefium 
benedicrumfruttum yentris tui nobis pot bocerilium oftende. 22 clemens. 92 pia. O 
ouleis virgo fempermaria, fra pronobisfancradei genttrir. Ult digni cfficias 
mur promiMionibus chaifti. - 
CSiguefela fatueregina enromance. 
OF tefaluereyna madre de mifericozdia, Clida oulçura:y mueftra cfperançasvios 
A Prefalue.Loscefterradosbijos de eua te amamos: gemiendo y Ilozatido fiufpiras 
mos pozri enefte valle de lagrimas . ppues caabogada nuetra bucluea nos aquellos 
tus ojos mifericozdiofos. ys thueftra nos vefpues defte defticrro a Jefichailto nucítro 
fefio: bendito frucro Del tu vientre. 42 clementiffima . 92 piadofa. 2 dulce flempre vir= 
gen abaria. Himen. TRuegapoznosfancta madrevedios. tDorquefeamosbechos 
dignos delos prometithientos de chailto. 
CS iguefc la difiniciorm que dize que cofafea artículo. 
Rriculo de fe es sta verdad inuihible de dios: quenos confirifica creer. Eitosfon 
. J Alosdose log vela fesfegun los pulteton los dose gpoftoles. 
« pedro pufo cl primerosoisiendo. 
en dios padre rodo poderofotcriado: del ciclo y dela ticrra. 
so | CC Santandres pufo elfeguitdosoiziendo. 
E enjefa chrifto fefioznueftro:yti folo bijo fupo. 
San elihiayo: pufo el rercero:diziendo. 
- El qualfue concebido por fpiritu fainctosy nafeído vela virgenfancta maria. 
CSantjuan pufo el: quarro:disierido, 
“Dadefcio fo elfupzio ve poncio pilato:fue crucificado muerto y fepultado. 


 ibrodedocrimarpiana. So 


. 4L Sanctotbome pufo cl quinto oisiendo. 

«O elcentdio alosinfienos:y atrercero pia refuícito peloó muertos. 
LS anicriago el meno: pufo elf o:disiendo. : 

fubio alos cielos:y efta aiterirado la oieftra de dios padretodo poderofo. À 
Sant pbelipe pufo elfeprimosaisiendo. | 

woende ba De venit a jusgar los vitios 7 los muertos: 

a Sant bartbolome pufo el ocramosdisiendo. ! 

Qíreo enelfpiricu fanceo. | 
C Sant matbeo pufo clrtono: disiendo. 

Circo lafancra iglefiacatholicas [da Es 
Sant fimon pufo eLvecimosoisiendo. e E 

Qíreo la communion oelosfanc sy laremiffion pelos pecados. 


Sant judas thadeo pulo el yndecimosvisiendo. Tre 
Oxecolarefurrecion pelacarme. | Santo matbia pufo el onodecimosbisiendo- À 
Qíreo la vida erernal. : 

CEI primero es. | 


ar Eftos fon los dos mádamittos dela ley de naturatesa 
9 das las cofas que querriades quelos bombres os pisierten: aquellasmeímas 
O iesbased vofotros. | ALElfegundo cs a 
2 quéno quieres que febaga contigo : no quieras enalgã tão que fea bed: com 
otto. ALIEftos fon los dies mandamicntos oclalepocDios. «LEI primero co. 
70 adorarasni ternas viofes agetos oeláte mi GE! fegúdo mandamiento es. 
Do furaraselniombrede diosenvano. CEltercerocs. . N 
Guardaraslasficitao. E quarto mandamíento es . onragtu padre y atu madre: | 
amiento cs. 110 mataras. (LEA 1 
| 


porá vinas Iuntgaméte fobrela tierra « EI quinto mã 
CElfeprimo co: Yofurtaras. CEL ocaso es. 


) 

| 

ELnono mandamiento es. Do cobdi= ] 

earasla muger cafada ALL vecimo es. 170 cobdiciaraslas cofasótu primo. CEftos ) 
fefioz dios & todo tu coraçõs 


fontos vostandamitros delaley de gracia. Flmaras a Eu 
todastusiuerças. QE amarasata primo 
aficomo ati mifimo . CEftos fon los pecados mostales. fl primero es.La foberuias f 
€ Sus bifas fon eftao. Fimbiaó. porefuncis. poertinacia.suriofidad. Gngratitud-Juy | 
í i Yiforifa.Tirrogantia o yanaglona « Céftaston 
pel omato o atauiosLa defobediencia.lLa 
«dia. É, contécion. (CEL fegundo pecado q 


rícia LC Susbiiasfen eftas: O [burto. La rapína.lLa vibra. 
i noe perfonas. La trayció.lLa E] 


fio. Lafalfedad. ainfufici.Lafimonia Da cer ao. Matando 
i j quicrnd. ercero pecado mortales. Elaitt= 


to de [o del mando Bboirefimiento Dela otra vida-Jeainconfanda, Dará 
LEI ârro pecado mortales. xia inuídia .Susbíias fort eftas. O dio.Sufurradioni.JLa 
verraction.Zilegria enlas aduer udeotel morimo.Bflicrion p triftesa velas profperie 
dadesagenas. El quinto peccado moztal es. ja aula. La qual iene cinco fpecies. 
Tap Lafegunda-La folicitud pelos maniáresde 
licados Larerecra. EEleftudiodejos aparejar. La quarta. Lomer vemafiadamérc.La 
quinta.fEl afecto vel comer pefordenado. . € Sus bijaston eftas. Gimbuagues. Tue 
desa vel entendimiento . Demafl da alegria . £EI fuperfiuo pariar + Latrmbaneria a 
immyndicia, Ele “- 


ibro de doctrína chaiftiana. 


BH yaCSus jiao fon eftao Ja rifa. JLa bisicbason Delanimo. Ja infaria. Elias EM ' 
L acion o enojo. La blaftemia, La maldicion. Za fediciõo cfcâdalo,” 2 


Laociofidad.L,a torpedad.JLa eagueacion del penfamiento. La malícia. 
«E Eftasfôniaso 2468 mifcricordiasá fontoos mancras.viifpúales prvil.copozales. 
“Hoficre fpiritualeo fon. Eiconferar al quelo vemandao no.fEnfefiar al queno fabe, 
i Iaftigaral que yerra. Lonfolaralostriftes. perdonar tas ofenfas. Sofriralos 
; otros. far poztodos. GC Lasficrecorpozalesfoncítao. 


k 

| Eaceidiaso pé Esá. « Susbifasfon eftos. Pa pufillanimidad.ZLadefefperacion: 

| 

| a firarlos enfermos. Darve tomeralbambriento. arde beuer alfediento . Re 
emit al capritso, El E) 


Altver. Elopt (El quita 1 aro 
E Losdic; mandamentos velaley canonica à fon dichos preceptos dlatgtia fon eftos 


nar losdiasintiruydos ala fancra madreiglefias que fon . Zoda 
e Ea 


y arefi 
Blyi.es.rodoóbrco muger àtuuicre Difcreciô comulênie va vês efilafio pozla paífcua 
Ningun chaiftianio coma carhe ch victnceni en fabado. 
Gl setário es.Abtenernos enfosdias veapuno de comer carne buenosleche:y las cos 
fas que della febasen:y de toda grolfura. 
j . Bllnono cs. Aueno feccicbentas velacionesencicrtostiempos del afio. 
[ Bi becimo es.Bucenlos pias dficita y dearuno no fe pída cloebito conjugal entre el: 
FSH marido y la muger:ni quádo há de tomulgar.JLo los ias de ficftas no cs pecado moi» 
| eslfinofequarda. *— CERosfonlosfcósfacamêrosdela fanctamadreiglefia, 
gu teptiras. 9a confirmacion. JLa eucbanítia. Za penitencia. Za extrema yncion. 
Hj ordenfacra. | fElmarrimonio. 
ts j! | Yosfacramentos figuientes fe pueden vfar prepterar muchas vezes . Lapenitendao 
po! : confemion, Za eucbaríftia o cuerpo vechafto. a extrema yncionsândo cera afeallega 
t algi enfermo ali culo dela muerte. ys clmatrimonio . Lostresfiguientesno fetomá 
4 nifev'ad cada vi asilos inas à va ves à fó.Elbapriftno. Za cófirmacio.Lasordenes, 
Certos fas lós fictedonesdelfpii fcró.£ótra losftete pecados moztales. i 
XL primero escl don delafabiduria.Lótra lálururia.El fegúdo es cldondel centers a e 
dimigto. contra la gula. fEltercero don del confefo . Lontra el pecado vela aua= 
rícia, (LEI quarto don dela fortaleza Lui u 1a acadia o percsa. CEI quinto don dela 
faencia.Contrak pecado dela pra. CE! ferto von dela piedad. Contrael pecado dela 
inuídia.CEifeprimo don deltemos del fefioz. Lontra el pecado dela foberuia. 


NA CEftasfonlastres virtudestbeologales. Se. Sperança. js: charídad. 
| €Cftas fonlas a o cmdentia. pobicia Sortaleza. Leme 
perança. CEI 18 fon lastres partes dela penirenciazquefon mas puncipales. 
Jia contricion vel cozagon.la confeition dela boca. a fariftacion portaobza. 
(á GCEftas for lás condicionce dela penitencia o confeffion menos principales. 
&| t afimple:emilde: pura:ficl frequerada. Poefnudasdifererasvoluntaria:p vergonçofa. 
| aceleradasp lacbaimo asfuertezacufanse p paraobedelcer aparejada. 


necras fecreta 


% íbro de docrrinatbaiitiana. go. vii. 


Eftas fon otrasfiere virtudes: que foncontralos pecados mortales. 
-w= BU bumildad.£ontra la fobcruia. Jia pacíécia contra la pra. Tia catidad y amos dl 
primo. sótra la inuídia. Jia largueza córrala amarícia. Lia dilígécia contrala aceé 
diazo persa. Tia abftinendia;cormala gula. Jia caftidad: contra la luguria, 
a Eftas fon las bicnanenturanças:que alcançam ocho generosocbombies. 
8 “enanenturados loo pobres vespiriru:porque velloses el repro delosciclos. 
T3ienaventurados los manfos porque ellos poffecrana tierra. 
X3icnavenrurados log quellotar fus pecados:potque ellos feran confolados. 
«Sienanenturadoslos que ban bambiey fed velainíticia. Porque ellosferan bartos. 
XSicnaventurados losmif ericozdiofos. porque ellosalcançarânia mifericordia. 
Bien aenturados los limpios De cozaçon.jporque ellos yeran adios. 
gienauenturadoslos pacíficos. porque feran llamadosbijos de dios. 
- Sienauéturados los q padelc pfecuciones porta infticia:porá dellos eselrepnodelos 
oa. CEftosfólostres pricipales efimigos dl bóbre.Eldemonio.fimído. Za carne. 
CEftasfondos vidas. Ja vida contemplariua, ys1a vida acriua. fEftos fon logfiete 
plantos fpirituales.Contos qualesflempre vencmosllozar. ] À 
Li el perdímito vel tiempo . Ilozar la vída mal expendida y mal corregida. 
Llozarla paffió de po. Lilozar cópadefi ciédo nos del mal y aduerfidad Bl primo. 
Yjtozar los pecados cometidos, Liloiar po: eldeffeo dela gracia. Tilozar por alcançar 
el premio delagloria. «LfÉftas cinco cofasbasena alguno fieruo de chaifto. 
-g— Hafpercza pela penitencia. Tia puridad dela confeiencia. ia daridad vela fe 
biduria. Jia egualdad dela puíticia. Tislargueza dela mifericordia. 
CLEftas cofis dene tener qualguier chaiftiano para con dios. 
Flmo:limpio. Qbediencia verdadera. E perfenerancia contínua. 
€CEftas cofas ese tener qualquier coxiftiano en fimifmo. 
Toiaintécis juíta.GIl pefamíéto feró. ias palabras à fesbuenas. ia obra perfecta. - 
GCEftas quatro co! as dec tentr ci buen chriftiano cor fu proximo. e 


Bocorro caritarino.lLa correcion difereta. EL pdô yolátario. pel fofrimigto cópaífio. 


«Ditos quatro generos vebombies bad emifericotdia. - 
sO elos que Ilozan fus pecados. Pelos queremenlos fuyzios dedos. Hilos quepdos 
nan lasinfurias áfua proximos. ye alos que perfeucran enta penitencia. é 

GA eftos quatro gencros vebombies no defamparara dios. : : 

- Alosque vinê mgreméte Blog à tienévolordla penitécia.Zilos q feváala verdades 
ra fabiduria.ys alos à fufré có paciécia. CEftosfonios dosefrucros del fpiritu fancto. 
ma caridad.fEl gozo. La pas. La paciencia. JLalongura el coraçon, Ea bondad.Tea be 
niznidad La marfedumie. af JLatemplançaiaconsinendia a condad» 

Conan eta ni 

ceto 
Eletecro velapuntamiento con dios. fEI efecto vela triftesa portos pecados.EL ars 
O er ielo fl perrerimiento Del cotaçon por e amos De bios. fétcfeto dd 
ao leecto Delfino o por amo. elefeto bela perieneranca. Ele 


crodelgosopalegria. | E Senefceia tabla bene Dela religion xpiana, 
CSiguenfelas expoficionesde rodolofobre 
efcrito. E : . é . 


log denueftra farscrafé cathólica. 


BCA. COLOMBINA 


E primeramente lacxpoficiondelos articu- 


Comiença la exposicion de los articulos de nuestra sancta fe católica 


| 
j w: Bibro de doctrirta chaiitiana. | o 
En E omiencalaexpoficiondelosarticulosde | 

polica. 4 

artículos de nueftrafancra fe catbolica fon.xiiif.JLos fere conuies 
» Hren ala oininidad de chaifto : 7 losorrosficte conuieneil o pertertefa 
afstbumanidad. auniquefon catorze todos fereduzena los 
se: que for, encl Zredo menos . Segun que fucrontos doseapo= 
les quelo compufleron.Indefegun dizefantbieronpmo p fua ger 


entered - ra |íon. Que viendo losapoftolespeipncopeiaafianlos de cbaifto alos 
ofnes gerfó. [ESSES ciclos: que feauiand parsir y derramar por todas las partes Del mi ' 
recta ga. doa predicar cl cuangelio:fabiendo que el fundamento dela fancrafgienia estafeiodes De | 


cá naron v compuficron eléredo menoz:defpuesdelo quer examinado y conferido entre 
) fi.£nel qual cada y o delosapoftoles bizo fi articulo:p todoslo apronaron funtamér”, : 
enfiu concilinsy Lo publicaron y dicronalos ficles que entonces eram: para quelo aprert= 
| dieften:y runientent feencl cótenida.; artículo no escorra cofa fegun aqui feroma:fino 
| : verdad inuifible dedios que noscófinihie a creer.ys dize verdad inuífbie, Porque las co. 
| feno fe veen.jPorqueAfe vieffensno fe ternia fe dellas.Scgunfant 


f » tercero libro Delas fentécias. Hquila omnipotencia induye y encierra enfitoda la ciert 


oz 
qa CEltercero artículo o fsndaméro Bla fe pufo fant juan apoftol p cuangelifta:disiendo.. 


erticulus TEA yi ide fpintu fanctosnatuser maria: vequicredesir. 

BE senafcido de ferã abaria virgem . fto es. 

AQuefie ido poz obra de fpiifancto cfSl qual difpisto: aparejo: y arunto con 

| E conpinioa ad e 1) ué a ninidadól a bemol 
) ; dosanima | aft o períona a dininidad cóla bu 

da e a it je 

4 quiere vesir.lbe aqui la ferta del (eiioz:fea becho en mi fegun Ia ru palabza. De manera 

é, efubitamêrefue becho bôbre enel vigtre virginal de na feio:s . Lono la fubftancia 

tt del pa fe tomaên cuerpo de é reperirinainentre en acabando à el facerdore dize lag 

º fanctas palabras dela confagracion.p disemas: » fue nafcido vela irgen fancrs maria. 


em ama rea mt em 


g ibiodedoctrinachriftiana. Fo. viif, 


eito co:que fue empre virgen ante del partos y encl parto p Defpucadel partosfegá rante 
Euguítin oiseftrar maria viro cum concipic: vírgo granida:er viro cum partesce vir 
go poftpartum.ILo qualfignifica, Permanefce fancra Maria virgen quando concibe; 
virgenflendo prefiada:p virgem quando pare y virgen oefpuce del parto. 


LEI quarto artículo o fundamento dela fe pufo fantíago clmaro: disicndo, 
qpaffis fab pontio prato cructíttus mo:runo crfepultus. Que quicredesir. 
DO Eidefcio So el jursio de ponrio pilato s fue cruaficado muerro y fepulrado. s disc 
2 padefeto fo el fupsio de pontio pilato . Porque aum quecbaifto fue prefentado des 
lante quatro jueses.Quefucron EnasiCarpbas:lberodes:y qpilaro. jpero de foto pila 
tofucfenrenciado a muerte po: el poder y oficio querenia De losemperadozes TRommas 
nos: y dize quefue crucificado : pars denotar el genero de mucrie que fuc en crus.fEn lo 
qual fe mucitra que £ baifto tomo verdadera carne fenfibie ppaMible:contra cl crrozdes 
[Ba apolinanftas que mixeron que Ébaifto carefcio de carne fenflble,ys dize que fue muer 
. toscontraloscreges que diteron queno auta mucrto fbultomasotro pozel. E dize fe= 
pultado para mayo: certidumbre que fue mucrto puco fuefepultado: y para quefefefia= 
Faffebafta cl fin dimundo el lugar Defu glozio(a refurrecion:y al fucron complidaslas 
figuras y profecias que fobe cite articulo eram eferipras, 


El quinto artículo o fstidatmento dela fe pufo fancto tiromedisicndo, 
Pefcencitad inferostertia dierefurrerit a moztuis.JLo qualfignifica. 
O Efcendio slosinficrnos:p altercero dia refufciro vetos imuérros.Encie árticulo fo 
contenidos dos artículos detos quales dateftimonio fancto Ebome.fElvyno ce: 
que defcendio chtilto alos inficrnos elais cóiticraala diuinidad pafacar védealos ferós 
padres:y copenotar ála oluinidad eftuuo cóel cucrpo enet fepulcro y fue conta siaalos 
ificrnoscfto csallivao ferio d abzabá d es vna parteslosificnos dódecltaná iva fetós 
pacres:ódeles faco y rosto cócilos vicrostofo p triiitáre, EM quela Dininidad famas fe 
aparto Slaianidl cuerpo:porálo Gvna vestotito inicalo Bros p todo és pomiblea dios. 
Elotro artículo ca:q altercero oia refufciro los mucrtostodo triunfante gloriofo 1 inte 
moral. AL fElfexro artículo o fundamento dela fe pufo fantiago clmenozs disiendo. 
Efcendit ad cclos feder ad vetreram dei patria oiporentis.fnlo qualoise. 
Tlbio alos ciclos y cfta afférado ala dicfira Bdios padretodo podero(fo. 7º fúbio rbo 
S iiforedépto: fegú la bumanidad no folo fobzetoda criatura corporal: y po? cito dis 
sealosciclos:mas af fobictoda criatura fpúal:y efto por virtud óla yntóvela oiisinidad 
cóla bumanidad:porlo Qlfobzepuia atodaslascriaturas;afi cozposales como (píialeo: 
affentado y céftiruido Clos masmobles y mas ercellétesbiencs bdios:fegfito cfcrincel 
apoftol alosd cpbefo oisitdo.L ófiturédoloy afittâdolo dios padretlos aiclosoilas p 
tesceleftialesa fu mano acrecha fobrctodo pricipado: » poderio virtud p dominacion s 
pobre todo nomtze que conombradosno folamentecnefte figlo; mas aun cn aquel que 
efta porvenir: prodastas cofasfamerto pebaro ve fus pico, 


i «LE feptimo artículo o fundamento dela fe puto fans pelipepisiendo. 
«- Jude venturus ef iudicare vigostmortuos.JLo qual quicredesir. 
Ende ba devenir a fusgar [os vitos pos muncrtos. Dise vende: conuienc a faber 
AO ascios cidosbade venira usgarlos vinosy los mucrtos. pucdefe entender 
pofta mancra:que vendra a fusgarlos vinos :cfto es:loselectos que ban De fer faluos:r 
log muertosiefto eo: los quebande fer condenadosso De otra mancradiDa de wenir a isje 


| 


FoguMinus 1 
fermone natiu 
tacio, 


t 

b 
Facobus mas | 1 
tou ; 
Quartuo artis HR 
culua, À 


fomos quis 
tus articulus ú 


Jacobuomt> ] 
not. k “ 
Brticuluo (eps 4 
tus. : , 


Epheto secas E 


bilipuo. 
cria 
tuo 


% ibro de voctrinacbriitiana. 


Pi garlosvisosceito estalos quefebailenvinos vn poco ançesdelu aduenimiento aljure 
pa sio. 1,0 quales mouiranen vi momento: y Defpacerefufciaranton aquellos que pais 
J mero eran mucrtos: P affi=sise que-vendra a jusgarlos vidos plosmucrtos . paraloal 

| saitcêas ta mejozérêder reza ch&anfredo tufardo é laerpofidóditos arricnlos muchas opimianto 
| Tarduo. queel Ricardo poticfobreelirto delas féricias:dóde erpone aúlio q efcrine clapaftol a 
| Madi Vos thefalonicefeu: pódedisetifto en verdad og pesimos:po: palabza De Dios que nofo= 
trosã vinimos:plos ãierenospoftreros enel aduenimisto det fenornorelnfararemos 
dera veleiclo pen virtud 


Vas * o: 
atbeiatonid. primerodlos banido mucrcos:porá elTe melho feior velcé 
ycôtrópera de pioslos mucrrosdantesfues 


) De fa mandamítto y enlabosdel y 
fl ronentporelufcitarálospmeros:p puesros fomos vitios y los à quedaremos fes 
remos ifitaméreIlenados contilos enlasnunes parefccbir axo entos apreo: p alfiferes 
mos fépseconel fefioroóde parefceaMi pozefta ancrosidad vel apoftoi: como poreite tr. 
| tículo dulgunos feballará visos enela wenimitro de Epo al jur3io . Lo glicoedara ve=: 
méte IRicardi enefta manera. (Que verdad es à poccantes âceife elmonimiéto peldic: 
lo quando peallacomíencea venirelíncgo que fuceTinamére vedra poco apoco amar 
quelos vitos queentonces(eballaren moztranen vn momento Por 
lagranveitemplança del calor. venidocl fncgo quemara tomara en cenisalos quere 
É in quefucrenentrecllos:y Incgodelpuea- 
| cctos que primerocranmuertos? tontodos los otros 
) muertos:y luego cftosmuerros que poco antes cran-vinos: todo quafi encerrar pabair 
co tlofoBMfique entodosvitos interualos paffara map poco efpaciode riemposdetal ma 
porificario que el apolto! y elartículo quicren que vendra chalto a jus 
em 


ertos.Etambicnlo que 1 
drclecbiracbulto enloo yes. La qual erpolidom pareíceconfirmarTant Simbadfio ob 
siendo. Los quefweren pallados vinos enc aduerimicnto pelfchorferanticuados are 
o le meftmo fefiorcritos ayzes auiendo palfado porta mnerteafficonio porfaciioz 
tl y conel concucrda fant Buguítind do quealos queaquiencite mundo ballara cl fes 
' “fios vitos é aquel poco efpacio de palfaranmuerte p confeguiran lainmoatalidad.. 


Jbecgaufredus.. ,. E SR : 
CE ocano artículo pufo fant bartbolomeDisiendo. 

eh tos! | 7 - « 

: HI Boribolomê? “Redo in fpiritum FancrnsaQue quiere desiratreo enel ipirirsfancto Elqualester 
gaalaporer poder o a cones tod 

ori e tbaifto y de fu encamiscion profemuir todos losmílterios de 


fo puenueiraredendon: ppotcifono es menosm menonlatercera períoma váipirica 


da oc auela púmera p fegunda:que fon el padre elbíio: mas co affirGual aellos: que 
atas ontaentrelastres perfonaillendo yna meíma ubltuncia corel padre 1 on 
Roguftinuoin bífo + onde fat Buiguftin dize. En verdad ente tada vna delas perfonasocia 
“oram Taim nda Dior e saida caro 
Ei nitao pp parejaiem uai à ynmniesacrel qentos 
MA Aç. Ma fancinsrimidad vi! Pos es: Del qualfontoda las coras:poxel qualíom 
OHE todaslascofassenel qual fonsodaslascofap. fefto ese fame 


CC Êlnono rticilo o fundamento Dela pufo fare aparbeoioísiendo. 
Sancamecdefiam catbolicam, fue quiereDeno  - 


Siguese la exposicion de los diez mandamientos de nuestro Sefior Dios con su 


exposición 


CAPITULO |. QUE TRATA QUE COSA ES PRECEPTO O MANDAMIENTO 


. ” É, i PF -< , 
Ebro de dOCtrÍva ppiana. So. it, 

Reolafcráiglcfacatbolica. fto es: cerco la congregaciondelor fieles:pucolueçio 

Lacógregaciódlos ficles cola fancta iglefiaLatholicasefto es ynincrfal, y disefeta 
iglefia catholicasã cs yninerfal po? quatro rasonea. 4 La pera porâfue sr scrfalmê 
re pdicada late dla fer iglefia:cuyá cabeça cstpo:por rodo el miido p portodasias par 
tespelatrra.Segú el plalmuita-qpp: todalatierrafalio fu fonidos p entos fines z termi= 
nog dela redondeza dela tierra fg palabras, DlLa fegunda es dicha ynincrfal potâtics 
nc arriculos yninerfales: que cocãa todos paraloscreer yniverfalmentesporã parato= 
dos fon dados, To affi como la fi A po Lp pr de ga sm gd 
preccpros fudicialesp cerimoniales : folamêre có losfudios: no conorros. «La tere 
ccraes:que esvichalaiglefia yniuertal. porque tiene artículos yninerfalmente perdas 
depos, La quarta es. jporque lafe dela iglefia oblíga a todos ynincrfalmente 2 creere 

raMi quebicn esdicbala pglefia tatbolicaso yninerfaL Ibec Gantreduo. 

BK =| pecitno articulo o fundamênto dela fe pufo fant Simon cananeo:visiendo, 
E Santto:um coimunionems:remiffioncm peccarotum. Que quiere desir. 
RE sanar se prada aremiffion delos pecados. fre artículo corel precé 

déte à pufo fant matbeo es vio. 3º a vno + ele mefino artículo prenefee.El qual cs 
dela obra d dios:porla qualnos da el ferve la ga. ys entiedefe vefra manera, freo enci 
fsfiferóscl Glbasela fer iglefia catkrolica:p catholica co ynincrfal: enta Gl esta cômunio 
delosferõo:r la remilion delos pecados. 3º por effo no ba de desir alli. Jn fanctã, Abas 
folamentefancrá cecleniã. 49 fe entignde De otra mancra.Xreo a iglefia catbolíca ferfane 
crasconuiéne a faber por la obia de pioc: Ls ralefia digo: quetiencla communtion de los 
fancros y laremilon delos pecados, (TIE a efte artículo pertenefce p fereduselafe des 
tos facramétos.jPorque encllosco: municars los ficles.y fon inftrumentos de nos fan 
etificar.ys por configuiente de perdomarlos pecados. 
CEL yndecimo arriculo o fundamento delafe pufo fancjudas tbadeosdisiendo, 
€Larisrefurrecrionem, ue quiere desir. 

TReola refurrecion dela carne.sônicne faberie todo e!linageymano.Potqueto 

dosbãbrelucitaréfus mimos cuerpos:êia refurrectó gencral:qfera E fin dlmíido. 
rrículo o fundamento dela fe pufofanto Abatbias:diziendo, 

desir. Lreolavidacternal. 
sel yndecimo p duodecimo deita manera. Lreot 


thos pen cõs 


ible: mas folamê 
didi to es. Quando 
fervírieto proncerie, 


Praise 


Pecimuo ara 


Endecimtará 
e kt 


CAPITULO SEGUNDO: DEL PRIMER MANDAMIENTO 


CAPITULO TERCERO: DEL SEGUNDO MANDAMIENTO 


g ibro de doctrina chriftiana. 


RE armegatino pecpto feviscad! ppramére dobliga porfiépre y para fiépre . porá fiépre 
| entodotpo esobligado elbébre y para fiépreónio fornicar nive poncr en obranincão 
A pelos peeptos negarinos:como eg. TRlo mataras:no furrarassno cobdiciaras.ze.los qua 
|| leo fon negativos p vedados. tRo.boc arcbi.in.c.f peccauerte. ij.q.i.cr pa.til.C nouit.oc 

| indi.z theologi.int ij fen,dicerevis. Cos pecpros o midamicntos dl occalogo fódies. 

! Losúles dio dios efcriprosa mopftévos tablasd pledra.ys posqnro fefio: feft xpo fog 
mádo guardar nlalep dc gradia y enágelical miponipados po: efpecial obediécia 

alos guardar. fucrô vadosevos tablas:éla vna eltaua cicritos Los à prereciá fer guar 
q dados pa bôra y teuerécia boios: y eftos fó lostres pmeros.ys los otros fiere eftauan ef 

pt critostla fegúda rabla:á prenccê fer guardados pa prouccho 7 bonravel proximo. — 


a apítulo fegundo del primermandamide + 


to. Clnum coleoeum. : 
| LL primero mádamitto à dios es(L Ro adozarasniternas diofes agenos 

prio paras dolo patiniotra atacrfemejança. € fEfteeselpmero 
s amitto: poscl tes phibida toda adoraciódotros diofcs q entavers 


Epodi.2 0.ca. 
Beutero. s. €. 


- SI guitrele cos damarbóary temercótodo no cntédimicnto cozaçon P 
À tcerdseie3 voliirad. viseno adoraras: efto cs cô adoraaôlarria. EQuefolamére cóuiencadios p 
) ar senera ala vimanidad dxpot quáto efta en vn fupofiro p en via pfona entpo « Ftélaimagen 3 
dilés. tbo enânro cor prefenrarina à vho,Ftéla vera cruz drpo:porá fue cójícta a fu feriffimo 
Decófeedi3. cuerpop vafiada có fu beiofa fangre.Fiunã algãos dizen à eftasdos cofasscóniene faber 
esiethomar latimage derpo Fla veracrus fon De hórar có adozaciô ypdulia.fé nfa fefioza ferâmaria 
in.3025. porá esmadre dedios:la adoramos y pôtamos cô adoraciô r pdulía.fé las imagincsde 
eueiberifta nfa fejora p úlos ferescn qnto fon reprcfentatinasBllos y no porá fonimagines lasbô 


am pés teues. ramos có ua. cl cuerpo dxpo Ela boflia cótenido facraméral y reolimére lendozamos 


“ui porá eftaallixho à es verdaderodiosy bôbre.MLótra citemádamitto bastlos gados 


à rãalgia criaturao como pineramére parecelefazt algãa yencracio c otació:poztlderre 
fpecto que no redtide Ebóra dis criador. los ãado:ã clômonio . CL osq bastalci 

Et acto Bl arte q Dist nigromácia. 4L Los à víá fucrtes o encâtametos pa defcubzirlos bire 
uk toso las cofas ocultas:o por otra qlder cofa.ML3Los à creé cnagueros encótrâdo aucs o 


tras aialias. GL os à cretélos fucios.MLosadeuinoso becbiseros.CLosãguardã 


sé cerimontas f dapcas.MLosáfauorecê loserejcs. Los q3liberadamire oubdácla fe. 
Los víáõlas eftíduras vifieles pozênueito o dfonra de nueftra fe-Los quericenenta 
iniliaridad conlos demonios. Los que tienen mucbaplatíca con judios o mozos. Los 
dos cftoshasen contra el primero mandamiento. 


€ £apitulo tercero velfegundo mandamit 
to. — TBcinresvana per cum. 

; Lfegido mâdamitro à dios es.(L Ro tomaras ni jurarasel nôbze d dios 
coa nôbze Boiosfe toma o pa cóelbaser algúia cofazafficomo Gn 


5 esadminifirado aigão blos facraméros: tomafe c nôbzed vios pa cô cl 

2 péfar o adminiftrar sálfcró facraméro. Zomo indo baprisamos : deste 

cod te baptizo ciilnóbre dl padre y dibíio p dl fpúi ferô.neftefacrame 

: como claro parece fe goma eLnôb: 6 dios palo executar pminuliar- ré, 
| 


Exortacion 


CAPITULO QUARTO: DEL TERCERO MANDAMIENTO 


de 


ibro dedoctrinatbaiftiana. Fo. 


fe toma clnottbre é dios pa cóél pméter:como quado algão furão pitiereo básé voto. 
Eomafe aMi elmo elhióbrcdédios para afirmar có juramêro pozmapo: firmeza. 38 tos 
mafe elnóbie Ddiosévano Embchas maneras. Eli como fialafio adiminiftraficalgá fa 
craméto ellno cre. (9 fisieiTe. ficrton o fingimitto enel.Lomo encl dela penitécia Hi 
melo Quiannádo alaf voto. obligâdofé pos fts padres o porotro. E rio to cúpliena 
do.lbasiédo voto ro o pudiendo baser, lpasictido furamentto o promeffa:p no lo cume 
pliédo.Fardádofe Eciplit el yotoso defpuesde becho : por cótraria yolftad no lo árie 
do cúplirto cófinriendo en impedimero para no lo cúplir.D imperrando ifpenfaciófin 
caufa legitima. Zipoftatádo affi aloe como dela fe. 9 renegâdolaso teniendo pro 
pafito dela renegar Elafrernádo:falfamereinrádo Elupsto o fera. £D pormala toftúbre, 
ifizicão obra de ppocrita: o fimulado fancridad. Ibasiédo vóro O iuraméro debáscr ale 
E mimalpo:mal fin. Blafferando de dios o oelosfaficrosto disitdoles mal.IBurlando 
pelos fetós facratnéntos:o adminiftrandolosen pecado moral Jurá do verdad crerei 
dootenitdo jura métira:y po? elcósrário Joasiédo à fare lui faifámenteádrede o 
de otra manerá. qDozã entóces alléde del pjurio q comereriaferia obligado a reftitució 
veldafio dl primo. Sicojurádo los bôbzce:o demonios bizo pacto có cllos.Ftémenofa 
preciando losbeneficios de dios;o mmirmurando del; o rep:cbendiendole enlas cofas 
bizo áno cftá big becbas.En todas citas maneras:basemos contra cfte mandamiento. 


Capitulo quarto: del tercero mandamien- 


to. Sabbáta fancrifices, 


doso teyédo obabládo Ecofas d dios.) eftaeslafart 

ci. a terceraes thuy mas fpecialmereapartâdonos & 

cótinua contéplació muy familiarmente có dios.jfdéro 

os. (E veftastres maneras de fetificar las fieftas: la pais 

idad paranos faluar nós emos deapartar ólos vícios 

vetodo generod pecados.(£ var tosa buenasobras. 
mádamiéro . Latercera es pfecraspotã cs bles à 

igados:íino b cófejo. Losreligiofos ertpo fon obligados 

mádamitro basemos ocupâdonos elos Dormigos y fics 

clasâles omosobligados rios ocupar los Dias dE 

o fegá fu eftado:pacuitar la ociofidad. têrio auiédo 

G alom og atrició:à es ancrpefar Bllos é fpeca Elos domits 

tebasêcótra efte madamigro los à fe van abapleso otrosfuca 

eftospias fieftasno vacádo a dios E alga bota.basiédo juegos 

tdo! mis entrando, ADcnniio re red Ffin 

mecho chiltõo qba vorzla mília enlos dias d ficfta. To open la ouiere, 

io mofo A inEó den gllosdias.Ibasiédo trebafar é eftos dias a fus elclauos 

Periados.Tliolâdo los lugares cros. Elfando mal los facramentos:. Exercitádo log 

actos blasordenesidignamése, svenorarcercadíte mádamitso é cifcar [ao ficas 


las cofas míúidanas:y poncrnos 
eftamancra es vlosbóbres pf 


CAPITULO QUINTO: DEL QUARTO MANDAMIENTO 


CAPITULO SEXTO: DEL QUINTO MANDAMIENTO 


Len't'eid gata 
Cpbsfl.G.csp. 


ibro de docrrina cbaiftiana. 


quetabolgãçadi fabado áiuc cla ley vicjafucêntaler degra p cuágelical madada encl 
domingo. larasó co:á lapolgãça dl fabado figuranala bolgãça à po bizo encl fepul= 
crosp figurava la Ibolgáça dlosfrôs encl ciclo Ela feprima edad: p vimêdo a verdad: de 
necemidad guia ceffer la figura, ps tábiê ôuia d celfar pozerclupa p drarcrro:.jpozâno cre 
reficálgãio q aú eltaua é picaípis Bla afcchó p publicacio dl cuágclio Srpo la obligacióB 
Ia quardaslas cerimonias judapcas:p la guarda dlfabado.jporlo GLcef cr fue mudada 
ciiloomigo. E madado à fuciTe quardado:po: e! mifterio Bla refurrenódenfo recéproz 
fefuxpo:q fucéral oia. Onde como sho nfo faluado: dionouedad dida p Bley: afiidia 
nouedad Bbolgáfa:âfnela del vomingo : porlo dicbo y porotrasgfas 7 priutegios á 
ticnecloomingo.Tlr baberur.lxrvit.di. q dic dfiico.dcófecra.diuj.fabbato 7. c. den E 
Cad 


Cgapirstoquinto: del quarto mandamie 


to. £barosvencrare parentes. ) 
E quarto mâdamicnro é Dios ce.lbóza a tu padre y a tu madre:porá vivas 


, rar al bôbze q cs pncípio cíii fer: fegú la naturalesa tlbóbrc: como fon 

(8 los padrescarnales: y rabié elizóbre que es prcipio chil fervlagradasreito 
À 244] po: d minifterio.jDo2q aMicomo cl padrecs pncípio fegfinaruraleza dfu há 
sms jO gfTici plado o plonacdeflaftica cs pncípio minifterial Slagracio dlos facra 
mitos por efto fon vebézar el plado fpúal y clcóreioztodos os clerigos p religiofos 
perla poreftad q tien cerca dfte pneípio 3 gracia. ten cod faber à citalbóza Gocuemos 
alospadres:fe en fede dreucrécia y acatamiêrosy d fubltêraciosferuício: P pucrinicto cm 
áfomosobligadop deles feruir.LaGl bóia cófifte entres cofas:cóniencfaberscil afecto 
temido la ofenfa dl padre po: clamo: áletiene cl bijo fegiá des elcripro chil lenitico. 26 
devise Lada ynotemaafu padre y a fu madre. LóniteaMimefmo cfilefecro . Quando 
porobzalosobedecemos . Segã cferine fant pablo alos d cpbefo disitdo, Ibíjos obedes 
ced avucitros padres enclfefios. (E finalmirecanfteElas feiiales: coniencfaber basiédo 
lacoztefia p carícias à fon Suidasalos padres.yslafultêració cânfte en Ia cófolacó delas 
Palabzas:p chil feruício Blas obras p Elas puifioncetlas cofas neccffarias:ã deuenbazer 
losbijosalos padres, (En cóclufts à cn cite midamigro:fegú lostincologos feiritde mã 
dartodala fujecio preneceferrenida y cada aq!dera q ricne maioria ofeioriofob:eotra 
pfonaêlo lícito y bonito. Porã feiciuye cil fecidariamêre: como lo accffozio Elo princis 
pal. C£órracitemidamicnto bazemoo: no amádo a nucitros padres y madres:p no leg 
imoRrádo feriales amo::masauiêdonos duramêre cótra cllos: disiédoles palabzasirie 
juriofae:menofprcciâdolos:y poniedo lasmanos encilos. (Que co grâde mal y pecado 
YgrádiMimairreucrécia, 1Ro los obedeciêdo Elas cofas q nos mádá;nó los focosriendo o 
firuiédo é fus neceflidades:o rermedades. abatdisiédolos o puocãdo loga yza.1Ro pos 
Biêdo Eerecuciô lo âmadarócn fus teftamiros . Wo obedeciêdo ala ferá madre igliaen 
fus mádamientos p cenfuras quefulmina. Cómunicando y participando con los dcícos 
mulgados:cifmaticos:o cregea, TRo dando o pagando las decimascnteramêtcalaígico 
fia.o enfciiando lafamilia p criadosElas cofas delafe:p enbuenascoftumbres, 


€ £apithlo ferro:del quinto mandamento. 
TBolidecedenorari. 
E quinto mâdamicto é dios es. Ro mataras.Xerca del qual cob notar. Que 
E e fe e erpliaita p exprefTamire todo bomicídio.jdero implicitamentes 
cfto co: que vitro chil fe ricde Sfenderfe todo monimiento de pra. como el 
é crio: lo disc pozfuit matbeo efita manera. O rítes fue dícho alos antíguos. 


CAPITULO SEPTIMO: DEL SEXTO MANDAMIENTO 


CAPITULO OCTAUO. DEL SEPTIMO MANDAMIENTO 


Exortacion 


Ftéfialguno 


Sfórar.Ecbâdoo fasitdocebar 


= jDehicde todo ilticito apfitamitro pyfo à luturia. La raso ce:porá dios ftable 
KR ici E rondar rod rs cado 
mugerlegitima:porrazóBia ppagaácio p gencrado yrnana. Seg cs eforia 
pro ciilgench, Juego todos losorros apiiramictos fon illicitos.3s todo apuntamiéto 1 
lícito escóprchêdido tocbo mafiras à pecados, .a pera esformicados à esendosima 
nerastã pecado mortal cs apúitarfe có ynafola mugerfoltera:po esttayo: p peotcó mus 
chao y pinenias malas mugeres folteras:que es dicho meretricium. Ane es ayuntamien 
tonllicito p publico:p por precio con mugeres folreras. La fegíida es adulterio:q es cafas 
do con cafada:y entonces es doblado pecado, fIcafado con foltera. (2 foltero con cafas 
da, Latercera ceftupro. Que esapiitamiento cô dósella virgê. ps csctresmancrs: La 
Pncrafies po: cófenrímicro dlla des pecado moztal + fimpleftupro, La fegíida Nilatgas 
fia es pecado mortal mas grauc.La.iliesflafuerçad esmup mas arc aulitimane 
ra pncipal esfacrilegio à es muy illícito apúitamiêro cómója preifa:o [a muger cóclcrigo 
orelígioTo.La,v.es Dicba iccftã : des parigteco parigra carnal o fpíiaisg porotronóbre 
fe oiserópimitto sl viculo Bla cófaguinidad:p afinidadso cópadrasgo. La fertasfeptima 
Poctaua.fonorrastresfpecicsb pecados q aq no fe nombrá por fis enormidad,Zufi to 
do pecado buturia fe comete cô foltera +cô cafadascó virgenscó pariêta: có comadre:cõ 
bijafpíialscon monja.lbasiendo 3fom idades mirádo con cl geitozcô la babla:cô lá bos 
catocâdo :arrapendo a otrosá bagã os mefinos pecados: o dádoles cófejos ocafionis 
adredeo no. tras vescs pecamos cn tada vno ditos pecadostântas vezes Bterminaa 
mosconta voltirad py rason ennueiiro penfamicnro de porer poz obza cada yno dellog, 


Céapírulo octano dell eprimo mandamien- 


fo. Surtacage ficri, sw 


Hlepandor ma 
alcoim 3.partê 
uefumine ieys 
pPofinone 1d 
preçepete 


Buguiínua 


2 Las. , 


Centrino 


Dlcro cera j 


CAPITULO NONO: DEL OCTUAUO MANDAMIENTO 


CAPITULO DECIMO. DEL NONO Y DECIMO MANDAMIENTOS DE DIOS 


10 de doctrina chriftiana. 


bi â 
(SARA e mádamigto ódios es.TRo furtaras.£crca defte mádamíchto es E) 
RA pe [aber y notar. Queburtofedizectres maneras:côuiene aber ppiiamãs q 
Ba re À es robo bla cofsagena mucble y corporalsegafiofamére becba cótrayo 
A) So Iárad df fefiozsco não é ganar la cofa o el vfo ola poffeffio ólla.Z2e otra ma 
à 6/44 Incra [e Dige mas comúâmére. E affirobo cotoda víurpacion ilícita Bla cof 
| = agera:y defta manera coprebéde toda fpeciedrapina:víura y rodaillicita 
Fo acáficion Blo ageno y po:fimonia.De otra manera co dicoa irerprcratibamére toda illície 
, Ea poffeífio.Z rodas eftas maneras fó pbibídas po: efte pcepro » Eôtra eftemádamitto 
bazemos:robádo lo ageno-porfuerça o por amenazas: oposfraude o engafiozo porfor= 
ma pmairas:rereniêdo las cofas dlos q bã palfado tormérazo cóprido lascofasrobadas 
Delosrobadores y coffarios:fabitdo q nofô de den las video reftitupendo las cegas 
b balladasa curas fé. Ftêno dádo limofna dlo fupíluo cóplido cô fu cafap familia y efãs =. * 
4 


oerariceo. 


187 do. Ai focorritdo alosneceflitados fegú eltpo r lugar + Abapommérehilos es-% 
Eu eftãécrrrema neceifidad pecã mo:talmére los qreniédo nolos focorrê, Frê comete burs 
L| tolos edefiafticos vádo las cofas dlas igliasno Juidamére a fus pariérce porá febagan 
Et; grádes y potéres.grêcórra eftemâdamiêto bastlos q vemafiadamêre quardá có auaris 
clB cia. Fte dando lasicofas no fe puedê enagenar.Demádãdo y facâdo pecbos: palfages: 
| portadgos o otros Brecbos no Buidamére:o alos no lo bá à pagar.lbasitdo guerrain 
y fuftazo fiédo parcionero dlla.asitdo dafio al primo pozobza o pormádado o porcólcs 
a) foo cóferimicto. E ifágeado o fauozefeiedo refcibitdo o Bfenfádo los mal becborcs. Deo 
h mitdo o cóprádo lo burtadoso antédolo pozgrato y rato noto manifeftádo. iPreftado a 
fura dinero trigo O vino o otra cofafemefáre.xporeftádo fobze préda y víando Bila. Lle 
uádolos frutos dla credad à ce tpefiada.Eltditdo po: mucho mas:o comprido pormite 
cho menosdlo juíto.TRefcibiédo donesblánolos ido var . Defiruytdo:faqueádo cne 
cendiendo las iglefiaso moncfterios o fus cofas.£Lonfintiendo cn algun pecado mortal 
pozauer dinero o otra cofa.Eldquiriendo alguna dignidad o oficio porfimonia, 


Ui Capítulo nono:deloctauo mandamiento. 
ar “Bon fisteftis:nifi veri, , 
[ gas À, octano mâdamigto 8 dios es. Tão díras falo teftitmonio cótra tu primo. 
DM «GpFÉNCo 8 notarfegã cl alerâder d ales la tercera parte ófu fiima:d poa cíte mãe 


vd n3 CESda di damíéto es pbibido todo linage  métiras à fo pecad $ 

VR E mn Mica á ge 9  fó pecado mortal: cfto romãe 

: me RR? M dofalfo teftimonio largaméte . ppero tomandolo eftrecbaméte: folo fe des 

| NStpas SA fende a falfedad o falio teftimonio à fe Dise jursio:o callâdofela verdad. 
qporlo qlcótraci mãdamiéto bastlos à diseménira é jupsio ofueraBl : o cótra la dorris 
na dia religio xpiana o en dafio del primo. Ro gritdo desir verdad fiédo trardo o pfens 

| tado posteftigo o vfando De aftucia o 6 palabras engafiofas:romádo dinerospadinaso 
dones po: desirfalfo teftimonios o poz callar la verdad. 4 basiédo falfos infirumentos: 

nb prooanças ocicripcuras.Jocaigrando a vida o feia Cc otro Mnnprado detran - 
do o distendo mal o infamando o efcarnefciendo a alguno. 


hfit 4 9 , 
ii Capítulo vecimo velnono y vecimo man- 
Met damientosde Dios. CC Foncupiasuptas. Mecqueras resalicnas. : 
- 7 nono imatidamiento de dios ce. Tão cobdiciaras la mugcer cafada. (TEL 
»SMdecimo es. TRo codiciaraslas cofas de tu proximo . Porque poreftosdos 
| Imandamientos es probibida la codicía:a entrambos les vamos vna ex= 
Ipofició. E pmeraméte fe toma documêto dllos córra aâllos à afirmã quela 
3 ey viejadfédia la mano y no elatosefto es:á phibialaobza p no la mala vo 


à fibroodedoctrinavpiana. So. tij. 
% Iiitad:y ad parece claramête dias ami pbibio cl aio 5 baser ttial p codiciar chil péfamten 
to cocóférimigro;como la mano po: den esctédidala obia.ndecsô notar porrazó des 

Ia codicia:fegú el alexâder Balestla expoficiô dltos pecptos à tres manieras fe puede ro | 

imarla cocupicécia o codida.Envná mancrá fe torta pos eLapetito veccrable y nutritivo | 

| 


y cftaral codiciasfegã q allicagl aperito cita oefordentada és mount "3 dl forhircieito cs d 

la corrució bl pecado original. Denrra manera cócupicêcia és aperiro fefirino.ys Sta mas 

nera fegú eta dfordenada é adlapetito la codícia esmouida dla féfualidad rbaâlia cor» 

ruciô dl fortriteificamête, La.tij.tmarira la codicia es aperito rasomable:y ami peede Del lis | 
bre aluedrio y Bla politad. La pmerá niafira cofifte Ia codícia cla fugeftio d la carne o del á 
ômortio,La.if.mafiraofifteclá dletracio.astijumafira cónfte cfil coferimicto Slá volfitad | | 


Alexander nt ! 
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tione peeprogi 


ra 


om t óui » gi Enfeimuo É tl: 
do i decócepto vira 


| se por otro nóbze Fnno; 
A brcnatural Goias dio al 
GlRadãno pdicra por dl pecado:y 
riozesfuerálujerasalaraso: y finip 


, ignoriciacnlasmapozes: q fó el á conitelarasó. te pecado rot 
ga Porã folamírefue volfiario é polá is 
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BCA. COLOMBINA 


CAPITULO SEGUNDO. QUE TODOS LOS PECADOS MORTALES SON 
ENTENDIDOS POR ESTA DICTION 


CAPITULO TERCERO. DEL PRIMERO PECADO MORTAL: QUE ES LA 
SOBERUIA: EN QUANTO ES PECADO GENERAL 


gibro pe poctrina chriftiand. 


Dequo ind nalferemirey pdonafifracto ni pafiód agLen quien efta folo po? elbaptifmo. Bitrofe 
p a a pise pecado venial:que quiere vesir que facilmente le perdona dios. js cite algunas ver: 
[Ui o segesvoluntaro fim einéreefto cof malícia . Hftícomo quando aigurno con delibes 
Rique  racion oise alguna mentira jocofao deburla fin dafio del proximo. Zilgunas vescoen par 
Anita rees pena afficonso Los monimientos pefo:denadosquenos vienen pozla corucio Del 
pecado veadan, ci parte co culpa:pozqueaunqueno proceda dela propata voluntad 
anrecedente:eito es ála voluntad runiete pricro ral querer o Defico.jpero nafecocla vo 
luntad cócomitante:á no refrena los tales monimittos pudicndo o no guardandofede 
tasocafioncocó prudécia. deftos pabla ela.di.try.paragrafo .Zilias. (É para remíftio 
Is vetos pecados venialcs cócurren tres cofas. La pmerala pena prefenre Dela voluntad: 
y cftovs á renga pefar pel pecado luego antes à cófienta. Lafegunda cs !a gracia é 
( pafiatefto es; que pucdeeltar el pecado venial cóta gracia: la quailo defbase y defesa 
4 Lateretra cotosmeritos precedentes: ali mefmo lo ocftruyé cóclferuo: dira Caridad 
Y pela perfona en den citan  amata las tales impecionca. Son otrosintchosremedios 
cond fonremitidos y pdonados los pecados veniales. somo fon iacraciomn oominical 
o dp nefter.Labédició del obifpo o veinarozplado: refcebida con denoció.lbirien 
:b dbvitémindo -doo dádofetlcs pecbos con alguna córrició o pefarselagua bédira. 1La cófertio general: 
É: Versraistone Lalimofitasy otros uchos.sDtro fe disc pecado mortal etâles xolúrario general p par 
MeivicroAL. ticularmête:y no pucáe fer remitido nt pdonado fin na acrió p cótricio. ye Ste pecado dé 
Die pero vero pe fane augufti Que El pecado en ráto ce volúitario:ã fino fuerte voltitario:no feria pecas 
2EHT ea do. fQuierebsirâ rodo pecado mortales voluntario: efto es:á fino fuerre cóferido porta 
volitadeno feria pecado:lueçço chil cóftrimitto Bla volitad pfifterodo pecado mortal. - 


a TC Sgpiulo fegundo que todos los pecados 


mostaleo fon entrem idos po: efta diction.Salísia. y 
| : - Bbigo qrecofa ca pecado mostal: es affimefino denotar. Quetodoslos 
1 [Es e | pecados mosrales fon entendidos po: efta vicrion . SALIÉTA . porque” 
dl por cada ynatetra delas quefon contenidas enellafeenticnde vn pecado 

À ença enaquella mefimaletra, nde pozla.S.ce 


“3 Bog ap. 


4 k micntos de Dios. 
| dl primero pecado mo: 


ucesla faberuimen quanto es pecado gencral . 
«Zi foberuia eo apetito y Deifeo que el bombie riene oe fis propria ercelencia 

Ea] |iOnde ve! foberuto es icho: àfiempre quiere fer eftimádo: 7 vfto fer mas 
delo que es: feguri fantyfidro en las ctbímologias. E poscfto filafobera 

jriafe confidera fegurila propria fpecie que tiene pozráson De fis objecrosq 

des ynapetito vefordenado de fu propria excellenda-y cftimacion : alli es 


CAPITULO QUARTO. QUE TRACTA DEL PECADO DE LA SOBERUIA EN 
QUANTO ES PECADO ESPECIAL Y EL PRIMERO DE LOS SIETE PECADOS 
MORTALES 


| 
mibr deoocirinarbisna. SFol vxiij. 
petado fpecial. porque el que actualmenretienc intento de cnfalçar fis propria erce.len 
cia: ba vebaserocíucrça ad por oefordenada. E po: cfterefpecto quea fifolo tics 
neces pecado fpecial cl pecado dela fobermia.Si empero la foberuia fe confidera fegun á 
redunda y fe mescla en todos log pecados: todoscllos riencn nafrimichro vella pesge * 
neralatodos cllos,3 efto en vos mancras.JLa primera en quanto todoslos otros peca 
dos que clbombre base feorderanal fin dela foberuia. 3º esgenerala todos ellos, ys 
efto eu dos imaneras.La eine quanto todos losotros pecados que elbomb:eba 


3€ feordenãalfin dela foberuiazque es fu propria exccllenciasa Ia qual fe puede ordenar 
todo aqueilo que alguno deffeo vefozdenadamente. La fegunda cs pecado gencral:ãn Francitcta ve 
roal cfecto que cffa inifina f Ega base: efto es:que entodoslos pecados que clbom= py Ae a 
b bazeno fe fometcala ley de Dios: mas antes la menofpredia.fE deftasdosmancras Sltméia 
Emasçado aencral.jporlo Gl fant gregorio enel. ret . libro de los ABozales Ia pone po: 
al p reyna delos pecados. 4basal prcfente no fetracra della:fino en qu 
” es pecado fpecial y yno y primero de log pecados moztales. (E vifincfe en la manera . 
quiente | 


Capítulo quarto que tracta del pecado ve- 


la fobcruia en Gnro es pecado fpegialr clprimmero delos ficte pecados mostales, 


Mperuia co vn binchamiento vel animo del bombrc: pos el quales Dios Soberaids 


PRA menofpreciado:: y cl protímosy csobedefeido el deffeo p apetito dela pros 


AN: SA paia ecellencia y cftimacion contra la rason . La expoficion defta difinicio 
“e fe faca y fe declara fegun parefce po: las cofas fobredichas .Enefte pecado 

jcacn y pecan los que como arriba esdicho tienen deforoetiado aimozvefo 
E EE Vbír p fer mapozesfin otro mas principal y mejoz fin p refpecto: Fr Porcitobã 
becbo o basen contraalgunos preceptos de Dios. E Yrenlos que pienfan que e 
bien quer iencn quelo tienen efi y no de dios, £D que fi tienen quelo van auido B dios 
quelo ban auído y alcançado porfus meritos. Jren los que fefactan que tiencri alguri 
bicno quelo ban tenidosp no Lotunierons níto ticnen, O Fren los que deífean fingulare, 
mente fer viftos tener lo quetienca:y por cfto vienen em menofprecio deorras pfonas. 
' CDelasbijasdeiafoberuia. a E 
L Hebijasde lafobcruia fon inticbas conuícnea faber . Fimbicion. pPrefuncion, Zire 

rogancis. Perrinacia.£uriofidad . Jngraritud. Fuysio temerarto, Efcarnio . Zé 

tar a Dios:p lifonja, | . . : 
Apbicion fegun o cpesdo mo es apetito de fer poderofoodetencr dit. 


bonras.3s entonces co pecado mozral quando alguno deiTea lastalesbort=. traciatu daus 
rag vetal tmancras queaú quelupicife pecar moztalmentelo baria poz aner  ritiag.7 
yalcançar lastales porencias y bonras.C Ften encíte pecado cacmos p pe 
canos quando deffeamos o procuramosmuchos benchcios edeflafticoso re. Quia in- 
otrosoficios feglares o dig;idades principalmente po: la bonra y por cl prouecho tem timBeprebem, 
poral.£9fabiendo que fornosindinos paralos rales ofícios porrazon de algun crimen mca. ímtibo- 
odcignozandia sy Los à tales pignidades procuran porvias ilicitas, ysefto fcentiende pererantig . 
quando fe delibera cóla voluntad.£En otra manera ce pecado venial.fE poraâlio desia e 
fant Huguftin:quela ambicion baselosbombresfoberutos. Fr libro devera religióne. prrumprio.s. 
Afegunda bija dela foberuia es prefuncion: p la p:efuncion no cs otra cofa fino po fencen.oí. 2%» 
A A mer ic a baser aquello que excede fiy ppria facultado atribupsa filo à otrostiencn. 
Eli como qndo algão fe ponea op: cófeMioneo:y csignozáre . D amedicar o curar dios 
enfermos, £ no fabeso a dar cófejo como lerrado o abogado:y nunca cftudio Derechos. 
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- otrasdos mare sfon pecado mostal:ftslmal à esalguro alabado es pecado mortal. 


a 


dafecã.g.75- 


* na precepro de cl 


f ibro de voctrina chritiana. 


Est é eftas cofas o otras femenitesar peligro o fe canta Daiio al primo peca mostalméte 


elqueriene o tuno a 

puede aucrcuidére ocafió De pecar . (Elos á mucho prefumen dela nifericordia de dios: 
pos que vefeiperan? a-Bálios bfumiédo à fera faluos reniendo vemaliada cfperá= 
gain baser obzad ftos fefperâno reniédo la confiança que deucn bla mifericordia 


de Dios.yla oefefperacion cs peca do contra el fpiritufancro grauíffimo. 
| Bh cercerabija da fobersiaes curtofidad: la ques árer faber » conocer é pricular lo & 


no couienesdrã 
cado cacmos:finos 
oro verso a aprédol 


dininaciões o cofasfi pfticiofas:o sellas femcjantesso remos expimetar arteso feia 


tias q no fóliciras p. 
nocônenibiecomo 
ta ferã madreigiia. 


otras que fon necelfa 


ame ârta bija dla 


otro nosbizoso al 


Este bija sta 


pera víurpá ão algão cl ofido djues: cá no lebá puefto.La.ij.porla idignidad bt 
jusga:como dito fár pablo alos romãos.u quiê eresã jusgas elfieruo a cno.Lalif. 
quádo no faberos; acofar la jusgamoga mal, La.iiifândo jusgatnos la pfona:ába de 


venirémal fino e 
defefpar:â no fe co 


tofasidiertas y o! 
feyo mancrases 


do. Eno querarsc 
Afexta bia d 


d Po.ijacrefcetado elbic q tiene masbio à ca.ILo.iif.alabádo eltmal à algíio ticnezolsiemt 
; siédo o cs tanto mal:mas menos mucho belo á ce:como no es 


DR 
nosfwbreo 
guéça o refaibaafre: 
sebasiédo geítos 


Si entendiendo en femcjátescofascuriofas:óramos ocetrenderen 


jo bisoseftimando à basitdo nos feruício nos bizo infuria. Ja. v.Gn 


g foberuta es adulació o lifójasta àl feg( el aleráder veales:es pecado 
baa alguno O vana alabáça có itécio ve cóplaserle. Poá alabaraal 


punciá,fcabie pecá encite pecado los que fecrponê al peligro do 


do ci comi camino dfaber pos caufasvanidad p Blectacio.Encíte pe 
onemosa orilos pecados Balgão à fecóficita.Sinos ponemos à 
lo no puede fer becbo fin pecado moral Ai como ecáramétos o 


A 


£ 


faber A ticné efecto . Si áfo algão aprêder al na feicci ç 
Eimoniozo otro à tuniciTefamiliaridad cóel. o lesqnidido por 


jas y proucchofas paraf almacion delasánimas. 

oberuia eoigratitsd o jo um ot fElatgratitudfe cometeé 
a pimcrano reniédo conofcimiéro glosbencficios d dioshidlos hó 
fencca : à co igratíffimo cl á oluída elbíficio. Za.il.quádo no alaba 
bficio.Ls.tif.manera Qudo no base recópêfa o fernicio al que biso 
p Ingar.La.ilijjqndo énos mefinos menofpreciamos cl bencfido á 


46008 manieras prmeras nofon pecado morral: mas venialândo 
menofprecio dedios: afficn eláalaba como cnelâes alabado. g 


empire 


” , dd SISÉ 
gibi devoctrinaxbiana. SFol xíiti, 
paffife pise burla. js el efcarnio es pecado rioztal:ândo affes algão dfpicciado burlado 
BLy fasicdo le râvil có los efcarnios Qnolo tigã Enada:ni fagã cuíta dlsp ráto esmasgra 
ue pecado: quanto és pfona 3 mas reuérêcia ci qee efcarnecido «Onde baser efcarnio de | 
vios to grauiffimo pecado.ibaser afcarnio delos facramétos odlos fcrôs o fcrãs nene el À 
fegundo lugardiaser efcarnio 6 Los padres y pladostiene eltercero lugarjorlo dlfve 4,4, ntim, | 
thaldito £ã.ys paser efcarnio Blos ralos es pecádo:po baser efcarniovlos buctios p G vi isg.s.cpmo: Ta 
uébiétiene el ârto Gdo p esgraue pecado:po:2ã tuchosfó por cíto tertaydosd bitobzar | à 


"WA ocraua bija Blá foberuia es têtar a dios. 16 titar a dios ppriamêre es torrar erpia ergpe bein; 
ciaúdios fobreaâllo q estêrado. Ande dize la glofa fobie el Grto cap.bfármathco. S.bo.ifecida 
Hál titra a víos el âltenitdo q Sua 7 pucda baser pa lbrarfefe poncfinrasonal peligros fecideg. 85% 
bee: finnecestidad y prilidad pa erpimétarf diosle podrátibzar. ysrérara dios defta 
ira cs pecado: po:ã plupone duda zignozácia Ela divina pfeció. ndefalgão áficite ! 
ecb torre abaro:y rogaffea dios q le libzaffespudiendo dfcêder porotra prefin | 
dafio nilifion tigraa dios. £9 griendo paffar por algunrio o lago clado: fe ponea peligro ; 
pudíendo palfar pororra parte : p no téniendo necelfidad de paífar tienta a dios: p pés 
camo:talmente.y en otrascofas femejantes, À ) : 
E Elnonabija Bla foberuia es prinacia . 3 el ptihas fegú far rfidro Elas etbimologias gertimacia, 
cs elgiprderemête pfeucra Ef ppofito po: folo vecer. ndefialgão aefta fire Ihdowo.eihl 
meé fi mala opinio y ferécia:d aí q la istia drerminalfe el ptrario o cótralo ãpreneceala 
fc o cótralo à prenecc a butas contfibres ficpze pfeueraria cfilla o ficp ternia el córrario de 
sáilo q disélos docrotcs py pfonasfabias:peca cl tal moaralmire y cicncrerabto Berejeen i.8.Ciutcós 
otra thahera no cs pecado mostal:fiho por ra;õ8L feádalo  enta ral porfia bisiefre. tempra. À 
ER deima bija Bla fobermta es arrogácia c vanaglia: [a QL fe cófidera à esaperito de sirrogada:vel 
dignidad p ercelêcia:es effa mifima cofa quela fobermia p es capital pecado fmortal. panagiojs. j 
Po:ã elcozaçó vmano como es gencrofo Pltaméte fe mucuca fear la oighidad p exces | 
) 
| 


lécia:p itóces fe oifine dita mancra.L a arregácia o vanaglia con tnonimitto dfozdena 
do SLaio cóel Gl algão Blfeala ppa ercelêcia:pa fobiepujar y menofpeiar aotrosá vee bs 
baro di alos Glesaíi pa lesdar córejo no babla x cô dificultad federia betefiozear feúllos dólica foi 
Peotrathafira fe cófidera fegi q es apetito Salabãça.E dlta mafira es bifa Bla foberuia: monavétmra. 
y cs pecado moital qndo dera âla vanagtia o alabãça es córra la caridad doios y bl pe recúdo rentes 
Kimo.!Z Bfta mafira pucde fer pecado mortal órres modos.1E1 Pmero Ando nosvanagio P4-Z4%. 
riamosdcofa q esotravios:como es d cofa é pecado mortal: otralo Gl es vicho efilpfal grar.gu 
mo:pa à regtificasE la maliciá? Lo fegúido es:ândo algão ãreponea dios aqllioded va 

naimérefe q fegú adllo Bl esecbicl dóde dize. $uc enfalçado tu coraçõ: p ditifte: po fóp Esechiel. 54, 
dios. ys cfto fuele acaecer ando elbôbze poriá yanaglia ateponeel reftimonio dlos bô= 
bzcsalteftimonio à Dios:efto cs à pot no pder la gtia Sl míido no cóficiTa a dios o fisfeers 

tão Que Pdicâdo no deregsirla verdad fegii cltão y lugar q cs obligado « Lo tercero 

es pecado mo:tal ãtído algão pncipalmêre basea glia fura adllas cofas à fô ordenadas 

aglias pios:como fó los facramétoso las cofas à prenecêalafes fpãça:p caridad.Pnde cãi 

Sat auguftioize chil lib.8dorrina rpiana.Zodá la eferirura oiuirial feeltucrça p trabaja pá Frscoaregeto 
moftrar lafe:fpãça » caridad:à prcipalmereesordenada alabõ:a doios:pecito esdios rriana, 
menofpeiado:fesordenada a bôra p griad orro.Sito cs b far augufti Ondefialgão pr 

cipalimere po vanaglia pdicaffe o oiterte miffa o bisicífe cofa femejáre pecaria moztalmê 

te.Hiado la drra manera é Ges corraria lá vanagtia ala caridad 6 pios porrasoBlfin od 
laintecionde aG! à fe vanaglozia:como Qndo conftirureffe el vitimo fin cla vanaglozia: 
yesaparejado de baser qualquicra cofa po: ella: py ali es pecado mortal fi cs con oelis 

beracion dela voluntad.. (E de aqui es lo que dize (ant Auguftin . Que elte vício enton= red = 
tees enemigo ala piadofafe: fi fea maro: codicia enelcozagon de la vanagloria q del tem cinican 


CER io 


mv MIM TATA 


g ibro de doctrina cbriftiana. 


; mor amo: de Dios. (En otra manera la panagioria espetado venial fic pecado de lá 
Ê vanagloria estáforil pise fár augufti.Que como dera â los otros pecados rienê fus fi 
É ; nes malossy claram ne pe a empo muchas vezes acecha y fe mezcda a 
) lasbuenasobrzas:porque dscape ao o esd endereçar fa itécióadios p pordios al 
pricípio dla buenz- oba à febagaafubôra y gia: 7 tener vigilácia no fe picrda el merito 
grobala vanagloria: y víga fe Mtpre aglvei culo 81 pfalmifta. Tio anos fcfhiozno anos: 
masaltu ferônóbie fes vadala gloria . ys como dera à efte vício fegá q es pecado fpecial 
como arriba pareciosno tiene bijas.jpero fegun que esgeneral pecado mostal tiene bis 
4itte vaneglo: jas. Lasqualesfon. Za veftemplança deloznaro y af «La defobediencia.Lajacran 
| nie. cia. JLa pertinacia.lLa ppocrefia, Za difcordia. Za contencion. 
| Antemperátio. Boeftéplãça Si oimaro: es vn defoneito y fupfino arauto delapfonu. 15 olse defor>s, 
fto quanto ala manera vclatauio p traje. É fuperfino dize quanto ala verttalia 93 
losmuchos veltidos. A 
Lê fegúida bija dela vanaglia esta factanciasá ppalamére esentalçarfe algurto poz 
fuo mifmas palabras. Lo alalgias vezco pcede de lafoberuía afficotrto de caufa Q 
muene ve dentro jPo:ã pefpues à algão de ditro fecfalça fobzefimuchas veses fe jacta 


Luce. 18» capo 


! obzas espetado mi Loela manera à enlas palabras, Zi mifimo fialgão fe mueftra vs 
| nagloziofo O vfanio de mas delo À cóniene afueftadoclafiipruofidad delas veltiduras 
| | E encl numero y bondad delos cauallos : en la grandeza p manera de lascafas:p cofasy 


Tnobedientias Hrercera bíja vanagioria esla oefobediêcia. Ta qual fe oifine alli. Defobediene 


n apunádo la quarefmasy Las quatro tépozas: p vígilias. Ro guardado las fieftasG mãda 
U p la fetâmadre iglefia.Defpofando(e landeftina o afcondidamêre fin deniiciarlo Ela igles 
À | fia.ysendo contra da cofas á la iglefiaimáda à fe guarden fo pera de excomunion. 
E Sialguro bafido oefcomulgado o participo con losdefcomulgados fibiso contra con 
Ei a feicncia entodaslas cofas y mancras fobzedichas especado mortal: confintiendo con 
hi la yoluntadprazon damente en cfpecial fi internicne menofprecio ve Dios ode 


fus mandamientos o deus perlados. 


CAPITULO QUINTO. QUE TRACTA DEL SEGUNDO PECADO MORTAL Y 
VICIO CAPITAL QUE ES LA AUARICIA Y DE SUS HIJAS 


Libro dedoctrinacburtiana. Fo, ty, 


É E Pepe bifa vela vanaglora cola ertinacias de Ia qualesarriba dicho que cs 


BA biia dela foberuia. 
U Hánrabiia bla yanaglora tola ppocrefla:á Gere desit fimulació.(Z ppocrefia ce qn 
JA do algião cs malo doétros p [e imucitra dfucra publicaméte fer bueno por vanagliat 
o ândo dere fer tenido po: bucno fiédo malo.fE la ppocrefia co pecado morral:po:ãê cllá 
fon dos cofas, KI Bfecto Bla feridad:p la aparécia dlla. E fila iréció del ypocrita feenderce 
gaaentrãdas cofas:côuienc Faber; no derecener fcridad nife cura: y folamise gere pare 
cerfancto:eltetal peca mostalinête. E dita mancraferoma ppocrita entafetá efcritura en 
fob:ã dize, o yerna en fis acatamiento nigii ppocrita.Blgãas vezes es pecado mortal: 
ypastédo menciô dela Qlidad dlaivida: mas folo Bla aparécia Bla feridad à algião finge 
ali co i logo dl primo:côuiene faber porá pueda fembzar cregias 
una oignidad en laiigtefia:o otros qualefquierbienes enlos quales pone 
fu fin. En conclufton que fegun dize cl aureolo : fivela ppocrefia fe fizue defonoz de dios: 
o dafio norable vel proximo cs pecado mortal. 
qi bila óla vanaglozia cola oifcordia la Gles córrariaa la cócordia:la Gl fe cóft= 
dera cndosmancras, Lavitap fezefto cs qndo algião có mala incécio afabitdas oi 
fcorda bl bic dininal p 3! bien dl paimo:al Ql csobligado Glácra 6 cófensir. jsólta mane» 
racspecado mostal:porães cótrario ala caridad. EEfto ce: Qndo conoce ã estenudo de 
baserlatal cofa:y no derebaserla ni cófentir:poráno paresca feguir la opinióslosorros 
F fucife renido po: menos fabio:olb base poz odio o pordiptazer a otro. efto feentiêde 
quando lascofasfobze que fe litiga y no fe concuerda fon dz alguna importancia. Los 
timperusempcero o primeros moutnicuros delta difcozdia fon pecado venial:pozque no 
feacabaron logactos:ni vinieron cn perfecion niouo tal intento al principio. 
L A feprima bifa dela yanaglozia esta córencio. La GLicgá tan Zimbrofio cs cótras 
dicion dla verdad:co cófiáça Blasboses.Segáife diseefil puerbio.(El Qmal plerto 
tiencaboseslo mete. ótra clâl ea dicho cfil vcrero. Ro ay cofa mao finverquêça la ar 
rogáciao vanagliadlosruíticos: à Elboscar f mucho parlar piefifer grã autozidad p fas 
ber. ade cod notar Gay tres maneras d cótecio o de baser Gftio. La pera codicha de 
emulacó.fEfta tera dg efant pablo aloscoritbios:ã vnosdyiã. yo foy de 
fant pablo.y50 foy 8 apolo:po fop Sfant pedi o.ys esaqlla op vfan entre los voctores p 
entre otros feglares.Que qndo vcen à alabá a vio nas d a otro :o 3 vnareligiomasá 
aorrato a vnosrcligiofos mas queaotros: o a vma igleftamas quea otra conrienden 
contralosá los alaban. 3º elto no co pecado mortal:mas puedenfe vende feguir otros 
pecados morralee:como fon detractioncs o injurias: p otros malee.L ótralos les pise 
fancriago en fu canonica . Donde es el sclo p la contécion allics la inconftancia p roda 
obra mala. Dira cs cótenció de difputacio, ys efta pucdefer pecado mozral entres manc 
ras. «La pmera difputádo cótralaiverdad aunáno febaga có defordenado clamor: p 
efto fiendo la difputa cótra cofa de ipottácia:como córra lafezo córralas buenascoftum 
bres: o córra lo prencfciêre a dorrinas puechofas. Auido fefaladaméte derecada vo 
delos difpurátesfuftécar fis opinio aum álca córra la verdad: ândo no fe base por excrcix 
cio para à mejo: paresca la yerdad.(TLa fegiida mancra:la difcozdia és pecado mortal. 
uando ran Defoneftamente fe difputa:aun quefca pozla verdad:que fefigue vende grã 
= efcandalo. «La rercera mancra ts pecado mozral: quando fe difputa contra Glácra 
materia probibida:como es difpatar y contender publicamente entascofas vela fe: poz 
querio eslicito fino alosbien docrob:p ficndo necelTidad. 
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qua primcramêreSiTesdo o codiciádo las cofas agenas iliciramére có volíicad liberada De 
talimanera Gpcederi cla obra A ruuiciTe pomibiltdads y velta rrartcrá co pecado mortal. 


: â 
Exodi.20 cm Ê « no fe pudicifeoe3ir 


dioaneiciad, mozrslendosm 
Qui. 

€. fepe cósigie 

Efere cóttlt noadáremed 


tiar.victos 6a 
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Bicar. 1.4, bla fegã elricardo. 
TA 


tiengerrrema neceMi 
amor defozdenado. 
bits, arsto feria pecado 


tennoraúia 


8:5Coifert Giso lag cofas co 


Eratoiles porales:z muy Deb eg y flacos pa lascofasceleftiales y fpúialea, flla eslad ciegalaras 
ctiffimue. sonsrla Goemejor olfitad ba3e ver eloso à elfolsellabase pdolatrar p formicarÉliaba 
Fico dz Se âfealifongeados osrepesp grádes:paradtomélas pofferfiones y eredadesagenss, 
ivictoets fella cola quepario lasbijasfquientes. € El furto, PL arapina.La víura. Elengafio, 
quta7d La falfedad.La injufticia La 


Tomé 84 nanciatorpe.lai 
auchois aus = Banaricia 


ritla,DÍCIO. CS ciegael 
Font. ielaegrapsõe 


vectecrio.ca (OLa pera bija O dota se furto BI co oleo cóplidaméreen elfeptimo precepto. 
e era dela auaricia esla RRapína: neftafue pa vícho alguna cofa efil (epri= 
Et O precepto: 
Farm fe baseBlascófas imobiles.f£ comete ferapina qndo cd ii ppozfuerça ro 


LA 
Eltín.cpena: basymas 
leigos — cofasmucbles pf 
efte pecado encin 
ftad enla marstom 


mas bulcádolas y 4 


co pecado. La ausrícia à es chitapetiro o deffeoscófiftettres cofas. 


ser límofita atá vicre à padefcc extrema neceftidads 
indo riene algão táto:á le fobza mucho allende dia 


ja es aúlla q metio enelmíido mio p turo córra el Derecho narurai 
cos ella esta qbazelosbébree fucrres entas cofasterrenalesy tê 


fimonia. La acepcion delas perfonas.Latrapcion La ga 
fericordia,ys1a R 
quefeatentda mayor reucrenciaaLozo :quea Bios, Ella'esla que 
imíenro:p fe flama ceguedad de auarício . En condufion que la gua 
elos males. xxiij.oí.Ibic ergo. ; Sm 


ero algo vedararemosaqui mae. ndevigo Glarapira esrobo q 


do esãelfurto.jsdepzedario Gesen orebo:fecomercêias 
ouíenteo: como fonalbafas : ganados:vacaszonejas.7c.Lometefe 
manera. La paimera en log queban paffado os otempes 
olesto qbá ecbado y pdido Ela mar orereniendo lo fabiendo cura 


Hibrodedocrinarpiana Fo. prvi, 
es. Lafegida fe comere enlosderecdros q fe pagan enlos portadgos:pafiates:poitas 
jesaleauálas derechos ela fal: mos otras qualefquicr cofas :quâdo os oficialesy coges 
doreslo hasen pagar a enno io dene pagar: o Qndo feltcua mas dlo juíto o orros feruí 
tios mas dl pncipal.€ELa tercera manera fe cômereenlas cofas Ge adáren por juegos, 
CLaqrraélo malganado como faqueádo elas guerras. La ânra ento q lleuãlos ofis 
ciales dia jufticia por extorfiones y veraciões: p otrasmalas formás: mas dlo jufto qles 
Co denido, C Fté es denotar q los rovudo:esnotorios x publicos à comeretá grá pecas 
do como esviolar o Gbrscar:p fi bla mania monefteriossp cafas prínille 


gtadas:o robart fus cofas;fifó pública y manificitamiretomadosE iemejátes robos.Si 
palthreraméte no reftituperé pudiêdo lo q alfi onicrê tomado: o vãdo entera y cúplida fes 
gumdad à fe emidar:ba fe les 6 denegar cl bencficio dela penitécia: p cófeMio micnera ví 
Rey pfeucrarcmnen efta córumacia.jpero fial artículo dela muerte vínicren piditdo la 
OTTO géteodãdo cóplida feguridad dfe emtdar y fatiffazer puditdosdenente 3 car 
elfacramento dei penitécia y celefiaftica fepultura.Jté aunã ava vinido aMiobltinado: 
P enel artículo dla muerteno pucde dar feguridad : fi vicrê enel cótricio deuenle bdarla 
abfolució piditdola ymilméte fife confefTare.£E affimefimo elfacramesito Bla eucbariftia, 
qpero nigão Blosclerigosno pluma dfer préte a fu ererramitro:nftomenigãa limofna gt 
aunã fea Ererrado cfil cimeterio fo pera d depofició vas ozdenes py puació de bencficios, 
LU Altercera bija vela auaricia esla vira. pozã para dedarar p desir todo lo Ga cfta 
cúple feria neceffario alógarme mucho: lo Gl es fucra demi ppofito.pôozefto folas 
mente pomela difinició dela vfirasta Gl pone cl boftienfe delta manera pisitdo, CT! fis 
rato todo aállo q fe da o fe paga demas de lo empreltado o po catfa del vfo Bla cofaz o 
inrerponiêdo algú pacto o auiendo eftairenciô cfil cótrato : o aniédo alguna facalífia def 
pues delcótrato, js es puefto p dicho Ela difinicio,Zodo aâllo:efto fe enriende porãlger 
nôbze à fellameo fenôbrc:agosa ea en dar o enbaser deal manera lo à fe dicre o fefi 
sicre pucda fer eftimado en algii precio dado o facado allende dl pncipal, AMimefimo es 
puefto y dize enla difinició. do: canfa velo Laio enfoloelempreitido verdadero 
a del vfo Bla cofa:porque fino fe bisix 


o irerprctaríno cófifte la víura.)s dize masspor cau! 
ef e pot caufadevfar vela cofí at pelo à feva é mas oeltpreltido:efto es:ã fe confuma.iE 


fe base po: canfa d pena o de itereffesho feria víura.tE dizelo Grro.Interponíendo algf 
di Poralifeoielie oferefcibierTe algiia cofafin pacto o fin (acallifia: o fin intencion 
Deauer algo:feriaelto dé gracia p to féria víura. : DAS 

A grtabíja dela auariaesfrande. elfránde debecborto puede fer fin etigáfio 5 pa 
U labza : que en latin es bicho dolus. Pero pucde fer engario de palabra : 0 dolus if 


ceffario que vreceda engafio de palabras. 2 y . 

g! quinta pija pela aaricia eglafalfedad. (E comete falfedad el falfário . £S falfario 
K escl quebasecfcripturasfalfas con dafo del prorimoscomo inftrumentos: bullas 
priuilegios:y femejantes.ys tambien cl quelasrafgáso deftrupé:o quema:porquefu pro 
xitno o contrario no feaproueche delas: 6 el quelas cmcubzesy elquefalíalasfirmaso 
feltos.3s el que bazemoneda pur base las medidas o yarasfalfas para rfredir 
lascofas que vende.Sicôbulasfalfas adquirio algun veneficio o otras cofas balo dDe 
rar. baserreftitucio dlasrales cofas, Fté elq abiclas cartas de otro para lebazer mal, 


À beer cola fexta bija dela auarícia . 9º es éfi DOS mancrás; Ia primera quado 


la infufticia fe opone ala jufticia legal: affies vicio fpeaal:porá ricrierefpecto fpes 
cial.Quces elbien comi  menofprecia. foero cs vício gencral:pozque pozel menofpre 
cto del bien conun:puede elbombie fer trap do a baser todoslos pecados. affitodos 
lospecados 7 icios: em quanto fem contra cl bien comun: tienenrazon de injuíticia « 
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fraude que es engafio debecho. Euego para que enalgunacofaayafraudeBobidesne re 
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CAPITULO SEXTO. DEL TERCERO PECADO MORTAL: QUE ES LA 
LUXURIA 
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Lafegúda mantra fe opone contrala equidad o igualdad becba cótra otro:ândo elhã 
bre pi seg as delas ganançias:riquezas:bicnes:z bonras:t menos de logtrabas 
fosy expéfas:cfto cs injuftosy el que basecofa injuíta peca mo:talmente.qbero algunos 
fon exeufados porrason dela ignorancia. Seguir elfilofofo :z tambien porrazon delpe 
quefio mal que ts becho al proximo. Efto cs. Que fino fab que es infufto:y elmal que 
esbecbo no esnorable dafio:no pecan mozralimente. A 
+ A feptima bija vela auaricia: co la Simonia:lagl es na voliitad fiudiof adecortis 
prar o vender alguna cofa fpúal:o anexa a cofa fpúial.Efta ouo pnaipi» entpo dela 
ley vicia en gicsisã refabio doncs dela cofa fpfial:âfuela gfa dela fanidad:ã fu fefio: bi 
30 anaarmãfiro.IS tomo nóbred fimonia d fimô mago: porá dípues dfuebaprizado pen 
fo de cóprar delos apoftoles a virtud à ellos renian:que poniendo lasmanos fob:c los : 
creyentes venia elfpã fetô fobrelos qlas poniansz ofreciêdoles dinerosdito. Dat re“ 


oo villazo ciudad alos encmigos del ferio: dellos. Afbanifeftâdo laba 
sienda p cofas dealguno a fus enemigos:para à felastomê injuftamente . Ften reuelã= 
do las cofas qromo fo figílio de cófeTion:o en fecreto.ZAbziendo las cartas agenas:ficn 
do cerradas:o felladas. IRenelando los fecretos de fisfefio: en dafio del. nde qualquie 
ra que cometielfe algunos deftos pecados: allende defer pecados moztales: es obliga= 
do a reftitucion del dafio. EE masenla primera manera a pena corporal. 
LÊ nona bifá dela auarícia es ganancia torpe. £2uees quado febasealgun pecado 

imortal po? dineroso po? cofa quelo valga:y tal pecado cometecl querefcibe latal 
ganaticia:qual el pecado quebase:con que lo gana, 

E decima bija dela auaricia eg la iminifericordia, Za qual fe base: quandoalguno 

estan fin mifericozdia : que no focozteni da liftnona al queefta en extremanecefis 
gas ponqueo o quelefobra es obligado de precepto, Tlt diait ricardus, initifditv. 
In yndecima bija dela auarica esa inquietud delamente: o entendimíento, Pes 

| la qual esoicho srribasenla tercera manera ve adquirirlasriquezas. 

Honodecirma bija dela quaricia es acepaion deperionas, Z.a qual fe comete quan 
do en jupsio fe da fenrencia:no Tegun jufticia:inas poz precioso porcanfa dela perfo 
na fer potente: o por amiftad.1D quando anictido de dar: 0 diftribupzalgunosoficios: 
losday proueealosindighos por preciosy no al mas pdonco . (E quando enla elecion 
delos perlados fio feelige elmejo: (egunla fciencia y confciencia del elecroz,sD famozefe 
ciendo infuftamente a alguna perfona en qualquicr manera que fea. 22 deftayozefeien= 
doalqueticnefufticia, 


Cr apitts O fexto veltercero pecado moztal: 


. 


Eíbro de doctrinacbuitiana. Fo. rvij. 


=p E luturia fegun ant pfidro és ynia dilfolncion enlos delejtea:como quan 


gúdo ba de fer licita : y el lururiofo ricne palabras de trubá; Lo tércero La palabrabá de 
eceffaria:p cl luturiofo [a ricne yana: ociofa:jugofaso de cbocarrcro.lo Grro la pala 
de fer falada cô fal de fabidyria:y el Iururioforienclas palabras locas.Jren allen = 
Spray c clinkuriofo los males figuientes.Z egucdad del enrendimiciro. jPreci= 
pitacion enlas palabras. És inconfiderado cnellas. Liencoemaliado amo: a fimefino. 
Eienc odio a Dios. gran amo: gl mundo. Lfencaborrefcirhiento al otro figlo: queca 
Ia glozia, En fin cs inftabile p fin conftancia.ZLodas cftas fon bijas dela Iururia, 
LÊ primera bija dela lututia vs la cequedad del enrendimiento. La Gl fegã ferótbos 
mas Pcede de doB colas; IL 1 primera pord elluturiofo ami de fis voliirad feaparta 
dela cófideracion de dios q nº ie acucrda de fu anima nidelmifmo dios: fegun aálio vel 
Pfalmo, TRo dfo enterider para bica háscr.lLa fegiida po2ã aii ricne ocupado el chrendt 
micnto codícia p aficion ânio fe acutrda de otrá cofa fino óelo q mas dere à a dive:feguht 
cl pfalmifta ise apo fobre ellos elfnegoiefto Es dela codicia.f£ no viero cl folicóuicne 
fabera dios. Lodo cfto es pecado mo:zal:ândo dtalinan.. ra no dere entetiderlás cofas 
necefTarias pala falud de fu anima q fe oluida De ficbenido entas cofas tépozalesp dleys 
tables. pozefto la pone fanrgregorio cil.rxtj.libro dlostmozales po: bifá dela listuria. 
K Bpaccipiració o derrocamiento 3 las palabras p obras: febase quado algutio trafe 
palfando losrerminos de laregia ve dios y Dela razôebé-bre có imperu delá vós 
liitad y palion:fe verrueca en palabras y obras malas. (E ficito base Defecbãdo o menof 
preciando los madamientos y Documentos dininales es pecado moztal.ys lo mefimo cs 
pecado moztal aun que no menofpreciclos documennosdininales. pero fiescon detrí 
mento delascoas neceffarias parala falud de fu anima. (5 defta co dicho: quela iniquis 
dad todaslascofas derrueca. pucs luego mucho es de euitar.l.oi.Ponderct. porque 
lalururia ricne maposmente abforros p embeuidos os bombres:o de gran paffion Bfas 
tinados:pos cíto fe pone Ia precipitacion po: bita dela luuria, a 
EE rercera bifa dela luxuría es la inconfideracion: la qual fe comete: quido entre als 
Agunas cofas diferéres p Dinerfas À ocurrê: no esbien jusgado ni derer; “nado od 
feocua baser.!E deaqui es quela incófideracion fe caufa por del buen fupsiosaficos 
mo la confideracion perrencíce al fupsio bueno y recro.fEl qual juysio recto eneito conft= 
fte:quando la virrud conofcitiua entiende y apreude tas cofas como en on.Lo Gl vies 
ne velabuena difpoficion dela virtud aprebenfiua.Lomo claramenteparece enr' efpejo. 
fQueficita derecho p limpio:baselasimagines y geftos derechos: límpios: y bien pues 
ftos:po ficfta tuerto:fusiosp cfcuro:baselos geitos p figurasruertadefcuras y feas . Ai 
Iainconhiderscion fe caufa del defecro vel entendimiento p conofcimiento po: eftar ofuf 
cado t impedido : con muchas x vincrías opiniones falas y no verdaderas. pueslies 
go el vicio dela inconfideracion es porcaufa que alguno menofprecia y es mup negiigê 
teen mirar de donde procede el buen fursio . (E at aquel tal fera Íncircunípecro o indi= 
ferero queno veelas circunftancias velnegocio del ticinpo del lugar y De Ia perfona ni 
miralos peligros:inconuenientes:dafios P males quefeie pueden feguir.(= porqueefto 
bazemapormentela Iuxuria quefe derrueca y arremere y cac efil pecado: pozefto requa 
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Aupurta, 


Quinto capros 
Filie luguries 
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Subo.ifecida 
fecudde quis. 
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Incóniderátio, 
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a Itala inconfideradon por bijafupa. 
Emortul, Tx quarta bija dela lucuria ce clamor vefo:denado defimefino.fI qualfe caufa Grs 
FB doalguno demafiadamente fe ama Bufcando mucho las recreaciones plaseres y 
pelepres corpoxalts sr le recreacion vemafiada pla otgança ocicuerpo: lo qual proces 
dedela uturia que co pecsdo mortal. s entonces fera cl amo: deta pprtapfona pecado 
. mostal:fiporel prio amo: di va o basealguno contralos mádaintentos de dios. ffte 
* esadlamo: ppais del qualoise fant auguftin à traca tanto aalqunos á vengarr cn dele 
precio de dios (E de aqui defciende p viene la prudenciadela carnc:oela qual oiseclapo 
ER ftol.Qucla prrdencia carnal cs cncmiga de dios. Los que efta riencn fon fabioscnlas 
sos maldades pecados en las cofas velmundo:p ticnen aborreícimicnto a lascofaçõe 


dios que cs verdadero faber. o j É As 
Ti quinta ija vela luturia co cl aborrecimigto de Dios. La canfa porgeiiceeruro 
aborrecea d 


Odimmpel, cs ácomo fe ame à fimelmo mucho derfes defozdenadamételasre 


creacioncs plaseres y Sleprescarnaleosyla folgãça cozpozal mas à rodasfas cofas. E co 
mo dios por fulcy y mádamictoslas ocficde y probibezoc ad viene a aborrecer a diosá 
felasoefiende po: fu ley y máda à feapartedellas.y cfte pecado es grauíffimo fobzelos 
otrospecados, La caufa cs: porá aqlio cs mayo? que ricne fer por fiy no pozotro.Lomo 
elrey csmapo:cfilreyno po? caufa à corey porfiy no pozotrosp el corregidozes menoz 
porá cs corregido: por canfa blrey:y no porfi.jpuce como cfte pecado cótra diogfca de 
recbamentebecbo mas quelosorros quefecometen porotro fin queesalgun intercfie 
o Delete por cl qualalguno fcaparta de dios. pbero cfteodioo aborrefcimicnto de dios 
fa lericne alguno contra dios polo qual derechamête fin otro fin feaparta ocla voliitad 
dele meftmo dios. E ai es mas grauilfimo pecado que todoslosotros. 
rs “A fexta pita bela Iuturia cs clamo? 8 mundo, Delâl dise fant juan en fis canonica. 
reta ogrars amar cl mundo nilascofas q fon enclmundo. (É fantiago en fis canont 
“acobid asp ca dize sQualquitra à quicre feramigo defte mundo: febase contirupe cncmiigo doios, 
“Elerander ve. (Escmpodenorar fegun cl Aletanderveales Que entres mancras (cama elmundo, 
22Tracta. Ya mimera porntceilidad: G es pues víuimos enel múído tenemos del neceffidad pas 
rálas cofas neceffariasdenfa fuftétació.fE pozefto dezia Deda fobre fantjuã, Tlfad des 
fic mundo pala neceifidad y no para eldelcyte . Za fegunda mancra (carma cl mído pa 
: ra tener cnel Delcrtes p abundádias y basitdas, ps efto co probibido.Ticrdad es à algu= 
Adi no pucde amar efmundo ordenadamente:pcro es cofa dificulrofa.7p ozque amar el míis 
"de cs ocafion de pecar. La terccramancra fe ama clmundo qndo cncl co conftituydo el 
fin.Sií es amado por fifolámire y oefta mancra es probibidofo pena de pecado moztal. 
E deftamancra lcamma el Inruriofo: y defta manera es defendido fegun arriba dio fant 
fuá.1Ro draysartar cl mundo.fE po: el inundo fon entendidas las cofas mudanalesy 
temporales ambien fe dize amar cl mundo para vinir encl lncngamente :jrentonces 
nocepecado. Ptro yinirluengamentecnel mundo por gosar deus pelepres o deffear 
vinir para fiemp2t enclmundono puede fer fin pecado moatal:flce deliberado conla yo 
Auntad p rason:fegun pedro de palude in.itif.oi.xrj. e k 
Perros futuri isa favela Iururia es elhorror o aborrefeiimiento dela otravidaquecsIa 
Feculis Igioziasyeft fe caufa cn quãto alguno pienfa y cftima cl bien crerno como cola muy 
ardua y muy difiultofa dcaner : 7 quafino lo pucdedefTear : porcanfa que cfta embegie 
do enlas electaciones dela lnruria: que aun penfar no quicreen losbienescrernales: 
p poreftolefonfaftidiofos y folo amalo temporal que vce: p nocuravela gloria queno 
vecesy Defefpera de laauer. : . 7 O As 
nconftancia. BD octaua bija dela Issruria co fa incóftâcia:la qual fe caufa p comere quando alguio 


nó ce contate y firme cnct ppofitoSilo âquicre es bucno:mas fin caularazonablc 


CAPITULO SEPTIMO. QUE TRATA DEL QUARTO PECADO MORTAL Y 
VICIO CAPITAL QUE ES LA INUIDIA Y DE SUS HIJAS 


Exortacion 


Bib dedo 


poralguná palfion mapoimête fi : à 
auiadliberado. E aicomo lá precipiraci fiitto vi Ê Í 
ta inconfideracio del Defecto del bi | ilta | 


[ CAfimelmo fon pecado mo: 
los geftosdfoneftoofife base por Puocaraorrá 
Las malasbablas corrópê lasbuenas coftúbres, Ecos: cápi; 


ita Inri 
q Capitulo feprimo que trata del quarto pe 
cado imortal p vício capital que esta intiídia p véfus bijas. : Ee ção 
Hínuídia fegii cloamafeeno diseciellibiofegido codolozptriftcradel Fniidia: 
bien deorro; pára jondelo q arái 
fecto Dela triltezasfe 
dcorro rencrmos a! 


Sa Eli Uia BO6 apatefad 
Hiáricra no co irinídia rias es cfect retozica; Dbito.?. 
E pucde fer fin pec ndamas Poa ed 
nerá és áilida trift : CXCCLIÊ moral. 
Pecado Phrrbismpra: 


gloaia y excellêcia:fegun dise job. Que al pequ  irinsidia. 106 Primcros itioiji= Tobss.cá 
mittosempo dela inuídia no fon pecado mortálilos poiqite Eos ' 
femetéfinlosfentircó furrepríone y fon pes : 
a: legno coyerdadero 
j nimales. Peotra ma j 
nerafe difine la inuídia d otros do Greg p toda cs yna côlaifiniciob arriba. La gl oise 
qes Bolo: cfil animo q nafce Bla pfperidad a Gatormêta cl cozaçõ 37 dize biê. Doi o: 
queen todos losorros pecados cs combída o elapetito veladelectacion y elte pecado 
dna ido rss MRE o ven ABenO que acaniseria er cosagors 
€ inuidia. ) 


LU cer o 
como fes cófitrá la caridad es pecado mortal, 

alguno no basco fio Deles baser contl piopirt ! 

do lebasealguno notabledafio enla ( 
refcimicnto dize fant Fiiati er fucano arelce a (u Domicidaes. , ig 2.eás 

fÉ como quicra Glasobzas dáfiofagco! 14 
Ximo fon gratiç pecado: pero 

Es grauitimo pesado fobzerodos log 


= À BCA. COLOMBINA 


“xs | 


q f ibro de doctrina chriftiana. 


Bre 3t mona dela imuidiar noiserant gregono.qpero porquela pra diiponcel cotágori af odio nã» 
Enade fondo un e cricando oise que algunootienen que níceel odio vela patauná 
algum odio majca vela inuidía., a 
Sufarrania, TR q ela inui ia esta fufurradon: que es babla mala becba ocultamere 
contra el prorimo para apartaria amiftad de entrealgunos- EE comente con la0€e 
tracion porqueambas oisenmalcórra el proximo ocultamentes pero tienen la incendio 
dinucría. porque el fufiwron enticnde fembzar difcordia entrelos amigos: fegun disela 
glo.adro.j. abas cl derractozoefminuye oniega y Delbase losbicnes 7 gracias delos 
urriafamao labonra.d y elfufisrron eo dicho hombre de dosiE 
f guasporã po: lama atparte vía Dedos lenguao pisiendo alvno mal Del orro:t porelcô 
| trario.fé no folo es pecado mortal pero aum grauiftimo pecado morral:fegunto fignifiêy 
) los prouerbios.Seysfon tas cofas à aborrece dios plo f = 
My fufrenicópostafu a ma. lo feprimo q oiseel fabio cs. Equel âfiembra oifLasusén= 
À trelosbermanos.)L. raso peito ca. porá laamiltad cs renida pormaro: bicn entrelos 
Edge — bicnCSCRrCriors d póbre: comolo vise el edefiaítico. Elamigo fiel noap cóparacion. 
gre peca elfulurrô q elderracroz que quitala buenafarma. (é masáelinim 


— p= 


ISA 
era pras 


o ESTO 


"x 


4 qua ge ãlabôta:y mcjoi es fer amado à fer bôzado . Cy cl fufurrô csobligado areftitucion 
Y mucho mas quelosladronesy robadores. E no puede fer abfucito bafta que reftituya 
| Izamiltad que quiro o fatiffaga de otra manera fi pudicre.fEfto fegun fancto tbomassfca 


Reractio, É Eles 
na po: palab: 

peaquel à fediz-n. 

se palabras injurio 


ibérto « ne grancrobo base alguno quando dafia la fama 
verdaderadeotro callan ota confilencio:aum queno la dafe minricndo.Lafegunda 

manera co. Quando alguro niegaadrede cl bien oc otro. como diziendo no es vers 

| dl po: femejantes palabras. Le sercera manera fedize deprauarinas 
A: ? quees anedota rr alguno dize deotro quebizo buena obzas 
ú pero quefue con mala intencion o quefebafeguido tai ci. .idalo po fu caufa o otra cos 

' fa femejantescontra el quales dicbo. Hp pelos que desis mal del bien.xi.q.iif.ve qui dícia 


tosbienesdealgu a perfona.Zomo fe base comunmente que dizen primero losbienes 

dealguna perfon y defpues písen elmal quefaben y nofaben. (Da quintamancraco 

publicariva quando alguno defqubre os pecados del pronimo a quien no deue o como 

oconlaorden queno dene. Ea ferra cs augmentatína o acrefcentadoza: conmienca fa 

| bersaficuiendo mésmaldelo que fabcobaoydo:o agraniando elizecho enel modo det 

| À bablar La fi imaniancra co inuenritia: que cs balladoza: conuiene faber:impormiês 
th do crimen o peca ofalfamére, (Cfnlas maneras fobredichas es pecado ladeiraciago 
y PRESA rafeoigan palab: a clara o efcuramente o posfefias o cartas o pozotro equialentemo 
| E do. Porqueaflipodemos bablar porbedros p posfefias como po: palabras. jecítepeca 


eftpecs 

E y Eagmuto do Dela Detrado mostalen tres mancras.( La primera formalmente quando algu= 
ú Fio À reg nodizeo enc niega aquellas cofas que de fino fon infamatosias pero diselasolas 
A ; * basconfegacon cion de ilfamar, p efte tal ficmpre peca mowalmentesno csempo 
1 é e 
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| 


gibrodevoctrinaxdiana. Fol vit, 


obligado a reftitucion dela fama, fegunda mancra quando alguno es detracto: fo 
lo materialmente Lo qual acacfce quando alguno no con anímo déinfamar mas poiqué 
esbabladozo cn otra ntancra no Deuída bastendo ocultando o negado disc palabras 
deinfamia contra cl proritho + x filas rales palabras a diszé ocultando o negando fon 
vellinfamarozias: como fon las que fé Dizem contra lãs bucnas coltumbics Y contrala 
boncftidad de la yidade aquel que oculrán o nicgan Blahté orro o otros. js dellasfe fl 
gue infamia al primo contra el qualfon dicbas:morralmére peco cl que las dito; La 
fercera manera co quatido álguio cs detracto:fozmal inaterialmente, La qual fe base 
quando álguiio encubre o nicga a disc palabrasinfamatozias con intencion de infarhar 
Ge tal mas peca inortalmenré quelostobádorés o ladrones: p efte és obligado a refti 
toh delá fama: f Á 
ue -cagra bija dela inuídia cóci gozo que refeibe en lasaduerfidades que vienen al 
É) proximo. qpeca mostaliente cl querefeibe gos0 del dafio norable del proximo : fi 
deliberadamente fe gosa pot itiuídia enla volunrad. 
jp quitira bija dela inuidia ésta triftesá quealguno refcibe del bien del proximo ; cl 
qual viene al proxito contra voluntad o defico del inuidiofosÉ firefcibetriftesa dl 
bich notable qué ba veitido al prorímio deliberadamente poé irinídia « Ai como cl que 
esdocrorba ifiuídia dé otro qué csmaroi p thasfabio doctoé porqueconcurren masal 
otró que a el. El ciudádario dela bonra que co becha á otro mas quea cl: El imercader o 
oficialsporque ortosticneni máyoicredito p imayozfáma que el; 3 el bia pod porá otro 
religíofo tenga más fáma q cl.D cl perlado déorro quetenga mayo: prelásiá, Airncfa 
mo citeftc pecado ba de imita el que vela inuídia quiere bich efcudriiarfu confciencia á 
feba de cotifeiTarfidelfeo mal a fu proximo:quánto riempo ba encl perfexcrado p quane 
tas vezes ompo encl fu penfâmicnro.jpo:que ranras veses peco moztalmente quáras 
delibero conla soluntad: ich dincríosriempos y elmal à le deffco fuciTe norable, 


T£apítulo octauo quetrata del quinto peca» .: 


do moital p vício capitalsqueesla gula p defusbijas: | 2 (e RA 
=] A gula esfuperfiuo o demaiiado yfo enel comer p beer. deotramane 
ra fe ifine fegun fant auguftin.Quces yn defordenadoaperito.CEfte 
| pecado dela gula fe comete en citico mancras:que fon cinco fpecies à ties 
(à 4|| ne dC La paímerafpecie o manera ce: quando es antenenída laboia del 
E) comer. CL afegundafpecie o mancra co:quando alguno defiea o bufcá 
- manijares mas delicados que afu citado conuienen. (DL atercera mianc= 
rao fpecie essquando cor mucho eftudio y diligencia Los quifa o apareja o los base ápas 
tetar «AT ILa quarta mancráo fpecie cs:quando álguno comes bene demalisdamenite.. 
La quítita quando alguno cortico béuecor ore defoideráda áfecio p deffco. Des 
to qual felecenta.eljoi.cap.i.Ctifte pecado es mortal quatido alguno quebzanta elayy 
noinfhiturdo de precepto porta fancra radre iglefia. ten quátido algurio base tarte 
to pozelcotner quetodo fu fin pone en ello y esaparejado de baser quálquicra cofa por 
confeguir o alcançar efte fin.ZLomo biso fau que po: vnas lantefadbien guifadas vens 
dio fit mapotadgo à Jacob fu bermano ; jsrer quatido alguno fc dá tanto à cother y bes 
ver que toda fu vida 7 eftudio y diligécia pone y fe da todo sello. Zomo és dicho del ri 


- to auarietito del qual felee enel euangelio que comia y benia fplertdída abundofa pfum 


pruofamentre de continuo. Ften quando alguno quiere var canto de alguh imanjar obe 
uer:quelebase dafio. 2 tanto come bene afabiendas que base algun dafio norableafu 
Perfona proprta. 42 tatito bene y coli que pierdee! vío dela razontpo:zque entonces pe 


caria mortalmente. £9 quando poz comer o benercacalguno en enfeitttdado ae 
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gibro de docirina chriftiana. 


table.porqueca contra el precepro que oise.Tima a ru proximo affi como ati mifito da 


rason deftoeo. Que fihaser vaio notablc al pronimo en fu períona o basienda es pecas 
do motalsalfifera fi atimeímo cresocafiós ebaser dafio norables malo enfermedad, 
Siguenfelasbijasoclagula, À 
(La embriagues. Yudeza del enrendimicnto.Demafiada alegria. El demafiado pars 
lar. La trubaneria La itmmundicia. 4 
“WB embriagues es la primera biia bela gula:y difinefc oefta mancra, Quela embrias 
Else coporla qualariempo es perdido el vio Del entendimicnro pozeldeftemplas 
dobencrocl vino o corra cofa que pucda cmbriagar.p laembaizauez coen verdad yn 
vício vil y muy viciofos porque paiva albombzede ft entendimicnto p razon: porque cl : 
bombrees Dicho r9sonable por larazon que tiene . É perdiendo el vfo dela razon aid... 
nofea fino po: bzeise y poco tão estotnado beftia y peor que beftia! porque ipi carry 
no tiencratonsno pierdeelinftincto natural que dios e dio por comer nibEnersy lho 
brefi fe rantocsmasrep:cbemfibley vituperado quartto cs mas viado: pranto cs mas 
porpecado quanta esmas conofcido y rornado enbabito y mala coftumbre: contra lo 
qual oizcelapoftol.TÃo os querays embziagar concl vino enci qual esta luturia . ys el 
Deffeaalcançar elrérro delos ciclos: deuc citar mup apartado defte vício, Lomo cl mife 
mo apoftoito dize. Que clreyno de dios no cs comernibener. Efte pecado co mortal: 
alguno conofci tafoztalesa del viro fe embriaga, ys mas grane co fi pcura de fe cme 
buagar.E muy masgraue esfião riene em coftumbre, Ei que la cmbriagues co pecado 
mortal; aun que fe baga po: fanidad: quero lo excufasalli encl que lo confcja como encl 
quetoma cl cófejo ? lo ponc por obra. ZiWTi mefino ce pecado mozralaun que del todo als 
gunono fe embriaçue ni pierda del tudo larason pero alterafefabicndo que base. têm 
fin day entrealgãos doctozes opiniõ:q ynos disE q no fe excufa 5 pecado mortal: otros 
Gizé Qnocs pecado mortal: mapormérchi có eítudio fe atentaffe enclbencr :masã td 
conefindio benieiTe po: fealtcrar o embziagar:aunáno fe Coriague pecaria mortalmêre, 
EK fegunda bija dela gula es rudcza vel entendirmíento que enlatin co dicbabebery 
domentis. La qualcsyna É ea o embotamiento del entendimiento que fe 
caufa del comer p bencr oemalladamente:po: cuyo impedimento alguno no puede alcã 
a conofcerbienlas cofas fino pormuchas palabras prazonce, j aunentôces no pues 
nero nfiderartodaslas cofas que pertenecen alarason del negocio. ns 
de enquanto tiene flaqueza del entendimiento para fpecular p confiderar las cofas fpiri 
tualco;affi cs contraria la bebetudo o rudeza del cutendimiento al don delfe mifimo ente 
dimiento.E dificre dela ceguedad delintellecto : porque la ceguedad caufa total priuas 
cion del conofcimiento fpiritual:mas po: elembotamiento o rudeza no es del todo pais 
uado cl conofeimicnto.ys efta rudesa del entendimicto es pecado moztal en quanto tie= 
nerasó de voluntariorcito es Groralmere fe da alguro B yoluntad alascofas y deleptes 
dela gula y dela cineiono ta ceguedad pa dicha:que el à la tienctáro lebazeaficionas 
doalos deleprescarnales:ã fe enfaftia y ticnenegligícia p persa para difcusir fotilmere 
las cofas fpiriruales,ys delta mancra fe caufa cl cinbotamiento p rudesa del entendimig 
to:quádo detaalghnio de baser aquella difeuíTion que de neceflidad Le conuiene: aífipas 
ralafalud de fu anima como para la confeMTion : y enorrascofasa Diosp afiyal propie 
mo ptenefcittea y eltarudeza cs bija dla gula: fegun fantgregorio.cerimozaliã, 
Htercera bija dela gula es la ômafiada alegria:ã en latin es dicba incpta Icriria poa 
J que muchas vezes defpues de aner biê comido y beuido fe ramamucho plazer. ys 
efto tanto tiéne rasó de vicio quáto toma del principio de donde procede: js del medio q 
egelimodo tomo fe base o fe ba :y delfin q pozrecrearo pozorro pecado fe baga. Bnde 


por cau(a del princípio esviciofaspozque po: el oemafiado comer y beuer:falen algunos 
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enburiás p chufaosrifas p plaser y aun en defoneltidades y palabras fiusias.Ften por cau 
fa dci medic como febasencitas burlas: porque defpucs de meridos cn fucgos fe razen 
burlas de manos donde vicnên muchos tocamientos monimicnros p reprefentaciontes 
luturiofas pr otras defoncitidades . ATimefmo por caufa del fin : viffotuiendofe a burlar 
por mal fin À es po? promocar A bascr el pecado mifmo dela Inturia.£E po? cftastalco dife 
foluciões t intéciones pfuperfuidad vernia aferlaincpre lcticia pecado mortal. pues 
tenicido remplança encl comer p bener con cfto fe pone medio al plaser . js entotices fe 
da lugar ala recrcacion bonefta p fe quirala ocafion del vício p pecado mortal, k 
Zi quarta bija dela gula esel mucho bablar que en larin co dicho multiloquius. Or apotitoauiá 
à À de imuleiloquium fegun clalerander dealessoise que co mucbedumbre de palabras a 
en fuperfinidad fin vrilidad y necefTidad:y aMfifeenricndelo que es efcripro entos pros 
e adeoisc. Enclinticho bablar no faltara pecado, 3: propriamente bablando 
Sciinultiloquio : p otra cofacsla verbofidad: porquela verbofidad algo tita 
al menofprecio que procede dela coitumbee defozdenada y fuperfiua del bablar pero cl 
multilodo no determina tanto;ânro La verbofidad p ve fu gencro es pecado venial: mas 
la verbofidad que cs mucha parleria nto carefec de pecado moztalscito feria po: caufa del 
modo y porlo que disequealgunas veses fedelozdena tanto que diflueluea yfar de tmi 
chos fal'os reftimontoso de ofros males fon dafio del prirto:r poteifo dito job. Po? “apures, 
vétura el que babla mucho no oya:o cl varon parlero fera fuftificado como fi direrre no. É os 
A quinta biia dela gula esta fcurrilidad o trubanerias q delaende p federiva Sfcure Blerá. ve aleg 
Jrasque quicre desir trubar, Zp diferencia entre lafcurmilidad y Mtulaloquiwn : oa aros eg 
la feurritidad o rrubancriafe refere ala deforde dela afecion p voluntad, 3º elftultiloqui 
fe reficre ala indifcrecion dela r250n,1E aMfi quicre desir palabra lota:pero algunas vezes 
fon vma mifima cofa:porque elfturra otrubá muchas veses d13e palabraslocassys cl ftul= 
to ocl que fe base loco babla aflimifmo colas viciofass y por efto la feurrilidad es puelta 
por bia dela luturia: aboza fe tome lalururia porlos delertes catnales s aboza fetome 
po: fuperfiuidad que fe baseenel comer o beuer que es qula.fE poi eftofe portela feurrili 
dad por rfa pela qula porque tiene refpecto o aparejo dela carnalidad : fegun áquello q 
fant Ibicronimo dize. Que el vientrelicho facilmente cacenluxuria, Lila trubaneria 
fe dize porbuen fin para quitar La triftesa o laaccidia o pos dar recreacion al-enfermo:no- 
es pecado no fe disiendo cofa viciofa o dafiofa contra el proritno . jôero fifedigan palas 
bras rorpesiin yrilidad pnecefidad y con tanta defozden que prouoquen amucha nfa 
o carnalivad affies pecado p cofareprebenhble fegun dize cl apoftol.walabratospeolo Epbertor. s,es 
cao derrubancriano fea nombrada entre yofotros. o 
Li fexta bija dela gula esta immundicias que quiere desir fusitdad: que acaece quan Fmimidiciás” 
RB À doalguno comicife demafiadamente foto po? delectacion de gula teniendo inteciô 
de vomitar fin ninguna orra canfas pes pecado mortal quando acoftumbrancio a comer = 
mucho alguno cac en alguna notableenfermedad corporal: o come mucho po: fin delu 
ruriar.fEn eftas maneras y en otras feinejantes co pecado moztal porrazon del fin q fel 
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E pra eo propriamente vna palfton natural delapetito fenleimo sla qualfe eistrás 

21] loise virtudirafeiblesporla qualalguno oeífea vengança:laqual pafTion cr nd 
T ftatro aerramente e6 buena en quanto esreglada delarason: peroficrdupe 

Jo crcedeel modo medio en que confiftees mala. ppara lo qual entender 


adendelarazonenta risos cercade dos colas rei 
á [ 
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tenc'cefer miradas,JLa primera el velTeo o aperio de que cola vengançãa donde tiene 

refpecto. nde flalguno deífea que febaga vengança fegunla orden oclarasó: affife oi | 
seselo de fufticiasy no es pecado ninguno antesescofa é Loar. St ampero fe ha cl vefico | 
que febagavengança en qualquier manera:côntrala orden dela rason.Alíes la ira que do 
es pecado mortal:porque es côtraria ala calidad y als infíicia y efta estafegunda manes 

ra pero podriafer pecado venialpozla inperfecion veLacro . ys elto cn DOS mancras o 

poz parte del que oeifea la vindicra como quádo el talaperito o deffco preuicneeljupsio 

delarason y no cófiente enelzo por parte elo que ce deffcado:quando es pequefio cl das 

fio dela vindicraaun quefe conflenta p ponga po: obzascomo tomara vn nifio porlosca 

bellos no feria pecado mo:tal. Lo fegundo fe mira enta pralaorden delarazon quárgal 

modo de fe enojar zayrar:côniene faber love tal mancra elmenimicnto delariatia EM mó 

cienda fin templança de dentro nide fuera porque fifeercedala ordeno fcrai 

auná cuuieiTe jufta canfa y Deleaffe lufta vergança. Ro feria empero peca rtalde 

fu gencro:mas podriafer pecado moztal:fipozla grandesa vela pra feaparralfe dlamoz 

de dios y del prorimo.fEs aMimifmo denotar quela za procede portresmancrasp mo 

dos. El primero fe engédra enel cozaçon vellcando la vengança:'egun lo que chaifto dis 

Aun sepo: fant matbeo. El queroma pra contra fa bermano:quifo cesiricomira moxal.ELfe 

dy 4 gundof:ley fe maos pos fefiales y palabzas : pos lo qual afiade el fefiozdisiendo. (EL 


que diterc a fu birmano racba:quees vna palabzaen bebzarco que oesia cl que teníala 
ria porinfuria. fEltercero quarido alguno fobrefale en obra basiendo Daio con deífeo à 
vengança.El primero grado esmortal.ys mas el fegundo y mucho mas cltercero. 
CDelasbijasdelayra. 
Euicirt. K Hya riencocho bijas:fegun fane gregozio enellibro.rrr.velos mosaico. JLas quas 
lesfon.Larifia La bincbason dela menteo voluntad, E ainjuria. SS clamor.) a in 
[4 dignacian o enojo. la blaftemía. La maldicion.Lafediciono fcandalo. 
Rirse us ijadela pra cs dicba en latin Rita: queen cafteltano la desimos Rifia. 
Laqualcevrna parnicolar guerrao quiftion que febase entre períonas particulas 
reesno por aucrozidad publica o de Infticia: mas poz oefozden dela voluntad . E flempre 
es pecado mozral cnel qu= pritmero acomete:pero no encl quefe vefiende quado folame 
tefeocfiende.Hlgunas vezes es pecado venialândo no excedemucho como ândoesat 
guno mouiído linianamente em fu animo para fe vengar.C Fren algunas veses cs peçãe 
do mortal poreldeffrenamienro vela voluntad de aquel que fe efiende y procura y dee 
rematar o basernorable dafio chil otro:dcfta manera fe entiendela rita que pone elapo - 
ftoientrelasobias dela carne efcrinicdo alosgalathas:p es bija dela ra: fegun fans gre 
essib — gorio.rrrmoialium.foncordar Fo. fecun afecunde.q.xlf. 
À Dies ifa dela pra cs biricbazon del entendimicnro o voluntad que en latínfe 
RA dizerumozmentis Ia qualesyn cffiserço o ofadia queriencelbombre que veffea y 
: j! baze por fe yergar-y efto acaece quando alguno andabaftando deliberadamente mos 
po to dos p-yias como fe venue o como pueda ofender.Ja qual veíTa mifina mancra es peca 
o di do mostal queesla pra Dela qual procede, : 
Ee Eontumelia. LE tercera bija dela pra coinjuria que enlatin co bicha contumelia. Za qualfe base 
f quando dn prefendiade otros elyi= 


y exotbo. 2.2.9. ciootaçba que fabe porle defonrar o bascr dafio y queotroslo fepanságorsto di 2 
ad Aeensierá e feigsibechos:o palabras. ómo quando disen aalguno ladron o borracho o otros vidio 
É 24 graca Dé come peozo femejanite cs pecado mo:tal:y contumelia que esinturia: y conuícdium que quiere 

E 59 meia, desir denuelto:quafi fon vna cofa:pero es masla contumelia que el conuicinm o venues 
á ftozporqueel que dize connicinm o Denefto diselo quecs verdad pero diselo no pozim 
uriar:como fialguno Dixefic a otro ciego o coro: fiendolo ai; venucíto fue y no contise 


| 
mibr devoctrinardiana. Sol rr. 
tnelía:pero la contumelia inclupeto vo p Lo otro-que es basiendo infuria:como disiêdo 
aotro borrachosoirote nenueito z infuria, El improperio empero propriamente bablan 
do es çaberimiento: que fe comere quando alguno injuriandole trace ala memo:ia el bcs 
nefício o ayuda quecn algun tho biso a otro à eftaua en neceffidad:como cl ecclcflaftico 
dize; jPocas cofas dara y muchasgabcrira . ps la contumeliaco iníuria de palabra pus aqteran vt 
blicada quefe enderega en dafio vel proximo . O Fren la contumeliao injuriaes pecado preto 
mortalocfta manera. Si son per injuria com intenicton afecto p oeífeo Dedelonrara vbifisa, 


otro contales palabzas que fon detrimento y dafio dela bonra del otro: cs pecado mois 
tal y tan grande como elburto.Si empero no diteife rales palabzas ni contal animo de 
lenefbonrar o venoftar muchos: sd re por femejante fino porque fe lefol« 
tólas palabras conliniandad fo feria pecado moztalmao yental: pero filas palabras 
Sumo = 2a injuria quefuelfen en detrimento dela bonra delotro aun que no cuuicífe in 
tenciondcoelbonrarte pecaria oralmente :porquei velhonra al otro con grandes 
injurias p con pra : no base nada nivefbase que Lo diga no con inrencion de defbors 
rar. € Es alli mefino de notar que es obligado clinjuriado: a demandar perdon 
fasiffaser al injuríado por lo pozosra pfona fegun elnicolao delira , Saluo clfcfioralos 
deficafao fuscriadosr cl plado afirsfubdiros:fegun fant se rorardg bi uv aum 
entonces el fefio: de fu cafa y pertado ferian obligados s demandar perdon p fariffaser a 

afilas palabras fueiTen dichas conla malícia y propo 


losfuros y elpertado a fus fisbdir 
fito ve vengança. | 
YU E quarta bifa dela za es el clamo:.6E1 qual fe comete quando alguno dabosescorm clames 
fordenadamente y cófuria.fEfto de ítes pecado venal 


traotro con pra confula y > 
tppdriafer pecado mosral: porrason del fcandalo quando lo pudicra ver y proncer arte 
tes:p no cura Defe vefiftir cel e fegun Ia intencion con que lo base pozhaser 


Dafio o delbonraa otro. ; 
inidignacion o enojos [a qual fe comete quádo alguno Fnllgrana, 


tica etapa es 
toma tanta indigracion p € ofo contraotro queno lc puede op: ni vernile quicre 
pablar nirefponder.jpuede fer p do mostal : porrazon del efcandalo o que niegala 
pasto quiero Sd so 5 ser si EP 
fexta bitadlaira cs miasp blaffemia es ynadro exce 
glad oios.EL à blafrema 6 vivo niega aúlio lecon una 
le côniene porlo Gl oeroga ala bôdad Dinina. Sto 


acacfceEDosmaneras Blablaffemia: porá pucde acaecerfegun elentês . 


dimitro folaméreso fe 
folaméte chil corações 
bras esblaffemía dela boca. La 
ala caridad de vios:p entonces 
do conlarasonlo quedise falicif 
losfacros.l>oc exolerandro de 


Efeprima bifa delaira cola imatdiciê:ta dt ppria edi 
À GS: letão posraso à le végamal.abastomádo maldicionlargamentefetoma Sa gs. “A 
oo . Meo altas aranerao ómaldiciones fon pbibidas Pfon Dag 


postablafremia de dios p dlos fctõe p cf é 1 
pecado mortal fi fe basen con deli eracion delarasó y bl animo rogádo q vêgasalguno 46-> Cleris 


cofavedafionorable o qndo fe encon pouca es k da 
o mal Tractantóma” 


siro de cometer efte pecado. Hi 
dixeffe beftia o otra cofa irracionalno po? 
llao2 quien lariene:p deltos maldisienies 


CAPITULO DECIMO. DEL SEPTIMO PECADO MORTAL Y VICIO CAPITAL 
QUE ES LA ACCIDIA O PEREZA Y DE SUS HIJAS 


Exortacion 


E. 4-8 
code e. 


RO DedOcirina cbriftiana. 


cel ClLosmaldisientes no pofferanel rerno ve olos.xxilifiq.fijparagrafo Glíícita, 

Sedirto. TE ocraua bia bela pra es!a fedicion que cefeandalo que febase quando es mouiz 
; 4d do algunruydo o tumulto enla ciidad lugar o rerno vnoscontraotros p es peca» 
do mortal de fu genero.Segun parefce por Lo que dize el apoftol eferiniendo alos cozin= 

A! tbiossoisiendo. 19 fean entre vofotros rebueltaoni tumulruo. no folamente cs peca 

já ; do morralentos que procuranla tal fedicion o rumulto : mas aun centos que figuer alos 

osareftitucion de todo cl dafio que ventdefe fizuc.(Z a lo mefino form 
obilgados los que figué parcialidades.Loncordar Ebo.fcsafecunde.q.xlij. 
02 


Capítulo vecimo velfeprímo pecado m ê 
Po 


ucesta accidia o pereza y de fusbifas. 
ccldia, Es Haceidia o percsaes fegi dize elricardo de fanto victoze ATO 
TÁ dela voluntad o animo quecs negligente en començar los c5.1D fts 

en Ee | SU cldâmafceno:co-yna trifteza que carga fobze cl entêdimicnto 7 pers 

fonazque no ba gana de baser bien minguno. La aceídia o peresa cscone 

| tralelcercero mandamicnto dedios:que manda fanctificar lag ficítas y 

ese quardarlas: porque en la peresa estrifteza del vien fpiritual p rrabajofo 

conaperito que rine ala bolgança carnal» 7: encl fancto mandamiento co amo: de fari= 

cra quietud p bolgança que es con go30 encl bien fpiritual aunque fea trabajofo. Ande 

aum que comandafão en aquel fancro precepro abftencrfc velas obras feruilestlas quas 


E 
A 


1 
4, 
y 
ta 
4 
id à 
Vil 


SE 


7 Esp trote um 


Lire 


damiitos. 


Exortacion 


Hidro de doctrina chuftiana. FO. ri. 


q Sra primera bija dela accídia esta defefperaciósia qual viene p (e caufa dela alfa eftis 
macion fupsio o penfamiento que alguno toma porlos pecados que bizo o portos 
bienes que deto de bazer:defefpera à la mifcricordia de dios: creyendo quediogno dés 
reo no pucde perdonarico refcebirlo en gracia p es grauiffimo mal y pecado: po: picr's 
dela efperança po: Ia qual nosretocamos delos males » hos tomamos a fequir los bie 
nes. AMi que perdida la efperança dela ethienda:y que dios refcibealos pecadozes:caen 
losralcs defenfrenadarterite en tos vícios p pecados: p fon rerrardos de base buenas 
obras. Dude Ia glofa fobre aquello deivs ronerbios s Sí puelto en anguftia defeípes 
pares : defrallecer te ba tu fortaleza que cela graciasdize affi . To ay cofamas defagra= 
dable y aborrefeible adios ála delefperacioin: la qualel quela ricrie pierde ta conftancia 
na certidumbre delafeglas generales y trabafofas peraidas defta vida. (E fam píidro 
TER a nino bono dizedbaser algun gran pecado muerte ess pero defeiperares 


pefcender cnelinfierno. | 
E fegunda bíja dela accidia eg ta pufillanimidad:que es tener poco cotaçono effuet 
ço.y porefto la pufillanimidad es contrariaala magnanimidad : porque el pufilias 
nime veffallefcc ve aquello que puede fegun fis fuficiencia: quando recufa de poner en os 
bra aquello que alcança y puede, E afftes peçadotal qual esto à recufa p ho ofa basert 
flar obligacion de precepro o pbibiciô: y difincfe De otra mancra.La pufillanimidades 
va congota vel anímo:po: Ia qual agro ceme acomerer grandescofas. a 
Li tercera bífa dela accídia es ia ociofidadsla Gt es y fe comete quando alguno auite 
4 dobolgança 1 quierud neceftaria ala falua del cuerpo no fe quicre ocupar enalgu= 
naobra cosposalo fpiritual y buena:y quádo 1a ôciofidad fea pecado mostals armba fue 


dicho eneirercero jParagrafo capítulo. MM og AS E Det ira E 
Rs quarta bija dela accídia es yria manera de perêsa: que cn latin es dicha Torpoi; 
- dA en caftellano fe diria torpes otorpedad:: p oifinére enefta manera Ane torpozo 
torpesa es vria negligencia del anítito po:la qual alguno ég negligente para començar 
ptracrabuen fin aquello que esobligado vebaser.El qual tozpor o torpesa fe dinide err 
treõ.JLo primero cn ociofidad dela qual es diclvo arriba que es quando ninguna cofa po 
neel negligente en obra p que escanfa de muchos males y pecados y es fiempre pecado 
mostal quando alguno es negligente entao cofas neceffarias del fernicio de Dios 7 de fis 
anita. Lo fegundo fe piníde en esa quesardebase p pone enobralas cofas: como yz 
tardea miffa sala predicacion: a fe nfeifar:y a otras cofas femejantes. Lo tercero fe dis 
nidcentibicsa. Que cobaser la butna obza ; perono conaquelferno? p diligêcia que fe 
requicre.fE de otra mantra fe Iama fónolentia.y ela é 
riovebato del tozpo:: que es cerca os precepros diuinos. EE todo lo que derecbamente 
fuefTe contra alguno delos mandamfentos de pios o dela fancramadreiglcfia fin legitis 
moimpedimento feria vecado mortal. à 
A quinta bija dela accídia esa cagaciori del penfarhíento que crá tatíes 
dicha cuagatio mentis, Que quiere desir que no tieitearencion ento quieba 
semasantes tiene elpi famiento repartido en dinerfas partes p cofasfit 
prouecho p algunas veseses dafio(o quarido anda vagueando en penfãs 
sp mientosdineriosy dafiofos po: cuitar elertojo o pefar o ganadeno baser 
algun bien. deita cuagacion fa en palabras p bablas vanas; pen opinueuas, bas 
seat bombreno fer ftable en yn propofito níen yn lugar . La qual enagacion es pecado 


mortal quando las cofasen que anda vagueando deliberadamente conel penfamícnro 
for pecado moxtal. (E affi mefino fé pecado mozral: quando esenla oracior que cs de 
obtigacion como lasbozas canonicas o disiendo milfa fedexale andar pagueando con 
aduerrencia enlos penfamientos 


eftastresimaneras pone fant Bregos- 
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paste e. 
! 4 ibro de voctrina chsiftiana. 
a fexrabítia dela ateidia esta malícia. a glietoma entresmancras. «La E 
Hg Outiid, paimer or en babito o mála coftumbre siciofa que alguno tiene: DE Bata ! 

dele viene fer muy inclinado y aparcjado para baserlasobras ve aquel vis A 
cioaco! imbrado. to fe Dise pecar con malícia: porque cfcoge clima pos : 

aquelta mala yviciofa inclinaciórpero cfto no feoize pecado «nel fpirito fan 

cto dC La fegunda manera fe roma ofeise malícia quando alguno oefprecia o aborrels 

celas cofas pirita! esto al procede Dela defordenada triíteza dela voluntad p mente:p 

mota quid ie dota manera co bijá vela accidia (La tercera manera cola malícia pecado contrael fpt 

ecenti contra 


bm fancum. elecion vel potadostomo quando alguno quiere pecar: o esatray do a pecar ofrefcafe 


damentey cfte es propriamente petado cnel fpiritu fancro.EMimilino fe dize tnalíciata 


2mtot43. rarquefonfeysco  queimpiden la lecion del pecado. Zas qualcofe poncn enelfcgã 


dy 
| jog pla cfperança . Lasvosfegundas fon: clconocimiento dela verdad de lafez p cl 
focorro y bencfício bela gracia interio:. Las dos vitimas fon. Ja confideracion dela vile 
sa protpedad vel ado.(£ la bacuedad de fu delecracion . Las dosdeen medio fon de 
arte délos donês De Dive. las dos poftrerasfon de partedel pecado. y* fonfeysfpce 


7 dela clecion ocl pecado» (E fon primeramente dosfpecies contralasdos primeras. Ja 
t vnaco prefuncion po: la qual alguno crecquefin meriros y buenas obrasla mifericozs 


tracl fpiritu fanto no queria que crecícfie entosotrosy feduclefila vecch fus primos 
7 bermanos.LLaspos poftrerasp vimas fon: la ct firacion:y cl carcfcimicnto dela pe 


o encl oficio que le ts encomédado fi 
notable: p entoncesce pecado mozs 


+ cl que comeric e negligencia encl oficio à le ca Ecomêdado à viniciTe afu culpa que 
esdicha lata qualquier danosferia obligado à reftitucion. Elide bei dp tá 
lo Lulpa. iguen felas obzas d€ lhifericordia. E 


CAPITULO VNDECIMO. QUE TRATA DE LAS OBRAS DE MISERICORDIA Y 
QUANTAS Y QUALES SON: Y DE LOS PECADOS QUE NO PONIENDOLAS 
EN OBRA CONTRA ELLAS HAZEMOS 


Mibrodedoctrinardiana. So. rtiife 
CE spitulo ndecimo que trata delas obras 


demifcricordia y quantas y qualesfon:p delos pecados quero poniendolas cn obra cô 


tra clas bazemose Parrapho primero. 
nen dosmafferdo : póique fon fiére fpirituda 


Opetáimits 


Las fere fpirituates fon entendidas cfil ver * 


arciremirres férioza, La prerá 


fefian al que no fab * 
nos fegun fant auguftin fon obli 
do r elypater nofter.Ftelos padres qn 
y fancriguar.,s eleredo dódefe cótienen 
elyparernoficr;pecãmortalmére lo derá po 


dicba los crefeidos y grádes q no fabelas cofas d 
las mucftre:porque fon cofas neceifarias pára fis faluació. Cparrapbotetetro. 
se terccra obras mifericordia fpíial es. Laftiga á cscaftigar p corregir al à perrao 
peca o base mal. Pos fon las correcionco vita ptericces:0s plados:p otrafe exercia 
taentrelos primos.Zilog plados prenefce corregirafus fubditos:cáftigâdolos p repite 
pediêdolos no cô animo 5 vindicta portes baser mal: mascó lo de caridad pa à feaca 
ftigado el à peca y fe cmiéde:y pactéplo blosotros padremá p vinãen jerud y pas. Ro 
baBfer muy rigurofo niremiíio elplado caftigar:ba octéplaria rigurofidad cô lamia: 
pmasbaBtirar a fer mãfo qeruel: pad caftigartós pecados publicos publicaméte p los 
Secretos fecreraméte.JLo miftmo ba Delraser p reiter cl feios cô fts criados : À caftigue las 
cofas p culpas q fupicre:y el padre çó fus bijossel ábaseel cótrario peca. (EL primo co 
obligado a exercitar la correció frai al cóft primo. L.á qual es vit amoneftamitto cas 
ritatino para alguno fc enmicndedtos pecados:á pcededela caridad nel primo porã 
no fe picrda y cs de preto atodos.fifto feria pecado mostar no la basitdosQndo ulguno 
podria rerraer y cosregir al primo 6! pecado:y porále védra alguit dario cozporalotem 
poral lo derasp no lo base: porqueentontes peruicrtelá orden vela caridad:queriendo 
masclbien rempozal que la anima oefi prorimo. € pbo quarto, 
E quarta obra dé mifericosdia efpiritaal ca.Solare.Que quiere dezir. Lofuela Ee 
obligado el cbaiftiano a cófolarloetriftes con buenaspalabias :p aum enquanto 


pudicrecon obras porque fu pro tio venga er pefefperacion o eri otro dáfio randet 
lo qualféria pecado moitalenel ado: quando casan negligente que no co ucla fig 
bitossp e fubdiro viniciTe en oefefperacion o en otro trial: cllo pudisífeieser p cute 
tar:faluo en lo que den guardar ceréata difaiplinaregulate 

E quinta obra Demifericosdiacs Retire ue quiere sex perdonalasofenfas 

riniuriao, js mapomentees obligado alguro que apa fido ofendido < infuriado 
a dexar elranço? p mal querer a fa proximo pelo quales dicbo arriba enla pza y odio del 
proximos CSS . 


BCA. COLOMBINA 


Confie, 


; 
É 


Rermtittds 


Siguense las obras de misericordia corporales 


CAPITULO DUODECIMO. DE LOS CINCO SENTIDOS 


CAPITULO TERCIODECIMO. QUE CONTIENE Y TRATA DE LOS DIEZ 
MANDAMIENTOS QUE MANDA GUARDAR LA SANTA MADRE IGLESIA: 
A LOS QUALES ES OBLIGADO TODO FIEL CHRISTIANO: SO PENA DE 

PECADO MORTA 


g Th fextaob:a vemifericordia efpiriual ca, Ser, Que quiere desir:fufre los defecto 
dilos otros con paual animo p paciencia E tas enfermedades affilas cozpôzale s 
como las Delaantma . code rerter paciencia conet proxitro quando es necelTario para 
lafaltacion de fiz anima . tz delta mancra fe entieride lo que cbaifto dize encl euangelio. 
Elayna mexilia dale la otra. Efto cofegun (antauguítir: que en fu 
fado para le parar la otra fi cortuiene ala falud del propírito. j 
demiferico:dia fpiritual es . Airascito es à fomos obligados a orar 
sibienbecbozes: y porloscriéinigos:y portodoslos files Pinos y 


acfunttos.£S basiédo elcórrario es grane pecado Ea llos q vin de limofnas corto los 
edlefiafticos y religiofos:r es grande negligencia y pecado fintnca tienen cupdado: 
CSiguen fe las obras de mia corpotales, * 
Ops mitrico SEER is obras de inilericordia corpozales fon.vii.las quales chadfemEsgitro fe 
die cosporalia, "ad REZA | fi? reza cncleua! elio dc fant marbeo de las quales cos de dar cutra 
ana sapo Emeesio dia del fupsio.ys fon lasfiguientes quere enticuden cada yna porcáda 
“IR VERIA a delas dicriottes que fon encl verfo iguiente a Tlifitoscibo:potosres 


ne — E Lapítulo duodecimo veloscinco fentidos 
gas Qunasfentut Pafentidos corpozales fon cinco. Los quales fon. CEL ver.Elor:. Elgue 
VEM roporales, 2 ftar. El oler. ps cl tocar, don los cinco fenridos ofende clhombre muchas 


fon pecado morta 


CE api 
tadelosdic;m 
obligado a 


SA 


SEE 
EA 
mm O 1 
; pues dela ficita 
terceras (fon efp) A ela 
, Eltas fe vis Blotofio. LL asgrtas fósmiercolessyiernes y fabado dípues 5fetá luzia: p - 
| — eftasfedisé deliinicrno Clri.c.8 teiunio.lrk vi, di prorum. €gtélas vigiliasBlos Icrõe 
Preco, preitaçitra elcripras MLJLas vigilias Ulosapoftoles:falnol fas phelipe pratiago porá " 


S Ç É ad medl! + 
Ebro dedoctrinardiana, Fo. viii, 
Gacentre pafcua y paícua.fE la de fant juã cuangelifta quecs clfegundo oia denanidad. 
La visiliadefant juã baprifta arinamos:ã cacenclimes de junio ML a vígilia dfant Decôtieeudso 
lozenço, La vigilia vetodos los fankros. €L La vigilia dela aMunc'»a de nucitrs fefoza. teme 
€ 2a vigilia dela natinidad vel ferior. la vigilia ela pafcua dei fpiritu ferô. Irevj, di, cófueudo 
api todosios dias p yigilias  auran inftiturdo [os periados eniusdios Gicd- 
cefis, 4 Bora à falgunas vigilias delas fobzedicras capcren cn domingo nofe hande Deobfriscio 
apunar cffedia: mao fe ban de ayuriar cl fabado artes, (E fialguno quificite apunarcldo ne ieunioç. 
mingo plo porfiafferernia refpecto de eregia dC Jren enclaio quea biTiertono febas . 
apunar eldia q caela vigilia de fanto Abarbia masclfiguicre adeláre:faluo fino fe ouicí E 
fe pe celebrar cn lunco y quardarfe porã entócesfeayunaria clfabado antes, Qurotenefiês 
Zen ce venorará entog pias p rigpos fobredicbos fon obligados a apur-y nar 
doslos ficlestpianos peídelos mácebos de.rij.o.rniii.afios arriba. Sal 
é ugeres prchiadas o lasã cris. Losviejos qno renê 
às los q aJã camino pornecelidad:alos níãos y mo 


Sechdft ceclês 
fie preceptum, 
Eve ceclé 

é preceprimis 
Decófecratios 
di .ecênides 
lot emáliao, 


ta.facerdotes, 
dé-prima. 


L quarto mandamento dela iglella es. ppagár los diesmos. Elos dic;mos fcbun Quartã ecetes 
, e pagar delsoticrras p eredad sque fe oizas dicsrhos prediátes a lás pglefiasen eepaquns 
cura parrocbia fon las dichasricrrasy eredades.JLos diesmos perfonalesfebánde pas Inca. Qimoe 
gara la pglefia dóderefcibenlosfacramentos y oyénilos oficios diuios, Lospicsmos Peciisauicas 
quefe oizen miftos quefon delos ganadosfe pagan donde es coftutibrc.jporquefi pa” 
cen enta parrocbia alli fe pagan. [E À pafcen ynos ganadosen yna parrochia p otros ei: 
pero Dente de pague ta E pao otra a Ne 
“moban de pagar las primícias cada vrio a lu parrochia. . E 
4 E pianos em re es, uetodos affibombres como riuigeresfe  Quimá cecles 
Oct dlomenos vá» cnelafio a fu proprio facerdote enel ricmpo dela qua= e preceprume 
refina defpues que viene alogaiios Difcrecionsefto cs que felesenticida en que per 
can:p tio.con orro faluo de fu licécia o porgrada o bulla dtengan para fe cofeffar cóorro, & , 

2 fextomandamiento de Ia palefia es: que todo  ficl cbaftiano que tenga pifcres amenos 
Cm comulgue alomenos yna vcs en elafio : pozel tiempo Dela pafcua aconícjo de“ PESPeim 


firoifcreto confeitos. 


| 


CAPITULO QUARTODECIMO: QUE TRATA DE LA CONFESSION 
SACRAMENTAL Y DE SUS CONDICIONES 


- a Fibro de doctrina chriftiana. f 
fe precepentt Qufeptimo mandamiento déla igléfia es. Qué iingun fiel rpiario no coma carne en E 


ciértos Dias dela femaniásá (oh vierrtca y fabado: En vierncs cinpéro podemos cos 
mer buétios p lédoe y lo qué dellá fé base: eritre paícua p pafcua:y no cn otro tpo. Saluo 
porbuilia o difpenfaciótmas losflacos y enfermoscothê carne o hucuos a tólcio e fiucó 
RR pel medico. Fé en efpaúia tio fe tome carrié ellurieo y cl micrcoles pelasragacio» 4 


nessfalãó à é el lunes fé comebuciios y Lécbe y lo à vellafe base. ys cl micrcoles por fer vi 
h gilia delaafcenfion fe apura como énlá quarefima dê buena coltumbee. 
Octauá eceles que mandamento de lá pglefia es, Quenos abitengaiios de algunos mãjs 
fie precepramo, ora te qo gencraltnére de care y regularmére de bucuos pleche y 
de todagrofura. À so 
Tonuni eceles 2 flonio raridamiciro de la fglefia es: que fe suardenlosticmpos en que fe N 
fic préceprume las velacíones queno fe ctesenie coma marimonio Losiços custa 
lasvelácionesfon. Pefde el primero dia del aduiento bafta la cpipbafiia. Defdelafes 
pruagefima baftala octaua dela pafcua.Peíde el luncsdelacrogaciones bafta la ocraua 
defpues de pafcia vefpiritu fancro. ENG) E; 
Decimfeccles 1 decimo mandamiento oelaialefia es que en diertos dias p tiempos delafio no fe 
le precepmm. ADA pída el debito conjugal entre elmarido p la muger . Que fon los dias peficíta:los 
- dias deapuno:p a quarefma.c.Hun quecite mandamicnro no obliga a pecado mostal 
fino fuefre po: menofprecio. CDcla confeffion facramental, 


estrona M EapÍtUiO quartodecimo:quetrata deta con 


feffion facramental y de fus condiciones. 


eme? Delay quales algiias fon necefiarias: y otras le perrenelcgde congruy» 
dad. Las que fi , pa 
fu mifma boca, fariftacon porobra.JLas otras.rvi.(on contenidas encitos verfos. 


Ss & - 
Sea fimple bumilde:pura ficl frequérad” . €"Deinuda fecreta voltaria y vergóçora: 
inn ice aacelerada placrimo(a.L $uerteacufante p para obedefeer aparcjada. 


as aa EE SD ce 


E SE EE EDS ad Datas Pia > à 7 


úibrodevoctrinaxbiana. Fol rey, ; 
Elimifino la cótricion es dolor on gracia : p la atricion es dolor in gracia, pSorlo qual Srás.grár 
lacótricion P la atricion fon vria mifma cofa materialmente ali como cs y; faciente. 


Sonia pênirá, 
Depe3 
Esteio vocas 
lio. 


Ricar, qu. féris 
Dist arii3 Qi 


vitima. * 
Confio fim 
Plex: E 


| ERON 


ciaânolo babécho:masba de confeffarcl pecado como lo tiene enta confcicricia É 

erto ciertamentesfiês oudofo dudofamente to diga p conficífe ; ridefiel pecado: dize 

algun pétado querio ápa becbo coittra fi cri dario fiupo y de fu fama o contralafama del. 
E) 


E | 


ar 


ctrina cbriftianá. à 
table spo peca montalmêçe ; alo fi pixeffe alguia otra mentira & 

; no base ata fubftanc nelaconfetion entonces folamente feria pecado venial. a 
Esteio treáni. Lê quinta ce quéica frequentadasporque esengranmanera prouechofo.fés cinpes g 
inguno es obligado ve neceifidad De confcifar otra ves tos pecas 8 

dos De que va vesteginmamente feouo confeffadosaun quelo mandaffe qualquicr per ; 
buenconfefo.Porquees meio confeffar(e muchas vesesd vios j 


yelTosmefmos pecad os:porquela verguença quepaffa p pera que re'cibe de confeifar y 4 
manifeftar fus defectos y culpas escn gran manera fatilfatozia porta pena a quecs obli E 


proximo y en dafion 


llaadrede o po? ver 
| E popufo la oiligenciá que , 
que mucho lefueffe jp poniendo la diligencia que desc :  fete onsieíte lui 
pecado moztal acord andofe det ca obligado alo confeffar:p no a tomar laemriionpes - 
rofino pufotatal i 
dosy masde aqui p o 
ralnegligecia querino:y ba De confeMaife dela fiction y mentira que biso en la confetio 
primera detando adredealgun pecado: p aífi mifmo el pecado que deto.Fren es obliga 
A doa tonar la confelTion cl penitente queno cummplio la penirencia que tefuc impucitas 
| y fconieffeoluidado que penitencia cra o menofprecialiecomplíria o cófeifandofe oniefe 
| fe renido propofito De pecarmotalmente, É 
a ferta condition cs quefea oefnuda «efto es: no embucira en obfcuridad be palas 
| "bras: mas claramente como lo bisofeconfierfe con palabzas boneítas mayormens 
te enlos pecados ela carne. 
É Tres dicion estQue fea diferera detal mancra que digalo que esmascom 
| A imasgraveda volozy pefar.fé Lo que no ca tanto paífe concllo:aMi quedigatas cir 
aunftancias queagrauians » mudania fpecie del pecado como vormirce" m crcafa 
| da comas quecon olterasporque es masgrave y muda la fpecie del peca. sepordls pais 
| ” ecra esadulteriorpIa fegunda eo fimplefornicacion: aum queambas (can De vn hero 
| ERtnfantdo queeslnruria, «Ly lagaireunítácias que à vían y mudanta fpecie vel pecado fonlas 
| pasa Aguientestas qual o pone el pbilofopho. uiesquid : vbis per quos:curquorico: quos 
inodo:quádo «És |a primera Auis:que quicre vesir QutemSi coreligiofo deri 0 O fts 
3. Quid AQuicre desir:ã cofa.Sies burro o bomicidio.ze.Clbíesla 
ir: en que lugar.Si ce monefterio iglefia o fagrado ono . Za quarta 
co. pperquos. 2! lereesir . £on quien . Sifivefolo o acompafiado: posfio por medio 
] de otra perfona. La quinta co.Cur.dQuicredesir. torque fin: có queanimo o inrencio. 
hº md pet fQuotico: quiere vesir: quantas vesco: pocas o muchas. La feprima es. 
odosquic: 


EsceMio muda, 


k Contéio pos Hoctaua condicion co:quefea voluntaria:efto es que defiu gana p voluntad fe con 
A luntarias fieffe py noconftrefido o posneceffidad o fingidamente. fOndefife conferfarfe algu 


; no fingidamente porq 

Í! . mente: rbadetorharíea confeitar otra ves. entoncefe jusgara quelo base principals 

otadosfflo base porqueno felerecresca infamia: quâdo deotramane 

. apasfinofe conficífa fingidamente: mas primeramente pozdios: p 

ndefus pecados aun quefea atraydo po: fuerçao remozo poz vergu ç 
la confefiion: ni peca mozralimentescomo acaefce entos que bazen 


pm , mentepozno fer 
- ranofeconfeMari 
| pozalcançarperd 
ençasnobadetozna 


[E 
hã Libro dedoctrinaxpiana. . Fo, ruvj. 


| tonfefTar pozqueno los publiquen o po: penaslosperlados penas. | E 

E Elnona condiciones: que fala confeifion vergonçofa fin jacranciani vanaglozia? confstio porá 
1a A dy porciTó los que fe confierfan del pecadó no con pefar rias córito gloriandofe que cunda. 
Sa fire para mucho basitdo carmposp que venicio o que álcaniço tal muger:ététal peca rose 


tã talmente dei qual vise el pfaito, pata quere gloxificas etilá malícia tu que erco podero 
H fo entamaldad; afbas pa fé de cósifeiTardetal manera querereiba contulion p yergucn= 
say no paraferálabado, - pi oa E ee 
Eloteinta códició és: âba de fer Ererazefto essâno calle ningun pecado ni diuida lá estemoicsgra 
cofemô:ã feria qndo cófeiTase vrios pecadosa vnfacerdore:y otrosa otro jporá 
ho cipie cô diosaico laialchaimasba fevecofeflarpetodos os que fele onicrtaco:da 
do becha la eraminacion deuídas ami dclos publicos como delos fetreros a yn foto con= 
feito? + aum que aquel confeiTo: no Lé pudíeTé ábfolder de alguri pecado + onieiTe de aucr 
az ea peradorpod ne decir manera nó cópliria.de-pe.df:v.e.f. parágrafo cánmio. 
YA Viidecima condicion cssquefea la confemion fecrera: elto és: que fes becha enfe= Cómo fecês 
é 4d ereto: rios pecadosno feban ocrenelarnimanifeftar cnalguntiempo. Ôndeco (a. 
denotar quela coníeifion ba de ferfecrera quanto al penitenre F quanto àl ficcrdore. 
fÉfto es que folo el penitente fe fiefTe a folo el facerdote: fecretamente queno fe pucs . 
dacnreiderocorro ninguno.)s atrque el pecado fea notozio p publico plo fepa clfacer 
dote po:fama publica: alo a fimjfimo de contemar fecreramente. Ften de parteoelcorn= 
fefioz ba pe fer fecreta que en man aalguna directe niindirecte po: feitas ni diffimula» 
clones né po: palabras la rencle.j+fialgun facerdore tal cofa ofaffebaser incurreen gras 
uiMimas penas fegun cl ocrecbo dererutina e. Omirtis.de pen.crêmi. , 
BH duodecita condiciones: quela Contfefion fca lacbaitnofas efto es:que con lagri- esfmo tacisil 
mas del cozagon:tenga contricion y dolos, Porque elpecádo:feba de dolerBlpce mabílio, 
cado moitál que ba cometido ertlo paitado y certar de no lo baser chi lo pacfenre p rencr 
sopofito efe abftencr ento futuro, EE De fatifraser feguri cs obligado ; jDotque dcorra 
mater: hazenada,EsaMfimefino ve norar fegun fancto thortas p elicóto: Quelós Tho.quolibét 
quero 15! perfecramente contritos: queno rieneh perfectaconrricion ni atrition cófet= > orar 
fandofe con voluntad De fatiffaser à dios y ala pglefia: pot virtud delas clatiesalcançãn Seotrdag a 
gradia de cortricion:ental queno pongarn obftáculo de pecado mortal al fpiritus Farictos 
efto esqueno efteen propofiro de pecar fi quiera ert algun tiempo ino difiriendolo po 
alguntposmasá fe balle é aquel punto de ricmpo có total propofiro deno pecar rií ofen 
dera dios au que fea en vi inftanterefeibe el crecto velfacramento.Loncucerda coil los 
dichos docrozes elricardo in ilijfententiarum,oievi.arriculo.i.q, úútf, ts 
AE Fercondicion cor queta co feTiontea aceleráda:cíto es quedelpues que yno ba fonteionceta 
+. À pecado mortalmente quero dilatela confeffionsmas tó tas picfto que puedafecó 
ficífeo alomenosaya contricion del pecado y dolo: pata lo confefiar al titmpo quees 
-nligado quecsporla quatefina: Son ermpo algutios cafos enlos qualesde neceíTi 
gadalgão es obligado de fe cófeffar Incgo : p no ditatar fa cófeffiobartala Grefma. CEL 
piimero âritdo comulgar o celebrar. ILo fegundo qndo baB adritifiiftrar alguno dclos 
facraméros. la tercera autdo é crecutar algun acto dlas otdenes [olaméte como auie 
do Dleruir à diacono o fubdiacono,ATLO quarto auiendo deromatalguria órden facra. 
Lo ântoaniédo ve entrar enta mar para naucgar Largo cámirto . Êo fertoduictido ve 
andarlargo camino pozticrra peligrofa (LLo feprimo pa chrrai ef auerráMLiLo ócra- 
to qndo alguno efta enfermo de graueifermedad y peligrofa. fEtreftos cafos y orrosTe 
mejantesniguno ba dprológar nidilatar cl fancro facramento dela canfefíon, a ; 
oo aoaeca conónico ucla confeffion fea fuerte.fEfto ce que por vergucti  Cofeio fsitio, 
ano dee deconfeffarnidesir be peratão pongacia popa a cn prenda t 


BCA. COLOMBINA 


e Sp a k 


f ibio de doctrina chriftíiana. 


| » tiifacion ve los pecados : porfimefmo (eba de conferfar el pecador feba deaenfaryno 

nf] pormedio Deotra perfonaiSies mudo pucdefe conferfar pozfefias prgirandoleci con 

| | feifozaifi mifimo posfeias : en lugar donde no fe vca ve otro: porque no fea entendidos 

9 (É lo mefino ba de baser elde otra lengua fino ay facerdore que te entiendaba fe de cóteí 
(ár como pudiere y nô pozinterprcre : fegun ci fcoton.iílio por fehias como csdicho. 


era TIS co quefes acufantesefto es:que cl pecado: feaculeafip no a otros 
nifé efeufe con palabras: nídiga que eLocmonio le bizo pecar : mas poz fu malicia 
culpa y cobdicia pero. - 
Estio.fitpo Lattes condicion conduyendo baséquanto alatercera pare dela conferia 
Fere paratã quees fatiffacion con obzas cfto co: quecl penirenre fea aparejadoa obedefcer y 3 
| refccbiria penitencia ya la complir y poner porobrala quelefucre impucita . E pues 
que ena ves el penirenrefefomerio ala jurídicion del confeiTo: que le orga:ocue formerer * 
fe fo fu obediencia, 4 tome ral confeiTozdilerero p fabio quelefaquedclos aapess 
it! pecados r quenole ineraen ellos. refciba de volunrad affilos amoncitamiditos fans 
| “ctoscomo la penitencia Nifucre cofa que pueda complirbucnamente + fino bumilmente 
| dia al confeifo: que Le De otra penitencia.JLo qual deuc qualquicr oilcrero confelforbas 
ser. Ela queledicre Y cl penitente aceprarecumpla la Lo mas prcfto que pucda antes 
tomea pecar.£ fifucrecofa verclitucionsentonces el penitente cs obligido aleobed 
cersy elconfeffo: a fe lo mandar, Elerdad cs que el que bicfe quicre conteífar ocuetener 


q becha reititucion velo que co obligado quando fe viene a confeiTar reniendo de que. 8 
all fino baga lo que el confefforle mandare. Abapomenre ba de quer beco reftiruciorrdes 
| | lascfenfas que a alguno ba beco p aucr perdonado a fue euemigos rbablado :y aucr 
a ferccónliado con elibo: filos ouiefetenido.££ fino lo base antes:ba lo de bazer deípues 


orquen 2 folo la refiirucion codelascofas robadas o auidasno deuidamentre mas de 

gd] lafama y conra que enc! prorimo esdafiadas p porerro fe oifinelareftitucion delta mas 
8! ncra.Quelarefutudion estoriar a poncr eneleftado primero en lo quefuere obligado, 
wi yrcfta difinicio affi comprebendeal queba vlurpado lo ageno en qualquicr manera:cos 
moal queba dafiado la bonra p fama del prorimo:porquede todo es obligade"H penitê 

E tedebaser reftitucion.fE afficonduymos con la tercera parte muy neceflaria para la pés 
nitenciaque cela fatilfacionsy de toda la confeffiori, ao 

CEquiacabalaerpofidon oclos pecados moztaee.te, - 


a Siguefe taexpoficion del Pater nofter fe 


gunfant Huguítin con algunas dedaraciones quefobze el base elguillermo ourando. 


CSHiguefeta oxicion dominicaldel paterno 
ftersdela qual fueançto: nucftro fefio: p falado: Jefu chalfto : nucítro dios p redempros 
Expuefta fegun fant Busuftimcon algunas dedaracioncs que fobzecila base cl Guillcre - 
mopurando. CSiguefcentarin. j 
q ofter qui te ih celio.Sancrificerur nome ruum . Eidueniat regná eu. 


DS SAE vo unas euasficur in celo crin rerra. jpanem nofirum quondianums 
EE sa nobis bodie.&t pimittenobis vebitanoftraficur ernos dimirtimus de 
=> |bitotitira nóftrio.r ne nos inducas intentarionem.Sed Libera noga ma 
seo lo. Binten. US iguefe entromance. 
Hdremúcitro que eftasenlos cieloo,Seafancsificado el tu nombre. Eléga ennos 
tureyno.Sea becba tu voluntadsalfi como enclcielo affi enta rierra.£1 pá nuca 
ftro decada dia: da rosto op. s perdona nos mucitras pendas:alficomo nos pers 
donamosa nos vejpdozes.fE no nos trargas cntentacion mas libra nos dl mal.Zimen. 


CAPITULO PRIMERO. DE COMO NUESTRO REDEMPTOR HIZO ESTA 
SANCTA ORACION 


CAPITULO SEGUNDO. QUE AUNQUE SEPA DIOS LO QUE LE 
QUEREMOS SUPLICAR: NO POR ESSO DEUEMOS DEXAR DE ORAR 


CAPITULO TERCERO. QUE ESTA SANTISSIMA ORACIÓN DEL PATER 
NOSTER ES MAS EXCELLENTE Y MAS ACEPTA A NUESTRO SENOR 
DIOS QUE OTRA NINGUNA 


poe CL omitnça laexpoficion. 
CE apítulo primero vecomonucitro redem 


| pro: biso cfta fancta ozacion. 


| Libro de doctrinacbaiftiana. Fo. tevij. 


=== 5 defaber prineramente que efta Faneniima ozacion es auctos erre rmífa 
EH umo Fefu claifto nuctro fefior: ba tag danteftimonio los cuangeliftas fant 
= abatbeo y fant lucas. Delosquales efte vitimo dize encl principio d fu vne 
“decimo capitulo en la manera figuiente.Ctfacrum cft cum effetin quodam 

Al loco ozans : ve celfanie : dixit vu cx difcipulis cius ad cum. Domine doce 

===* nos ozare:ficur docuit foannce difcipulos (vos.Er dirit eis. Cusortisdia 
te.qpater nofter qui cs in celis,zc. Lo qual gere desir.Zicaccio que como cbaifto cftuuícre 
FT: ozando en cicrto lugar: defque ouo acabado le dixo yno defus difeipulos.Schio: enfes 
fia nos orar cêmo enfefio fant Juan 9 fus difcipulos:z ditoles. Quando ozapsdesid afi. 
qpadremuefiro que eftas enlos ciclos, ze, Rota fobrcaquello quees vicboscormo eftus 
uiciTe ozando.zc.Que ninguia cofamoftro chaifto a fusdiTaipulos de virtud que prime 
ro elnola pufieite por obra zondefilesmoftro aqui como auian de orar prirmero acoftum 
broei a orar como elmifmno fantlucas apíira p dize crrel pero capítulo de los actos blog 
apoftolesCepitfefus facere x vocere, deredsir.comêço jefir a baser p dípues a enfefiar. 


Capitulo fegundoqueaunque fepa dios lo 
quele queremos fuplicar:no po: elfo Deuemos dexar veozar. 


sam, Ara pedaraci6 dela dica ozani es aber: Gaun à fepa díoslo le queres 

à mosrogar y fuplicar atiantes  ozemos:p conoscalo d deffeamossp deáre 
TE ncmos neceitidad:plaseleempo à vocalmêre oremos:p à có ymildad x ie 
=5] postunidad Le fupliquemos.y* efto por muchas canfas. Za pmera para def 
= |pertarnfa oeuoció pe: pozã alli como conel foplo el carbô esencidido y be 
Eme cho brafazafficô la palabra vocal esencêdida nfaaia ziflamada en duociós 
porcito Bsia cl pfalimifta.H elsconiene faber a dios lame cómi boca: goseme Bbaro à mí 
lEguascomo fi mas claranete oixeite. 2 vios!lame cô mibocazeito cescô la oració yocal 
goseme Bbaro ômílégua: cito essrefccbi el faboz Bla duocio encl paladar fpiial 8 mé aia, 
La fegunda porã porel bué eréplo Bla oració p duocion: feã orros aiados atraídos zicia 
tados a baser cofasfemefátee: fegun dize rho. Refpládesca vra lumbcBláte losbóbres 


pecamosy ofédemosa dios:có la léguale fatiffagamos:fegtin el 


Si me 
diltes enalgun ho vFosmitoos pa fen al pecado pa obrar malda: 


enc quod babes:ve emo accipiat coronam ruam:quiere desit Lento queticnes voz 
que ninguno tome tn corona, qpuespigamos p ozemosa Dios con elta fancrilfima oras 
cion delYfater nofter:com mucba denocion porque nos inflamemos en fis amos; E porq 
otrosayan po: caufa denucitro exemplo ladicha denocion p la digam . js vocalmentela 
digamos porque conla Lengua y miembrosle fimamos.& con impo:tunidad ledemar 
demos:porque lo que nos dicre mejozlo guardemos y cnmaslo rengamos, 


CEgpirulotercero que efta fantiima ozaciô 
Del gsarer nofter cs mas excellêre y mas acepra a mueitro fefoz dios que dr 


Math 6, 
Lucem, 


ace pnleos 


poráfeaye viftos dlloo,Latercera poiá firuamosa dios cônfa je spuesácólalêgua Aomanop. de 


firmam ala juftici (cafe fanctificados . La quarta es > me ci cas 
an ala jufticia para que feaf s fam os. $ 

imporemidad(e pídemas prefto fe ba y adquire: v lo quecontrabafo fe adquire y alcãs 2% su 
sa muy mejo: fe guarda . Onde enel apocaliphidito fcbaito ala iglefiave pbiladelpbia. Pere 


- pl grs ira 


CAPITULO QUARTO. EN QUE SE PRUEUA LA SUFICIENCIA DE LAS 
PETICIONES EN ESTA SANCTA ORACION CONTENIDAS 


 ibro de dóctrina cbaiftiana. 


| em) O 4! imifimo demorar que cfta fanctiffita oxaciô cominical esmas etcclês 
Bi) veriÃ 1 resâtodds quitas ozacionceap + y tas acepra a dios por quatro rásoncs: 


E l | E 18 a pilincra porla aucrotidad del â la biso * à es effe milmo xponfo dios 
di a Em ty fei oz con ámoftro ozar a fus ifcipulos y clmifimo la pnuncio por fu glos 
Ss riofiima boca: y por efto fe dlse Dominical. ys fi co dicha com oeuocionfep 


: pureza de cóciécia y porbuena intécio y finno puede fer qnio feaopda Pace 
radaspósã piosno delconoceralo à biso. La fegundaspo? la brencdad della porá cone 
fienepocas palabras p muy brenesy fenteciofas : p facilmére es dicha p pronunciadasfe= 

tath,6. im que efe mifmo rpo enfefio disiêdo. Quádo otayeno expendars muchas palabras. 

/ Luceas. erdad es quexbo nucítro fefioznos tmanda oisiêndo porfant lucas . Cóniene lempie 
VV” Auceó. orar y to deffallefcer.)s en otra parte porélie méfro fant lucas eo efcripro . Que chailto 
Pi amar frafiochava orando. alticmpo vela paffion die fant lucas.fue oraua luengamente, 
E; fÊnio qual parece querpo môltraua yna cofa:p basia otra « paralo qual ogcarar esde 
bi fabersquealos que fon perfecrosenta caridad py denocion noleses defendido orarlteri= 
gamente:porque ra rienéi babiro con la coftumbre de eltaratentos.iDero alos qo fon 

perfeczos fuelen yenir ihucbas vagueaciones á les impíden p ocupanlafantania, 3 eftos 

deuen brenemereorar:requetando las veses y no mudádo las palabras des à digãmu= 

cbas vezes cita fcrã oracion. Zunã para alcáçar la perfeció dela oraciódeuemonos cffozs 
gar aozarposâno falta elfenozcó fis gracia quâdo fe perfeucra: fegutr aquello à es efcri= 


4d fe 

"ql Ecce toenei edefiaftes. Afbeio: esel fin dela ozaciô à el principio. ys efto porá el principio estra 

; | bajofosy el fin eleyrofosel prcipio esamargo:pozáal o cótra voluntad nosforçamos 

| VW aorarjperovefquenoscffo:çamos a pfeucrar basien o lo q ennosesfitprefocorrecon 
y Ta gracia y dulçoinuefiro feio pozefto disefalomó Gesmejozel fin dela oacion que 


el principio.fZs alfimefmo de notar queno folamente fe dize ozar:disitdo de contino ofl 

Greg, cio yorrasozaciones:masaun es buen csar cl bien obrarifegun fant grégorio dize, TAim 

caceifa de orar el que no celfa debien obzar. 2 poreíto Los à fe fienten à cftan en caridad 

denen empre Boxar:o ocuparfe enbuenas obrassaffiá alguna ves orê r otro poco obrz, 

E deita maneratodo fe Dira ozar p en todo tão merefcerá. pero los ro fon ali pfectea 

Zugad bão ho fe deutalógar laozaciósporâno fesimpedidos cô vagueaciones y faítio. peftocs 

ng fo à dize fant auguftin ad qprobã. EELmucho bablarenla ozadiõ: es tratar p baser la cofa 

neceffaria có palabras vemafiadas: como muchas vezes efte negocio fe deuabasermas 

côgemidos à cô palabras. fEfto es áia oracion efta mas enel afecto à enla cópoficio Blas 

palabras. CL a tercera razões. por la fuficiécia delas peticiones à córicnéspoiã inclupe 

> pbhs enfitodo lo neteffario qpodemosrogar y demádar a dióesafi parala vída eternal: co= 

Bogado são fpirirual p cêporsl:como efcrine fan Huguftin a efa mifma proba disiendo, Zlynque 

otras palabras digamos orádo ninguna otra cofa vésimos fino lo à enefta otaciófe cons 

tiene:fi congren precramenteoraremos.(TIL a quárra rason cs potla abundanciade 

losmifterios quefighifica. porque poz eftenumero deficre infhituyo Dios grandes cos 
fas y grandes facramentos como adelante parcfcera, 

ficien 


CE apíttilo quartoenque fe pruetiala fi 

ciadelas peritioresen efta fahcta oracion contenidas. 

= esdefaber como fon fuficienreslas dicbaspeticiones. 7s digo queen 
excellétifTima ozacion Doininical rogamos al fefioz po? todos losbies 

vequerenemosneceffidad ealcançar. ££ polos males de quetenes 

eneceffidad venosapartar euitar:y rogamos porloebienes affieter= 


ah piritnales como rempozales . £E rogamos a dios ânios perdonelos 
paffados: » apartedenos os prefentes y nosgusrdedelos porvee 


CAPITULO QUINTO. EN QUE SE TRATA DEL NUMERO DE LAS 
PETICIONES Y LO QUE QUIEREN DECIR 


CAPITULO SEXTO. DE LO QUE SIGNIFICAN POR ESTE NUMERO DE 
SIETE ESTAS SIETE PETICIONES 


Mibio de boct 
nir.1Rogando po: Los bfencecrernos destmos.Blduentat reguum cuvinEn que emarn 


damos que venga ennos clrepijo & dios. que vengamos nosenfurerno.jetogando 
porlosbicncs fpiritualesdesithos; Giat voluhrástua féut in Celo in teria. (Enio qual 


fetrata dl numero 


numero delas. Onde 


meramentea dios e: 
en aqueilo que dize; 

Iftro queeftas entos di 
me ficcrur nomentruum. 
gunda es.Zidueniat regnum ruuii 
racó.Siat voluntas tua ficut in cel 
mo cticl ciclo affienlaticrra . LP 


ygagenrentacion Cla fes 
fios delimal. (E la conclufio p firt 


ú , 6] 
farniêDablo crisiendo slos cotintbios. Que cierta 


rinacbaiftiana. Fo. riviih 


a e A mao TT 


CAPITULO SEPTIMO. QUE POR ESTAS SIETE PETICIONES SON 
SIGNIFICADAS SIETE PALABRAS QUE CHRISTO HABLO ESTANDO EN LA 
CRUZ 


Bibro de doctrina cbaiftiana. 


mo pos el bombie fe canfo vino La maertezafi vino porel bombuc Linifo la refuires 

don delos mucrtos:y alli como en adan todos mueren: afficn fLiaifto todos feran vinte 
ficados,)s aunque cfto viga fant pablo dela mucrte corporal defoshombacosy dela refur 
recionreal py verdadera delos mucrros quefera en fin del mundospucde c empero cntês 
dermozalmente petamucrre p-refurrecion fpirítuales del bombre:cl qual quando peer 
porfi fragilidad mucre fpiritualmente:y quando porta penitencia y losorrosfantos fas 
camentos es perdorado vedios:cs vinificado y refufarado fpiritualmente, 


= = 


;ben [o que basenPonde nos pio exemplo verogara dios po: losquenos 

=“ bazar mal: fegun aquello que fam Lucas eferue:que Lbafto nos mando. 

“ Eimada vucftros enemigos : y based bieralos que vosaborrefeensp ozad 

porlos que vosaçufan y calunnian. dE La fegunda fue deamo: compaftion F proniflonz 

quádo prouero a fu madre vebijo y guardado: en fu lugar:pa fant quã de madre Duãs 

do pito a nueítra feiora, ADuger vesay ru bijo: pal oifcipulo, Tles ay tumadre. (En que 

nos dio cremplo peno deter defamparadoslos nueítros:y fin proucer de reparo altiem 

po Dela muerreo de qualquicra necelTidad: fobrelo qual disefant Buguftin.gon fu bué 

exemplo enferia a los furos nueftro buen macftrospara que tengã cuidado los piadofos 

bijos de fus padres:porque aque madero vende eftauau afitados los inicmbros de crie 

fto que eftaua para mozirrambiefuecatbedra en que enfefiaua , PDefta fana dotrina auía 

Emos, apredido el apoftolto Genfefia quando desia. Si alguno no tiene cuydado de lostuyos 

mapormentedelos de fu cala efte ral nego lafe:y es peoz queiinficl: efto dize fant Fugus 

fin LL a rercera fne de gran liberalidad magnificencia y mifericordis . nando ai bug 

ue. fadron promeno Lá glona vititdo.fEn verdadte vigos or feras comigo en parayfo.Don 

de nos dio efperança ve mifericozdia que porgrandes pecado:es quefeamos no defcon 

Apfatisoã. fiemossporque fegii cl pfatmifta dire. Leno de mifericordia y mifericordiofo ce clfcio:s 
de grande animo | muy mmfericordiofo es.Zfi que finos convertieremos de cozaçõeme 

dando nucítra vida nos drira lasmifmas palabras. Fmen dicotibi.te.MCLa quarta fucd 

craamacion y como ve querelta en à ta facra bumanidad Ilamaua ala owinicad agran 

des vozes como querandofe porquela auia vefamparado:y no defamparado mas deras 

do que paffalfetales y tantas paffiones quando dito.li'elp belp Exmasabarbani, Que 

Maubrz. — esinterprerado. Dios mio dios mio: porque me defamparafte. Zonde nosdaeremplo 
de paaencia:y oefiempre Ilamar p recurrir a dios enmueltras ai que fean grauilimasad 

úninso. — perfidades porque fegun el apofto! dize. Siel esdios que no querra que fears.tentados 
mas delo que poders:p prouccraaltiempo dela tentadion:porá la podarsfofrir. La 
> ceg) fue de encomicnda:quando dito. Fn manusruas domine comendo fpiritô mei. 
ue quicre desir.Scfioz en tus manos ericomiendo el mi fpirítu.En que nos dio crem- 
plo quetudasm o cofaslas pongamos en manos de Diossp el difpoma dcilas cos 
Oistisa. — mMonos venganenmas yrilidad p prouecho: fegun lo confeja cl pfalmo disiendo. fecba 
tu cuidado enclfefio: p el te criara o te prouecra o para tus cofas, (La ferta fucoegram 

Foto. delfeo ve nuefira falnacion : quando dito. Sítio, Que quiere desir.Scd be. En quenos 
dio cremplo. Que nun que nfos aduerfarios nos delfeen mal: p nos denla muerte:que 

Fetuumga: les bellcemosIa faluacion como bizo fant Eftenan: querogo porlos quele apedreauan 
- diiendo.Schorno lestomes cuenta defte pecado. Finteslesbagamos buchas obras. 


Luce. 


CAPITULO OCTAUO. QUE FIN Y RESPECTO TIENE CADA UNA DE LAS 
SIETE PETICIONES 


CAPITULO NONO. DE DOS ORDENES QUE SE CONSIDERAN EN ESTAS 
PETICIONES Y DE LA CONCORDIA QUE DELLAS SE HAZE CON LAS 
VIRTUDES Y DONES: Y BEATITUDINES CONTRA LOS SIETE VICIOS 

CAPITALES 


So, rir, 


aLbise. Ro dedes aninguno mat po “Romanogudo 


perfencraucrir víqs. 
HEI que perfeucrare baftala fin ferafaluo, » 


Joquefinyrefpecto ticneca 


in finem falus cris Quiero desi 


Capitulo octa 


daynadelas cre pericioncs. 


potai Jpotaue cnella pedimos el 
a: 
diano neceffario otidiana, AM que aque 
Hastrespsi cn pfcanteponenaftas poltreras po: razon oefi 
acofa es p masctcellente quefes fanctificado cl 
Fquefeabecbafis voluntad cil cielo p 
permita que capamosen teracion nos 
anreponê alas paimerasspozrazon dl ri 
anefe ordenar al fin dla vida pacfenre rlas otras 
fecumpliran posquecofu in crlaormra vida bienanenturada, À 


Crapiulo nonovedosordenes que fe confi 
derancneftas periciores poe la con ordia que dellas fe base co las virtudes poones 
pbearitudince contralos ficre vícios capiralca. À 
aeee 3 ordenco fe cónider: pfenotáchitasfiere pericionesbitafetiMima oFon 
La pincra ce defcédi o potellasB arriba abaro: à cócerda cólosvones 
[Del fpiritu feró.XL a fegundaes fubicdo deabaro arriba: cômerda contas 
virtudes. (E no redépto: Pfcforfizuio laordé rios dones por fer mas ar 
| tificial G oefeitde dlas e fssgrádesalas pequefias. £Z algunos docrozes ff 
à gue crponiêdo efta or. fiordédlrpo PB las virtudes à esfiubiédo 8 abas 
xo arhibasy ad feguiremos!a ordés!o DdOnes à tpo fl, o:jcs velcêdiado 8 arriba avas 
Fo. vbastad vita cêbinacio:ciueniêcia:o cócordáci fee pericionescólas fere vis Culllermuo ta 
tudessz cóloe fleredonce: pcálasl e bitavruráças:córralos Mete pecados mitaleo racionali. 
Gfoncótrariosalas fere virtudes. jporã los pontes fealcaçã Papo acerto vir, 
Pi petição do Ein red Ledo teçes - Reto ponto fem, 
cftogfegúlos poncelspasterta marira disiêdo, Erregelcer fisp e fapiêr'e enyem 
a Ercilece pas or Remi a ie + perabereplebch fps tio nat de 
redsir.ysbolgara fobrcel côuiene fab fobre rpo:el fpiidel feio: : el fpãor a febiduria p 
Bléredimicro : e! fpúblofe o pBlafoxalezaselfpá dlafeiéria p B la piedad: p bécbirteba el 
fpiúBlremo: Si fefioz, Las .vij.Ptudes etas:pauptasfpúc:máluerudo-iucr*eluriesiufti 
Gieimia;mídicia cordio;par.Ias gles é romáce fósia pobaesa Slfpú:ia mafedabesel llozo, 
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ra 
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CAPITULO DECIMO: EN QUE SE COMIENÇAN A EXPONER LAS SIETE 
PETICIONES DEL PATER NOSTER. PRIMERAMENTE AQUELLAS 
PALABRAS PATER NOSTER QUI EST IN CELIS 


auenturatiça dize. enaueneurá 

la quarta pirtud p bichanéturariça dize Bienant ' 50 ic | 

pela jufticiasposque los ferânartos.Jela quinta virtnd p bicnaucnrurança disefBie 
auêniuridos los mifericoidiofos: porque ellós alcançaranta inifericozdia. Delafexta | 


virtid y bicnane rança disc Bienabcnturados lostimpios de cotaçom: porqueellos 
veran à Dios, Delá eptima wirtid + bienanentur ança vise. Jienauenturados Los pácie 
ficos:porque fetaiyl amados bios Dé Dido: CL os pecadosioztales om. Lafobtriia 
o vaiágióiiaLápéa.Iá invidia Lá accidia;JLa atrariciái)L a Guláa lururia, Eosqua 
tes fucronfignificidos en aquellos fere pucblos é que polfereronta ticrrá de prorílio: 
ysoellaficro ccbatlos p eltiipãos poz fus pecádoss contiencafaber -Lôs Eiticos. 
Losgérgéiicos. E. sodmorrcos; [do canaticos : Ido férefcos. Losfebufcos. Es áfri 
mifmo de faber qué ct boimbie cocl cinícrmo que disc cita Tancra otaciofi y tucgá com 
eftas fuplicatiorics » Dios que es clmédico ; Los vícios y pecados velhoinbie fon fia 
entermcdádes. 2.  petitiones oii fuê quêxas y lotog que base por (us pécatlos. Los 
vones foi las medi ias: 1Làs virtudes (onlás faiitládeo : Loóbiehdiscrituranças fon 
lasfelicidádes: y 60509 delá gloziá: que alcátiçá clbombrciseípies que po la penitene 
ciá virtudes medicinas pá dichãs ba fairádo fu dnitmásposlo qual gosadefpuce velas 
felicidades p qloiiá ctcrina.ÍLiuêgo polcitá faca oration p pericioncs ra dicbas fon des 
Aruydosy apartádosy becbos bupi Lõs fiete vicios capitales : como adelante piremos 
y pozeftaozacion fá píde entréorrás co fas pancipalmente elrerno delos ciclos queca 
la glozia termal, * ares 


CLapitulovecimo 
herlas cre pericioncs pel jpater nofter : 
fa quice incclis, E 


ren gricgo er 
dre.p pise fcdios patrândo.2 (cripto cnelgê 
quais Die fepriho dbsviinerio opere quod parrafat: QuéquiereuiifDuelolgodios 
endioia feprimo Dé toda tá obra que duna bécio:(D fe óse parei à perfiaédo que co perfe 
camenteacabar o aser.dE afidiro eherténiuhmo capitulo al paincípio: Jgitur pfecn fine 
ccliztcrra: zomn 5 ormatus corum.Quicre desir: jpuesfueronbe os F preramíte aca 
* lados losciclosy laticrra ptodo cloanaro Pátanio dios: potá tolas las cofas fueróbe 


Exortacion 


Pibro dedoctrindrpiana. So. trt. 
* bas por diva, E dios es dicho parer o padre én general po: criació: porães cradordro 
dastas cofas, tomo lo dize fant qpáblo enefta mancra.Slecto genua mea ad patres ofit 
hfiiefoxpiza quo oio parernitas in celo ci terranofatur. no Gl oito. Pndlíno y pongo 
misrodilias cnelfuelo al padre del nuefiro fefioz fefu xho velGl fenombea y derivaroda 
paternidad cnelcielo p enta tierra, js ce dicho dios padre en efpecial por adopcion poz 
que ce padre pelosjuftos: fegun aquello quê xpo dizé encl cuangelio . Sí vofotros aut 
flendo malos fabeys dat bucnas Dadiuas a yueftros hijos quanto mas el padre vucftro 
celeftial para buen fpiritu del ciclo álos que fe lo pidicren:y fant pablo eferiuealosroma 
nos visiendo.En verdad o auergrefcebido fpiritu de feruidumbae: para queotra ves 
feayobijosderemo:: másrefcebiftes fpiritu de bijos de adopcion: enta qualilamamos 
a Piosabba que copadre : EEmpero fimgularmente dioscs padredetbuilto pornars 
ral gencracion:fegun aquello que el die encl euangelio: TRinguno conofce al bio fino el 
padre pal padreninguno le conofce fio el bijo:y aquel a quiê cl bijr 'o quificre reuclar. 
Puespos efto que dise.jpaternofter:qui esin celis.TÃos amonefta Dos cofas: La pai 
titerá que no feaimostan foberuios que queramos desir en lugar ve padrenucítro que di 
gamos: padre miosaffi como atribyyendonoslo proprio que espe ciuifto porlo comuni 
que esdetodos. porque Dios cs padre propiiamente de cbaifto folo por natutaleza dis 
uinal z incomprebemfble al qual ptrrencfce desir.qpadre mio fegum aquello que el oito 
po: fant Abatbeo.qpater mifpoi ilcefttranfear a me calixifte Ênio qual dito» padre 
tnio fico poMible paffe de mi efte calis . €Dafegunda quenos amoncitá es: quero feas 
mostales p tan tnalos quenos bagamosindignos detal padre que efta entos ciclos 
mão féamos buenos bifos:basiendo bucnas fl ag p fanctas obzas:porque merescamos 
ferbijos de gracia y adopcíon: y entonicespiremos con razon.jbadre nuefiro queeltase 
los ciclos. BM à Dioses padre de dyxifto fegun naruraleza:y csnucitro padre poradop 
cion p gracia:fegun que el mefino lo declará manifieftámente en aquello que diro.Suvo 
al padremtio y padre vueftro:mio posnatutaleza: vueltro por gracia.C abas tiosámos 
nefta chaifto po? las icbas palabzas: quefon.qpater nofter:eonuiene afaber à guardar 
la gracia dela adopiion en aquello que pise. qpadresy a guardar la yníon fraternal por 
fomos todos bermanos en chxifto en aquelto que dise: metro .Jten po: elto que dize, 
tpadresque esnôbre piadofo es dei otada la granbondad ve Dios cerca n06: po? ques 
rer fer nueftro padre y por la denocion dela rgiefia quele disc padre . E poraquello que 
disénueitro esdenotadala dilataci np exuberante communicacion de lacaridad detos 
dostos fleles que fon bijosde dios:|É pozfer bifosadoptinos lellamamos hfoL. CJten 
pise; Qui es in celis. Que figrifica:que eftas enlos ciclos: Efto fe puede entender É dos 
manera. (TLa primera disesque eitasen oo ciclos. Porque como quiera quedioselta 
entodo lugaripo: prefencia:eifenci y potécia. jpo: prefencia quicre vesir quétodas las 
cofásle fon prefentes. Segun dise cl apoftoL. Que todas las cofas fon claras abiertas p 
definidasa fis ojos p fin cobertutaseito es:á rodaslas vec penetrasgpozeffécia. 
revesir Queda feratodaslascof: T fi fino daria 
ferian tomadas er nada. ps crrotra parte vise farit pablo: fQuetodas las cofas erielries 
nen fer:que cs dios: 796? potécia:fuiere vesir Queen todaslascofas es poderofo:fe 
gun lo dize el Libro dela fabiduria:ys has mifericoidta detodos:porqueéres poderofo cri 
todaslas cofás. pero dcsimos q telos: €« opus Rio: 
fupaifegun pe pe pfalmifta:£I ciclo del cielo : »el cielo y cielogfen motada delfcs 
for: thaola tierrabavado alosbijos delosbombres; Ia f inda fe ritiende pelta mas 
nerá. Que eftas en los cielostefto cs: dlogangeles o enlos crósicupa conerfado coapar 
tada sftás beses p vilcsa 5! mundo los âlesoise el píalimo. seltendrrátgiias deserto 
eo Seg cfre entedimicro!losciclos fólosferóseuérála gíia é dios;p por efro romamos 


: como pise fant fuail.fQue fin dios todaslas éofas  Eororemss 


Saplen tê 


moza y efta en os ciclos: como en propria midiada iG 
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CAPITULO VNDECIMO. DE LA EXPOSICION DE LAS PETICIONES Y 
PRIMERO DE LA PRIMERA QUE ES SANCTIFICETUR NOMEN TUUM 


f g ibro de doctrina chriftiana. 


) efperança y confiança fer fanctos. Onde cferito es.Bed fanctos que po fancto (op. O 
fe pucdc entederocotra ancra. Qui es in celissque eftasentos cielossefto cs ento fecre 
Dj) — toversdinina mageita : y poreltorenemos con ança De alcançar elfumino biê quees 
W [PA oculto:como disc cl apo 1 4 pf=7a9.2.ue nunca vifta vio:niopdo opo:mi péfamitto bu 
. * mano alcançoa faber lo des premios x ineftimable gloria y alegria ápios riencapa 

di : rejada alos q leamã.ys “fto nosdio confiáça de imperrarto à le fuplicaremos. 3º €5 De 
: norarla clemécia de nio[aluador: Qno mádaále Ilamemos fefo:ni otro nóbre derigos 

H nivefefiorio fino padre ucesnombics amo: p clemencia.)s puco espadre quiere y por 
queeltaentosdicloscs oderofo:pucofi quicre puede nosdar fi gracia p gloria. 


C£apítulo vdecimo vela expoficion delas 


Bio 
: pucs,ferca vela primera:qu 
dtz.befermo cado cltunombse. Efe 


ft o 4 
nevótinmons sesitmos 100 amoneft 


Guiliermus fl apartedelmal:p pong 
rasionali, mancras co ennos fan 


Fica enefta vida asten 
fido como feremos pe 


diosnFo padrece farific os G! s  femucítra 
efectos fetos: preueraremoaceliasno nos imudado.Lomo biso judas à primero fue bé 
fo boios altho ô fu conerió:po defpues no pfeuerádo fe mudosy por efto fue tomado bi 

el apofto! fant pablo: fue verdadero bijo Sdioesbasiêdo ferásobrasy 


fo de pdidió. abas U o! 
9 perfeuerando enellas: egu parcfcé por auello en que Desia p amonefrana lícró apo= 


s.eonle. gerapl. 

ababeinra. frol à basisobaseferãs con à fetificana cLnôbre de dios:p perfeueraua enellas:en oiro. 
gole en feruidumbre : porá porvétura pdicado a otrosnofeayo 

+ vida es fctificado el nóbrey Diosennosálomos fusbijoss p el- 


: jacio (upa 
fost diossy cófirmados 


fieftos los q agora fo oeiltosbijos à dios:legu J À 
og Blog buenos à éne à vida defpreciarólosâlca verá entreloe feróoy buenos bijos 


CAPITULO DUODECIMO. EN QUE SE EXPONE LA SEGUNDA PETICION 
QUE ES. ADUENIAT REGNUM TUUM 
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gibro devoctrinaxdístia. Sol Lrrj, 
interiores Detal mancra quela carne no fearebelde contra el fpiritut mastá tengamos 
mtp fubjera : porque como disc! pfaltho. oticnen pas mio buellos velante detnis pé diara7: 
cados: pues fea fanctificado el: nombre cito esel padre eniosbitos:oetal mancra que 3 
nunca fcamos mudados cncfta yida p:erente ttíenla corra dela gracia delá adopaé pro 

primero del (piritu fancto co mainficitamente coritrala 


Brozedo 
Anformone hd 
inmontes 
7 
Sid re 
ques cito bla De ADacb 13 cãs 
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losapoftoles mas aplicanreftimonios y anctozidades inconaruas y no cótemblesa fiz 
fentido: como Nifuelle gráde y no viciofo Linage y mancra de desir extragar las fentêcias 
Ftracra fis voluntad como porfuerça la facra efcritura âlesrepugna p cótradisc. E poz 
efta caufa xpo nueftro feio: po: fant matheo desia alosfudios. jPozeifo os digo que 06 
fera quitado elrepno que es elfentido verdadero dela cfcritura fagrada p fera dado a là 
genteçquees cl pueblo getil) el qual bara fructo conclla porquela entenderanrectamãs 
tcdechufto:no fegun lacorteza dela letra:mas fegunla medula del fpíricu:t por efto des 
sia fanr pablo. Laletra esta quemata p cl ipiritu da vida. £E delos que poco faben py mu 
cbo prefumen piseelfe mifmofant bicronimo . IRificrião fon cftas y fernejantesa juego 
deniosenferrarlo que no fabes: p masde verdad re digo aum con enojo p cofera: que 
toc conofces po: ignozanre . pues pedimos oeltereyno dela feriprura facra enta pes 
tíciô fobredicha disiêdo.Zdueniat regnum tuum. Lomo fimasclaramére pidicífemos. 


Danoseltureyno: quescl Dó oclentendimicnto de lafacra cfcripturafano pcierto po: 


queno capamosenerroz. Cllfcrtorerno ce clreyno denueitra parria P gloria donde 
quemosdcrepnar para fiempre. Del qual es efcripro que dito chaifto po: fanr Aatbeo; 
Entonces los juftos tefplandcf como elfolenclreyno de fu padre. pues conrazon 
pediran x pidecite repo les bijos al padre visiendo. Zidueniarregnum cuum. En que 
disen.Elenga ennoseltu repno:pôues que thaifto dize. Qucdjoscs padre delosjuítos: 
como fimas claramente diteífen . Danos parte feio: dcla credad del ty repno:pucs fuis 
mooy fomos tusbijos por gracia basiendo mu fancta voluntad : p obedeciendo tus (ara 
croomandamicntos. E quelos juítosfean bijos de Dios p erederosconLbaifto del fis 
repno:prucualo el bicnauenturado fant poablo efcrinicndo a looromanos en lamanera 
figuiente.tEn verdad efe mifimo fpiriru fancro certifica p da reftimonio a nueftro fpirici 
que foinosbifosve Dios. yfifomos bijostambien fomoscrederos; ciertamérefomos 
ercderos oe Dios y confortes enla crencia con É baifto: fiempero nos cópadefcicremos 
concl priquefcamosioifcadonato ce:querepncmosen (u gloria. js dize: Sinos côs 
padefcieremos concl:porque fegun esefcripro Elos actos delosapoftoles. Que po: mu 
cbas tribulaciones que peuemosfofrir nos cônierte entrar enel répno ve dios. Aí que (1 
padefcemos:quereyna; emos. E la via p camino para aquelrepno cs ia paciencia enlas 
aducrfidades y tribulaciones. jPucs como quiera quê fea digamos . Eldueniar regnum 
tuum.Zun que vengamos a cl po: paffioncs y adnerfidades: porque cicrtós fômos que 
fifucremos compaticrosen las pallipnes con chrifto s (éremos affimifmo particioneros 
enlasconfolacionesde chaifto, ques pise Hducniatregnum ruum: Clenga cnnos clty 
repno.fEfto cs venga elrepno alreyno :conuienca faberla pglciia militantes la trium= 
pbante. 2 vengaclturepno . Eftoes vengamos pozelrepno delá fe y dela cfcriptura 
fancraalrepno dela efperança'para bolgar enelrepno dela patria dondete podamos 
ver gozar y conofcer . pPorqueefta cota vida ererna: que te conoscam ati folo que eres 
Dios: al que embiafte Fefu chrifto nucitro faluádo:. Biffi como fidireffe.Da nos el don 
delentendiimiento concl qual feamos alimpíados en nucltro coragon y entendamos & 
repnasencíte reyno prefenre porlafe quecreemos: £É tengamos firme efperança quete 
veremosrernar para flempre fobrenos en la gloria adueniderá.ys entonces te conofces 


Conbalt 


remosafficomo ercsdela manera que tu nos conofecs aqui afíicomo fomos: Porque - 


aqui te conofcemos como po: efpeja: mas entonceste veremos claramente cara a cara 
enfion que cetufanta gloria. fEfte von fegundo del entendimiento es contra lagula de 
Ia qual diseel propbera. Elinã q ebuicras auférunt co. A uiere desir.lvírio 7 laembaias 
gues quitan el cozaçon y cordura . £ pozel pon Del entendimicnto dexa bombze devil é 
uir carnalmente. Onde dizefant o de « Elma fcientiam feripeurarum « carnio vis 
tia non amabio.fEn q dise.Zima la feiendia dela fancra eleriprura y noamaraslosvidos 
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CAPITULO XIII. EN QUE ES EXPUESTA LA TERCERA PETICION QUE ES. 
FIAT VOLUNTAS TUA: SICUT IN CELO E IN TERRA 
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dela carne. Pucê viçamoslos imálos vicioôBl comer p beuer y delá carte y dar nosba 
Eipoca.2. cds dios à comer vel fructo Del arbol dela vidaSeguh lo pmere en e Bpocalipht ouiendo. 
aq venicicréle dare a corner vel árbol dela vida à eita eritmédio del parafío dimi dios. 


+, de. a * e . á . 
Capítulo. sifj.cnqueesegpucitala terccra 
icon que co. Gtat voluntas mia:ficue ir celo cin terra. SRA =» 
it “Ho peticionco átienêrefpecto alosbienes à fort ordenados al finfondos. 
| Delas quales cola primera q en tiurero detodaslas del qpater nofteres 
la terceras ch viro. Siat yoluntas tua ficutin celo vin terra . Quiere ósir. 
PR/ LA, cabeca srt dado à efrel cielo áffi ema ticrra. Ruca mis 
Determonevo | soe nn te gui fant Buguhitinses pedi inerito porelQlincrescamos la bitanês 
min inprros RS aid qual cóife en obedecer guardar los mádanientos de bios. 
telão posgaMi como enlos angeles ferós q eftanentos cicloses cóplida a voluntad dédios Cam 
affipoz efta pericio vemadamosa dios à fea affi cóplida enla tierra. ETicomo losáiigé= q 
leoy los fetõs firucn a dios enlos cielos fin pecadosaffilos bóbres Lefiruan crila tierra fin 
caerengranco pecados, Onde es denotar ála voluntad de diosferoma cn dos marnce 
tas. JLa pmcra fe toma po: fu árer eternal à enclacatamiêto defu omnipocícia p preíciem 
cafe determina alfi ãfe baga p fe ponga por obra efecto fis árer. La fegunda manera fe 
toma poslas fefales p cfecrostépozales q proceden de fu voluntad y Grer. Bndefu ârer 
*Roma.9.eapo y voluntaderernafléprees cóplida:pa en prucua delo Glesefcripro po: fant gbablo alos 
Ofatisz romanos à dise Qué podrarefifhir a fu volitad. 7: encl pfaimo cs dicbo.Zodas las co 
fas à quifo bizo.Lafegunda mancra empo à fonlasfefiales y efecrostépozalesdc fu yo 
Luntad no esfiempre cóplidailLos quales efectos fon cinco. El mâdamitto o madamic= 
tos pedios qmáda à febagan:!a probibicion delas cofas q nos defiendesia permilfio de 
lascofas à permite.fEtcêse fo delas cofas q nos cófeja:la operació que fontas obras que 
Pratiso, dios querria Qbisieiemos: pise el pfalmo.Bradesfon lasobras del fcfiorballadas 
entretodasfus voluntado: tá eta poitrera manera de fa volunrad y cfcctosterpos 
rales no fon cóplidosfiépre. PPorálos ba vetado enlas manos delos bóbies á (1 los pus 
fleren porobra aurá premio p gualardóbe dios: 15 fino aurá periasfeguit aál à dize el ele 
dedeis fiaftico. Dios fizo elbôbrc enel conjeriço deLmbndo:y ba leverado en mario de fu coife 
vise — ormiolefus madamictos p preceptoss Mafieres guardar losellos te guardaran:fi quifics 
Dead ser e re able: pula veláte tiagua y firego eftiende La mano alo à quifte 
res:deláte el bóbre eftala vida y la muerte: elbié p el mal:lo Gmasle agradare té fera da 
do:efto feentiêde. e re dadalavida:t falcon 
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trario la muerte, Sing eitas tales soluntades no forheptecomplidas: mas fuplicamos 
enefta ercellentiffima oracion qnos ayude para álas poligamos poz obras disiédo. Sia 
Resina volantas tua Elto co. Sea coplido o: to q tâdas lo q acófejas. 2.0 Gamoneftástqueno ba 
Itafefio: tener yoluntad fino dasel puder pfa MC Siguefe, iricelozinterra. 
fQuiere vesir.Z1ffi como enel cielo afiienla tierra: encito quiere desit.2 nc afficomo los 
fpiriusceleftialesã fon fl cielo obián pbaséla yoluntad de dios affinoforros lá bágias 
mos. £2 afii como ertel cielo amienila tierra, Efto cs.Ac ami como enlos angeles cs côs 
plidafu yoluntadsaMifea enlosbóbres. 2 ali como etilos à fon pa cófirmados en períe 
ció p gracia c6 cóplida ppecbala voliritad devios: affife cumpla enilos irtipeifectos, 12 
afitomo ertrpo es complidasami feá en fis iglefia.£D alficosho la defesthos en nfamene 
te ppíritu áfe cumplataffi fes cóplida efi finieftra carne: porã rineftra cárhe no codidie ni 
fearebelde córralo à quicremuertro (pirita: mas feamosbécsos yria cola cô dios p có fir 
Orutsg — voluntad E fiedolo nos gosemos: feguri aâlio del pfalmfta . 651 mi cozaçõ p mi carnefe 
gosaró endios vino.gomo fimejo: dixéiTe. Danoafeioi eldon Del confejo: porãbagãs 


CAPITULO XIII. EN QUE SE PONE LA QUARTA PETICION: QUE DIZE. 
PANEM NOSTRUM QUOTIDIANUM DA NOBIS HODIE 
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Eibio ocdoctrinachritiana. Sol rrriij. 
mos tu voluntad;naposmére cumplamos las obras ômifericordia: la glo chruyey ama 
tala auaricia de ral manera que cóf tamos p alcicémos po: virrud dela mifericordia per 
donde nucitras ofenfas:fegun lo Grio oise.JBienauenturados tos que for mifericoídio 
fosspo:á cltos alcáçaran ta niifericordia . Lo G! es córra la quaricia. Porque ai cómo la 
auaricia confifteen adquirir porrodasformasjuftao in'uftamére:y é retencr los biencs 
pefosunasalila mifericordia coniíte po? elcórrariocn reparrirlosbienespoarlos:pen 
perdonarlas vfenfas.fÉilo Glfe cofdplen fasobras de inilcricordia. E por cíTo promete Elpocarzicap, 
tp cel apocalipfisoisténdo. EL que vencierey guardare bafta la fin inigobzas: conuics 
utencafaber las ocla mifericordia ddr le be poder fobrelás gentés p cllasregira. 


Capitulo. pit). Len que fe pone la quarta pe- 


ticion:que oie. jPahem noftrum quótidiartum vanobis bodie. 


[= E quarra pericion tiénerefpecro alos bicnes que fon ordenados al fin: 
[é fue dicho q cran dos. La primera fuc la crpucíta antes G eftazp cítacola 
Rj. 


E TORRCA 


Tu 
Rg Ê fegunda:à dize aMi:jPancm noftrum quotidianizda nodis bodic.Qute 

a sd 29 re desir SE pan nucitro de cada piazpa nos lo op. EEhefta periciáfegun Eugupbidi 
BESS fanr Huguftin es demmádada la fuftiradió y manjar dc q renemos neceíTia 

CEES=="" dad cada via. y cs démádado el májar del anitha à es el facramento dela 
cucbariftiazafi como oiuinial inftruméroiconel qual rios podamosayudar para pa al cics 
lo:â cs panfobzelnbitácial como fanr abativco o dize el Gl pufo alfichla otació dominie 
caljpanênoftros fuplubltanrialé vamnobis bodic.fE fant Eucas prifo.jpanénioftri 
fidianum da nodis bodic.js la iglefla tomo folamére enefta periciólo defant lucas. Dot 
que debato eltenóbre pás fe entiençitrodaslaocofas neceifarias para paflar cfta vida; 
yºfecnnitde vel pá fobzelubltácial : Gee cl márenimicnro oelanima. yºenefta peticis ali 
pedimos lo rieceffario pa cifá vidiscômo pa riala otra. 35 affilo à prenclce pacl cuerpo 
como pa cláia ; ride córajólascó árpo duia barrado tloscico pancs p dos pcs 
ccslerogaré disitdo.Scfo: da nos fiépic cfte Lar pt sed ore noftruscoridia TaGe. . 
nã oanobisbodic:efo es.E1 pan núcitro à nos feles var cada diaiva nósio op: Cipa bes fignfid 
ramaro: occlaració veftá petició co 8 Faber Que pahisteri griego dere vesiren latinos SFPanio 
nis.)s omnis tornado enromace dere desir toda cofe fta pericio fuplicamosai pas 
À todo tão etodáslas co 


drenucitro todo poderofo rega porbicuétios dar y p t : 
tee peorpoialigtodo fedizepá. y fotirios nes 


fasneceffarias para cl máte o [e Á ) 
ceffarios tifico paneo: Los quatro para ereite múdo q es via paraclotro: p parala otra 
vida del quinto:Enefta vida tertcios rlecêMidad del pá cospozal o materialspára fuftem 
ració y májar del cuetpo:p telteriosiecelfidad vel panfpifirual para informació de nuce 
fera anima y cucrpo. fe del pá doctrinial: para nueftro cifeiámicro.(E Del pá facratnental 
para nucítro alimpramigto.1 téhemosnicceMdad del panerernal paragoaroa Conto iii 
dapeleeració y cóplimitto:Derpilhero pares efcripro áoiro Dios a!bóbre. Fittlfudos 3173. 
derucaraferas márenido tô tu par Efre co el pan del qualdiro rpo-Qieno cá folo pan Dercero. 
vise femaitticne cl bóbie SEI fegundo à es »einfozmacion esclcripro ; Zlimigo empres Lucencapi, 
frametrespanés. Eltostres panes fon fpirituales con ques informando » afirmado 
elcoraçon delbobre.Qucfonlafe: fperaniça p caridad, Lofilafe esinfoimado cl cotaçã Ns 
Delbombie:fegur aquello defant pablo que dise. Porque fin fe impomble esagradar a ebreopats 
diogcênicney eonccelfario al quefeallega aoios dé crecrâ ce vlosiralos quelebican 

les da premio p galardon. fEfte es páde inform aciósvel à! vise el plalmiftá-ybara quefas grrssas 
ques pan dela tierra.fEíto cede nucítro coraçon: porque informado cor lá vida obras p 
tugióebe ro piodaniro rechear Ana a rpo. fElfegundo des 
tos panes que einprefta sho nuefiro fi 6 p buen amigo és pan de firmejazque estacípe 
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de sia rança áfe engendra delafe.pporálos á firmemente tienen lafezy crecn a rpo:luego cons 
Lemido Jet cihengierta ciperáça à alcãçaran la glozia:fegun el apoftol pise. jpucsrentédo tal efpcrã Ê 
Plststo3s ça víamos vemutha cófiança. Defte pan de firmeza desia cl pfalimifta. El pan ocla cípes ] 
rançacêfirma elcozaçó del bombie encl amo: De dios.EEI tercero pan Qnosemprcfta cri 
ftocs cloela caridad q esfuaue p Imay deleytofo del GL fe gosara enta glozia.E Deles efcri 
Sapitusap. to. Difte lesfcio: pan aparefado del cielo fin trabajo à riencrodo fabo: y delerte, Erante 
q deeselamo: à Dios ticncal q base perfecro enla caridad: porque fin trabajo obra auná 
"pisronime in FOME grantrabafosporquefegan elbeato fDicronimo,Zlamo: todo lo à quicre puede y 
fermone detaf nooeiite niempercsa porá paresca impoMible. E de aqui viencãcs dulcetacaridadaro 
fumpriono — dos:y córodos fegosa-jôues el pan dcla caridad ciertamête cs fnanífimo r complidoB 
todo deleyte.£ de aqui cs à efte pan aun fe balle enefte mundo pero ninca perfectame 
tebalta eftar enlaglozia por los muchos zinnumerablesbicnes à la caridad trae confi= 
go. aqui voo la tienê mas à otros: pero alla enla gloziatodoslos à enella ferála rer= 
nan perfectamére en diverfo 3 gradosfegun à encftemundo concila merefcicrô: pero tos 
dos ternãcoplimigto detodos los bience à querrãy podráveffcar. Porquerodoslosã 
fon en gloniasfon complidos de caridad y amo: y de todos los bicnes cn aália bicnauen 
turarça:fegun el Boecio difincla bicnauenturança diziendo . Lucia dienaucnturança 
coyr. "tado perfetto p cóplido:dôde fon ayuntadostodos los bienes. E como auemos 
dicbo encfta vida nosempsefta dive parte oefte pan:p ehla otra noslo da perfecríffimo. 
Lemiuizeca. Biquife comiença p aculla fe acaba. Lomo lo apunta fant pablo ento que efcríve alos co 
: rintbios diziendo,uela carídad famas falta:efto es:que enlosjuftos quela conferuan 
porta gracia de vibe nunca lesfaltara ní enefta pida ni en la orrazanres alla fera sugmen 
eicotauo iner tada. Onde dize él Ticolao delira, Que afficomo esenelta pida la caridad ali permas 
pofitioneents Hefecraenta otra y con augmento:la caufa cs. qPorqueentrelos mozado:es deaálla bien 
dem perboib.  auermyrança p gloria:no aurafeniefperança porá paríenen lo quecreyeron y efperaron: 
porlo Glafiadelucgo clapoftol Disiendo. En parte conofcemos y en parte ppbetamos: 
quando empero vinicre lo que és perfecro: no feraloque cs en parte.yslo que cs pfecto. 
eslaglozadondoesla pertects caridad:p lo que es imperfecro delas tres virtudes fo) 
la fey laefperança no porquikfeairenno enla vis imperfecras mas fon perfecriítimas: 
pero enla gloria feran cuscuadas:poique alla no feran meceffarias. qôucs luego la perfcs 
cion confifte enla caridad à permanefce. qpuce luego la on efta enla candad y poz 
Trespémees — cMafealcança la bienanenturanifa dela gloita, £2 poreltostres panes fof entêdidastas 
trespartespes tres partes prinaipalesvela penitécia. Sue fonila contricion del totiçon. La conferfio 
mitentie. delaboca.Ea farifiacion con obra. Sin las qualesso fe puédet faluaf los pecadores: p 
Ofatitor pozeiTo dize el pfalmiltaen períona del penitente. 350 poz-el pecado cometido contra 
Eiosbasiendo penitencia comiala ceniza en lhgar de pan:y mesdana mé beucrconlios 
. o. fEn lo qual quifo oesir . Que doliendofe p auiendo contricion Hlozana amargamente 
- fus pecados fabiendo que diosfe Los ayia de perdonar fi fe dolieffe oellos : como el mifz 
pársa tho pfalmiftalo afirma p prueisá visieitão. El coraçon contriso y bumillado Diosno lo 
menofpredioras.síte es el paithero pan dela penirencia-Zelfegundo pan que cola con=. 
ont. féfion vocal Dise efe milimo pfalimlta. onfeifare ai fefio: La mi infuírícia contra mé: y us 
me perdonafre la iniquidad oemi pecado. EI rercero par coia fasiftacion: [a qual deues 
'mosa Dios y al piorimo por Dios.fInde es de notar: quefi Bios no nos dieife fu gra« 
cia para atiffaserle po: los pecados nínguno podria baser condigna faniftacion ni poz 
*Ricarinis, (E elmenozpecado mortal que onicffebecbo.jpero poslos tmerirosdela páffiond Lbaifto 
tétiardi sas. . p'con fu apuda:po? la fe que cl chaifiano riene es beco particionero della r puede fatifa 
Sotts ira fager:rho deotraimanera: fegun cl Ricardo. JL a qual fatilfacion fe difine fegun clbues 
litceram. nauentura cnla mancra figuienre. Eisscla fatiffacion ce vn acabamiento o complimiêto 
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que alguno base dela penitencia quele fue impicita o delo que deuia. La qual febase en 
Dos mancras, Za ynafsnffasicndo porta culpa paffada reconpenfando la infuriabecba 
a Diosy al proriino po: Divas fegun la equidadoela jufticia. La otra fe baze quitando 


lasocáfioncs y caufas elos pecados:no dando cntrada alas fiy cltionceyrenraciones | 


gados entodo tiempo alabaser p Complir:porquefiempre formos renudos 8 euitar los 
pecados : p fus ocafionte, La primera emperofomos obligados a complir quando nos 
confeTamos:y defpucsbafta aver f: anilfecho.Fren es de faber querresfon las partesde 
la fatifacion:con que poder; s complir p fatifraser portos pecados comeridos Y confef 
fados: cotinicrica aber. Lao acion.El ayuno.alimofna.Eftasfon pricipales partes: 
Porque todas las otras imaneras de fatifiacior como fon tas vigilias slas peregritiacio= 
nes: lasvifaplinas.E otrasfemejantes todasfon redusidasa cftastres: poiquetodas 
lasobzascn querefeibe aflicion :fonredusidas alayu 1o.Lodaslssobras vemifericora 
dia fotiredusidasa lalimofna. Zodaslasobzas fpirirtalesfon redusidasa Ia ozacion. 
*tâmbicn fon fatifiatoziaslas aduerfidades: los communcs 7 particulares trabafos q 
Dios nosembsa o perinite que paffemos pornucitrós pecados:quando lasaceprâmos 
bevolunrad lasfufrimos com paciencia eftando en caridad ; C Elfcoro dize encl. iii. 
de-as fentencias, Que aun lampuerte que ve nccéllidad Ia emos de pPaffar: Ptambicnla 
qué ce dada poralgun crimeno pecado: estomada en paciencia csf: atiffaroztá, AL Fen 
esde notar queentrelas parrés dela fatiffacior; lá Limorha esta mejor pas fariffarozia 
queclapuno p láozácion : pla cfnainclupe en virtualmente elayuno p la oracioni 
PozDosrazones. Lá prithera phique basiendotá limofna cs coriftituydo aquel à quien 
esdada pordeudo: para queoze poraquel quefelá vio. Lafegunda posque lalishofna 
dada por viosescomo yna ofrenda qué es becbãá dios ticrie fucrça de oracion. E por 
femciante quitarido fé alguhio los bi 


del dethoniotdel aeb po: cuitarlaculpafitura Eta vitimafomos oblis 


afficomo elaruno. qPero entre o: á 
da p pozelfo Mao Emos odio qualoise laiglofa fobre aquelto que eferiuefant dá 
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ffaciora y paga porla pena. ysefta vitimo celo menos 
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fancra efcritura:porquefepamos re 
liendo los mandamientos de dios 


queencita vida api& 
feamos enla vida ernasporqueaurtquérodos! 
abidurta * p tonófcerá todo lo & 
fcen enetverbo dinino. 
lasfpei 


Miicolano, 


relligibileo y 
endimientos 


rinquificion y difeurfo oerason: poz 

ad al enrendiintento por-cftar pa apar 

elstrbóseito csenelbijo Dediosquees 

quenturados todaslascofas complidamente. Be 

prato ta dio y ira concl 
' . e virtudesenta 


Qnanto alófegundo: que 


: í fefalnen: 
rem tres és que eodios:a 


enitées panem meti. Que 
é diteffe ventd y aprended miboctrina quees ls fcien= 
faber falnar:y parala enfefiarconquearuders aotrosa 
pedimos con logotros pares quenueitro padre ceteltialnos 
aesimos « atem noftrns coridianum da nobis bodie. 
rentmos neceftidad para nuefiro alím 
oxintbive oisiendo .uicunas mara a 
ndigne:rens érit corposis ct fanguínis domi 
np beuiere el calis del feãos indigna 
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octrina clhriftiana, Fol. try, 
disicndo que qualquicra que refaibicre indignamente cl pan del cucrpo p calizoe la fans 
gre vechalto nucitro Diogicito co co yoluntad dé pecar adelanre:o fins ancr becho penis 
renciadelo paffado : fera culpado del pan y dela farigre del feio: : cito pede o laglofa: 


Pibyooca 


quefera condenado a tales penas como fi ouiciTe ido en la mucrtc de Lbailto o otra 
veste crucificafre.fEfte pan es clfacramento preciofo del cuérpo p dela fatigre del nueitro 
fefio: Fefu chaiftosdel qual pfcrinefant Abatbeo diziendo. Ypanem noftrum faperfubitã 
tialem da mobis bodie.fEn que dito! pan mueftro fobrefubltancial da nos loop; Lo gl 
fé entiende delfancto facramento delaltar:p oisefe fobzefubltancial porque da p coruni 
calá fumina paltafubftancia de dios conclbombre:y ésmuébo mas vtilal anima quecl 
manjar tempozal al cucrpo 3 por fer clfe mifimo chaifto quecs Dios p boribze verdadero 
enclgual nos proncyo vetado lo hecefTario parala vida crerna.tE por eíTo dize de fimer 
tto.:5% alguno cormicre deite pan: conuiêne afaber Go Doo toe para fictnpresp el 
panquerolcdarces la mi carne para vída del tundo : fobrelo qual disefancto Elos 
imas. Bien pise para vida ocl mudo:poique la yiilidad vefte facramento éstio folo de 
aquel quelo refcibé o que celebra : mas co de toda lá palciia.fE no esaMientos otros fa= 
cramentos: porque el baptifino aprotiéchá ál quelo refeibe: pero tio al quero lo refcibes 
po elfctó facramiro Bia ancanilhiano folâmére apronécha al à celêbra mas aiiatodos ags 
los poz quienrucga que foridl cucrço dela fglefias agora feá vitios agora feádefiicros. 
fEfto es de faincto Lbomas.Pefte par qué es el fancro facramento no quiero desir mas: 
Porque fitodo lo que ésraso! y fe dénia efcrénir fe diteffe : feria yn lucngo proceifo p pa 
Farunca acabar. 9º poi elte bafte por ágoralo dicho : y concdupyatos que cite pan facras 
tientales para mucitro alimpiatitichto: y para protar y complir con cíto bafta lo que dia 
3€cl Jnnocencio defta maiterá ; Eucbarifhia liberat a malo: conferuat in bono;deler ves 
níália cr canct mortalia: buius criám virrure (áctâmehti vittutes angenturiomitiium ará 
tiarum fructus etuberaé. (En que disé el innocétitio, Pá faiicra cucariítia livra del trials p 
nosconferua en bien:quitá Lob pecados ventáles p bascitos cautos para nós guardar de 
los morrales, por virtud oefte fancro facramento lás virrúdes citros fon acrefcentas 
das:p creceennosp bascabiidar elfrucro de toda" SE gracias. juca bien rogamos poi 
gite pan: disiendo. bancm noftrum coridianum àstabisbodie, En que fuplicámios al 
feíio? que efte pan que de contino esofre”-ido enfaTtancta pglehia que nos bágá particios 
nero del p defus grandes virtudes p gracias. GGI quírico pan fuc dicbo que era él érera 
nal qué está gloria de que cor todo coinplimicnto vefabo: p delectacion aticitios dégo 
ar y comer (piritualthente en aquela citidad foberana p celeftial . 22el qual dize Lbiilto 
po:fant Juan.Qui matiducarbiinepanem =iucr in erernum.fEn due dize. BEl que cóine 
efte pan vivira para empre, Ffre oíuino manjar fe come en aquella patria mpeitra, ré 
estmantenimienco fpirirtal Dé que gosan los juítos r fanctos y biemranenturados enel 
ciclo : qué ve lá diuihidad de Dios y buthanidad de chaifto con que fon allirecreados > 
tefecionados y é eltó cófifre todã fubienánenrurança: conuiene afaberzen la clara vifion 
-Ptuicion dela diniiidad dé Dios principal y eencialmenre: y Detertante enla burmanis 
dad de Lhaifro accideralmente. porque todala bienânenturança delas anímas fantas 
es ver y conofcer claramente concl enteridimicntó la cTenciá de Dios en gosar con fiz 
voluirad de áquella delectacior y goso incfablesp acidentalmente fé delepran en la bus 
manidad de chaifto nuéftro dps p redempro:. ppotque poi ella fueronredemidos y fui 
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Joamnto, 6, é 


Foamio:'6, é 


:fegã efapas disés Ernita Gg: dás 


bidosa tan alta gloria. ys qual feasnadié que nitro reg Õ 
Deulusnon vidirocus abas te: que preparafri expecrantibis te. [En que dito, O etets 
“No Dios ninguna vifra vio fino tuilo que tu bas aparcjado álos que efperan en tí. Poiã 
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CAPITULO QUINTODECIMO. QUE TRACTA DE LA QUINTA PETICION 
QUE ES. DIMITTE NOBIS DEBITA NOSTRA: SICUT ET NOS DIMITTIMUS 
DEBITORIBUS NOSTRIS 


gibro de doctrina cbuftiana. 


puotmbl.tz- conbumana vos nibabla nofe puede exprcifar spisiendo. q audinit arcbana verba que D) 
nonlicer bominilogui. fEn que dize Qucoro grandes fecretos oc Dios queno come a 
nequefe digan alos bombaes:pero fant Euguitin fobre aquellas palabras que cbulto di E 
“Boguftinucin racldia deljursto, conuicnca faber Elenite benedícti parris mei percipiteregnus quod E 
Ontiãe vobis paratuim cit ab origine mundi. Declara por vnas gencralidades que cofa fea ads É BM 


la gloria pero no porque expreffela elfencia y fubftancia della disicndo aff i, Elenid dito às 
Ebrifto benditos del mi padre refecbid cl rerno que vos eftaaparejado ocíde cl comit= “Ray 
ço Bl múdo.Dodeeslúbicário defrallefce vôde es gtia p goso pdurable;Dóde cs vida p= 
perua timmo:tal: + alegria paraficmprecon los angeles y apoftoles:ondecs lalu5 de 
tas uses y la fuére dela lumbze vondecsla cudad elos fancros IDicrufalem la celeftial; je 
vonde es clayunramicnro de losmarrracs y patriarcas con Hbraban Faacy Jacoby = o 
detodos os fantos: donde dolo: ninguno ap nitrifteza defpuce que han guítado elgo a É 
30: donde noche no fera ni aura vejes: dondefera caridad para fiemp:efin baftio; donde y á 
dura continua past dondefiruen p cftan prefentes todoslos angeles p rodas las porefta ER 
des: donde es cl imatna manjar celeftial porque viniran vida angelica : y porque breucs ESA 
menrelo comprebenda todo : donde ningun dolóznimal fera vifto 7 todo bien jamas É 
podra faltar. fEfto es de fant Zluguftin . 98 poz cfto cl propbera Dauid desia cíil pfalmo. Es: 
Satiabo: cum apparuenit gloria tua . En quedito. Sefiozentoncesfere barto quando gi 
me vicreen tu glozia . jpucorogamosal fefo:nosdelabartura oefte pan: quando desi E4 


Prati6. 


mos. jpanem noftrum quoridianum danobisbodic. Peípues quenos ouicresperdo= 
nado nueitrospecadosnos vafefioz efre pan enct cíclo : p para alcançar encfta vida tan 
to mcritotencinos neceffidad Del don y fpiriri dela fortaleza : para refiftir la mala últclis 
nacion y coftumbae del pecar : y para perfeucrar encl feruício de Dios .3s pozefto dize cl 
pan nucfiro de cada dia:efto cs neceffario anos para cada dia puesesmucítro quefino 
fiseffe nucítro no to pedíriamos p fino nospertenefcicife Dios no noslo daria. yeafiade 
disiendo.Danoslo oy.Como fiditefTe;pa nos de contíno eftedon dela fortaleza, EL GL 


effucrça núcftra arma con pande near porque no deffallescamos cnclca= 


e qa a — 


mino defta vida prefente p ten Llabambrcy oeffco dela fuíticia : con la qual 
defechando denos el pecado dela Predio feamos bartos del fructo dela jufticia 
quando fucreinos complidos oellaen laorra vida: Segun que es cfcripro.Bcatí qui efu 
ribnic erfriinti nfticiamsquia ipfi faturabuntur « CQuicre desir-Micnauenturados los & 
banbambrcy fed de a juíricia: efto es que deffean mucho fer juftos cnefta vida: porque 
ellos feran barrosea la otra: ficneftafueren diligentes y folicitos en demandar perdon 
y em baser peniterícia ve fus pecados y fe emendar dellõs: egun csdicho a vna iglefia 
Fpocgusp. enel Zipocalipfi delta manera. ffto vigilanscr confirma cetera quemozitura erantinor 
mB enitm inuenio opera tua plena cozam Deo meo: in mentert ergo babe qualiter acceperis 
E) | eraudieriser ferua x penitentiam age: qui vicerit fic veftierur veftimentisalbis: crnon 

f 
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QOathel. $ «ca 


meras 2! E 


velebo nomen cite delibro vite.tQue quicre dezir. Sep vigilante y fucida preformalas 

pes cofas que eftan en pifpoficionide perefcer Y fer mostiferas: porque no ballo rusobzastã 

| / complidasy perfectas: eftoesde juftícia velante delmi Dios: mira bien en quemancra 

ú ayasrefcebido p ordo: conuiere a faberla fancta doctrina dela fe:p guarda la affi, E bas 
R penitencia : porque quien la bisiere pvencicre fera affiveftido de veftiduras blaricas: 

fignifican la innocencia y no quitare niraere fy nombze del libro dela vida à es la-glozia, 


k — E Eapithloquintodecimo à tracta v-laquin- 
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4 Libro devoctrinachritiana. Fo rrevi, | 
| [EE A quinta petitio es. Dimitte nobis debita rioftraficut rios dinittimus 
dé E fogo a | Debitozibusnóftris.Quiere desir. Perdona nosnucitras vendas: aMico 

Fa SEE d &) mo nos perdonamos a nucitros veudozes. AT Efta petició riencrefpecto | 

W Easé || aLimal dela calpa Donc - fuplicamos a Diosnucitro padre quenos cart | 

Y der tj perdonadasnhcftrssculpasy pecados, Donde dize fant Bugultinencl ZFuguninus ti 


sed) fermornfobtedichoscos: manificita estas vendas que aqui vise entender [oops did 
fe portos pecados, js eneito fegã eíTé mifino fant Euguftitl amoncitamosanosrnifinos Móte ad bas 
gocuemos perdonar a nucitros proximos Las ofenfas p peéados comcridos contra nos 
pues que pedimos p veiTeamos que Dios tios perdorieloa pécádos v ofenfas Gnoscô= ( 
tra elbesimos, Hi que po las dcudas que aqui pedimos que rios fean perdonadas: fe 
entiendeh los pecados:los qualés nos basen oeudo:es dclá pena cn que pozellos incur 
ritmos, Zres mancras fon de pecados que demandamos 1 vs feat perdornados: conuies 
nea faber:cl pecado contra Divo;p el pecado corttrantos:p el pecado contra cl proríto. 
lo qual pise Daniclozando al fechos, qPeccanímus cum patribusoftriss iniufte gia Dantetio, Gu 
thus ciniquitarem fecimus, Ouiere desir. PPecamoscon nucftrós padres basiendo cons 
fra dlos:p Desimos injuftamente contra los protimos:p comcritos maldad contra nos 

forros mefmos.tz pedimosa Bios nos perdonclo que besímos contra el oiziendo, Dis 
initre nobis debita noftra.jPerdonanos nueftrasdcudas, E porá cinos oferidido alpro 
Fimo desimos.Dimitre nobis debita noftra:ficur + nos dimitrimus oebitosbus nioftris. 
TWerdona nos mmeitros pecados:afTi como nos perdonanos a nucíiros dudores.fE poz 
que pecarnos conrra nos melinos oesirmos. Dimitre nobisdebita noftra;Dermandamos 
iPerdonanos nucftras peudás: ve manera queenlo que pecamos contra los proximos 
“hos juftificamos conefte pacto p condicion quevemandamos nos feart perdonádosnue i 
firos pecados:finos perdonaremosa rucitros oeudoscslas ofentas quecontranoscos 
metierô. sino cs perdortaremos aun que dioshosapa donado tomamosa ferfig 

dendores de roda la deuda.Segun aquello del eágelio, Serue nequã omne debitum oi atbeias ess 

mificibizquonias rogafti me. Bôtie ergo oporruit Ltemifercri conferuo tuo:ficur crego 


mifercus fus tuiz(Br irarus vomitu: gnetrodiáie toitoribus quoadulas redderer yni 
Uerfum debirii:fic  patermensc acier voblósil no ditmifericio vrufquifay frarrifio 
de cordibus veltris Ibec Ibisque quiere dyir..D mabicruo toda lá derda te perdonc: por 
quemerogafte, Do: ventura no denicras ru ater riniféricosdia del otro ficruo comio tu é 
aMTicomo po oué mifericotdia deti? zapiado p muy crofado fis fefioi coritia el mandole 
dar alosarozmentadores: bafta que pagaíre roda fá deuda, Biffi foai tofivofotros elmi 
padre celeftial:ficada yno de yoferros no perdorare de cozaçõa fu Bermano. ques pos 
quecuidentementec: feio: rrioftraTe que ce ninguno eliructo delta fancra ozacion: fino 
perdonamosa nuefiros deudozes afiade defpucs veito eneitemefírio euangclio y capta 
Eulo para paucua de todo pisiendo, Si dirrliferiris bomínibus peccata cous:dimitter Vo GJatbet(g cá 
bis pater velter celeftts peccara yeftra.Stantem non oimiferitio bomninibus peccata co , 
hum;nec pater velter dimitrer vobis peccáta veltra. Que quicre cesir.Si perdonáredes 
alosbombresfus pecados: el padre vucitro celeftial ós perdonarálos vucittosimas fia 
no perdonarcdesalosbombrcs is pecados:niel yucitro padreos perdonara los ye 
firos. ques aquellosâno perdonan a fusiinuriadozes y denidozes parefce que cfta faria 
ca oracióno les apronecha mas esleses vafiofa p cotitrária : porque el que pide que 
affifea el perdonado como el perdona a fiss deudozes:no los perdonando demanda cis 
E erramête que celmifimono fea per onado.juesfi quificremos enilo quetocaa cada vro sypaberur se 
E perdonar al prorímo la ínjuria que nos bizo digna p Derecbamente podemos desireltã confecrario. pis 
fanctiffima ozacion domíttical, Ibero no perdonando Digamos con fant Bluguítin defta. 2 pánem, 
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CAPITULO SEXTODECIMO. QUE TRATA Y EXPONE LA SEXTA PETICION 
QUE ES. ET NE NOS INDUCAS IN TENTATIONEM 


mibr ve voctrinacbaftiana. 


inancraQuitás ergo laborás odio vel inídia granatur magisivac oratione quam lutas 
torsnifitam propofiturs babear vimirrendi. Qluicre desir.jpues qualquicra à rieneodio 
o ínuidia def proximo o cótra fu proximo pisiendo efta otacion mas es cargado De cul= 
pa queayudado conella:fino la diga con cierto y firme propofito de perdonar: y aunque 
alguno efte apaifionado z impugnado delogvicios vence ficpre desir cfta fancriffima ota= 
cion pozdos cofas. La prmera:pozqueno [a dize en fingular o particularmente por fi fo 
lo. abas generalmenteen nombre de toda la pglefia: p fi por fus oemeritos no es oydo 
feraoydo cóla fancra iglcfia;dondefefigue la fegunda.Quc por meritos de toda laigle 
fia militante y oeftafantiflima ozacion dios le dera conofeimicnro py vicroziasp fera libras 
do velas tales paffioncs. Códtros declaran efta peticion vefta mancra.Affinos perdos 
nanueitras culpas:como nos pdonamos a nseltros dendozcs.Lomo fi diteffe, Danos 
fefozcl on dela ciencia y la virtud del llozo.jPozque no folamente cognofcamos p los 
remognucítras Rep y pecados:masaun los agenos quefon delos proximos. Hifi de 
talmancra que nos perdones nueftras veudas:y alos proximos las fupas: p affirefeibi= 
remos go30 p confolacion , Soso de nueitro bien y confolacion velageno escontrala 
ê inuidias que fe oucle del bien del proximo : py córra la za des contraria al don dela feicn= 
cbidquêd cia. Do:ã la pra impide nucitro itellecto y animo Gnio pucda ver ni alcançar la verdad: 
que esfh proprio objecto. pozel don dela ciencia pa virtud del llozo refcebimos enel 
tiempo prefente perdon p remiffion de los pecados: fegun el pfalmilta dise. fEt a pecato 
meo munda me: quoniá iniquitarémeã ego cognofco, EQuicre dezir. Limpiame é mi pes 
cado:porque yo cognofco por elvon dela fciencia mi maldad, ys encl figlo futuro refeibis 
remos confolacion.Segun lo que es efcriro.Beari qui Ingent:quoniá iphl confolabiútur. 
Quituis.ca Auiere cesir.B cnauenturadoslos quellozan:porã ellos feran confolados:pozque vie 
uenenclfefio: p riueren cnefta vida:pero no cayran enla muerte fegunda:que esta mu= 
crrcinfernal:porque vencieron fus paífiones p fueron perdonados de fus pecados:llo:ã 
dolos p tentendo cognofcimiento dellos. Pelos quales dize cl nueftto Dios enel Zipo= 
Eyocea cp. calipflQuí yiceritno lederur a mozte fecunda.tEn que dise.!El que yenciereno fera ems 
pecido mi dafiado dela muerte FOdEi esta pera delinficno. .: .. ! 


q Capitulo fertodecimo que trata y expone 
laferra peticion que cs.rnenosinducasintentationem. ? 

Ta A tetra periciô co.86t ne nosinducao in renrariont. La Gl fignifica. yeno 

&4 jnostrargas en tétació.fÉfta perició ziene reípecro alas cofas qnos iínclis 

ha pecarcefto co: à el fin deita Periciões fuplitar anfo fefiozno pmiíta q 

Kfgamos vicidos Bla tetació.fOnde fegun Tant Buguftin:no feba de entês 

d lerda mea lp “e a pç fo 

—=="E poporães puado & vios:y esymillado Slate dl:tmas bafe de entider vfta 

manera : à no fcamosE tal modo defaparados Bla ayuda p gfa dininal:gengafiadosdel 

demonio:dlmíido oBla carnecófintaimos E alga reracio o leBmos lugar Qdãdo fin fizera 

$asáfon fu gra. fInde yna cofa es fer tétado:otra cofa ca fer trapdo Etitació:efto es:erê 

Eaciô diabolica. É pamigpozddlaració bíta peticiô esd faber : q metres partesfomos 

têtados oc JosBla têtacio,pporânostiêra dios p nos tiêra clbóbze:pnostiêra elde 

monio. Dios nos ticta panos puar fieítamos firmes fufey amoz:y clbóbrenosienta 

pafaber p tomarerpitcia:p tiranos elBmonio:poznos Egafiar. Del mero fe ee cúilgenc 

Benett ca fisQucritodiosa abrabá:p fue porte puar: pa ver fipo? fis amo: facrificaiTe a (u bijo paia 

Dantelicnca. mogenito Masc, Delo fegundo es efcrito E daniel: Ganiêdo mâdado elrey nabucodoro 

fozal ppofito delos eumucos à dieffe b comer a daniel Paus cópaficrosd los manjarcsã 
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cl comiad fu plaro: p porâno era lícito alosfudios comer oelos majares Blos gétiles: da 
nicirogo al ppofito qno fe tos diee:masalgãaslegúbres: cerrificidole à concllas efta» 
riãmejo: difpueltos p rerniã mejo: parefcer: disiêdole, IRuego re qnostiêres:efto cs d to 
mesexperiencia denoforros eftos die; dias p enellos diro puarasfieftaremos mejozdi> 
fpueftos o fi enflagcemos. Pelo terdero es elcrito Elos actos Blosapfes.Z ur fathanastE 
tauit cor runs. (Efto dito fãr pedro à anania p fapbira fu muger qndo auitdo ellos vêdi= 
do cicrtatrfa o câpo à reni:burtaró del peio pozálo vêdicro rerinitdo cierta parte pa 
y parte Bilo truteró y la puficróalos piesdlosapres disiédo à por folo aállo à trapáauis 
vedido el câpo.iE conofeido fár pedro po: (pá fcô fufraude : dito a anania.jDosátiro (a 
tbanas tu cozaçõ.ysé visiedo fár pedro citas palabras:cayo muerto anania, É dípues fa 
pbira fu muger có otrasfemejáres à[át pedro Le dito. ps efta tétació fe dize diabolíca. tê 
alléde dfto esd faber q en dos mancras fomos titados interiomête pozla mozofa deles 
craciô.ysefto poco mal nos base fi csrefiftida p dfechada luego al pncipio. porá fics re 
fiftida p alçada mas merefcemos côella à perdemos:y fino qndo efilla nos tardamos a 
mucho peligro nos ponemos.jpozelto vesia clbitantrurado bieronymos Bear? teres 
bit allider paruulosfuoca d petram : petra aúrerarxps . £2ne dere vesirBienanenti= 
rado cselgrernalas cogitaciones p pilamittos malos cã fon eritédidos por los paruu = 
tosy pequeiuelos)plosfacadira y vara cóellosEls picdrazefto cs: los Delechara contos 
fetós pefamicros dla piedra à es xpo.(E fomos tétados exteriormête po: la fisgeftió con q 
-elômonio nosdefpierta x icita : p efta alfimifmo nosapronecha mucho fino'es confenrt 
da:p fics varonilmererefiftida:p pozeíto efcrenia fant pablo alos é coritho disitdo. Tão 
ostome réraciófino fucre bumana: cito cs: Ni pomblefucre q en nigiãa manera údee :» 
garafertérados: fino 3 aglla tétació à fuere bumana pozá como bóbzes la podays refis 
ftircólarason p gfadios:porlo gladeláre fefigueluego imediate. Siel eo dios:que no 
pinitira q feapsrerados fobrelo à podlersiefto es foftencr p (úfrir:z fancriago diet fu ca 
nonica.Bicnauenturado el varon que fufrela rentacion: porque fiendo prouado refeibi 
ralacoronade vida. jPues quando formos tentados Y no confentifmos fomos guiados 
enta rentacion:quando empero confencimos enta tentacion entorices fomostray dos é 
rentacion. Eli como el pexe quando e tenado porque vapa ala red o al ansuelo fe dize 
quees guiado : mas quando cíta pa prefo en lared o an zuelo: fe visequees trardo tox 
mado 7 llcuado donde quieren. Zi que Eunc ducimis tn rentationem : quado (omos 
iiducimur in tentarionem : Defpues que emos cone 


tentados pno confenrimos. fr runcil ; ! , ) 
fentido entarentacion-Tinde inducimurid eft intus oucitmir. IE Defta manera fe encier 
ceefta fancra fyplicacion.fErne ducas inrentationtscito es ró nos permitas cpri= 


fentir enta tentacion. Como fioiteife Da osel von dela piedad playirtud delaman= 
fedumbre. porque pozeldom dela picdad vençamos lastentaciones mayormentelas 
venercasdelatuturia exercitandonos en las obras de piedad p pemifericordia: Rae 
tapicdad efa mifima cófa es que la mifericordia.2ue pierast dos manerasfetorma . 
imerafegun sp picts 

a religio que confifhicin cole oiuírio. En que vise . Que pietas o piedad eifo mifmo 
es quereligion que conflfte encl culru piuino incerioz:que po? otro nombre en gricgo es 
dicho.Ebeofebia.id eft.qeft cultus pi interioz:ã es el fertíício y cul£o oíuino interior cé 
ânosefo:çamos a feruir a dios. Laftgunda fe toma:pietas porla mifericordia piedad 
mafedúbre p clemécia,)s aMipieras cs vna relenaciófocorro y cópaftiove la mégua y nes 
ceflidad Del proximo. Defta vitima manera la toma fant pablo eferiniendo a timorhbeo 
poisiendo.feterceaurem reipfam ad pierarem:nam cozposalis exercitatio ad modicum 
»tilio cf: picras aurem ad omnia vrilis efe. Auiere desir. BExercitareen la piedad: pozs 
queel corporal exercício para pocascbfases vEily pronechofozemperola piedad o mife 


y 


, 
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TBetuum.s. cas 


icouin, to. cap 


Econírios 
Jacobi.t. 


fant Bluguftin in libro de cinitare vei. Elbi diair.q pictas vno modo idem Fuguftinr 


ES 


CAPITULO DECIMOSEPTIMO. EN QUE SE EXPONE LA SEPTIMA 
PETICION QUE ES. SED LIBERA NOS A MALO 


Catheis Seca, 


Pri. 6%. 


Luce lg capo 


vtozem aut filios propter regn 


turo feculo pitam erernam. Que quiere desir. 


comigo en mé th nosafii coro 
x Ne rr 


Heque's.ed libera hc 

pEifeprima pericion vitima e 
VjmaloQuieredesir Aaslibza nos de mal. fEfta pericionriene refpecto al 
Hs imaldeia peneila pericion armbáerpucitaantes gefta riencrefpecto alimal 
la culpa y efta a! mal dela petla: e pozefta peticion fuplicamos 
. NR re ii 
Bugnftinucin É o unal:bafta q nos vcarmos 
fermonent ia ici pi malfintiremos .Cyparama 


is portodo repartido: mal vefueraa nos afiadido . El primero mal 
] il que conitraximos en adam;y Lo tratmos defdenueitra concepcion 

Diat.ço. del qual diseel pfa «Ecce enim (hn iniquiraribus conceptus fum: x in peccatis conce 
pit memater mea. q dize. Abira [op concebido enmaldades:y en pecados mecócia 

nfetmuo ve Dio mimadre, Et ql mal p pecado original: fegó pise fáranfelmo é cócepru virginali, 1Ai 
toncepeu virgi Papos A nsicdae oiied, rose ger parereaccepre:ã dere dsir.SQueno es os 
dali, tra cofa fino carecimisro da fultícia original cofiderada Y tomada fegúla tenia nro padre 
adágres à pecaficia Gl jufticia oxiginalfue ya apuda diuinal y fobrenarmral neceffaria 


- esd pecado origi 


Exortacion 126 


Ebro vedostrina diana. So, rrrviij. 


albombee por razon de fu cópoficiospo:á como clbombrcfea compucrro de anima p cus 
erpo:de inrelicerual p fenfisal naruralesa  1S Nel cucrpo y fenfialidad fon veradas en fu 
naruralagratian elanima: fegun el fabio. E o2pus quod corrumpitur aggranar animam 
fên que dize: que clcucrpo que es cormpribicagrana p base pefadala anima:p ta impi= 
deârno pueda fubir nialcáçar alo alto pela contéptacion para que es criada. fE po: efto le 
fucdada aratuiramente eftagracia dela fuftícia oxiginal porta qualfilamente y volun= 
tad del bodrefe fometicra a Pios:rodas las porenciasinferiozes fucran fubjectas pode 
digresalarason oelbombrc:r libzemente pudiera fin oificultad alguna fobir conclentês 
dimiento p contemplar en Dios. La qual jufricia original fuc perdida po? nueftro padre 
Zdam quando peco rrafpaffando el mandamiento de dios:cornitdo delfructo delarbol 
vedado, Detalmancra âno fe pudo afficobzar vende adelantesy Le biso falta aely a tos 
dosnoforros:ã enelcórradiimos el dico pecado oxiginal.Efrecs el maldérro denos p 
con nosnafcido. E Defte mal fomos librados defpuesdeladuenimicnto de Lbaifto por 
fis paffion:por lo qual es efre pecado inuolunrario;poz quanto no lo comerimos denuc= 
ftra propria voluntad maslo contrarimos poz voluntad agena quefucla deadam x affí 
esremitido py perdonado fin action ni paion de mueitra voluntad:po: elbaprifmo fola 
mente-fÉ defte mal fuplicamos cn nombac dela fancra madre pglefia:quelos que lo ban 
contraydo que fon los crefcidos que quando grandes fe conuicrren p febaprizan: p los 
nifios à nafcen conel merescanalcáçar que fea dellos apartado cftemal po: claguabap= 
tifimal:y rodo fu fomite y trabajos y paffiones en quea todos ponc bafta alcáçar aques 
Hainnocencia oziginal:dizicado.Sed libera nos a malo. (EL fegundo mal es mal d afli- 
cion y pena por todos repartido: cíta penács del bien que dios quito:y del mal con que 
dios punio ariueftro padre adã: p po: cla todos fus defcendientes. La qual es dinidida 
endos penas:la vna à le dro prinarndole veaquelia juíticia onginalzde aquella ayuda fo 


bzenatural ve que diós le auia vocradospara quelas porécias inferozesfueiten fubjetas 
alasfuperíors.& nm ag ellquio delorden p rebellion enlas mifmas poren= 
ciasirafeible p cocupifcible: porque eg: fant dvegório dize fEn verdad ai maranillos 
famente fupmosbechos y criados: quelgrãson porfera o remia fubjecta mueitra anima 
Y mucítra anima renia fubjecto el arerpigpitroentreniniendosl petádo:la carnerepugna 
Fesrebeldc alarazon: elo qualami miftno fint jSáblo elanntátosromanosoisicndo. 

à « DE mi entendimiento 


Teo otra ley en mis miembios: que repuighay colitradies vem ) 
Y mecaprina enla ley del pecado:que co crimis 208,1 a 08xa fc disc pera concomi 
tante o acompafiante : como es la muerte Que fe lé fi o Potquo PECAS Dea qual o eferi 
toencl Bencfi.Jn quacumas bozacomederis cr cormôzre mozicrisa Eh que dito dios a 
adan.&n verdad en qualquicra bora quedelcomieres < cormmicne a faber: velarbol de la 
fciencia ve! bien p del malincarriras en muctre fpiritual y cozpozal.yseinpos delta fe le ff 
suicron:triftesas:enfermedades:p inationes.Aue ande peregrino y ocfterrado er; 
efte mundo fucra vefu verdadera patria que es cl parapfo.Huiendo canfancio:farigá:bã 
bre:fedfrio:calendolozes:pertas: trabalos:aduerfidades:defdichas perguenças:paífio= 
nes. Ja mucba inclinacion p pronidad En que fomos veleznables a pecar.lLa mucha dis 
ficultad que fufrimos en bien obzar:la mala coftumbre que tenemosen facilimére cacr em 
pecados. Peito vitimo disefant Iicronymo cfcrinigdo ala fcrã virge PDemetriades dita 
mancra. Tica; vero alianobis caufa à Dificultarebencfaciêdi facit quálógacófuctudo ví 
tiorii:q nos ci inficir a parno:pantatimas pimultos corripitannos:itavr poítea obliga- 
tosfibi craftricrosrencr: vt vim quodainmodo yidear babere nature fQuiere dsir.Lis 
crramirenigãa otra canfaay Qnos bagarener vifictrad é bi vbrar: finola Intga coftibre 


Delos viciosla GLS tal manera os enficiona velde pequeiios poço a poco corronpiendo 


Paulus . ca.7, 
adroma.ifines 


Gexfcap. 2. 


Yieronimus 
ad demetriadé 
virginem, 
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“E ibro de doctrina chaiftiana. 


nos po: inucbps afios que nefpuesnos tiene ali como obligados y atadogalos pecas 
Engelus seda dos que pareftetener em alguita manera fuerça de naturalesa » Ecftasdos penas:la pais 
ua cinfuminas mera fue calia a y fentenciada al bombre potque peco . é ta fegunda fue concomitante: 
queacompaíia a quella y felefiguio al bombée de la pritncra. £É conto quicra que porta 
palfion de nuefiro redempto Fefu chaifto fucelbombrelibrado y redemido vel pecado 
original:pero quedo cólas penialidades:rebellion muerte p fatigas: delas qualesno fue 
veirodo librado mas verado concllas: porquemas merefcieffe juntamente cor lagras 
tia eco ev refifticido varonilmente nucítras paffiones 7 auiendo pacienciá co 
la muerte p fatigas affimerescamos concilas: demáâncra que aum que niosfons caía de 
paffion nós dan ocafionde virtud merefcimicnto dela gloria celeftial que és mayo: y 
mejo: que la que eterna del parayio rerrenal.jpues vefte ttral pedimos y fuplicas 
mosal cio: ros libre disiendo. Sed fiberanos a malo. En quedcsimos, Libránios del 
maldla pena. (LEI rerecro inales que defucra esanosafiadido:quees el pecado actual: 
yoiscfe Defucra a nosafiadido.jporqueromamosfucradenos: eftocsfucra demucitra 
anima ocaltó para pecar:porquenos fon ocafion de pecar:el mundo:clocmoniosy lá car 
nequenosre, cfentailos obfecrosdefucra porloscífico fentidos que fon fencitras vel 
anima:y potito dize défucra a nos afiadido.ys quando confenrimos de parte dela razom 
Sencatpros COnla Voluntad que ca potencia dela anima civoncespecamos: ondediseScneca.Zol 
uerbilo. lcexeufationdm: ncmo pecar intítus.fn que vise Muita roda excnfacion :niguno peca 
contra lu volunrad.Defte mal del pecado dize cl pfalmifta A ibifolipeccamis er malusco 
ram tefeci. En que Dise, Hsifolo pequez bize mal delante ti Aquiesdenorar queay 
dos manerasde pecado. jporá es pecado venial:y es pecado mortal, El pecado yenial 
fe dize venial porquefacilimentealcahça venia y perdonsel “ct mca 
eério papucapeia ssa Ttoddo quanido alguno sizéalguna mentira burlando deliberadas 
thentecon la yoluntad: no fiendo en perfupsto p dáhio del proximo: entonces có pecado 


inopimo. — rogpefordentados delacobdicia o dela pratque hós quedaron en pena po la corupcion 
del pecado de Fidárm : tomoarribaesdicory eparrecoculpa-gporque auhqueiro proce 
dealgunas vezes de nlueftra propria voluntad antecedente: hafte cinpero dela yolun» 
tad concorhirânte o acompanante que no réfreiia: o Quetio ticne caurcia y vigilância 
pudiendo la tener para quardar(e delas ocáfionts que cabfan los tales moninichros. 
fottina tado “Paraaicançar remillion p perdon delos pecados venialcoconcurren tres cofas:coininie 
Paragrafo alaf e à aber:la pena prefente-elto to:que apa difplicentia p Defcontenramiento dellos:pró 
curte la gracia de didô. jPorque pueden cftar colráracia y concaridad. p eltagratiay ca 
ridad deltru enclpecado venial: py concurrenlos mentos precedentes con queafimif- 
mo esdeltriyido.jpéro malbase qualquicra que ese sp decaer en pecados yetilas 
les:fegum aquelto-Elitafti grandia: víde ne obmario areha.fCh que disc. ESuardafterede 
cometer pecados granides : tmúra rabienno feas fintrido con gran carga dela arenaicitos 
fon los pecadós yenialesy pequeiios: x porefto dize fanr Biuguitin. Ro rengarsenpos 
colos pecados yeniales porque fon tmenudencias de pocas tofastmas antes deucps tes 
nerteitio: praue fon muchos: porque muchas yeseslosanitnales aun que pequefios 
tatait Do? vehtia io cs cofa riu menuda la arenta * pero fidellá es cargado el lafire 
del irauto es dé lo qué colmiêncianégala y perclce: py lás goras de la luuia ment= 


224.2 copis yénial tado fimplemente.Zilginas vezes esen parre penaicorno fon los monimiz 


dasfon: pero basen crefcer losrios: pocftruyen las cafas: puesluego detemercs la 
tayda que procede dela mucbedunbre: auhquicno fean grandes + La otramanes 
Fa de o es cl peicado intortal : el qual es voliintario gencral y particularmente: 
pocíte fe enticndelo que fant Htguftiis elcrine distendofEl pecado en salimanera cs vo 


CAPITULO DECIMOOCTAUO E VLTIMO. DONDE SE EXPONE LA FIN Y 
CONCLUSION DESTA ORACION DOMINICAL. QUE ES. AMEN 


g.ibro devocrrinachaiftiana. Fo. rerir. 
tuntario queft no fuciTe voluntario no feria pecado fS-yolynsario fevisesquando es po: Eucutinys 
la volyntad cófenrido cótralos| 7 dd doado 2d amparo domo: lltrerracatio 
tal.ys el que comerefegi Varir Bluguftin cl pecado mozral. lt inquitindignus pane quo. So par Prod 
vefcitur.Bise que ceindigno del pan que come : porquefe fase indigno ofendiendo a acid 
Dios quele crio: y le pronec de vida p fer póclo vemasniceeffario para ella. Lo otro es j 
que peucenitar el cbaiftiano de cacr cn pecado mortal por refpecto quetsmorral; pozs | 
que mara clanima quees!a principal pafré que es encl bombre . Segunto que es efcris 
to cnel libro dela fabiduria, APalozum amafozcs digni funt mostevondepise Losama Saptemntetgo 
dozcs Del mal efto es del pecado fon vighos de muerte, FMI mefmo dencmos euirar el pe 
cado mostal.jporálos ãlo comeren: fon abórrefcidos ve Dios.Segunel pfalmifta dize. 
Jniquos odio babn(.diseZue dios gborreciolos malos, jpucsdfte pecado moztalnos Prartig. 
deúemos guardar entodo e pomible,& fiacaefciere quepoz nucftrafra 


gilidad carerémos enclzpencmos de ptocnrar de falir pel: y recurrir (nego ala medicina 
dela confeition': zftan prefto no fe puede poner por ciecto acorrernos ala contricion y 
quer pefar p gran doloz Bl con ppofito dels cónfeffar a fy tiempo: 7Debaser lo que es em 
noe.jpo:que fio pucde fer perdonado fins fineftra acaior Mto esfinaver pefar contríció Indiac.eme 
o atricion del. (É Delte malrogamosalfciipemos libre disicndo . Sed liberanosamalo, íoxes paragras 
£ defte mal nos guardamos pozcl dono fpiritu pel terro:: porque fegun la efcritura di= fofPicyero vs 
se.fEl temo: Del fchoz aparta del pecado. E ap tres maneras de remoz: por el qual ceífas Fim 
mos de baser mal:ã fon remo: fernilitemo: filial:zemo: inicial. El temo: feruil nosapar 
eta deLmal: portemo:dela pena. qDozelremo: filial ceffamos de baser mal po: amoz0e 
jufticia. po: el temo: inicial ceffarmos de baser mal ; parte por temo: dela pera: parte 
po: amos dela jníticia , fEl temos feruil cs delos que comiençan a feruir a Dios, El temoz 
inicislesocios que apronechan entel fu fermício: Elremo? filial esdelos que enel fon per 
fectos: pucs dize. Sed iberanos âmalo. Sn que dize. Abaslibzanos demal, Zomo 
fivitelfe.Z2a nos fecho: el fpiritu y don deltemo? : y conella pobreza del fpíritu . YSozque 
pozeltemoznosapartemos vemmalbascr:p. Po: La pobreza fpiritual renunciemos los bie 
nes remporales: porque apartados delos viciosy pecados y menofp:eciadaslascofas 
terrenales tengamos las crertrales:quecaclreyrio de Diostel qual Lucifer p nucftros pit. 
meros padres perdieron por fu foberuia.y-vatragioria.ys pozefto quefe bumilld pidícn= 
do fer ibzado del mal:lo qual fe base pozel don oeltemoz:cs vefechadala fobernia que 
esrepna de todoslos vícios: fon vencidostódostos pecados spo: efre vencimiento 


dize L biiftoenel Hpocalfphi. Al que véci é bazer le be columngencl templo del ihiníos Epoca gap 


pro faldráfamasfuéra da : pr 

E Capítulo decimooctauo x virimo vóde fe 

erponela fin p conciufion deíta ozacion dominical Que ce:Bmén. o | 

em Bl conclufion y fin eita fanctiftima ozacion dominicates. Eimen. Que. | | 
| quiere destr.Elffifeg.o eimipero defaber Que sun que Emenfishifiquep | à 

mueftre elafecro pel quedeltea y ora quefea cumplidosp que fea orda fia 

pericionidisiendo.Fimen. fito es que fea afficomolo ba pedido. Pero etogartg [ 


nt] aqui vemtieftra conclurédo y afirmando que csoydo.ndeviselagio. | 
= "fa fobscefta palabra;que Elmen figniificafer nos concedido: fin duda tos | | 


dolo que encfra fancra oxacion emos a Dios fuplicado y demandado eritodaslas petis 
ciones encila conrenidas: fi guardamos la ylrima cortdicion p pacto que defpues della 
Ebaifto nucírro fefio: afadio digiendo poz fanit APattico Si enim Dimiferitio bom nie 
buspeccara com : dimittet t vobis pater vefter celeftis delicta peltrasfiaurem non dim | ! 
miferisis bominibus: nec pater vefter Dimitrer vobis peccara veítra . Plue quicre desire ' 


Peso Ei 
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Libro de Doctrina Moral 


Comiença el Libro de la doctrina moral y exterior: en la qual el preceptor ha de 


imponer y ensefiar los niÃos y personas que la querran aprender 


Siguese el prologo 


Hibro dedOctrina moral. 


En verdad que perdonaredesalosbombrca fue pecados que yucítro padre celeftial 

vos perdonaralos vueltros:p fino perdonaredes alosbombicafus pecados:ni vueltro 

Moguitimaia padreos perdontara los yucítros. Defta fanctiffima oracion (ant Huguftin vise enclen= 
idion ; chiridion.porl pecadoscotidianos pequefios x linianos fin los quales nucitra sida 

no puede paffar fin cometertos cada dia:fariffase po cllos la oraciê delos ficics. Hellos 
enverdad pertencíce vesir. padre nucftro áeftas enlos cíelos. tc. fEneifto que dize fant 

Huguftin quela pració ominical fariffase po los perados pequehios y cotidianos: fon 
entendidos tos pecados veniales. 1 de aqui cs queentrelosremedios con que fon pere 
donadostos petados veniales es cl vno dellos la oració oominical:quee scl paterno 

“dou im il. frer-EMimilmo fant pidro dize enel libro fuyo defummoe bonoskfta mancra.Queelfim-= 
de fummo bos bojo que escl Ledo: enel qual fe contiene roda nueitra fe: p la oracion Dominical: que 
ê escljpater nofttr: es fuficicnteley alos pequeiuelosve lafancta iglchia p ara alcançar p 
fubir alrernoglos cielos.ZHilos quales plega a cife mefimo fefiozy padrenueitro cclcflials 
dando nos fu grácia: que cumpliendo noforrosde mucítra part = fu fancra voluntad:com 
ceditdo nos alli mifmo lo queenefta crcellentiflima ozacion lefuplicamos:de nos Ilenar 
acllosvonde para flemprelcalabemos: y del gosemos: p del nto redípro: p feroz Fefi 

chaifto:conel qual p concl fpíritu fáncro vie p repra para ficmpre jamas.Zimen, 


Cscneicelaofon dlpater nf cófuexpofició, 
gratias, À 


€ E omiéça cltíbro deia doctrina moral yer 


 terioxêla Gl el precepro: ba? imponer y enfeiiarlosnifiosy períonas ála Grrá apréder. 
CSiguefe elprologo. 

+ Rel nombre de Diostodo poderofo trino en períonas p-yro 

= (sp fe ci eltencia verdacero:y velabicnauenturada virgênucitra fes 

Ee pa ota fancta ABaria madrede Bios. EI prefentelibzo ce dicbo 

ay Á Po) 'Boctrina mozaly exterior nel qualilanamentefetrata velas 

E fd Eca sp lia Cá qualquicr nifio o mos 

ELLA) RN Y4||$0 dé pequefia cdad: dencfegmr r poticr poz obza:para à cxera 

= OL xe citandofcporellasenfu mifics bee: pente coftumbrcs y 

3 E ON || virtudes masoltas y encialcs Sciganima cn à feexcrcis 

Eta | fe Defque fea bombre,so uicra que cfta dectrina fea cô- 

&7||| mui muchos mapoimentelos prudenteo y difcreros a fabzã 

jyjmoftrar fina leero aprender poz'el prefente volumen mucho 

Imefo? que efil fe contiene.jpero po Ia quife poncr pozeferipro 

nola faben :ni ticnem quienfe la enfeie : » no porque qualquicra que 

pienfe que Bise cofânuena . porque creo fin dubda que ay mucbosen 

( cla fabzan mejor moftrar y efcreuir y con mejoz modo de desiry rag 

líndo cftillo quellena.. Pero quife enefto dar principio p ocafiona otros:principio para 

queporla caridad p amo: denueitro Íefio: Fefu chailto apronechafiê a los prorimos efa 

criwiendo primero cíta man doctrina:p ocafion para defpertaralos que mefoz ia fa 


ben:âno folamérelafepã parafi y para la moftrar alos fupos:mas para Gfimcio 2 la quie 
ficrê cfcreuirla comunique pcóficrá cô todos:pues es biEcomã. porá fegun cl floforo a 
Bonf quáto cômunius ráto dininius.iEn à dise . ue elbiê quãro ce mas comi tãto cg 
mag de DIOS. Doilo qual mucho ruego atos que la pfente dorrina quifcré ver y leer no 
me jusgien a prefuncios; p liniandad âla dfe efcrenir y copilarimas tom mi bucra intãe 


Exortacion 132 


CAPITULO PRIMERO. DE COMO EL NINO HA DE SER TEMPLADO EN EL 
DORMIR 


CAPITULO SEGUNDO. DE COMO EN LEUANTANDOSE EL NINO DE LA 
CAMA SE SIGNE Y SANTIGUE: CON LA SENAL DE LA CRUZ: QUE ES 
LAS ARMAS DEL XRIPTIANO 


o | ” . - "o. -. 

Hibrdevocrinamosl Fóo, il. 
cion que fue mouida porapronechar a muc!:os po: Dios: para queaprendan vítir pras 
denrc y cosrefimente cô los quetrararcns p po: falra ve enfefiadores no apan de fer osní 
fios quando mayozesfitpre animales écmo naicicron. Za Gl oicba dotrina p obra fe divi 
deen dos parres. Za pamera que co dicha boncíta procede bablando particularmente 
coneiniio pmirando a Salomó enlos proucrbios:y moftrandole como feba de auer def 
de quefeleuanta pozla mafiana dela cama y por rodo cl dia enlas cofas que bá debáser 
PfcocuparaL ss enla fegunda:que cg dicha yritézprocede bablando gencralmente cóto 
dosenfefiandoles que modos De vinir pucden efcoger:y en que feiencias p artes ban ve 
emplear (us vidas: y cn conclufion : como paf de enderefçartodo lo que aprendieren Ig 
arte o manera de vinir que efcogieren al fermício à dios para que conello confizan el vlris 
mo fin que csla gloria p bicnauenrurança pel ciclo. 


fEuanta re teca «Eis oco vio duermasnite ocemucho alive 
o (3: Yjfo:fino quanto conuiene para fuftenrar p confernar nueítra nacuratesa bus 
é ;mana. porque cl mucho dormir cs vida debóbrcs que en vida fon mucr= 
[ tos:fegun vise fencca. Quê elfucho es fepultura vebombze vítio.jpozlo à! 
miranto parte clbombae có la ncrte qnto ducrme. yscs thiuy dáfiofo p vícios 
Ei="="2i/o:quaido fetomamas belo tieceffário, Siteacoftumbias a doznir i fiépre 
querras mas do:mirtp pozel cótrarto fire acofiiibzafa velar:có poco fucho feras cótento. 
posála coftumbre que mucho viares cifallcuaras flempre: feguilo discfalomoi Qual 2... 
camino e pidnd a Merri-ed tallcrerna quando vicio: p no feaparrara BL. Prosier.a aê; 
eufi quando fucres nifio re aplicares à year pfeguir ia viriud feras quando viejo vírtuo 
fo. quando moço fueres dozmilon:: quando vicio feras gran perezofop moziras pos 
bre.Ht qual pilirá Salomon enta manera iguiente oisiendo.lhbafta quando dormiras pé frstir É ci 
resofotquando ré lenanttaras Del fscoioouniras vn poco:y eftarte basdozmiendoorro Za ap; 
poco y otro poco cridatiijaragias manos para nas dormir: p veniirteba la mengua tan 
Prefto tomo cl que ánda camino é p fa pobecsátan futrre p resinitiénte como bombie ars 
mado.ipues vela p rio ducrmasspozque rio fabeslaboza quando diosrellomarasfegun 
eloise por fant afatbeo.jbues velad queno fabeps a que boza verna clfciio: yucítro: Gatbas: cê; 
Emi que Ltuantandore:íêa apurada rfrando Dela camasosqu defecbestos 
do elfucho r peresa que éfila cama cederenia, asi , A 
a apítulo feguindo de coino enletiatitádo» 
fecinião dla cama fe figne y fahitigue:con la fefial dela crus:que colas ármas del xpiano; 
E £2 pamero quedeucelraser quando ila mariafia te [euantas:es fignarre 
|| y fangiguarre cofi ta fecal dela fancra crus: quefe pise pendon p eftandars 
4 | tedexbaiftospozque por virtad peitafefialteguardediosdetodomaly 
À | dafão aquel dia:porque fegum efcrincfant Juan cnel lipfizque vido Epoca. 7.68: 
+3 | vn angel que fobia dela parte ve oicnre que trapa tafi de Dios vinos 
Cm! que esla crus:fE pãdo grádesbosesalos quatro angeles:á cra dado po 
der pabaser váfio 5 latrfa p almsr Dito. To querapebaser dafio alarierra hiatmariniz 
los arboles:bafta que féfialemos alosficruós dc mmeliro Dios en (ns frentes :Pucsoe 
aquifeftzue quefi auian de fer fehatados los finos de Bios con ta fefial de la crus que 
es feira de Dios vito quecra po: caufa que fucficn guardados Detmal p dafio queas 
icbos. puesfignare defta manera ; con cldedo 


ulan de bascr los quatro angeles ya sfigna e 
pulgar die frente Srenicndo los É ia imediocogidosbaras vnacrusoisiendo s é 


) 
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CAPITULO TERCERO. DE LAS ORACIONES QUE EL NINO O MOÇO HA 
DE DEZIR QUANDO SE LEUANTA: Y QUANDO SE VA A DORMIR 


CAPITULO QUARTO: DE CÓMO SE HA DE VESTIR EL MOÇO Y ANDAR 
LIMPIO Y ATAUIADO 


a bro de dOctrina motal. 


Per fignum fan ccrucio Defpicobarásla fegunda erusifobre la boca:disiendo De ini 

micis nofiris.Bende paras la tercera crusifobrelos pecbos distdo. Libera nos dic de? 

nofter.AM à enta frenre piras.Defcenditdo concl dedo. perfignum.)s atrancffafido di 

ras.Sancte crucis.té vefcendienido có elfé mefimo dedo: deíde a punta Dela nariz báfta 
a barua diras De initício.ys artancitando po: enciha dela boca diras.TRoftris.)s Elos 
pechos velcendiendo concl dedo diras. Eiberânos domine. atraucífando Defde ya 
tetillahaftala otra diras . Deustiofter . Defpues fanctiguar rebastenitdo la mano des 
recba delta manera. Los tresdedos piimeros:á fon el pulgar y los dos eftam cabo cl 
eftando cftendidos y derechos. E losotros dos chcogidos el pulgar algo apartado de 
los dog radicbos. (E tocâdo la frenteno concl pulgar mascó los Dos fis cóparicros Dix 
rag allicJnnomine paris, Dende pefcendiendo con la mano fobze dicba bafta bato des 
lacinturasoiras allí.fEr filij. 15 pede cruzando cóla mano defdeel bóbro psquicrdo dis 
ras ende.Erfpiniruo:p tocando elombro derecho diras.Sancti Hmen. (E luego beiaras 
la crus que baras juntando las manos con los dos pulgarés . 2 la barasenla mano des 
tecba concl pulgar:p corel queefta cabo el: Zii que entodo dizes. Ji ttomíne parrisscr 
filijzerfpiricaofancri-Ziten. 


Capitulo rercero delas oraciones queel ni: 


exit quando feleuanta:y quandofeyaadommir. : 
(pucsó teapasfignado y fanctiguado binica lasrodillasen ticrra p cn 
Idereçãdo ru inttcion:entêdimicnro y fpiritu a diossdiras cómucha tuo= 
jó vna ves elipater nofter conel Zine maria.fE al fin clcredo; Bãdo gras 
asa dios que te ba guardado ela noche ve todo peligrosy como paimi 
asfelosofreceras dcl feruicio que le bas de baszer cite dia. Efpecialmes 
te-virasla figuienre ozacion. . 

Efio: dios todo poderofo q me bastraydo al principio defte dia falua me op: pay 
damecon ty gracia p virtud: porque todos mis penfamicntos p obzas:feenderece 
y procedan fegun citermino detus ferõs mádamiiros,. Eme. Enio Glruégas alfefio: que 

tedecl cóplim pe Ca p rR Ea pare O 
do y vetodo mal. La GLoraciô x intéció es jufta pbuena:p fcrás ordo fi tuuicres voliitad 
co. Deferuira Di y deguardartedelcofender:coiholo dize el ecleftaítico defta manera, 
Gede3S af " Hgradablecofa tsa dios:apartarfe dela maldad:y Ia ozácio porlos pecados: apartarfe 
la ilifufticia.Efto baras viftitdore reniédo muy é E atécioen lo à rezares p olxcrestp af 

fale 


fimifimo enlanocbeqndo árras vozmir:fignare p fi tecólaferialtla crus disiendo 
otra yesel nofter y Zlue maria:y eléredoco  oracion « Dulcifimo fefior 
Jeluxposinuchasgraste do qmmebas traydo al firidfte dia:fuplicore por tu grã miferís, 
cordia queme perdoneslospécados y ofenfas que contra ti be cometido todo cl rermi= 
no deini vida bafrtaefta bora porque cnel firi de mis dido merezca alcançar la vida cters” 


fiaspara que ende te alabe para fiêmpre Zirheri. 


€ apitulo quarto :decoimo fe ba devertir 
impio f aratiado; çEs À 

pataniare preíro fin rárdançasy lo à tu Sifrieres viejo o mueno pobre 

basálotrargas limpio p bié puelró y no andes defarâniado: porque - 

as perfonas fe parefee fon piligétes p para quáto fon:enel álifio y 

Tra jatanto qtracr.)s auná la muicha polideza es de algiosreprebendidano fe 

DOS) ebenidé el medio en eftas cofas : firio la demaria: Y quando fe excede en 

masistoo loâno cumple a fiseftado dla perfona o lo rruxeite po: vanagloria:co 


elmoço y aridar 
at 
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CAPITULO QUINTO. DE LA HONESTIDAD QUE DEUE GUARDAR EL 
MOÇO YENDO POR LAS CALLES 


CAPITULO SEXTO. DE LO QUE DEUE HAZER EL MOÇO A LA ENTRADA 
DE LA YGLESIA Y DENTRO DELLA 


CAPITULO VII. DE LA MANERA QUE HA DE SER OYDA LA MISSA 
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| 
Libro dedoctrinamol. o, tij, 
tro fegum verdadfetrarga cl velhido poi iecelfidad: para guarda del frio p por bonéftia 
dadde mucitrasperfonás. jPues aquitecs dado documeitto queandes araúíado p lims 
pio y que tu veltir Nemprefea boficito:Defpircs de veftido laisa telas manos p la caray 
pernatela cabeça y vera la palefiaa opimilra: 


É * d N + N Ed é “ 
a Capítulo quinto ála boncitidad que veue 
guardarei moço vendo portascales, h, 
== sex Clando fueres ala Iglefia ve pafo y bonefto po: lacallesto mucho apricr 
|falacabeça algo ineliriada ytos ojos:no los alçado alas yetanas:ni bol= 
uiendó la cabeça atrás con liniandad:mias acoftumibra defdenirio a guar 
/) [dar maduresá y grauedad ; Mi que entuaridar Bablar p obras nolcas 
japreMurádo:fila necelidad so lo démandare: hí cri ningum mehco fimo 
rn no == IMIÊ£O nO feas Defoncito:oe maricra quecn niguna cofaofendas clacas 
Famicnto dealguno:poique fant Embrofio en fu libro de oficijs dize. ye esde tencrbo 
neftidad y verguença encl moniricro p citei gefto:p encl aiidar.jDo:ã pozlá difpoicióri 
Ptiaticra del cuerpo fe parefecla yirtuid o vicio à eftá entiueitraanina: E dc aqui és juza 
gado âlfca el bombieiriterio: à éselcotidido en nuefiro coraçon: porão escreydo ferli 
uiário o vanagloziofo o que éfta éó fra tuibádo, 19 por el contrário éojusgado posgrane 
cóftáre limpio p átauiado dé maduresa.jPues cl mouímicto del cuerpo cs affí corto yna 
bos denucitro anúmo À lo veclará y imánificíta qual fea « EEfto pafta aquí es de fant Zlme 
brofio. Ali que el que quicre feibieri criado este pucfto entredictso ertel quifiar delojo: 
enelberir ni dar De pie ní ve mano ni de cobdosenel fusio y Defoneito babiar cóbosreque 
bzada mugeril o melicofa sencl curiofo or? Y enclmirar de rraucs:po:ã dize el eclefiaftico. 
Enla vifta fe conofee el varons penel encuentro del geito fe conofec el-que tiene buen 
fefo:y po: femejsteencl ardor muy apriciTa p muy menudo. Porquecitas tales cofas de 
fuera mueftran qual es eli; >m dé OE dentro. 
CE apítnlo texto dlo que deue bazer el moço 
ala entrada dela pglefia p dentro della. Roo: Pina E 
857 legado a la pucrtatilatgtefia mira alétrar fl algão ya cótigo odfeba fis 
= | Ê ado cfil brio pd fuere pfons à conofcesa quiébuas 
! 


“a |Onteverodillasen lugar ati cormeriible fegum tu manera: citados) mira 
ma feftaendealguna períohta debonra queno tepógas delante del:perobas 
“9 mucho po: eftar cerca vel facerdote à celebra la miffa in perjuysio De otro 
que fea mas Leticia ano, por sado pa go te 
foz orgas la milfa:y fi fnpieresta cofemon dila conel facerdore a it 
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CAPITULO OCTAUO. DE LOS XVI MISTERIOS QUE SIGNIFICA LA 
MISSA: Y SE HAN DE CONTEMPLAR EN ELLA 


CAPITULO NONO. EN QUE SE CONTIENE VNA REGLA PARA OYR 
MISSA 


f ibro de dOctrina mosal. 


yiayy bien pnfciada.Zicabada ta cófeitio oyela milfa entrabaslas rodillas bíicadas p 
pucitas Etréa: falso al cuágeito al ãleftarast pte efcubrerrala cabeçasy afiloacelttbia 
ficprcsy A pudicres bitoyreftaatéro a todolo âpizecl facerdote.Z todo cl pcefro tla mi= 
fare cucomiédo y encargo à cítes muy duoro fin pablarfaluo cofa muy neceffaria cô ota 
perfona ninguna. qPo:queencila fon fignificados grandes mifterios de nucítra reden= 
aos: y lo queestmases enella ofrecido effc mifmo cbafto Dios Lombre yerdadero: el 
queles contenido verdaderamente en aquelfancro facramento. 


E Capítulo octauo de los. x vj. miftcrios que 


fignificala milfa: feban de conremplarencila. A 
= Ritneramente enla confcflion que febase antes dela miffa cn perfona de to 
BN. do bilinagebumano : picnfa ante que vinieíTe chailto quan miferablc cfias 
E ua di mundolienop cnfecionado de pecados:y qno conofcian adios 
3 Josimaspadosa crrozesta ydolatria. 


€Lof 
= ef gn claduenimicnto de cbaifto. 
OLotercero enta Eloriam excelfis peo:conrempla a chrilto como cfta nafcido encl pes 
fere;y los an zeles alsbandole contan gloziofo canto. ? 
€ Lo quarto cria cpiftola: pienfa y contempla condetecionen la predicacionde fant 
juan baptifta:r de odoslospropberas. PR 
€ Lo quinto at cuangeito:pienfa y contempla + como-cbrifto femanificita al imtido:prce 
dicandosenfciardosy fanandos ENE à SM A Bo aa 
do cótéplala gra p fe velosapoftoles:y delos pucblosá feguiãaros 
ando feofrecela beftiay el caliz:contempla con quanta prompritud p 
e chaifto ala paffion p mucrre pornos. 
ndo cl facerdote fe buclne y disesfdiatefratres pro mescontépia la vire 
:+ de como cinifto'd20 muchas vezes'pornos Dar eremplo:p decomo 
nia. E oferta oracionfiguiente, — “Sa 
 facrificium tuum vemanibustais ad laudem <gloriam nomínio fríz 
a noftram foríias ecic vefancte. 
Que yes a cbulitostomo va bumilimêe 


egundo encl introitu contempla el veffco delos fanctos padres à 


Es 


CO 
ES RS, E e 
fracroel libio dela finicftra ala mano perecba:contemplala fin 
belmundo quafido fe contiertiran aunlos judios ala fé vechuifto. d E 
ELoferrodecimo enta bendicion: contempla aquellabendicion que dara chrilto a fus 
o pira. Tlenitebenedicti.te. : 


& E apitulo riono en que fe cótiene vna regia 
parar mifiacomprciaposdlangelico Doctor Canto Hbomiaa pe aquíno Ja qual toda 
ficl cbaiftiano fe pene efforçar a aprender y enfefiaria a quiennolafabe. = 


ester PRE o Td ris 


+ > cbbo So. tlij. 


= Ulalger ficlrpiano à e rala miffa y citar enclla cógrá ocuocio p cótricio 


| 
iaeli palacio Bla yi 


=peues córcplar á vas a ver el feio: del cielo p dla trfa. pó en tu coraçõan 
tes q varas piéfa p mira  eftas bit veltido p ataniado pa ver tã gran feio: :cíto es que 
feas bit difpucito cótrito p cófeiTado dtodostus pecados. poráno cs cofaboncíta errar 
en palacio é vn tágrã feforo a fusbodascó veltiduras viles p fusias. (E afino deve nin 
guno pra vera fis criadoz:que primero no efte aparefado. Por tãto mira ru ficftasen pes 
cado mortal à recóficiTes: porá parefcas p eftes lípio 8 pecado ndo cftunieres Blante tu 
feãoz:ni feas pozel ipedido é tu oraciô deláte dios, (3 Qndo entrarcs Ela iglefia “e 
y fanriguare disiedo encfta mancra, Sefioz mio jefu ro digo mi culpa é todo elmal á yo 
bebecho rodo cltpo à mi vida có lo ql re be ofendido E muchas malas obras p palabras 
» péfamictos. TRuegore qdetodo me pdones. Defpuceétra Elaigl. ia y toma dlagua bz 
dita y bas la fefal dela aus entufrere conellasp ruegaa dios pozfumiate pdonctodos 
tus pecados. )s ten poz muy cierto q fitunicresarrepérimicro y dolo: detus pecados cos 
mo arriba cs dicbo à dios porfu piedad te pdonara todas tus ofenfas p culpas y ípucs 
binca tederodillas p va gfasanfo fefioz jefuxpo y a la fu gfiofa madre virgê AParia ya 
toda la corte celeftial p diras é ru ozació como Desta cl publícano «Serio: dios aue mia de 
mi pecador. (E defpuco Ieuitate los ofos pueltoa en ticrra pefando y cófiderádo como tu 
eftast aãl palacio ve aãl grá fefior alQl muchas vezes bas ofendido venial y moztalmen 
tel ali vergóçofo y cótrito efparas Gelincerdore vêga al alrar: » qndo fera yenido y di 
Fere. Jntroibo ad altare dei.LQue derc psir.Entrare alaltar de dios, En aq! púiro Etraras 
eneu cozaçõala memoria 3 tus petados:y barasla cóferfia conel facerdote fila fabessp fi 
nolafabes cóficiTate fecreramereentra vios p ti có mucba cótricio.Defpuesd dícba lacô 
Fefió cóel facerdore:fube elfacerdore alaltar:y dize algas palabras y buenasoFoncesro 
gãdo a dios à alúibze fi cozaçoii y a tod j ' 
FP tu ruega fes acabado a fu atia fegã fu ferá volfitad.Delpues dize elfacerdote aqueila 
oraciô à fe dize nucne vescs:elto est TRirielerfon. Que gere desit feio: que miade ini pd 
todoslos pecadores: tu affimifmo la beues vesit perante 6 grádenocio p bus 
imildad:porã es cofa cônenible. AT Defpues dize el facerdore aãlcático angelical dela yi= 
dacternaelglciraróloságeles ape áxpo nafcio:ã comitça.Bloria in excelfisdeo.. 
fEfitulafabes deues la desir tre pifecrero to mucha reuericiaspTina Iafabes efucbalacô 
atécio p alegria cófiderâdo aqlia caualleriá agelical â la cataró en aúlla bora à xpo nafcio 
denfa feio:aDefpues vise el facerdore la cpiftola: entóces bucs pefar q agllás fon (a 
Dorrina y cófolació, nos vexarólos apoftolés los otros fanctos:moltrádonos à nofom 
tros denriamos feguir fus pifadas r eréplos conderádo las fetás obzás y vida G ellos bi 
sicrô:paalcaçar la vida eterna A Defpues dize el facerdote el fctó endgelio al Glredueg 
lenátar y eftar en pfe:p orelo cô mucha atécio p venoció y fino lo entiédes pó en tu memo 
rialo dremáda la fetá madreiglefiasá es:ã creas p rêgasaállo à ella tiene p crec.LE ver 
pues dize el credosencl Gl fe córienentos 
fiel piano es obligado a creer y faber. Porã xpo nucítro redéprozrios mando:G affi cos 
tno lo crecinos enel coraçonsafilo deneinos cófeffar po: [a boca. CDeípuce fe buelue cl 
facerdoteal pucblo p dize. rate pro me fratres.2c. Que quicre oesir.lbermanos otad 
pormi.zc.fntonces veses rogar a dios pozel c6 .:ran denoció à dios por fi infinita mis 


“4 


“ fericordiale pdonerodosfus pecados:y Le alumbre fu cozaçõ confisfcra gracia a ofrefcer 


aquel fancrilfimo facrificio:y Qaceprefus ozaciones para remilfion a 
) 


| 
PA 
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pelpucblo a celebrar p ofrefcer aãl fcrófacrificios ' 


artículos de na fetá fe catbolica: los glestodo * 
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E ibro de dOctrina moral. 


Surfuycoda. Arpefpuco vise. Surfum corda: que quiere vesir.ILcuárad arriba vfos cotagontes a fo 
fehio: dios: nofotrosaMhilo ocucimos baser entóces para mercfcer y cófeguir Su fcrá gra. 
E pozefTo refpóilemos,Ibabemus ad om. En à vesimos.Ffilos tencmos con nucitro 
fas agimus (cão: 4 Pefpuco disc el facerdore.fBratias agamº dfio dco noftro. En à dize.lbagamos 
gfasal omnipotére dios p fefioz nfo.£E tu enróces alfilastues baser y desir.Sefio: dios 
padre rodo podtrofo yo nequiffimo pecado: teadoro y magnifico y tc do alabáças py gra 
cias portodas Ls cofas à tu criafte:  portodaslas cofas affimefimo à ru besifte pa nuce 
firafalud p redétio. (LE defpucs dize cl facerdote cl (cró prefario. Entéces ru denes cfcu 
char cô grádiíima alegria aúlia fancriftima oració. porá defpucs de adl gloztofo canto: 
nueftro feio: feft tho defciende del ciclo fobze el altar CPefpucs disc clfaccrdote aquel 
ferapbico cito los angeles cantá continuaméte delante cl acatamiéto de nucitro (crioz 
pios:cônienc faber. Sanctus. Sanctus Sancruo, Bl Gltpo bas q tu coraçõ arda todo en 
amo::cófiderando à luego bas de ver al tu fefio: y criador:y rucga a nucítro fefio: dios & 
por fi clemêcia y piedad embie a fu bijo nucitro Tefio: jefy xpo defde clreyno Blosciclos 
fobze aquel fancrilfimo altar para qnoforrosto podamos ver con losojosfpiritualcs: 
porlafu miale plega perdonarnos todos nueftros pecados y alumbre nucitros cozaços 
nescó fu fancrilfima gracia. qpara à nos baga venir en verdadero conofcimitto y cn per 
fecta córricio y cófelionsp en verdadera penitécia de nueftros pecados fególa immenia 
miafupa: pno fégun la pfundidad de nueftras culpas y ofenfas: y feammos fucltos delos 
nequifimoslaz0sdelos vemonios:y delos vicios mozrales à nucitro cuerpo : p nosdes 
mosalamo: p pas y caridad ynos cô otros pára feamos verdaderosbijos fupos y en= 
C prorimosy bermanos. A Bcípues quado vicres q clfacerdotefe in 
clina basia la boftia confagrada para alçar cl cuerpo de nueitro redempror Fefu chaifto, 
nafimifimo re inclina basia la tierra disicndo, Schioz mio fefu rão digo atimigrá culo 
padetodos mis pecados quantos bebecho todo cltpo de mi vidapefplasiendore p de 
Tagradádote cô muchas ofenfas:ró imiferable pecado: mearrepicnro Fte demando per 


don:potáro fopcicrto p creo firmmemére à ru eres bijo é dios vio encarnado en nfa fes 
fioza la virgen maria:p- à quefifte mozir pornucitros pecados pa faluarmos, Ande po fic= 
quilfimo pecador te a e Arpgc i  Cindri a ojç po tufarte 


ctiTima encarnatióy admirable nafcimicto y pottiTeriffima vída: p poztu ferilima mus 
ertey paífió: p affimifmo te dor immifas gracias por tu (scratiffima refurrecio y muy po 
derofa y gtionífima afcenió: y portodas las obras à besifte poznoforros:y po: todoslos 
trabafos q pornéa falud encfte míido fiurifte, €E clfcrófacrameto es abarado 
y pucíto fobze elaltar; p.úndo cs alçado el calisitu virfe delta inancra.Zidozore ferilfima 
fangre dtimi fefozjefirtpo:porla dl fui redemido:medianre ru feriima mia p piedad: la 
qualteriego queorozguesa mi yatodos losffelce pianos à fomos encita prefente vi 
daspara nos cintdemos y câplamos r pfeticremos ponitdo porobzarue fctês manda 
mittosfegãru fetã volíitad LDefpues read calisfuere abaxado y pucfto encl altar 
manifieftalelargameretodastus necemfidades E q cítas pucíto:mas fobze todo te guara 
daglagracia à dasno fea ve vengança o de cofainjuftasporã aqueilo que demãs 
dasenla rierra mucftro fefioz Dios telo confirme enel ciclo  CReípues dise clfaccrdore 
aálla fancra ozacion à bizo y moftro muefiro fehioz Feu cho a fue ferôs dilciprlos: q csel 
Bater nofter.E1 qual tu deues pes: co;. 1 con grandiflima reucrencia y Denocion: pors 
queesoracionmny denota y muy complida . CPefpues dize cl facerdote aquel canto 

Hgnusdeitres yezcs.fEl qual my veues affimifimo oesir conel entre tifecreto. jfNorã ples 
ga anucitro feno: pos fu infinira ciemencia queaya picdad dredoslos pecadores vinog 

Y Defuncros: y embie fu fancriffima pas defde elreyno delos ciclosfobrctodo el pueblo 

rhiano y quite dE nueitros cozaçonestodo erro: y maldad: pontédo encllofufctô amoz 


CAPITULO DECIMO: DE CÓMO EL NINO O MOÇO HA DE SER 
DEUOTO A DIOS NUESTRO SENOR Y A NUESTRA SENORA Y A LOS 
SANCTOS Y QUE DEUOCION ES Y ORACIONES DEUE DEZIR 


4 +, 7 » .s 
pibrodedocrinamol. Fo, rlíif, 
pasy caridad para quê featnos fus perdadéros bijos y ficruos. € Defpirescomulgael 
facerdore:p tu entonces deués rograr a hutltro feio: vide qué porfu imménca iiféricoze 
dia: piedad De fis gracta ati P à todaslas áhithias que fon écrta prefente vida q lo podas 
mosrefcebir con verdadero conofcimiênto é con perfécta contricion: p conféMión dé to= 
dosnucftros pecados.tE qelhosfea via y carhino:lutbre p clatidad para quado apa= 
mos de partir defta tenebrofá-vida : balta hos introdusir en aquella fanetiMitna gloria & 
efperamos(T Defpués que él facerdore ba corulgádo fe discn algunas otadioncó:poz= 
que dios reftiba aquel fancto facríficio p orga los rscgos p plégarias de todo elpucblo 
ebriltianota fu bóia p glotia dIDefpues dize él facerdote. Fte inilfa cR.Zeo grátiás. Eh 
aquel punto tu deseo dar muchas praciasalfefio: p alabaças potaquelgran don p bes 
neficio que bas refecbido ch aquela iara imifTa; ML Pefpuesfe bielue el facerdoteal pué 
blo p le da la bendicion: ala qual tu rebeuce poner dé todillasenticrra préfaibela có grá 
denotiô p Fesp crec firmemente quefi ru cituincres cotitrito y confeitado detus picados: 
que ali coro elfacerdotete da la bendicion enla ticrratafi hueitro féfio: diostódo pode 
rofo rela confirma cnel ciclo, dC Dpdala tita antes que falgas dela (gtefia pontéderos 
dillas delanteel ganda angel qute q dénôcion quele plêga pos fu infiriita mé 


fericordia y botidad inande a turahirel quete guardey tráygá cadá dia coin traposócuo 
talimátrcra quéala partída que til barás dérta mife 


tionsyirtud:y cori meios pecados 


rablévída elterepaefente en fu glotia infiriira alá qual nueitro feio: je channto le plega 


ileuárresfE! GL eo bendito: que vie prerira parafiepré fin fin ámes ACqpiesluego tétors 
nárase cafa contoda aquellá poneidad v quicrud que venifte.y> efta bucha cofiuhbie 
guarda fi empre que vas porla calle, ; , 


CEapírilo deciino:vecómoel nífio o inoço 
bad fer duoto a dios nro fefiot y ara fefoza y atos fcrós y Guociõcs p ofo es Gne dsiis 
== Seiipie acoftumbra a er nenoto à finefiro fefioa y a fiucítrá fcfioia p a als 
Gufos pelos Fancrosiporque el feio: tearmê y quiera bich: y riicítra feria 
dl ra fancra abatida py Los faincrós aro mifinó-0ch efpecialrorha ala madre s 
= 3 YU dios por tu firiquláriirisa abogada p ella inca re faltara ento necéiris 
7 7 dádes:y tealcançara graciá con fu béndito fijosy tefocorrera al tiéinpo & 
SÉ maslo apas meneftrr:quesaltiempo dela muerte: $Onde elbiftátienii, 
tado fant bernárdo dize. Segura riencola entrada para con dios o bôbtetádo' delá nã 
dreeftaanteel bijosrelbifo antecl dre:la madre inueftraal bíjo fins pechos p tetás:p 
pb aa 4 pb Lo : jo: puconiguarefiftecis puede áuer: dóde táris 
tas infigniasy feiialesap de uessar ' ted 
sa: porávellaalckemoomia rafa en “soda ar detodio dedos 
ir algdasBuoras oraciones de a viam min 0 
Arafefora 1 a0Fon obfecro te lia mea. La 19 intémerata cintrerhfibhdicra. Eluefam 
eiffitna-AParia.fE a rho nFo feio: aália orácio à comicça. JDihe deus mtu: fifeci vt cirerm 
reustiia, La Glfe ofseaner beco fant anfeirho. guc suíte fuder fefistho: regusrer dfies 
yotras fi fupicresleer: pino fabes . sá tres veses cl ypater noftetconcl He mariasp 
otrastres vesesel Lredo a bonra a fcrilirha erihidad. yefiere veses el páter nf cohel 
Blue mariasa reuerécia blas plagas Uno redéptoz jefu rpo: Los âles fon muy aceptosa 
dlosipo: fer ofrefeidos Ensemozia of paílió: p las plonas à cóbenociólos disé ganá mu 
cbasidulgêciascocedidas pormuchostmos pótifices. Freria rifa feio:á puelles resar 
fefenta y trés veszce cl Fine maria en reucrécia y imcrozia fefenta vtregafios & vínio eti 
efta vida. Jrénuene veses el Tue mariden veneració p bóradlos nucue mefes à rruxo é 
furctiírimo victreal nto feio: p redero: ferrão. Freficte yescacl Fine maria a bjs “dg 


osyalleguemonosáfa rbiohoco atá fins » 
shuchosxpiaos. Cómo fornlasborasde - 


DOR esmniáid: 
Treimírra él 
Deo gratinbs 
tiiidiciió 
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CAPITULO XI. COMO HA DE HABLAR EL MOÇO A LOS QUE 
ENCONTRARE EN LA CALLE Y QUE CORTESIA LES HARA: Y DE LA 
HONESTIDAD QUE HA DE LLEUAR 


CAPITULO DUODECIMO. QUE TRAYGA EL MOÇO BUEN RECAUDO A 
QUE LO EMBIAREN 


CAPITULO XIII. DE COMO EL MOÇO HA DE SER HUMILDE, 
VERGONÇOSO Y HONESTO 


“ Fibro de vocirina moral. 


filete goso0 ãono 7 refabic dfu glosofiMimo bijo. 1D oirastu las oraciônes À mi mas des 
noció ruuieres:potã ninai ferutcio Glder q fes grâde o pequefio barasala virgé facrarifo 
fima na fefioza fct3 abaria:âxpo no lo refeiba porfuyo y DelGLnorefcibas galardô. Emi 
*oicronimo ty To DISC Tang bicroripimo. TRinguno têga duda à qualder fersicio q cs becho y folénemére 
fermone. ofrecido a bóra p gloria Bla madre de diostodo csbecho a fulróra py alabáça, Ro digo Q 
Bãso carquesU deilociones À no puedas cóplir cótodas. Abastoma tas que bucnamene 
te puditres desir: á nuncalas deres po gran necellidad quere fobzcuenga : o qualquier 
otro impedimenro:querreme GN quieres paratodo ay riempo:como cl fabio dize Bm 
nia tempus babens, En que die Sodosleo cofasticnen tiempo. 3s cbaifto nucitro dios 
dize Querive primum regnum dei. Qeuicre desir.JBufcad pmeraméte elreyno de dios, 


qr apitulo, xi. comoba ve bablar elmoçoa 


los queencontrare enla calle y que cozteftalco bara : p Bla boneftidad Gba dellcuar. 

- Elido encôtrares enla calle a algas pfonas conofcidas baras ico cortes 
fiasy bablarlvsbas fegú el mereicimitro 3 cada yno ctádole elboncte: y 
balitcoles rencricisfitalfucrela pfona:p diraste, Befo las manos óvis 


sgotadla calle jDero Elacallevefpidere breneméte porq note brêgas : Gndo re defpidics 
res:toima a dtarelbonete:p a paser reucrenciafital pfona fucre.snora gfice padreo ma 
dreo pariêre aunâfca eltrafio:ãfea tu conolcido o nosparefeiêdote plona Bbitifite quita 
reselbonetenotelo roicsa ponerbaftaúrelo máde aqi (eho: à cótigo babla. ysfiotro 


fucred den no Suco bascr ráta cuíra p elete drare elboncteno te pógasal turo:bafta 
elfecubzacifuro, to baras dôde dera Gbablareso teb arêp Eerado cale cuido va 
preto vindo bla ialiao Ela ccuela bica arodila alas mãosa ru padre paruma 
drer pide red é ip» eo barasmitrafucres ochacho:y ai qnolo feas:fite as 
<aelciere yenir dc. fizera pre vóde ayas eftado abfere por sigiitpo baras lo tmifs 
mo cô tus padres. Fte yédo o viniêdo po: lascajlce o plaçasáda ádo fin bazer traueíTiys 
rasno jugádo cólos pics ni c las mãosno romado piedrasnitirâdolas ni câtádo ní to 
câdogotros moc sboginiaficdoles blas manos:hi dela ropa:nitetomes aprfiádas cô 
clloe:masfiaigo Fé direren dilTimuta. Wire pares coneilosa parlar :fino fucrecon algu 
fio bonefto y bien criado: entonce bablate fital conofcimientoríenco conel : pero breuer 
CEapitilo Dio de baser ninçgun defconcierro,. 
| Cau 


E Capituo ouodecimoyue avavel moço 
| (bue recando aque lo embiaren, 

Clandodera à fscresa algúimádado grigdebiélo Grcoisernoralos pútos p 
mafira Bia méfageria a à cresEbiado y aíila diras: p pôdiligêcia lo baser cos 
midive oco deener Edo reta era pen aiiaFrasÓBlo de 

, e 

fas ãacaecê porá pente ip pe ribiaeaopralo ponigida ginga 
castgafiado, 


CL apirolo,ríij. De como el moço Da ve fer 


ongofoy boncito. 


CAPITULO CATORZE. DE COMO HAS DE SER HONESTO EN LA 
COMPOSICION CORPORAL DONDE QUIERA QUE TE HALLARES 


CAPITULO QUINZE. COMO HA DE SER EL MOÇO HONESTO EN LAS 
BURLAS 


CAPITULO SEXTODECIMO. QUE EL MOÇO NO SEA PEREZOSO NI 
ESTE JAMAS OCIOSO 
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gibrosedoctrinamosi. Fol. liitj. 


alos buenos toços tener remo a dtos:bóráta fus padresstener êrcucrécia alos vícios: 
pefendery guardar la caftidad:zabiaçarfe cóla ymildad:amar la picdad 7 demencia tia 
verquéça:lasqlescofas prencfce la cópoftcio dlá cdad pequeria: potá alt comvêlos vie 
fos parelce biê la grauedad: p clos máccbosla bonefta alegriasafiélos moços o nochas 
chos esalabada y Ecomédadala mwerguêça afficomo dore bla naturalezasposá icftasvir 
tudestiene parefcen efil (efiales ybódad virtud:t fino lastienco moftrádofelas notas 
apréde:co grá oificulrad feriene dl tal efperaça à fera virsuofo o bucro. EM à la perguéça 
esoocela naturalesa: y cs gras diosândo la Da ciilos moços: como eledefiáftico size. 
Delátela vergusça vedrala gra <A los viejosno parefcebiê q aráverguêça.jposá raldi 
to és elnião bciérafios: po Elas cofas á denes baser publicamére como és lecrs cátar bas 
blar o baser algo Qteesmádado no têgas verguêça remo: né cpachos fal pncipio co= 
méçares porno auer tenido tal víb retocare qre vienco Epacho algun remos: peura lue 
goBlo Defechar có eituerço poránio teipída à bazer biélo que reouicren maridado. 


CÉapitulo cato2se de como bas de fer bone: 


fto enla compolicion cozpozal doride quiera quere ballares. 
Stádo alfétado agora ala meia o Eorra Gldera parteéfilla obáco efta fieri 
E Ra predrechorho dotado: ni cobdo:poránio bagas dlos coftados o delos 
RPpeesads | cobdos pics porá cito pcede dgrá pesu:nirégas ta picrna puefta fobrelafi 
sa llazy dóde dera q entuiereselaigliaséro cafa ot otra Gidera parte fiépre tê 
| a =s2/8 |fobze ti vigilácia O arbonefto bis cópueftospotânadienore fusgue hite 


. notevemal criado y poreffo no tearrimesa las paredeoni aotra cofástem 
[as manos boneftamente pueitasno atrasnienlos coftadosseftanido en pico andando 
notraygas losbraços colgádo:nílca eftescnt yr pictitel vio fobie clortosno reallegues 
aparreso cofas (usias porque togp es contra boneftidad x limpieza. .. 


3e como ba vefer el moço 


o cS otros niios o ttiocbachos feá tus juegos 7 burlaf 
niburlcsô manos no parefcebiterreSbrce y pfonas 
pefcoçadas:bofetadas:coces: epellones:palos cabeça 
burlas peligrofas nífdiinadas a vícios: masfeã gras 

sânio vescnofoalosorros f faftidioalos À loveê. 


degimo que clmoço no fea 


foimas paslascofas à re mádarésp lasá Sucobaser 
di Gore pógaseí 
ruido a tus padreso atu fefio:: x basiédolo 

Ilaras gia. Ai feasjarmas pescfo panigiãa cofa áfea 
virtud temucitrê q laduasy puedas 


Eccleg2 ap 


f DrouereMecão 
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CAPITULO DIEZ Y SIETE. DE LA BENDICION DE LA MESA Y DE COMO 
SE DEUE AUER EL MOÇO A ELLA 


CAPITULO DIEZ Y OCHO. DE LA TEMPLANÇA QUE DEUE EL MOÇO 
GUARDAR EN EL COMER 


Wibro de voctrina mozal, 


vacl propofito nilarazon:folala coftumbre no te dexe eftar ociofo, 


CEapitulo dies y ficte Dela bendiciondela 


mefa y de como e veue aucr el moço a ella. se E 
—lando quificré comer « tu fiuicregala mefa bêdiscla pmero. La bédiciô 

as fegú re laonicre moftrado ellector delta potrina. Situspadreste 

lmâdaren affentar ala mefazo en otra parte o cafa comicres mirael lugar & 

|tomas donde te afitentas à lea conuenientea tu eftado: quicro Desir que 

o romes masalro lugar que ati perreneíccmas antes roma lugar emil 

=='dey entodo 1a ymildad fegun la dorrina cuágelica: porátomando 

lugarbato p yinilde el á te cóbido tiene voluntad derebôrarte dira À fubas mas arris, 
basz fire pones enmasalro Ingar puede er áte digã à teabarcs: yr refcibas verguença p 
afrenta.feftado pla mea cortael pã conel cucbillo limpiamêre:p no lo partas có lamano. 
yaffilacarney auesto mejo: qiupicres vefembuelramérc. f>ó oiligencia cnaprédercoz 
far del Qmejo: fhpierezy mirave córino como lo base p affire amoftraras píto.ZLa fal nús 
cala tomes cô 13 mano meticdo los dedos enel falcro:mas conel cucbillo la ecl>a cfilpia 
fo. TRíicaromes para ecbar de vn plato cn otro la vianda cólas manos fola mas concl 
eucbillo o tenedor. Sifirnicres oc alga cofa a otro à cfta ala imefano la pógas en fupla 
fo conlamano:jnascorelcucbillo.Jréqndo comieres en vn plato có otro tomala viam 
dacôtresvedos tenitdolos otros defencogidos: tomala muy cortefimente dela parre 
EnPaspro dela del orro.fEftado ala mefa o en otra qualdera parteníica citesni comasd 
tobdosdero desir qro te pógas é cobdo fobzela mefa:nicomas muy aprieffa:ni re ecres 
hitemetasfobzela viáda : mira eftádo ala meia no cence peró losojos enla viáda mis 
da Soda o ãponen a otros quelo que atire van. Zintes er: ru cozaçó da loozes a 


peito 


vidio c 

o dlereobener lipiate al pafisuclo los vedosy Ia boca tbenelipiamêre:porâlos otros 

ficuleréBbencr fpuesno ayáafco.Sibenmieres vino acoftúbzafizpze alo téplar y aguar 

res Vo (0 basbien er dede le ojos enlo à beues:y rã enloscirciftã 
Tide muy de efpaciont apeTa. abira que jamas tepongas à lamer lostdos 

Miloslabioscor lalengua que es mup ruítica criança. ee 


€ Capi [e3y mplanc 
pião Ulo Dies y. ocho vela templançaque 


Tlanto deuas comer'o bener ninguno te puede darcierta regla:venesempo 
Tener el medio y antestc acoftúbza deíde nifio a comer algo menos quem 
|Cbo mas y mapozmente a beuer: porque como arriba. es dicho del Dormir:afs 
jfivelcomerzbeners tal yío zcoltumbze Gl leusres Qndo mochacho staila 


f 


4 


» 
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CAPITULO DIEZ Y NUEUE. DE LA TEMPLANÇA QUE EL MOÇO DEUE 
TENER EN EL HABLAR A LA MESA Y EN OTRA QUALQUIERA PARTE 


fo pozfu 


refcibes 


Glger lugar:fialguro comitça a dir mal 
deuas y pucdas amoneftar: dile queca 


Hibroodedocrinamosl. Sol xiv. 


querras Ileuar Bfpucs defáfeas obre. ques come ybenctépladamite: y Mi algiia yes crce 
dierce tu mefino reda el caftigo à otro dia teabitegas.Suarda no fucites la riéda al vien 
tresporãQnro leechbares tã£o refeibira:po nã es grá vício fer grã comedor y muy pcoz fer 
grábencdozxzfta efto tedas no tebaftara Fasitdaniréra:y allêde dito es muy malafama p 
tãdafiofa qníica fe fueldafitetomãcral polfeífió:pucs inapomnérere guardas redforde 
nar chilbeuer;po:á falomo pise El vinoies caufa dla Inpuria:p la Ebriagues dfcêdalo p rup 
dosy el gencito fe deleprano fera fabio: 
nolo tomes po: dlepre à põgas encllo 
bre fembzare cito mefmo cogera:pozá 
âficbra ef! fpiizólfpú cogera vida er 
posluturiar:p pozelto dize à cogera contció o podredúbre: yaglficora enel pá Gcometé 
pladamêre y base buenasobras« virtuofas dlas les cogerala vida ererna . Léoncito 
ábe ico cerca Bl comer 7 benerteru 


ra disitdo. Ela como bôbze de pro x biê 
comido mucho no feasabozrefcido.EL mero acabarefey ta:porá des exíplo dbuena - 


criãça y no quieras fer vemafiado: porá po: vétura no ofendas:y fire fentafte entre mus 
chosno efticdas tu mano primero quecllos ni vemádes prmero à beuer, Zi bombrc fas 
bido p.bien criado muy poco vino lebafta : p aMfial piempo dl dormir no refabiras traba. 


es baftate comer p beucr cód palfes p vinas y 
fin: porá fár pablo Disc. Qualdera cof» ; el bôs 
àficbra cf carned fu carne cogera corruci óspel 
al. AqLciertaméreficbra é fu carne à come y bene 


go à vfesdl cófejo q da cl eclefiaftico delta manes, 
triado Blas cofas à te fon deláre pucitas:pozque . 


canta nitápoco fentiras doloz eh ta cabeça. Blimefino bas de tener aduertert=: 


cia quande quiere efcupir no fuenco up resto y efcupe pos oebaro. 


CEgapituto otesyn 


eue Dela templança & 


eimoço pencrener eng bablar ala meta entra qualquiera parte: ê 


ú q] 
PAGA ma cn vi 
AS Eme» | nóis. Men à dise.aboço 
cio ouiere neceffidad.tEfidos vezes fiie 
pucfta.Zoma efta bucrtá coftumbee qu 


Í afito Lo mup necerTario:y Afueres cóftrenido q 
bablar;prmero pienfacotno inejo: [o digas, ZTimefino antes poipone 


: Saiitado têga mup bié pelada tu cabeçala ref 
do bablares con otro affiala mefa como en os. 
brbtodolo que el otro con quien bablas quiflere 


elcorpozalscomo xpo Dasia:De ad 
amurmurardefu proximo:fies perfona a quiê 


coque bableen otra cofa, fE five ral manca 
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CAPITULO VEYNTE. DE COMO EL MOÇO SE DEUE MUCHO ESCUSAR 
DE SER COMBIDADO Y AUN QUANDO FUERE GRANDE: SALUO 
ENTRE SUS AMIGOS Y PARIENTES MUY ACEPTOS 


CAPITULO VEINTE Y VNO. QUE EL MOÇO NO SEA 
DEMASIADAMENTE ESQUIVO CON SUS AMIGOS 


CAPITULO VEINTE Y DOS. QUE BURLANDO CON OTRO NO LE DIGA 
PALABRAS DE QUE SE PUEDA SENTIR 


e 
É 


ánio lo puedasatajar:d iferctamente entremereotra platíca â no fea 


v SnR rafuérela perfon ç 
tó endaio denadic paralo impedir queno febablemas enello:y fimas no pudicreo baser 
! 


| Ré noto opgasde voluntad. 


i | a Capítulo veynte decomo clmoço fe ocue 


y imucho efeufar vefer combidado y aun quando fuere grande : faluo entre fus amigos 


os 
TA chfatelo mas á pudieres de fer cóbidado. Porque entoscombitesalas 
Ii vezes conel olaser y compafiia apenito velosmanfares fe excede cn de= 
y aflado comer y bener:p en bablas p porfias de vonde fe iguenlasrifias 
| y queftiones y febazen defcóciertos bartos:fegun el ecclefiaftico oizeBe 
endo mucho vino pronocaa ray caufa muchos dafios : y mas abaro 
Em] njxe (21 eftuerço que viene velacmbiia esesenofenfion delbombre im 
paudente:la qual defbascia virtud y basellagas. TÃo Qero empo quercbagastan cftras 
fio conlostupos quenio acepres la amiltad a voluntad derus amigos verdaderos y de 
Eus parienres que re quicren bienslos quales fe muenen con buena inrencion y cóamoz 
atecombidar y haserbonra: p Donde ay períonas de bonceftiftad y de bienaceprato de 
grado guardádo mucbo la remplança y mefura enel comer beuer y bablar.ys efto acctas 
ras pocas vezes dôde ay tales perfonas como be dicbo. Po? vefitefueltasmucbas vcs E 
sega fer combidado cada dia querrasotro tanto.Zomo fant Eimbrofio dize. Elfus enitm Ê 
cito inflectit naturam. (En que dixo. Que clmucho vfo muy peito inclina nueitra naru= 3 
ralesa.fbero míra que te ncuerdesde fer agradefeido quando pudieres fatifraser : five 
alguro refeibicres bonra p [eruicio quelo bas de pagar enta mefima moneda quando 
fuere tiempofino fucre perfona con quienno puedas complir fegun las muchas merces 
des que onieresrefcebido y fegun fu mérefcimiento : entóces cento querunieres p 
pudicresferuir:fltdo a ral tiempo fe eftima entmas que otro tiempo otro mayo» ferni 


cio. entre eftos combitcs p plaseresno oluídes los poi y peregrinos masagoza y 


en qualquierticinpo Les barastodo cl bien que pudierea, Lomo el apoftol dise.lDofpi- 
tales inuicem fine murmuratione : En que dize. IDascos buenas obzas vos sotrosfin 


Lap 


dermafladam gelquiuo con fus amigos. 


er 


OE 


a 
Í 
g 
a 
É 
E 
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É 
Ê 
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Ê 
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fando nos de fu mal:flempre empero con tal intencion p remplança quê febagaconbos 

neftidad porrecrear paradefpucs feruir a Dios fin periuysio de nadie p para aprouechar 
060 ! iftes que fealegren en Dios mefiro feiioz:como elpfalmifta disc. Zeta» 

mitin domíno er exulrare infii.Quieredesir.Zlegraosy gosaos iuftosenel fefior. 


qa Lap 


otro role Diga palabras de quefe puedafentir. 


CAPITULO XXIII. QUE BURLANDO ENTRE OTROS NO HABLE EL NINO 
O MOÇO PALABRAS DESONESTAS NI SUZIAS NI DE TRUHANERIAS 


CAPITULO XXIII. QUE EL MOÇO EN SUS PALABRAS NO SE ALABE NI 
SEA MINTIROSO Y LAS CIRCUNSTANCIAS QUE HA DE GUARDAR 


CAPITULO XXV. QUE EL MOÇO U OTRO QUALQUIER NO CUMPLA 
CON PALABRAS MAS CON OBRAS LO QUE PROMETE 


g ibro dedoctrina mozal. Fo. Livi. 

maos Clardate affi mefmo & burlando de palabra famasdigas a otro cofasãel á 

Fa Ce) mucho fe afrente o refaba vergueça:nt log ynavezo dosvezeslebastray 

Pa ido ala memoria à clouo beco o bablado en algú tho no rá pifcretamente 

úicafelo repitas murhas veses. jDorá La palabra que co muchas yesesre i 
YU) app jperída engendra baftio y enofo: porque fefintira dello y delas birlas vera á 
ES meyo arefir.Si comayozo igualrsyo:y cafo no lo feafino à tetêga Fípero 

tanro mapo: cozrefia denesyfar conel quanto bas vilto que mas te fufre: porque luego 

ferzs notadove maliciofo y mal criado:p enla perdadlo feras no te enmendando dello. 


aC Lapirulo.vriij.que burládo entre otrosno 


a bable elnião o moço palabzas defoneítas ni fnsiasnide trubancrias. 
E. Sfimefino núca jamasburládo pigas palabzas defoneítas fusiasnilocad, dê 
Loo elapoftollo mida eferinitdo alosDe ephefo:dóde vise; Rofenóbre Epi. S ad. 
3 entre vofotrosnigãa rozpedad o palabras yenaso trubanerias À no pres 
E nefcenal negocio:eftoes qno traé vrilidad alguna. Ti menosrefagastra 
ban nitmup mucho menosio feas.jporque es mal vío:p vano y a siuchos 
- fin prouecho p gran cargo De cófciencia lo ápozral ganancia y modo de 
vir fe ba.!Z fobretodo el quelo vía picrdelabonra p procsap esinfame y quando en 


TO y mintrofo: P cafo que digaso no digas verdadnutca err eeeficita 
cabia 


se. Sé o córiosco algãos y muchos queflempre bablan posqueno faben callar. Puesfey CobEticaf ss 


do. El fabio parabien bablar muchadofas cóidera primero que esto que vizesy a quiê 
tó dizeyp cn que lugar p a queriempos . : 


és quefe alaban oello: queban bécho andar tras cllosa vitos y a otros: 

f£ quelos ban burlado . Eftos fon aquellos velos quales dize Salomor. 

E) Yetantur cam male fecerint : ergloztantur inrebns perfimis.En que di Groner.7.cif | | 
Cxtueap. 


3c. Hlegranfe quando basen mal. p glozianfe velas cofas malas:los quales bonde pieri= 
fan fertenidos po: fabios: fon conofcidos poz grandes buriadozes p vanos p fonbala= 
droncs mintrofosBtos buenos abosrefcidos y dpreciados Brodos como merefcê. Futra 
iludbrocárdicum. Flaris promífio: ser audar ad promilfa:pará credulitarisbaber.En q á 
dize. Blegremérc prometer y ofado promeredo: poco tiene de creencia:qualidicarspoça i 
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CAPITULO XXVI. QUE EL MOÇO NO SEA ESCARNIDOR: NI 
MENOSPRECIE A NINGUNO 


CAPITULO VEYNTE Y SIETE: QUE EL MOÇO NO SEA CONTENCIOSO NI 
PORFIADO 


CAPITULO VEYNTE Y OCHO: QUE EL MOÇO EN SU HABLAR NO SEA 
BOZINGLERO NI HAGA MOUIMIENTOS CON EL CUERPO 


CAPITULO XXIX. DE LA MANERA COMO DEUER EL MOÇO MIRAR 
QUANDO HABLARE CON OTRO 
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Y ibro de doctrina moral. 


Te pudicresbascr: pó fupieres y prometeo fiendo cofa bonertaponto 


así pos obzafin dilacion:y fino peclaráre y note pente oesir queno pucdes: porone baste 
erra verdaderay fin formas. De 


ora máricra té eras tuucbas pezescafréra verguêça 7 É cargo ve mucha 


r ar Sapítulo.vr vj. que eimoçono fea efcarni- 


doxni menoffnecie a nínigunos ? j Eras 
: fincftho no feas efcarriido: ni bágasburla véalguno nt delo quebizont 
blo porquefabe dios pru confciencia quebas pecho p bablado otrasco 
as pcozésy mas igitosantes: Bi tmenofpiceiesa orros po? (us faltas ágo= 
EE, afean fiaturales o tiosni porlas gracias faber hiriquesas quero alcançar 

Gedarsbcop lisa GR rquelosbienies deniaruralcsa y Deforturia daios dios a quiers el quicre 
le plaze pordincrfostefpecros: porto uál disc eltecelefiaftico « TÃO álas 


TR é ATP DP 


besalbombaé en fubeérmofura:nito meniofprecic en fis pareícer porque pequefia cs cre 
trelasauesis abeja pero el paiicipio vetada oulgara tiene fructosqueesta tmíel. 
Cap lo pente y fiete +queel moço no fea 
polhado. 
EE asfeas contenciofo ni porfiado:mas da luego lu ar conbumildad po 
Rever + jque encafosar que vicrovia co pexaríe vencer ol pendencia oiimulando E 
VA 4  eatlando :fegun aquello quefalormon dize. TRolirefponderc iimprudenti q 
ARO ve dd im prtidentiáim eitso: ie inilicilitio fiasuEn quedise- Ro quicrasrefpô 
Pre Eira der al indiereto:fegun Má ignoram : no leasa elfemejante. poerof 
UBS ueré cora be Mbftancia en que vayalabo: sentoncesto injuriando;mas 
tuerdamen + bablarido fatiftasele fegun verdad fin quefti sflenido alticmpo patafas 
son confozm Porque eneftas colas tmicho tas sal ufrioncnro e paachca Diretas 


— Quediyencimicnto vi Peondafio. 5 E EA 
= EEapítulo vevitey ocborqueel moçoenti 
bablarno féa bosi do babies gota RS 

- RESP lcsdo quárido bablates agora eltando enojado o com pras 

! e rela pe fiveficdes con pra tu canfala mancra vecomo bas 

laste base culpa o: como dize elrefrans, (El que mal lertoticnegbos 

EJ/: séolo mete. Ti quieras. con da pra reprebender el vicio. Dozã 
54484 | te podrá Bsir o que cbaifto dito -dhelice cur te ipfum<en quedize. 42 
E) dico cura teatimifimo . Ti o con otrofamas bables de dedo mi 


a Cabeça. fi baziendo demon fones conel cuerpo nicon manos né pi 
quer pai mas perfonages o modos delos que reprefentanfarças: que ComincaDe 


Y á 
> 


E biglo à oise p:mirádole cóboneftidad Ela cara:y eftâdore babládono | 
cara miraratras:ni a otras presnitmirádo elbonere ni alipisdole nídrádo "> 
( 

4 & 


e. 
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CAPITULO XXX. DE LA ORDEN Y DISCRECION QUE DEUE TENER EL 
MOÇO EN HABLAR Y RAZONAR 


CAPITULO XXXI. QUE SEA EL MOÇO DE BUENA CONSERUACION 
PARA SER BIEN QUISTO 


CAPITULO XXXII. QUE EL MOÇO NO SEA MUY LIGERO NI ATREUIDO 
A HABLAR ENTRE LOS ANCIANOS Y VICIOS 


o es ti 6 


9 ibrodedoctrinamosal. Sol givij. 


lospelos: porque todas eftas cofas fon de nifiosy parcfcen menofprecio de aquel fefios 
con quien bablas . Sieftando affi ba ando con alguno otro fobreninicre con quien 
tengas neceifidad de bablar: oefpideré De aquel con quien primero bablauas : finofucs 
real perfona a quien ocues tener refpeerosporá entonces le diras que tienca necefidad 
vebablar con cl que fobzeniencso lerogaras que efpercfi tanta perfona no fucífezo fino 
ocurreneccitidad de bablar con aquel quefobrenicne: quitale clboncre basiêdole coz 
tefiasfegú quiéfucre:r perfeucra bablando conel pincro Mneceffario fucre.!S qndo re def 
pidieresbaras cortefia:quitandore clboncrey no paffando po: delanre del. 


a Capítulo.trt.dela orden y dilcrecion que 


deuctencr clinoço enbablany razonar. 

VE “1 Tleftrate a bablar odenadomer-te p con gracia no muy apaicifa ni fin peria 
bas 

dad! 


far:ni mup ocefpaciomas fcan tus palabras fentidas fubftanriales p bien 
[89 penfadastodaslimadas cóla razó . MRoliuianasnilocas mas péfandolo 
e E 
(UU Y 
quiera ops. Pero fiacaefciere que alguno bablare contigo de quien conofcas que riene 
ito:flendo períona a quien deues rener refpecto fufrelo balta que veas 


à fe veua eftimar p lo queno fuere ve táto pefo paffando ligeraméte fobre 
eilo.1Ro feas prolito enrus bablas ni cn contar cucnros o nucuaso cofas 
eltarachade prol : 
fercramente te puedag vefpedir del. nota que para faber bablar bas 
nuerfar con perfonas debicri p De crianças y aum para aprender to 


queban acaeícido porque crestenido encfta poffefTion no aura quien te 


aque riadie querra ru compafiia :  comala criariça y Dafiofa no 
i (aber cóferuarlos amigos: mas fey dulce y tractable atodos 
Í dere p cóflente. gten basmucho por fer big quis 


mitos riencsetteita votritta decoro deco ba 
Yihirar: porqueno arcofa en que masfe erre 


CAE E lantedecatólicros pgrandes.pporqueficntreaisunosia oefembolturaes 
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Ectiga- cab 


CAPITULO XXXIII. QUE NUNCA DEUE EL MOÇO RENIR CON SU AMIGO: 
NI EN CASO QUE RARO ACAESCA: QUE SE GUARDE DE LE INJURIAR 


CAPITULO XXXIII. QUE SI EL MOÇO RINERE CON ALGUNO TRABAJE 
COMO PRESTO SEA SU AMIGO 


CAPITULO XXXV. QUE NO DEUE DE ENTRAR MUY A MENUDO EN CASA 
DE SUS AMIGOS 


CAPITULO XXXVI. COMO EL MOÇO O NINO DEUE SER BIEN CRIADO 
CON LOS HUESPEDES QUE VIENEN A CASA DE SU PADRE O SENOR 


É ibro de doctrina moral. 
preguntandosy en medio oclosgrandesy cauallerosto prefumasbablar: pondecitá 
viejos no parleomucho. ja + 
Capitulo grxiti. Que nficadencelnoço re 
frir con fu amíggosná en cafo que raro acaefca:que feguardedeleinjuriar. 
mm TU nca te acacfca refiir ni aner palabras có tu amigo é qnro pudicres mas 
a n2. 


A lopcallay cóferuaras ta amiftad.fz ândo eftunierefin parfió pile dif» 
ar CA): cray alegreméte : como no renia razã. dB asfobretodo re guarda à aun 
N ' el mucho fe pefozdene cótra tip tc diga palabras d iniuria nolepagues 
So Ás enta mifttramoneda : pisiédole é publico bláretodos losotroslo Qlc vis 
Qrouerpricas o fte desir o baser en afcódido:porã Salomá vise.TÃo ácras oesir lucgo al 
tpo ârifies od feró tus ofos porá por véturanolo podras emédar dípuco à ara fora" 
rado a tu amigo: p tornádo defpucs en fi amiftad: pefar teba porque no podras foldar 
lo que mal ditiíte . p aconteícea las veses por efto de may grandes amigos venir.a fer 

grandes encmigos. : 


Capitulo.erxiiij. Que ficimoçonhereco al 
mo prefto fea fu amigo. à 

SEE 3 te acacfcicre aucr difcordia o frio cóalgiãa perfona: poura fer fu amigo 

Pay úterecóciliar conello mas píto à pudieres pozá no cresca la cnemiftad: p 

dA geneêla pafa viga: bagatl alma bomicida:fegá (át auguítin dize: y no fo 

ER NER do peura la pasmasaúla bufcapla priguelafta taquer Po cftee yn oia fin 

Rae ZA ella como oiseel pfalmifta: polges yn donde glia à cfpamos.fE fiadro” 

= (o rencmossalla níica la auretmos:y fite acaefcicre à có otro tedefordenas 

porâfomosflaçosy cacos muy ligeramête éaquello de d masnos difeamos guardar. 

code ide er fu amigo:al á lot ayafido E dado la cabifa p régia mup-daia 

1a culpas ve tu pinero á Y ganaras ati y a cl:é elapoftotdise. 1 folrio fe póga fobre via 

p:a.£ al pnicipio Blas dftiones cfta efto mucbaswcscsá o yna bucra palabra á refporn= 

dieffeelgesre acbédido fe amatariatodo queime pucsnaíce: p tábien pozrio ojftá 

multar y dor Im r como fant pablo lo confeja disten o. Ro 08 defenday o voforros mefs 

mos amados mioemas Dad lugar ala pra:y entonces damos lugar, quando callamos p 


norefpondemos. | 
Capitulo rrrv.quen 
amenudo encafsdefusamigos. E 
E Tlnca feão tan co) migo 
| ! 

Fa tp orquedise . TRo pocemos 
y ú ser + por cftótoima 7 guare 

Sal da Disiendo.S trabe pedes de domo pro 
= derit te due quiere pesir. Retrae el pie: 
eftoce:no ent mucbas vesesenta cafa vatu prorimo porque defpucs enfállidiado ve 
tis noteaborrefca . Ela perdad es que quanto masraro :tmas preciofo . E quanto mc= 
nos vesesfueres tanto mas feras eftimado: como elrefran dize. fo entres muy a menu 
do dondetequierenbieno mucho. 


Capitulo. rrrvj.ZComo elmoço o nto de 


ueferbien criado conlosbucipedes que viener a cala deli padreo fifioz. 


/ 


CAPITULO XXXVII. DE COMO EL NINO O MOÇO DEUE SERUIR BIEN 
Y DILIGENTEMENTE A SU SENOR 


CAPITULO XXXVIII. QUE EL NINO O MOÇO NO SEA CHISMERO NI 
TRAYGA NUEUAS 


CAPITULO XXXIX. QUE EL MOÇO NO ANDE POR EL MUNDO OCIOSO 
NI GASTE SU JUUENTUD EN PALACIO 


g ibro de docerina mozal. Fo. vlviij. 


== Clando acacfeiere que picne a cafa alguna perfona de bonras y aunque 
nolofca fino quesienêa báblar oa negociar éécllos. Blléde oclacorrefia 
babládo!e cô arácia y reucrécia 


PEASP ERR 
Sa 1 que le deves baser quirádole cl boncre y 
Ecs ). lyamoz: ponoiligécia luego decparciar oóde fe affiére fifeonicreê erca 
Ke vijner-ys fital pínnia csa quit fe venetener refpecto y acatathictono te aê 
Ties reg ruifin à primero Ee tnande.££ quádo fe defpidicre tomalcalamano 
vcrecha tuyas p fal conel paftafucradecafa:y aúvecóelbaftala furafital pfona cs: que 
fics perfona Decriança elredira Qreromes:p fitatno parefcieresbasrulo gesenti: que 
atifeatriburela virtud, porá cl pbilofopho oise.Quela bôra efta encl álabase:y no en 
aquela quites pecha.fZ Defpediedoreno paffes láre dl pa te toznafino dexalo a elque 
fe vara p paífe primero . Elo mifino bios quando quicr que cftunicren bablando dos 
críonaso masstmayomentefifon debonrano pafíco po? medio Dellos. 
EL Capitulo ext vi) De com oclnificomoço 
seno feruir ficl p oiliggenremente a fa or ; j 
vínicres có ali feios firuele lealftel » piligerementes y rucgore que fem 
el prithero conelem fu caaraofuera oclla:quefillamarea pedroo 
imerosp no bupãas nídigas que nollamaatizmas 
lefiemprecabe fi. À asia veftamancramoftrans 
eferuir: y fufricn ocallando py palfando fe ganã 
aco y las mercedes, 


que elntio o moço no fea 


1 muéuasiporá a niguno parcfcen 
fenóral àl ocfagradarias mucho aú qmueitre 
po: loá dérico 

vfaoftamala coftumbreClcre 
ãoaforrardõo mucho piupsio 3Lfchozno lo duca 
pasmucho 

fio 8 mucboso Bla cafa en-glder manera: puditdo 


ds Fa pre feas ódeds 
E ASSES a juan tebalfe Néprcel pr 
Res an en qualquicr parte rea 
ERR EA P do la gana querienesde 


Ta. 


PSU as voluntades pelos f 


quando ban paffado la tz 
e viejos pobres pin virtud . Clerdadesá 


fe quierevarala 


(es SS 
rosy qrádes de quien fe pued 
y quecaftigafus criados: ben 
euray buena criançanila quiere mira 
stato: us Dara conofeerlo y aparta 
diau.:Z defpuce que eftuuiere en de 
en palacio venes tener ficmpre gr 


ra onte am ma 
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Qbilofopbud 


virtud fegquir y remedar muchas . 


-e 


“1 


Exortacion EEE 


CAPITULO XL. QUE EL MOÇO Y AUN SIENDO YA HOMBRE SIGA 
OPINIONES NI BANDOS 


CAPITULO XLI. QUE SE DEYE ESCUSAR DE ANDAR EN PLEYTOS EN 
QUANTO PUDIERE 


CAPITULO XLII. QUE NO DEUE SER BULLICIOSO NI ENTREMETIDO EL 
MOÇO 


CAPITULO XLIII. QUE NINGUNA COSA HAGA EL MOÇO SIN CONSEJO 


g ibro dedoctrina moal. 


te al trabaio: pero guardate ve enuegecer cn palacio: porálos talco ficpreefperámerce 

des nunca lasbá «4º ofebasêmefonicros delque falé vícios o mucren pobres y portos 

bofpirales pico firmiêdo a algun feio: trábaja dele fer imuy ficly oiligête sy imiraento á 
recaftiga propichêde: qho relo apa meneiter desir mas dela pimcra yes: dero oesir q de 
tal mancra lo cimiédes ânotéga neceMidad à rmaste amonieftar nirefiir fobre elio.Sobre 
tódote gudastocr nriidad nitynafola agujcta ni falte la mao pequefia cofadel 
infidorz fi alguna cofa ballares pdidazarTi er cafa como fucra tornala lego a cura fucre. 


q Capitulo. tl. Queelmoçoy aum ficndo ya 


bombzenafizaopinioncsnivandos. : 

E e Clncateplega fufterar opiniones hi fanotecer parcialidades:hifeguir vá 
| dos. Lo yo. porâce xano y no puecbofo nas muy dafiofo: p te terman 
porbôbred poco fabery reboltofo: y lo otro ifitarernaspas:y acatfccen 
1 efto blog yádos:ã por tornar porlas poias à es na mafira é lifonfa:mu 

És |chas vezesfeDise palabras inurmuracio zinjntta córtala parte adierfa 

ES Genalgu tho fe pagã efpués,Bllêde qacacce affitnetmo à lascabtças fe 

escuerda y fe reconcilia p qdaras ru encmiftado roda tu vida. Zig en todas las cofasre 

cfquina y guarda Bconrenciones. 1a gl coftúbre digéfant pablo à la alia ni losrpianos 

no la ocuefeauir eferiniédo alos à cóxintho defta imahera. Si alguno le parecetêr er con 
tencionceznostal coftumbreno tencrhos: hila yglefladéDios, - 


a Espítulo.tIj, Que fe venc efcufar ocandar 


enpleytos ciiquánto pudicte sc À 
atesta 3 tuicrconcgocios o pleptos Gndo deo itiartera tio fe pucde alcançar 
El junticia pa cobrar ru hásicda 6 tuo cofasstrabája poracabailos p falir dellos 
Zea (0 mão PRO à pudicres athá refabáo algldaranio y peida: porgborrama 
SE crá pos falir có tu itercíte  opifiio gafiaras todo lo & dest aliacaefce mu 
DAR AA Choo fe picrdt po: feguir tales opihiões:y eBoficio Coe! Gl no fe puede eftar 
EE pie cõel primo Ecaridad:porã Bis afere Te copiar dia Conta facêi 
dio:y lyrla veste acoftiibras a fer plertiftá temerérástêco cfllo Gno pedras aprarte. 


irulo.gli que no due fer bulliciofo nie 

moço. So quão 

emas Única feas bulliciofo à pos otro nóbre esllamado ppriamêteztremetido 
Aa NI porã fe & findifereciô é âni spo: 
e) ad a 


| S 7c córi a rã o Pç tá a é: 
7/4 Icótigo tratart:y todos cara malcofigo po: tu códicio y mala côncrfacio 
E: Zi porâcôtodosrienes pidécias. 7) fee apartareéllosp trata larramére pos 
LA SAS [no fe verifiá d tí le q dize eleclcfaftes, Que Dios bizo elbombrerecto 
efto es no reboltofo p elfeba entremesido en queftiones infinitas. 
Cos pitulo.xlii).que nigunia cofaDaga-el mo 
sofitcanfcio. A Nois Rs 
ACD SE Pa niniguia bagas finitomar rrero cófeio fobze ella (ifuere d fuftancia, ps 
VE SE) tomalo é perfona grêga Faber: ctperécia y prudéciasy famacerraras:niocf 
é ipuesshecbatearrepétiras: fegíi q el ecclefiaftico vise. Inijo nigãa cofa bas 
If Igas ni cófejo:p no re pefara bipuesóbecho. 7 ândono tuuicres affé opo:= 
2 Na tunidad à pfonafabia y prudere à fea ru amigo cierto y familiar ve quiente 


CAPITULO XLIII. QUE EN NINGUN TIEMPO EL MOÇO HA DE SER 
SOSPECHOSO 


Comiença la segunda parte desta obra y dotrina que es dicha moral y 


exterior 
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— ibro dedoctrinano al  SFolit. 
pucdes feguramerefiar : porãatalts pfonasbasde peurarótrener por amigos. jpienfa 
tas cofas biêy pfundamércdraps. los puechos o dafios:r losicânenitres p peligros 
Guédefe puede feguirsy trarendolo a deuido efectos fe base ofénfa a dios o dafio al pro 
pímo:y oeípues oe bien penfado:pon en obra lo que alcáçares entéder áfca mejo? y mas 
pronccbofo y feguro parati. Dinin oubijs recurrédum cft ad tutius. Jo qual fignifica. 
(Que cnlas cofasoubdofas csde romero mas feguro. Regla csentos derechos. 


CtCapítulo. elitij Que cm ningun tiempo cl 


Dfeas fofpechofo:ães yn vício qdelque fe affiéta cilcozaçõ:y fe enferio 
'readls jamaole dexa fin pera: fatiga y trifteza: porá el fofpechofolo â cs 
'pechoa otro propofitospiéfa fer pecho cótrael o porfu caufa: núica tiene 


E | alo rófiruro fu mefima ofpecha:  Stuuo uo pefamitrosé vanidadim aa 
ba Sit forpecha maponmiéte ndo no basbado caufat peltalípio tucotaçé oe 


Imanificitos:y fiátes fe puede remediar-fino tróces los fucldá y Les pon fin. Zi 


cio mas cet pfonas ignosáres q! 
parte pabuen fin oifimulido:qoe pros.  Sencícela d 


nagesoicda moral p exterioz: pe cjnellafeeiicrça a enfefar alos moços como fc ducit 
anerélas coltúbrco é fus pfonas á eãboncftas y apronecbadas à Elarinfe piséboneftus 
«a viile:p comiéça vim phemio o razonamiéto: eqmiucitraálo ábafta ad baoicbo:balido 


belo boneito:? “lo dadeláte dize 7 trata dló write P puecbofo cla mancra iguicrite. 


cprobentio.. 


ibilorhino nifirqd deceatr boneftá fic: futurozó ma= 
nas vrile;nif qô ad virei? ercrrie pficgfas oiffinio 

ve deretsir. Bos empo é nigiia manera drerminas. 
edimoe mas có la reglablas cofas futuras: á 
miidanales, Hialgia cofadifinimos fer vrile: 
ná:p no por fin deita pfente . ELALfin alii tifo 


BCA. COLOMBINA 


sôni dão entéder los tales cócept nilosmueftrã é icios mu e 
ã ro demtevi 


| d£o mitçala fes da parte ófta obra y dotri 


Lincapo. 


Megas 


CAPITULO PRIMERO. COMO DEUE SER CONOSCIDO EL NINO A QUE SE 
INCLINA Y APLICA SU INGENIO 


Yibro de doctrina mozal. 


dios como fant Zimbrofio mueitra.jDoztanto auiendo eferito como arriba parefcealgu | 
nos Docunítos * Dotrina:que rocã generalmête Ia decencia p boncitidad vela vida cos | 
poral p exterior que dizen ferto decire y boneito.Encita fegiida parte oeltrarado p obra 
prefente porncaigunos documentos paralo vrile:que es en q mancraosaucrodeaucr À 
enaálio queempicaredes vrosingen'os entédimictos y vida, Que fon lasfeiéciao: are 
tessoficios y modo de vittir : que cada yno de voforros efcogera: De lo l como quicra q 
fca el vitírmo fin clTe mifmo à elbizanenturado fant aimbrofio efrínio encl vicho fu libro: 
no empo ferã vrosmefimos medios para Lcalcançar p auer p cófeguir . jpogallimoftra 
ualo yrilefer el defprecio delaoriquezas p basiêdas en par lasalos pobzes.Bquiferilos 
medios:como el arte oficio à aprédiere cada yno lo erercite y platiá a feruicio de dios 
pafatuacios fi aia:s ral mafira del yisimo fin fera yno:el à viro fant ábrofio: p a quitéde 
resamootodasnfasactiones y obras: polos medios exeracios y eftudios ferãdincríos, 


Céapinto primero como deu fer conofci- 


do el nifio a que fe indína y aplica fu ingenio, j 
TE (Eles veucys cada vno de volorros pmeramíite cónderarço vfos padres 
h Uque rernã capacidad:á yoforros poz caufa Bla rierna edad no lo podreya 
é amialcáçar> a âfeinclina elingento p actos ve cada vno de vofotros; x fe 
Kay 43 gli os vicrêbicinciinados x vifto paraá feiédia arte p oficio: py paquáro 
escoa q alta vo entédimitro:z tábic Lao fuerção «Facultad de vros padres:fitie 
EEE ng pasienda y bienesa gl arte ofício p feitcia os pógã à aprédarsgenel 
dLimfiga. masaprnecheye:y cllos puedã fuftérar: como fant Bimbrofio cfil oiclro bro dizesada 
vnocognosca fu igento:p a agllo feapliã à vícre y efcogiere fer masapto 2 cônenible pa 
f.AM'G Pmero cófidere à podra cofeguir y alcãçar:y no osca fu buena iclinaciós 
netos ad add oaridem Ja actendos sm pl e ra, md cod 
=raual jueypa Njoetal maficra à fc dealeguir Iso virrudes taparredfilos vícios, EMiG 
no folo a mi parcfcer fant Embiofio dfo fencir é la Dicha alicrozidad fe sue mirar clinge 
nio Sinifio Ga d aprtder;masadi a d esidinado:z la vícios fucreicdinado 2 tiene bugin 
genio y entedimigro : affile aplicand ala fciccitarteo oficio ca q vomelostales vícios: p 
emplec el entedirmientos'7 mayorméte febasecito cóclftudio Blasletras p cóclrigo: vet 
titesp. 44. Macftro, Abas como eemefmo fant Eimbzoflo encl libro Y capto fufo alegados efcrine: 
muchosfigucel arte zofício que bãfeguido p crercitado fis padres. jPerotos padresã 
fon difcreros 7 ripnê facultad duriá pmero biê mirar  cofiderar a &feiclinãfusbijos que 
fea bueno:mapoimête fics manera arte pamejo: feruir a dios ya agilale deuriá aplicar 
Bibifpa. como elmifino fctô varô pise. Enaqlio q agldera fuisenio le guia y Edereça;o a aglofi- 
«io q maste côniene t agrada:adl execura o apréde apoz voliitad 7 mejo: grapero 
cofa muy natural co:á muy mas pito feiclina el'niió o moço a róisar el arre o ofício de fiy 
padregotro:como basélos fijosdlos caualtos q fc iclinã alasarmas parre militar:ztos 
bijosBloslerrados mas ana fe dá alas letras x fcitciaosy elbijo Sloficialômáda trara 
Inego cólosinftrmmêresdl oficio d fu relbijogllabradozala agricultura:z los pí 
josdl mercader alamercadurta:z ali blodorros;y colárasó. porá aálio en Gnafce x ca= 
davia vê var y exerairar Ecafa O fue padres a aúllo feidindmuy mas apra: po cifta ma 
nerapuedefer puadovlos nífios.Silnego como (6 ve cinco ofersafioslos poncn alcer 
y efcrenir:Mrienê bueingento y dfu natural feaplicá x fe mueftrá entretos otros alomes 
nosigualmére cólosotros à bit aprde no le dre fu padrefirienefacultad defte camino: 
fino tstãabilesfino q tarde entiêde ztoma:z q no tienerãta memoria: mapozmére que 
tomaotros Ainieftros:no é vicios porá para aparrarlo deftos tiene neceffidad Bl caftigo 
zrigurofidad del maeliro:mas cl Geo boto zrudo o à defu natural figuclas cofasmeca 
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CAPITULO SEGUNDO. DE LA DOTRINA QUE DEUE APRENDER EL 
NINO O MOÇO ANTE QUALQUIER OTRA ARTE O OFICIO O SCIENCIA 


CAPITULO IIl. DE LA DOTRINA QUE HA DE APRENDER EL QUE 
OUIERE DE SER CLERIGO O DE SEGUIR EL ESTADO ECLESIASTICO 


Exortacion 171 


j go. 1. 


nicaszparefceá a aâllasfc aplicamas;a eftetaldefpues Gaya aprédido ta doctiina cria 
ftianasy Lecr y eftreuir oeutle d noftrarofício falo fifu padre qneme gaftar:y tiiudarocô 


la cótinma coftúbre clrudo naturalspa é ) 
ia mucha coftúbre y exercicio fe buelue otra naturálesa: como 


ato aláfeiccia à aum à era perdo igento 


gttiras Bsir y amoneftart induzir aqué 
bieria Leer p efcreuir p gramaticá:ros 
es poder p | Facultad: y tal aeitro ducrs 

7 prudéresbuê gramático  buélarino 


éficélo qouieredes 
abtrenoslectozcé pelcrinanõe: aff de láriri cos 


bijos bien inftruydosenta 
ctmoftrar à Efabiédo bablarlosebiáalá 


ni ara 
daracllos:pozánio losapá yertit a tis pre 
mados ocupados (ticlittados alas dé ectáciones p vícios. A IDefpues que dififueredes 
-enfeiádos ental eftado og ballaredes ue fupicrédesbieri Leer efereiir y grámiática po 
deyofeguir con efto elrhodo de viuir que quificredes:porque para quálquier etádo tes 
nepofá vila tumsize y daridadque os guie. k , 
Sotrina quebad sprem 
der cl que outere Dé fer clerigo o deteg eleftádo edefiaítico, ... ES 
a Os ãefcogieredes fenclerigos cerdotes mirad à puestalofício y eftá 
Ildo tomas á rio tetigá s priiciG ni atreniímicto 6 refcebírios factos ordes 
mes:niteraral fcrá ferônssefto esa celebrar [oitiiriúinto facrarhêro del 
| po; tcia E apréder muy todas ldocofás q preneícê 


Do fscerdoce: 7 prcraméselepapemiurbictodo o quttad, 


uiblessgsirrresarcofico anna ustposy 
posgaucysdefer foima y cípeio dq teste es 
gostlciêcia »virrisd y fetidad y exéplo fegã cl apoftol oise Quefomos riirados delosar 
gelesy delosbôbreserinras : perna 

moclbóbiesy afficorta peadl pansr end De aquel calis.£ivios vos Diere bencficios E 
tunicredes cargo deanimashdo curas o otros bienics ecdefiafticosstencd e que 


5 


: cófuibódad pirtud os baga virtuofod + ines 


obras! atos cosiitblos efcrinse vistendo.jpeneee a Mrnif! 
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CAPITULO QUARTO. DE LA DOCTRINA QUE DEUE APRENDER EL QUE 
QUISIERE SEGUIR LA SACRA THEOLOGIA 


CAPITULO QUINTO. DE LA DOTRINA QUE HAN DE SEGUIR LOS QUE 
QUISIEREN SER INSTRUYDOS EN EL DERECHO CANONICO Y CEUIL 


Exortacion 173 


Libro dedoctrina motl. 
geuarles la lana, Abas expês 
cocllos enreparos delasigle 


dutbefalont.$ .e 


poses ge! Endito do Esirdelfacerdote: afisnerer fefiado é 
laley dpios:ãi gútado cercatlas cofas bla ley fepareípons 


tulo quarto dela doctriia à deucapré 


SE 


Ez SRI 


À 


CRIA é: 


cottage 


ridad Los edífica : mas apzerided formacion yueftra p delas anis 
frendo de predicar la dorrina diuinal: paline la enfefiad pozeremplo y poz 
Semumt obraquepozp alabra: fegun es efcripro de chaiíto. qpeepit icfus facerez docere. En que 
vise SQuexormenço cl mu crio: Fel corifto piiimero a baser tocípuesa enfefiar. )s 

defta fancra oprrina apren pablo aponcr en efecto lo que desia .aftigo corp? 
meurrerin fe irurem rediãos nefore cum alíjo predicancro ipfereprobus ficar. ue 
quiere desir. é aftigo hi cuerpo y pongoleen feruidumbae : que po: vérinira predicá 
aotrossefto es porque fe faluensapa po de fer reprobádo. tquelerendo y enfefiam 
doalos que noTabe y psedicando alos fieles [empre fembzad y adminifirad fans do= 
etrina: poalda aentênde lonas amamenteG picredes fpirede af barafruto. 


Capítulo quinto Dela dotrína que Dan de 


Seguir os que quileren fer inftruy dosenel verecvo canonico y ceuil. 


bres:y quel 
mas-pues si 


Acontrt ge cap 


Ed 
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CAPITULO SEXTO. DE LA DOCTRINA DE LOS QUE HAN DE SEGUIR Y 
APRENDER EL ARTE E SCIENCIA DE LA MEDICINA 


CAPITULO SEPTIMO. DE LA DOTRINA QUE HAN DE APRENDER LOS 
NOBLES Y CAUALLEROS 


Exortacion 175 


ZCIT 
ve fe yr A 

i Afeto “dercrolo vno plo drro. jp 

A SETAS J: 'para cóellosfanozefeer o adminiftrar la jufticia : y pa apudar alos pobres 

VASTAS (Si é 

PES à encito cóplireys vna delas obras pe mia:fegá el eclefiaftico vise. Quan 4 
do fucres jues fe mifericordiofo alas buerfanos afi como fifueffes fu padre y cotno mari | 


doafumadre. abirad qno bagayB delos tuertos Derechos:y al cótrariosdero vesir que 
funicredes judicarura Qro puertays el fupsto y iufticia dradola al ála deneysdar:y os Aenlticidg 
A Ge 


nimsgarasinjuftamente.Quádo sgaresno míresla pfona dl pobrenibóres lacarap 
parefcer vel poderofo jusgasfuftamite a tu primo:mapomíteos rdad derefcebir do 


defeguir y enteado elarte cíciencia dela medicita. 


| - Má 
aprdarspuesestá puecbofa com 
res feruir a dios cóella curádo affial aricoscomo alos pobtessa aálios por (us díncros 
yarftos poramo: de dios poniédo rára dilis cia Ela cura delos vos como blos otros y 


aplicâdoleslas medicinas neceifa ri aciermedadregriere, airadá bafta átie 
: ! acaefcet los nuenos . 


gars expiécia côpetíte no toinerecargo folosô nigú cfermo, 
medicos q mero matâmichosã (ane vrlo: masd pues v auida lafciêcia o theorica que 
prencice a aqfta arteáprcded Ia erpitcia 6; atica Ecópafiia de otro q latéga porgrátho 
yaaprédida:pozâno romeps cofasicargo fo áerceda vrasfuerças p faber:posá darers 
eftrechacutta a dios basiédolo B otra marterasp rericd tal coftibre: fe eldecreto lo mã sy pent.erres 
dasque nego à tomaredes cargo de curar al; cfermoslo dueps De idustr y amoneltar & micânfirrmicas 
lucgo fe confieife p refcibalos facra éros Pro aguardea mayo: peliaro: porá muy mas. conporalio. 
abna fealcança la falund coqporal defpucs que esadminiftrada la fpirt 


E Eapítulo feptimo ve la dorrina que bande E 


eprendertosmoblesy cauálicros. |“ RA : É : 
s== == LLgunos B voforros forsbijos Bcaualicros y nobles f nfa doctrína no 

i a) lue fer mas eftrafia vofotros quéalos otrosômasbaros citada s:porá 
Ed Malos à no fon ve ft naturalesa móbleslos basenobles La giruda po 

fola ellafegun ver dbasealosbombresnobles qnto masalos àfórias 

p ruralcs cauaileros generofoslosbara muy mas nobles:pues Digo que 

masneceffidad teneysde fi Onerivo bico r vircuofoo Giniglesdiross 


E di 


a ua > mim 
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Exortacion 176 


Libro de doctrita mosal. 


porquela gencrofafangre quetracyo De yucítros antecefforco que fueron moblca: 08 
obligaa ferlo vofotros:y a les parefcer en obrar virtud:porque por ventura teners dres 
giry Dios os ig poderiofobre losbombres á fon oferan-cueftros vaffallos:a tos qua 
esaueps de maritener en jufticia.fS poz elfo para que osbaganfabios y buenos regido 
Irestencysneceffidad de macftro fencro:rigurofo: 
fosbiz criado:tenerofo de dios y en todo experto pai 
ftros padres:temerofos de Dios:fubjectos bumildeo: 
fos:grauco mifericozdiofos para con los pobres y que po 
nueftrafefioza y à rodoslosfancros:piadofos:benignos: 
mer:bener:y Ddortnitsp enlasrecreacidescorposales. Sed cóftantes enlo bueno 
pertes enlo vencer y apartar:  rigurofos ento p 
os queenlos otros:fed cortefes bié bablados porque losnobles no fon 
pozerfo renidosen menos:pozque fean algo communicables ybumildeo:que para lo & 
tocaafubonrales balta que fon fefiozes:masfon tenidos enmas quito mas burmanos 
for Enlabumildad fed difcretos teniendo en la renerencia y acaramiento que deuers 
alos quefómapozes y mas que vofotros como el edefiaftico dize. Abagnato bumília ca 
pus tuus. (En que dito. Bl que es mayo: quetu bumilla tu cabeça. enbôraralos quefó 
sy moftrando os benignos y afables con los menores: quitando clbo= 

devo nada vela bonra y eftimacion y eftado : 

a te in omnibus: er coram deo inuenies 

ab buimilibus bonozatur . Que quiere 


vevuéftra caualleria y eftadosno fe osbaga à malnirengars en algo elzrabajo po: elha 
bito pcoRmmbré quedello fiempreruniites «Bed contentoscon manjares comunes: py 
atrôe mas clicados. To feapoparteros ni fusiosen yueitras bablas né 
fa porque como cs efcrito . Las malas palabrasrtos apartádedios 
ptambiende la virtud. WoTeayemaldisientes ni verractozesnobilíngues nifufirro= 
nesnirengaps acepto ningun feruído: quefea notadoBeftos tales vícios . TRofean des 
xadostosbijospelos taualleros eftar amas ociofosnit en fu querer y voluntadzantes el 
apo o maeftro fe la deue buenamente quebzantar . TRo digo que aífilos apriere que leg 
aparte dcl todo defusrecreaciones y traueTuras de nifios quando no fon vilczas poz= 
quero losbaga puflllanimes y remerofosmas quefean aí tambien acoftumbrados & 
Inego que fon amoneftados fe abracetort lo bueno - jperofobre todo fean mofirados 
muy bileer y efcrenir y en la gramaticas y aun en todaslas feiencias bumanas mapoz= 
mételao mozales.Zened cada dia coftibre E leer alga líció efpecial pa voforros pordi= 
naria Gno paffe dia no lespstefpecialladorrina dlar xpíana pa à feapobitinfoz 
madostlafe:y osfepays cófeifar p renerbueria cóf imifmo podereleera vezes 
salas vezesclasobras moles dfeneta:y o! veses Ebiltozias dóde fo ef 
bechosy basafias d cauallos porá defpierte vrosanitnos a fer elforçados y 
6. EM milmo aucysd feripueftoscomoó feayo es y fabios pa regir 
ia a vros vaffallos los álos tunicredesno acepcio ve pionss:po:zã 
paraeloardela. eftrecba cuenta delante dios no os terna pormas accpros a yoforros 
queaotros. mos vicho delos qpo:linage y naruralesafon caualicros. Btrosaura 
de vofotros que feguiran cl negocio y exercício militar agora fean naturales cauallcs 
ros:agoza feanfoldados como comunimentelos llamamos. YPues mirad que aum que 
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CAPITULO OCTAUO. DE LA DOCTRINA QUE DEUEN APRENDER LOS 
QUE QUISIEREN SEGUIR LA AGRICULTURA 


Exortacion 178 


plomuy. lipiaméte epaganálasp 


fer mejorcofa Qtomar plssereLób tó fwobra:erábiclo 


ho fe lo remuneraua tábitondees LE 
recip ones a diosblos corderos mas téprnosemejozes 


o mira à pise laeferinara icrá adeláre.Quúemiro diosa abelt afusDones:efto esaceprã 
iafusdones:eitoes à nolosacepro:pordéia ofrtdazofon mus 
cho acepta diosla pura buena ireció dela cófciceia: rógdes 


ogetrinamosal Fo.lij. 
chas veses es dios ofendi do pel primo : po podersla 
og aálde quit tomare 


parres estenida po:mup ficly teal bien efforçada:masantes a aúlios porquié pelcays 
les apzonecbad entodolo ápudicredesE quádo alas manos os yinicre de fagarimira 


bóbics 
Pode dis 


mifimo Libro: z ai oito fofepb nd Dee dicrs fu padre y usbfospoz caufadla grábã» 


6 pode era jofeph piidére disiêdo affi. Abi padreemis 


vá os. Hi álos q fevanáa efte exercicio E aqlipo mus 
eruos oc Dios! caufaualo à viuiã muy rectamére dl 
adãdisitdo.fEncl do: tu cara comeras 


Idició oios le dio cflpfalmo letoaa bêdesir Disicns 


icanttisrado x por elfote pra biêiconniene 
scfcrito Ci uecapn ófrecio donesal fefio: De 


ç sengo Dar y cogicredeslaom Sia pancetrapreys 
gastlas dmiciadd vía cofecha. qpuestueysos de dar 
piligenciã x folicicud ztrabaio: pozquefin eftas no for 
blamos: mas todaslas otras maneras de viuir E cfte 
» «con ellasbuca recado «elagpudazferuício doios 
sd trabajar:que aureye ranto quenotengars pode 


o arocios talesíruaos » oelarte conbuena cólcitas 
u 


gui 


ec ans srta aequo 


a— - e 


Ecdoganf., 


Exortacion 179 


CAPITULO NONO. DE LO QUE DEUEN GUARDAR LOS QUE 
QUISIEREN SER MERCADERES EN EL VENDER Y COMPRAR 


ibro de dOctrinamotal. 


vetalimancra álos ãfereyslabradores noróparo la ticrra agenas y con vcs ganados 
no comayenimalrrapars lospancs: prados tyeruas Blosorros, Bo qnarderscitrigo 
cóintécio velo veder mas caro:streciêdofetpo à vale a bué precio para lo vender: y para 
focoarer concilo alos à nolo rienê porfus Dincros. porá reprehéde Salomô alálo guar 
da pisiêdo.EEI dafcódieresefto essel à guardare el trigo cô aélia intéció fera maldito tlos 
pueblos,£E poel cótrario bédise al âlo vede pisiédo. pla bédicio venga ve dios fobrcla 
cabeça Blosálo vidi. E alimifmo vfos carncrosy vacas: quefo:planasnolo vidaps 
pormas pcio lo uíto.ysentrecito fiép:e osacordad Blos pobres:y de vfasaias porq có 
lo à firultredesenefta vidaa dios ganero la otrs á Nlêpreba dourarácolo prcípal; def 
puco ento acefforio dios os focorrera d pluuias y buenostépozales pa feinbaar y plátar:p 
aurabucnasy qe persas pa vfos ganados:fegunlo pmerio Dios encl leuítico dt= 
siédo ali. yro for elfcfiorfiandunicredes cn mis madamittosy los guardaredes y pule 


redes pozobrasdar osbe la plunia a fustãos: p la rfacngêdrara fu perua: ferámup e 
noslosarboles é frutas:alcáçara el trillar SlasmicMTegata vêdimia: p la yêdimiaocupas 
raal que fembrare p comereyo vo pá con abundancia p vinirepo en vía ricrra fintemoz. 


€ Capitulonono delo que dené guardarios 


“que quileren fer mercaderes encl vender y comprar 


Erosaura entre vofotrosá feguiranta mercaderia saum es dificulrofa 
“cofa baserfe fin pecado: p por elfo los os dicredes a tal tracro: fed reime 
fast ddiosymitad bien vras cófctencias: p todaslas circunftácias y co 
PM 


ssa 


noprias mestidades 


traters por engafiar: q por aucr por lo á vendieredes mas del infto preciosno con menti 
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dala efpeceriastodoslos pefcados quantos puedê anerfe de-vna fucrte:y petodas las 
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yalfim fiemprefebas 

rpemmirar: 

fotileza 


yueftra perfenerars l 
do devinit algo difer he 
queapiendaysofício: ! | otenidasmas fiempre 
feguidla virrudspoquean rias õ dos losexs 
ercicios fe compadelcesy pue ) endobucs 
fios oficialestomad efte cófejosá ga 
pobres en vuelirai 
dasaun quebagarsp 
cofasbevu 


a pair elrenodelos 
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bifos Diososlos picre :y enfefialdos enta doctrina dela 
fotrosfoys al prefente Docrrinados . Mi imifino caftigad a 


cho comer Tbeuc porquecítos tales quanto ganan expenden 1 no fusgará a cl mas cô 
quien fecriospozquerernanrasonde penfarlo:poz alio que fe dise con quicit pafcce.te. 
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G Los dlesmandamientos delaigl ia. 


foliovf. 
; dios fere facramentos delafanct igleila. folio.vi. 
e boricgde! pirita fanctosâfoncêtra o vi pecadoe montales folio.vi. 
& Lsotres virtudes tbeologales:y quatro cardínales. yr folioyje 

( as.xvi-menosprincipales. — folio-vi- 


— CLasrrespartes dela penitencia piincipales:zl 
dC Lacotras flerevirrudes contra los pecados mortales. folio.vif. 
AL Las bienanenturançassque alcançam ocho generos vebombics. folio.vif. 
CC Lostres enemigos delbombre. folio.vij. 
CSiguenfe dos vidas. foliosvij. 
Los ficre plantosfpirituales. | folio.vifo | 
E Lascinco cofas quebaszen a alguto fiernodechrlfto. folio vife 
Las cofas que venerener qualquier cbaiftiano para condios. folio.vife ( 
€ELascofas que dese tener elbuen epriftiano en fimefmo. folio.vifs 
aCLascofas que deuetener qualquier cbailtiano confu proximo. folio.vif. 
De quatro gencrosde pombresbadios mmifericordia, folio.vije 
CA quatro enerosocbombies noefampara dios. folio.ij. 
€ Los dose fructosdel fpirira fancro. folio.vif. 
aos dose efectos vel fpiritu fancro. folio.vif. 
GC Comiençala expoficion elos culos de nueltrafe. folio.vif. 
E Siguefeel primero artículo velafe con fu expoficionm. folio.vif. 
€Siguefe elfegundo artículo ela fe:con fu expoficion. folio.vif. 
€ Siguefe eltercero articulo dela fezcon fa expoficion. “ folío.vif. 
“ E Siguefe el quarto artículo dela fetonifa expoficion. ; folio.viff. 
- AL Siguefe el quinto arrículo velafe confuexpolidor, folio.vilfo 
CSiguefe el ferro artículo dela expofidone Nítfa 
AC Siguefe cl feprimo artículo dela fe con fu cxpoficion. Folio yiif, 
* q Giguefe el octano artículo dela confia e o folio.viif, 
CSiguefeelnono artículo Dela fe con fibexpoficion. ; ás foliar, 
E Siguefe eldecimo artículo dela fe cortfu expoficion. (  folio.ig, 
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E £apítulotercero dela foberuia en quanto es pecado general. folio.pij. 
CC £apítnio quarto del pecado dela foberuia er quanto esfpecial. folio.nij. 
CDelasbijas velafoberuia. folio.xiif. 
Dela ambicion.folio, rilj.ACDela prefuncion. folio xiii. 
AL Dela curiofidad.folio pá. Dela ingratitud. folio.riij. 
De! juysio remers jo.folio.xilj. 4. Dela adulacion o lifonfa. folio.xiil, 
CE Bela irrifion o efcarnio.folio. mil. (LDela tentacion de Dios. folio.xíiif; 
Dela pertiniacia.folio.xiif. (Dela arrogancia folio.xitij. 
CRelavanagloriay de fusbifas. É folio.titis. 
CC Beladeftemplanta del ornato.folio.riiij LiDela facrancia. folio.píiii. 
CE Dela io bediencia folio.riiij (CDela ipocrifia. foliory. 
CT Dela difcordia. folio.tv.(13Dela contencion. ) folio.py. 
€E£apírulo quinto pelfegundo pecado mortal que csanaricia, folio.rv. 
4 Belas bijas vela anaricia,folio ey. Del burto. foliogv. 
dC Delarapina.folio. E CRelavíira. é folio.vvj. 
Gai fraude o engahio.folio.rvj. O Delafalfedad. folio.xvj. 
Dela injufticia.folio.xvi (Dela fimonia. folio vi. 
CBearrapeon.folto.Xyj. o cora E folío.ryj. 
Deia imnifericordia folio.evj ela inquierud, folio.pyi. 
CDelaacepcion. ; x folio-xyf. 
argapitulo ferro delterecro pecado moztal que eslaluxtria. g folio.tvif. 
CDelasbijas pela lururia.fotio.ryij. Cpeiategiadados entendimicnto. Folio. prif. 
Pela precipisscion delas palabras Obras.folio. Pela inconfideracio, fo.tvij. 
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E Bela primera que esconfule.folioseriij. «La fegunda doce. 
«Dela tercera que escaftiga. Folio geiit.UILa quarta es folare. 


Dela quínra que egremitte. 
d Pelafeprimaquees ora, folio.X! 
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: folio. LEYa 
! 
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amental p defus condiciones. folio.vriíti. 


Dela fegunda quefes pumilde. 
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rev. Dela ocraua quefes voluntariafo. — KEVe 
afolt “revi. AC Dela.r.queíea enterafolio. revi. 
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tvi dDDela.rvi. que fez a obedefcer aparefada.fo.XE vi. 
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* ciones. dLomicça a expoficion dE paterroficr. : 
E £apírulo primero ve como chal nu ro feio: bijo-efta fancrs ozaciom. folio.tEvife 
aLapitulo fegundo que 341 que pa bloco quele queremos uplicariito poreíto deus 
“mosdederareorar — TS im folio.rrvife 
GEapitulo tercero:que a orach es mastrcellente que otra. : folio.xrvite .. 
ALE apirulo.tij.en que fe prucuan a fere periciones ozació cotenh 6 for prvifo 
EE apírulo quinto en quefetrata nurisero pelas fere periciones. Folio.vrviij. 
£ apitulo fexto delo que es finifi o pozefte numero delas idones.for pe vílio 
Capítulo feprimo que pozeftas ete iciones fon finificadas las fere palabras que 
“chaifto bablo eltando enlacrus. |, so. —  folioreviih 
dc £apítulo ocrano que fiz reípi riene cada yna delas fere perícionco. folío.trir. 
apitulo nono De dosoidenes ue conderan eiféitao periciones Dela concorda 
quegeilas febase contas virtu : rbeanfpinioconmraloo fire viostóãa 
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thotalsy primero el prologo. 

AC Lapítulo primero De como eLnifio ba de fertemplado enetdommir. e d. 

ALEapítulo feguiido de como elnifio fefigne z fancrigue. folio.d. 
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— Capiiulo.t.quenunca figa opinionesnívandos. Folio, slvttfs 
€Lapitulo.rlf.quefe ctcuíe de plerrosen quanto udieres folio,xlvilis 
LL apitulo.rlij.queno fea bulki fofo ni entremmerido. Folio, xl viif, 
aC apituio.tliij.queninguna cafa baga el moço fin confejo. folio.tivitr. 
dE apitulo.rliiij. queen ningun tiempo feafofpecbofo. folto lit, 
Comiença la fegunda parte veftetratado:à 
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Cprimeramente cl probemio. Folio.tlix. 
€Lfapitulo primero como deve r conofcido el nifio a quejeindina. folío.tlit. 
€CEnpitulo fegundo dela dorrin quebadé aprender el não anted otra cofa. Ffolio.l. 
dC apitulo.tij.oela dotrina que a ocaprender ei queba otfer clerigo, folio.l. 
CLapítulo.iiij.oela dotrína queba vefeguir cl que fuere theologo. folio. 
€Capitulo.v.dela dorrina que dcfeguir eljurifta. folioli. 
aLLapitulo.vj.dela dotrina que bao ill oq folio. If. 
CLapitulo.vifocla dotrina queban de eguirlosnobles folio.lj. 
aCLapitulo, viij.oela dorrina qu panocfeguirloslabracõrea, folio . Lit. 
aLapitulo.it,dela dotrina que m0c feguir los mercadres. demos 


€apitulo.r.dela doctrina que ande feguirlosoficiales. 
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